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0 ex-ministro Vianna do Castello foi impedido de embarcar para a Europa hontem á noite
A homenagem de hontem, no João Caetano, ao

professor Joaquim Pimenta
0 tribuno pernambucano falou sobre a obra da Revolução e

a legislação do trabalho

-
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O professor Joaquim Pimenta falando hontem no palco do João Caetano

l'

Oi

Come estava annunciada, reali'
sou-se hontem, á tarde, no theatro

%»i5«vvatop^^ffo-<hicíand,-%á«essão âer homena-
gem ao professor Joaquim Pimen-
ta, tribuno e sociólogo pemambu-
cano, t> promovida por estudantes,
intellectuaes e operariado carioca.

O theatro encheu-se de uma
multidão ávida de ouvir a palavra
do grande tribuno nortista, que
tantas sympathias conta no Rio dc
Janeiro e cujo nome aureolado é
popular em todo o pais.

A MESA PARA A SESSÃO
Coberta por uma bandeira na-

eionai, que a tomava inteiramente,
foi collocada, ao centro do palco,
ama mesa ampla, onde tomaram
Sogar os membros da commissao
promotora daquella homenagem.

Dada, em seguida, a palavra ao
orador official, sr. Roberto de Ma-
eedo, fez esto um discurso bastan-
4e eloqüente, dizendo dos méritos
do homenageado, que justamente
«nalteceu, e das finalidades da-
quelia festa civica, sendo constan-
temente interrompido por vibran-
tes applausos da ass:vconcia, que
anch!a literalmente o nosso me-
Shor theatro.
A CONFERÊNCIA DO PROFES-

SOR JOAQUIM PIMENTA
Começou o grande tribuno por

definir a Revolução e o seu es-
pirito eminentemente collectivo.

Não foi este, ou aquelle — disse
— que fez o movimento victorio-
ao, mas todos nós, toda a gente,
© Brasil inteiro.

Antes da jornada de outubro, o
Sul e o Norte desconheciam-se. No
próprio Norte e no próprio Sul,
de Estado para Estado e, até de
cidade para cidade — digi.-se lo-
go toda a verdade — as popuia-
ç3es ficavam na ignorância dos
faetos mais significativos da com-
munhâo nacional, andavam alheias
aos interesses que, pelo contra-
rio, deveriam opproximal-os.

A obra da Revolução, porém,
começou a lavrar, fundo, nos ag-
glomerados populares. As classes
proletárias (e quando digo prole-
tarias não me refiro apenas ao
trabalhador braçal, porque prole-
tarios somos todos nós) as classes
proletárias foram sendo trabalha-
das pelo desejo de mudar o ru-
mo social da nacionalidade, am-
paradas nos "leaders" que lhes
mostravam o caminho de uma éra
nova. Sua alma ardia na sede de
justiça e na chamm'i ardente do
ide*'.l revolucionário.

E foram esse ideal e esse an-
seio de liberdade que geraram o
movimento victorioso dt 24 de ou-
tubro, approximando toius os bra-
sileiros em torno de um só obje-
ctivo e realizando, dess'arie, um
phenomeno histórico até agora im-
possivel na vida nacional: — é
que o Brasil se conhecesse a si
mesmo.
A MISÉRIA DAS POPULAÇÕES

OPERÁRIAS DO NORTE
O orador descreve, a seguir,_ a

miséria das populações operariai
do norte. Mostra, com relatórios
que lhe foram fornecidos, em Re-
cife, antes de partir para o Rio,
como os trabalhadores daquella re-
gião brasileira eram explorados
pelos patrões estrangeiros, que os
reduziam a uma verdadeira escra-
vidão, pelos salários miseráveis
que lhes pagavam. Em Paulista,
por exemplo, que é um redueto cie
industriaes anglo-saxon i o s, uan
operário ganhava, quando muito,
3$ diários; um aprendiz 1$jUG;
ama operaria, 6$ por semana. Pa-

gavam, entretanto, só de habita-
ção, nma choça de palha no.-sólo:
duro, 9$ mensaes. E, quando se
atrazavam no aluguel, este lhe era
descontado nos salários, havendo
semanas em que os desgraçados
não ficavam nem com o necessário
para comer.

Quando se tratava, entretanto,
de substituir o operário nacional
pelo estrangeiro, este ganhava tres
e quatro vezes mais do que aquelle

só porquo era estrangeiro.
UM PRECONCEITO ERRADO
Diz-se, geralmente, — prosegue

o professor Pimenta — que o tra-
balhador nacional produz quatro
vezes menos que o europeu. Não
é verdade. O que se pôde provar

e é fácil — é justamente o con-
trario. Mas, mesmo que assim íos-
se, do quem a cu^a?

Dos governos, descuidados in-
teiramente da protecção e ampa-
ro ao braço nacional, emquanto
tudo dão e tudo offerecem no im-
migrante que nos procura. Este
tem, de facto, a terra, a semente,
os apparelhos agrários, a phar-
macia e a assistência medica. E
p nacional? O nacional, que an-
da geralmente descalço e com um
chapéo de palha, cheio rte bura-
de páo-a-pique, mora numa casa
de pau-a-pique, não tem medico,
nem remédios, nem instrumentos
agrários, nem semente, — nada.
Os governos tudo lhe negavam,
augmentando mesmo a sua mise-
ria physica e moral pela supe-
rioridade que davam ao estran-
geiro.

Devo declarar, antes de mais
nada, que não emprego, aqui, _ o
termo estrangeiro no sentido ja-
cobino. Pelo centrar5o, acho que
devemos receber, de bravos aber-
tos, todos aquelles que vém col-
laborar comnosco, não só porque,
no Brasil, não devem existir pre-
conceitos dessa natureza, mas
tambem porque, sendo um paiz
de immigração, faríamos u;.ia
obra de retrocesso, na futura
grandeza da Pátria, criando esse
espirito de repulsa contra os que
desejam honestamente trabalhar
em nosso. casa.

Em nossa casa, porém, — friso
claramente — quem deve man-
dar somos nós, estabelecende.
desde já, igualdade de condições
para o trabalhador nacional que,
sendo brasileiro, não pôde ficar
diminuído, nos seus direitos, an-
te o concurrente que vem de
fora.
UMA LEGISLAÇÃO NOSSA COM

O ESPIRITO NOSSO
Passa, depois, o dr. Joaquim Pi-

menta a analysar a legislação so-
ciai defeituosa, que possuímos. O
que temos é importado — dii —
e não corresponde, t-or isso mes-
mo, nem á nossa indole, nem os
nossas necessidades. A própria lei
de accidentes, — que é, em tu-
do, como copia fiel, igual á lei
franceza — não corresponde ao
que, nesse sentido, precisamos.
Tudo deve ser reformado, ou fei-
..o de novo. A própria Constitui-
ção precisa de uma reforma fun-
damental. Uma reforma que ex-
presse o nosso espirito, o nosso
sentimento, a nossa liberdade de
foro limpo de preconceitos, como
obra de homens livres na terrn
livre, porque, o que temos impor-
tndo, traz os vícios e os prejui-
zos de origem, incompatíveis com
u mentalidade nova que precisa-
mos formar nn Brasil Novo.
AS RELIGIÕES E AS ESCOLAS

Passa, em seguida, a analysar o

espirito pedagógico que, até ho-
je,"tem sido adoptado na obra da
instrucção. Demonstra que este,
infelizmente, tètn sido íim erro
desde o seio da familia, amarran-
do a criança a preconcitos que a
escola primaria augmenta, a se-
cundaria multiplica, e os cursos
superiores aperfeiçoam até torna-
rem o homem um escravo de sen-
timentos e convicções projudiciaea,
que tolher-lhe-ão a acção conseien-
te e livre pela vlda afora.

Cita, nesta altura, o imposi»
ção das doutrinas religiosas. NSo
condemna nenhuma dellas. Maa.
entende que todas devem tei o
mais livre curso, ficando cada ci-
dadão no direito de escolher aquel-
Ia que melhor lhe fale ao senti-
mento, sem prejuizo da forma-
ção do seu caracter — pedra de
toque para fazermos homens con-
scientes — nem da sua mentali-
dade, que deve ser esclarecida e
livre como o espaço immenso da
terra em que tivemos a Igoria de
nascer.
O MINISTÉRIO DO TRABALHO

Volta o orador ao ponto de par-
tida — a situação do operário
nacional — e refere-se, então,
largamente, ao Ministério do Tra-
balho. Diz que foi chamado, co-
mo velho amigo do operariado
pernambucano, por quem elle tem
um amor indefinivel — a colla-
borar na formação do novo dc-
partamento governamental. Acha
que o novo ministério düva ser,
acima do tudo, um orjjSo lechni-
co, que consulte directamente os
interesses do operariado e dos
patrões no conflicto entre o ca-
pitai e o trabalho. Ello, orador,
tudo fará para iirformwr detalha-
damente o ministro Lindolfo
Collor, que veiu ao seu encontro,
no sentido do serem aittendidas
as necessidades da ciasse opera-
ria.

Está certo — aocres.-enta —
que o governo revolucionário cor-
responderá á obra de realização
que é preciso fazer após a victo-
ria de 24 de outubro. Essa obra,
porém, não é tarefa pari sema-
nas, para um ou dois mezes. sen-
do necessário que todos aguar-
dem serenamente a sua ultima-
ção. O que mais urge. por ago-
ra, é resolver a situaçãu dos sem
trabalho. Elle tudo fará para in-
formar o governo do que é .ire-
ciso fazer, nesse sentido, certo
como está de que os homens da
Revolução levarão até o fim a sua
obra.

E termina:
— Estou na segunda phase da

luta que sempre mantive, ao la-
do do operariado. Phase do re-
construcção e de espectativa pela
acção do governo na concretiza-
ção da ideologia revolucionaria.
Mas, se esta, porventura falhar,
eu voltarei onde sempre estive, e
os canhões, como as pedras das
ruas, falarão pelos nossos direitos
não comprehendidos aindn!

A conferência do dr. Joaquim
Pimenta foi, seguidamente inter-
rompida pelos appldusos caloro-
sos da assis'encia, que redobra-
ram de intensidade quando o pro-
fessor da Faculdade de Recife en-
cerrou a sua oração.
O DISCURSO DO DR. AGRIPI-

NO NAZARETH
Inscripto, tambem, parn falar,

nessa homenagem ao grande tri-
buno e sociólogo pernambucano,
levantou-se, por ultimo, do um
camarote, o dr. Agripmo Na'/,a-
reth, nosso ex-companheiro do

resdacção, onde exercia, com ya-
ro brilho, o cargo dç redactor!
chefe, pronunciando um dÍ3CÚÍso

(Conclue na 8° pagina).

O NOVO GOVERNO
PERUANO

LIMA, 22 (U. P.) — O novo
ministério ficou assim cons-
tituido: Interior, tenente co-
ronel Antônio Bengolea; Re-
lações Exteriores, Ernesto
Montagne; Fomento, tenente
coronel Manuel Rodrlguez:
Thesouro, Manuel Augusto
Olaechea, presidente do Ban-
co da Reserva; Justiça e Ins-
trucção Publica, José Luís
Bustamante Rivero; Guerra,
major Alejandro Barco e Ma-
rlnha, capitão Carlos Rotalde.

Os ministros prestaram Ju-
ramento perante o presiden-
te da Republica.

Desmentidos os boatos
do assassinío de Staíin

MOSCOU, 22 (U. P.) O cor-
respòndente da United Press,
sr. Lyon, visitou hoje o secre-
tario geral do Conselho dos
Commissarios do Povo, sr.
Stalln, podendo assim des-
mentir os boatos sobre o as-
sassinlo do dictador da Rus-
sla, que insistentemente clr-
culam no exterior. Dcsmen-
tindo taes boatos o sr. Stalin
disse: "Sinto muito que os
correspondentes de Riça pro-
curem dar noticias falsas".

Ignorado o destino dos
tripulantes do "Condor

da Bolívia"
LA PAZ, 22 (U. P.) — Igno-

ra-se a sorte dos aviadores
qua partiram de Euenos Aire3
com destino a esta capital a
bordo do avião "Condor de
Bolívia".

A população dos Esta-
doe Unidos

WASHINGTON, 22 (U. P.)
As" ultimas cifras fornecidas
pelo Departamento do Censo
,ççm as devidas correccões de-
montem que a populaçãq
continental dos "Estados Uni-
dos, eleva-se a 122.775.046 ha-
bltantes.

E' gravíssima a situação
em Cuba

O governo norte-americano vela attentamente
. sobre o governo do senhor Gerardo Machado

Os telegrammas ãe Havana informam que o presidente
Machado foi investido pelo Congresso de poderes discrecio-
narios para dominar a agitação que se manifesta naquelle
paiz. Evidentemente, o chefe ão governo cubano, âepois ãa
experiência revolucionaria áe quatro granães paizes do con-
tinente, sem falar na do Chile, que é mais antiga, deve es-
tar seriamente preoccupaão, embora a hypothese no seu paiz
varie consiãeravelmente, âaâas as suas relações com os Es-
tados Unidos e os effeitos ãa emenda Platt.

A situação em Cuba póáe âizer-se que é a seguinte: o
presiáente Machaâo tem por si toáo o apparelhamento go-
vernamental, as forças armaãas e, sem âuviâa, o apoio üa
Casa Branca, que, nesse caso, vale muito, pois a intervenção
se justificaria a qualquer hora, para garantir as viáas e bens
dos americanos, os quaes, como se sabe, estão representados
por valores formidáveis. Contra o presidente, está organiza-
áa uma opposição formidável, toda a imprensa, que. a estas
horas, jd foi suspensa, e os estudantes..Elementos coimnunis-
tas sè estão prevalecendo um pouco da situação para mais
complical-a e motins se reproduzem em todo o território
cubano, com mortes e prejuízos avultados. Os elementos de
opposição da "Uniòn Nacionalista", a cuja frente se encontra
o coronel Mendieta, que goza de grande prestigio em todo o
paiz, procuram agitar a. nação, para terminar com o regimen
vigente, que aceusam violentamente.

O presidente Machado foi eleito presidente em 1923, por
um quatriennio, findo o qual, por uma manobra politica fe-
liz, que consistiu em reformar a constituição e as leis eleiuo-
raes, para que tornassem impossível o alistamento, se fez
reeleger, como candidato único, dos tres partidos (Liberal,
Conservador e Popular), para um periodo de seis annos. Es-
ses partidos foram habilmente annullaãos á vontade do pre-
sidente e os elementos dissidentes formaram a "Unión Na-
cionalista", que não conseguiu, porém, se organizar em par-
tiãos, ãaãas as áifficuláaães e chicanas que lhe foram op-
postas. Aliás,'o'presidente tentou uma conciliação e chegou
a pedir ao Congresso que modificasse a lei eleitoral, para que
a "Unión Nacionalista" pudesse se constituir em partido, vias
isso tarde demais para lhe permittir concorrer ás urnas, o
que foi rejeitado pela "Unión", não merecendo assim rjpro-
vação legislativa.

A situação é pois complicaãíssima, mas o governo ame-
ricano vela attentamente sobre Cuba e para lá, não é o mes-
mo que para o Brasil, o apoio ãa Casa Branca é muito, é
muito mesmo. Acreãitamos que Washington prestigiara ¦ o
presidente Machaâo, mas, se a opposição continua tuo vio-
lenta, talvez não lhe convenha tambem arcar com as respon-
sabiHáaães tão fortes de amparar .um gpverno impopular, e
assim, será elle obrigado a transigencias, que poádrao o seu
governo pessoal e darão satisfação á massa opposicionista,
de dia para dia, maior, mais forte e mais significativa

u governo provisório sus-
tou i partida do sr. Vianna

do Castello
Conforme havia sido an=

nunciado, devia realizar-se
hontem, á noite, o embarqu©
para a Europa do ex-ministro
da Justiça, sr. Vianna do Cas-
tello. Estava, mesmo, fixada
sua partida em cdlnpanhia de
sua exma. esposa, pelo "Mas-

silia", cuja passagem pela
Guanabara devia se verífícsrf
entre as 19 e 21 horas.

Ignorava-se, todavia, onde
e a que horas se verificaria
o embarque do antigo occu~
nante da pasta do Interior»
Procurando informes posltl-
vos, a resnelto, «oubemo*, en-
tão, na Chefatura de Policia,
que o governo havia resolvido
sustar a permissão concedida
ao sr. Vianna do Castello para
ausentar-se do paiz.

Nessas condições, o ex-tl»
tular da pasta da Justiça não
oôdg seguir viagem, continu-
anáo recolhido ao quartel d©
1*; regimento de cavai"
dlvisionario.

A
Vâo ser

PROPHYLAXIA QUARTÉIS
tal

em
novos

«ca, nos corpos de tropa actualmente aquartelados nesta capi

meios de prevensâo contra as doenças venereas

reunião de hontem no Departamento Nacional de Saúde Publica - As conferências nas casemos

Os drs. Belisario Penna e Oscar Silva Araujo rodeados de médicos militares na Bibliotheca do D. N. S. P.

A prophylaxia nos quartéis
constituiu sempre uma fonte ine»
haurivel de sérias preoccupaçòej
para os nossos homens de scien-
cia.

Não sô a saude da tropa como
tambem a hygiene da caserna, da
qual aquella depende intima-
mente têm sido problemas de dif-
ficil solução em todas as admi-
nistrações passadas, senão mes-
mo descurados pelas autoridades
sanitárias e militares do paiz.

Agora, na direcção do Departa-
mento Nacional de Saudé Publi-
ca, o illustre scientista patrício
dr. Belisario Penna resolveu tu-
do fazer no sentido de, quando
não extinguir dê uma vez, pelo
menos, diminuir a porcentagem
dos males venereos no ambiente
militar.

Aproveitando agora a opportu-
nidade que actualmente nos offe-
rece a estadia entre nõs de di-
versas unidades das guarnições
dos Estados, o dr. Belisario Pen-
na deliberou convocar os offi-
ciaes dos respectivos corpos me-
dicos para. uma reunião cujos

I fins seriam os de assertar ns baa-
ses primordiaes de uma propa-
ganda efficiente e larga em fa-
vor da medicina preventiva con-
tra as doenças venereas e dos
postos permanentes de desinfe-

' 
A REUNIÃO DE HONTEM

Hontem a tarde, realizou-se

então, na sala da bibliotheca do
Departamento Nacional de Sau-
de Publica, a annunciada reunião,
que foi presidida pelo dr Belisa-
rio Penna, tomando ainda parte
na mesa os srs. coronel dr. Ar-
thur Lobo, da Saude da Guerra,
o capitão dr. Paulino de Mello
Dutra, do 9» Regimento dc Infan-
taria, e o dr. Oscar Silva Arau-
jo.

Os trabalhos foram iniciados
precisamente áa 4 horas da tar-
de, com a presança dos srs. dr?.:
majores Christiano Bocorny, pelo
commando do 3o batalhão da Bri-
gada Policial do Rio Grande do
Sul, e Pessoa de Campos, do Io
Batalhão de Caçadores; capitão Jo-
sé Ramos Nogueira, representante
do commando do 7" Batalhão de
São Paulo; primeiros tenentes
José Carlos Gertum. representan-
te do coronel Gnes Monteiro, com-
mandante das Forças Nacionaes,
Ilo Marino Piores, do Io Bata-
lhão de Infantaria da Brigada,
Ângelo Perrone, da Brigada Po-
licial do Rio Grande do Sul, Sal-
vador Pinheiro Machado, do gru-
po de metralhadoras da mesma
força, Victor Schmidt. do 8o Ba-
talhão de Ctiçndoros, Ulysses Hei-
mvich, da Escolta Presidencial do
Rio Grande do Sul e Gastão No-
.raes, do Batalhão paulista; os

segundos tenentes Nery Zielinsky.
do Serviço de Saudo do coronol

Góes Monteiro, Marcilio de Barros.
tío 8° Batalhão de Caçadores e
Amadeu Senna, da Força Publi-
ca do Rio Grande do Sul; o dr. Ar-
thur de Souza Figueiredo e o re-
dactòr do DIARIO DE NOTICIAS.

FALA O DR. SILVA ARAUJO

Dada a palavra ao dr. Silva
Araujo, esse hygiei ista, um dos
nomes mais illustres da medicina
sul-americana, especialista na ma-
teria, traçou, em rápidas e incisi-
vas expressões, o histórico das
doenças venereas nas corporações
militares, revelando os horrores
do contagio dessa enfermidade _e
os méis scientificos He prevenção
e combate que têm posto em pra-
ticu eom exito. Enalteceu a» van-
tagens dos postos de desinfecção.
affirmando que antes da existen-
cia desses departamentos de hy-
giene publica a nati-mortalidade
era dc 52 T; hoje e dia, com as
medidas de prophylaxia das puer-
peras essa norcentage.n diminuiu
nara 0,52 •,».

O dr. Silva Araujo focalizou ain-
da as vantagens que deverão ad-
vir da exhibição de films de edu-
cação sanitária, que realizou na
Casa do Soldado, bem como os re-
sultados a obter da distribuição
de cartazes nos quartéis, mostrnn-
do os males venereos c as suas
funestas conseqüências e termi-

nando por alvitrar o exame dia-
rio dos soldados, o que na pratica
talvez seja impossível.

Concluindo, o dr. Silva Araujo
offereceu-se para fazer conferen-
cias de educação sanitária nas,pro-
pria3 corporações militares, o qué
foi aceito unanimemente.
O QUE DISSE O DR. BELISARIO

PENNA
Falou em seguida o illustre di-

rector do Departamento Nacional
de Saude Publica, que logo de mi-
cio affirmou nfio comprehender
saude publica sem a collaboração
de todos.

Havendo se impressionado viva-
mente com o numero de venereos
existente nos hospitaes militaie»
do sul, que visitsu ultimamente,
foi que resolvera, na direcção do
Departamento Nacional de Saude
Publica, encetar uma séria campa-
nha contra a propagação do mal
venereos nos quartéis.

Terminou o eminente hygienis-
ta por declarar que essa doença
carecia mais de prevenção do que
de tratamento.

AS SUGGESTOES
Convidados pelo dr. Belisario

Penna a apresentar suggestões, pe-
los presentes, o 1." tenente José
Carlos Gertum affirmou que. pa-
ra facilitar n execução dessa no-
bro campanha sanitária entre ns
forças estaduaes que ora so encon-

tram no Rio, logo se promptifica-
ria a fornecer ao D. N. S. P. n hs-
ta das tropas que ficarão no Rio.

O mesmo official, de accordo com
os demais presentes, resolveu que
fossem feitas conferências nos cor-
pos, illustradas com projecções cl-
nematographicas e conferência»
correspondentes, seguidas d« dii"
tribuição de folhetos.

Foi solicitada então ao dr. BelS»
sario Penna a installação do mate-
rial sanitário em todos os co/pos,

O 1." tenente Ho Marino Flores
foi do parecer que deveriam ser
empregadáTs as seringas de estillo-
ção, em logar dos irrigadores, sug-
gestão que teve o apoio do dr. Ar-
thur de Souza Figueiredo.

Foram discutidas as vantagens
econômicas e scientificas dos dois
apparelhos, terminando por ficar
o emprego do material sanitário a
critério dos officiaes dos corpos
de Saude.

Ficou ainda resolvido que os drs.
Silva Araujo e 1." tenente José
Carlos Gertum seriassem as con-
ferencias que deverão ser reali-
zadas nos quartéis, mostrando e
horror dos males venereos.

Encerrando a sessão, falou mnlft
uma voz o dr. Belisario Penna pa-
ra agradecer a cooperação dos pre-
sentes na diffusfto dos preceitos
sanitários que só ussim vêm tor-
nnr realmente publica a chainade
hygiene publi':a.
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JOSE* AMÉRICO DE ALMEIDA

A importância de sua acção
pessoal na Revolução Brasileira

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugai
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Postal Pan-Amencana
Anno áUSOUU Tfime.tr»
Sem_,<lre 45C0C0 Mez »»*(,«"
paizes signatários da Convenção

Posia! Universal
Anno 140*000 Trimestre 4ü|üuu
Semestre 755000 Mez . . 15$00U

.•.umíuio avulso aoo Réis

íodos os pedidos de assignaturas
devem vir acompanhados das res

pectivas importâncias, en- vale

postal, cheque ou valor declarado.
Lnde-èçados á "S. A. Diário de

Noticias" - Rua Buenos Aires, loi
Rio de Janeiro

A? assignaturas começam am
qualquer dia

A direcção 7o~DIARÍÕ DE NO-
TICIAS não'é responsável pelas
opiniões expendidas em artigos

assignados.

Telephones: - Direcção. 4-480»;
Redacção, 4-4804; Administração.
4-4302 ( Rede de ligações internas i

Endereços telegraphicos:
Redacção: "NOTICIOSO" .
Administração: 

"MATUTINO"

São nossos viajantes: no Esta-
do de Minas, os srs. Alexandre
Pinto de Magalhães, Moacyr Ama-
r:;l e Joaquim Pereira Torres Jr.,
o no Estado do Rio de Janeiro,
o sr. Felix Hermett do Rego
Monteiro.

| H o mM
C S METO — O Banco do BrasU

co-servou para o serviço de co-
b;-:'ir_s próprias e (le outros
b:m ,.', a taxa de 5 1|_, 90 d.|v.
b iv..-.,. adquirir as letras de co-
beriuras sobre Londres, a de
5 51i. d. e sobre Nova York a
ãc: ¦:¦ .:;oo.

CAFÉ' — O mercado do café
iuncclonal calmo n disponível.

En'raram 1"._95, aairam ....
IS.G.-.Ü, ficando em existência,
30:».V*.K saccas.

ALGODÃO — Este mercado es-
íevo paralysado.

Entraram 227, aairam 1.120 e
ficaram ern st.oc!. 6.005 fardos.

ASSUCAR — O mercado d>_ as-
sacar esteve paralysado e com
oo -i ";."o.. inalteradas.

Entraram 50, sairam 5. .26 e
ficaram ein stocV; r?0 .0Tin saccas.

O TEMPO —Máxima, 23.G;
mínima, 1!>.2. 

'
Em virtude da renuncia do

sr. Flavio Lima ítosa, assumiu
o cargo de director gerente in-
terlno desse estabelecimento de
creiMto, o sr. Nozimo Lopes Pe-
reira.

Transpoz a barra, o paouo-
te "Baependy", vindo de Manáos
e escalas de costume, em excel-
lentes condições sanitárias.

O director da Recebedoria
dc Districto Federal mandou
cumprir o precatório do juizo da
Io Vara Criminal, de entrega da
quantia de 6055850, a favor de
Luix Pinto.

No altar-mór da Cathedral
dn Nictheroy, foi rezada missa
em ac-ão de graças pela victoria
da causa nacional. Officiou o
coneço Mello Lula, que produ-
zlu bella e patriótica oração.

O acto. esteve bastante con-
corrido, achando-se o templo re-
pio to.

HOJE
Sor;*L realizad i, ós 17 horas, no

Centro Eapirita "Israel Barcc-1-
Io.. ', á rua. Sapopomba n. 171,
em Bento Ribeiro, pelo conheci-
¦do •:. estimado propagandista sr.
H'p;iolytn Pinto, a costumada pa-
ic-st.-a mensal* A entrada neri.
franca.

Realizam-se as seijuintes re-
iro.as; das IS as 21 horas: pra-
rja Paris — C. de Bombeiros;
V-ra-a Serzedello Corrêa — 2o P.
d» i- .licia; praça da Gloria —
Marinha; p .*aça Affonso Penna

1" R. T.; praça C. dc- Frontin
4° B Po icia; praça Marechal

Leo--.o'-o — Io B. Policia; Meyer
6° B. Policia.

. o vapor "Commandante
Ripper"; aairá para Santos e por-
;os do sul, recebendo impressos
i. cartas para o interior da Re-
publica, «.té 5 horas, objectos
para registar, até lt? horas do
hoje e. canas com porto duplo,
até 6 1 jras.

Pamanhã
Na Primeira pagadorla do

Thesouro Nacional, ser&0 pagas
as folhas do montepio civil da
Viação de C a I.

Está marcada para ás li
boras, a posse do novo ministro
da Viação, dr. Josâ Américo de
Almeida.

Haverá, âs í> horas, na Es-
coia de Estado Maior, a entrega
<ie diplomas aos alumnos que
terminaram o curso do corrente
anno, e ás 10 i meia horas, na
Escola de Int'-ndencia, sobre a
conclusão do curso,

- No imperial de Nictheroy
estreará, com o süinete "Preci-
sa-se do um. marido', a Coiripa-
nhia <_•_ Comedia -Film

*-rri«-<5^-«7_3f>--CH»»»'

Tomará, posse amanhã,
o novo ministro da

Viação
Amanhã, ás 17 horas, realizar-

se-á a posse do novo ministro da
Via"..o. dr. José Américo de Al-
meida, ex-chefe do governo revo-
lucionario da Parahyba.

Passaportes diplomáticos
Foi annullado o do sr.

Mello Vianna
Communica-nos o Itamaraty:
A ninguém, salvo aos membros

dos corpos diplomático e consular,
foi concedido, pelo Ministério das
Relações Exteriores, passaporte
diplomático, depois de 24 de ou-
tuí>ro ultimo, porquanto se decla-
rou sem valor o que a Junta Go-
vernativa mandou dar ao dr. Fer-
nando Mello Vianna, desde o mo-
mento em >iu. lhe não foi per-
init.tido prrtir com o mesmo. Fi-

, am. igualmente, cancellados todos
e ri-'aer,quer r.assanorte.. dinloma-
Mcos ciT.edidos pelo governo an-
.crio.-, t-xcepto os dos funeciona-
tioí <j!p!omnticos * consulares.

(Especial para o
No Brasil de agora, nenhum

homem alcançou, em tão cur-
to espaço de tempo, uma no-
toriedade igual e tão merecida
como a de José Américo de
Almeida, que amanhã deve
assumir o cargo de ministro
da Viação do governo revolu-
cionario. Durante todo 1918, a
"Bagaceira", seu grande ro-
mance, foi disputado nas li-
vrarias e discutido pela criti-
ca, conhecendo, emfim, um
suecesso quasi sem preceden-
tes no paiz e apenas equipa-
ravel ao caso excepcional dos"Sertões". Até aquelle anno,
effectivamente, aqui no sul,
apenas os seus amigos e um
ou outro leitor da "Parahyba c
seus problemas" conheciam
suas altas qualidades de es-
crlptor. Só por Isso se explica
que aquelle livro fosse rece-
bido como uma surpresa c
uma verdadeira revelação.
Quasi ninguém queria então
acreditar que, em pleno Nor-
deste, houvesse um romancis-
ta quasi ignorado, capaz de
estar a par da cultura do
tempo e de fazer um livro tão
notável, com um tão forte sen-
so dramático da vida de sua
t"f*a_rr__L

E essa estranheza até certo
nonto se justificava. Como na
Europa, o modernismo quasi••-da deixara, ou, antes, dei-
xou no Brasil de definitivo, no
plano artístico. Nesse ponto, o
phenomeno aqui se processou
como em todo o mundo actual.
O facto, aliás, se explica fa-
cilmente. Estamos numa pha-
se anti-artistica por excellen-
cia. Quero dizer, numa época
em que a obra de arte deixou
de ter funeção social imme-
diata. Por essa razão, aqui,
como na Europa, o modernis-
mo, mesmo interessando os
homens mais intelligentes do
tempo, pouquíssimo produziu
de grande. E* tudo obra de
transição, de procura pessoal
incessante, de sondagens mal-
logradas, de exneriencias con-
tinuas e insatisfatórias, de
marchas sempre interrompi-
ias — tudo o que pôde haver,
finalmente, de mais typico
nomo inouietação romântica,
a qual não deixará de existir
smquanto estiver acceso, no
mundo, o espirito de Revolu-
f.ão. Assim, mesmo os que, com
riaior lucidez, encontraram na
confusão do tempo, uma solu-
cão exacta ou simplesmente
aceitável para os problemas
artisticos da actualidade, dan-
do-lhes uti conteúdo anti-ln-
dividualista ou, de preferen-
cia, socialmente interessado,
mesmo esses a todo instante
"stão mudando de caminho.
•Com a maior facilidade ficam
desarvorados e entram a
participa*', irresistivelme nte
da profunda instabilidade in-
.ellectual contemporânea, que
é o reflexo das grandes con-
tradicções de ordem material
qve dilaceram a civilização
?.ctual. Em face dessas cir-
cumstancias, é natural que os
nossos escriptores modernis-
tas quasi nada tenham dei-
sado. Nesse pouco, entre tan-
to, está incluída a "Bagacei-
ra", aue ficará, do mesmo
modo' que o "Don Segundo"ombra", na Argentina, não
apenas como uma obra regio-
nal — senão, principalmente,
como um dos documentos
mais vivos da nova literatura
americana. Por esse motivo,
ruma época de difficil, ou,
mesno, num sentido absoiu-
to, de impossível realização
artística, José Américo de Al-
meida pôde ter a necessária
segurança para escrever um
livro que, sem nenhum exage-
ro, escapa a essas inelutaveis
contingências do tempo»*

• «
Náo quero, porém, de modo

nenhum, exaltar aqui as glo-
rias literárias de José Ame-
rico de Almeida, as quaes já
pertencem ao passado e, mes-
ino, não têm, neste momento,
quasi nenhuma importância.
O que interessa agora ao Bra-
sil é a sua acção política, des-
envolvida, nestes últimos tem-
pos, no Nordeste.

Secretario geral do governo
João Pessoa, o qual, logo nos
primeiros mezes de sua admi-
nistração, se viu chamado, em
todo o' norte e posteriormente
no paiz inteiro, o maior dos
governadores brasileiros do
regimen republicano, José
Américo de Almeida, no des-
empenho daquellas funeções,
íoi o homem que coordenou e
tornou efficiente, pelo seu co-
nhecimento do meio, o pro--cramma que o grande presi-
dente desapparecido traçou
para realizar em seu; Estado-

Do ponto de vista sociolo-
çico, o governo João Pessoa
representa a modernização,
ou, por outra, a introducção,
no Nordeste, de economia
agraria atrazada, dos metho-
dos administrativos do capi-
ialismo. Dahi se explica o seu
grande prestigio alcançado em
todo o norte, cujo desenvolvi-
mento econômico exige hoje
maior independência politica.
Foi esse justamente o grande
papel renresentado por João
Pessoa á frente da Parahyba,
que elle libertou da dependen-

O meiro, eu conheci-o... °™
N„__
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JOSE' MARIANNO (filho)
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

ANTÔNIO BENTO
DIARIO DE NOTICIAS

cia econômica de Pernambu-
co e da tutela política da
União.

Sob este ultimo aspecto, o
seu veto á candidatura do
Cattete constituiu o maior e
mais corajoso feito politico ja-
mais praticado, em toda a
vida republicana, em defesa
da autonomia dos Estados. Foi
essa a grande missão hlsto-
rica que a Parahyba desem-
penhou, affrontando todas as
violências e a estupidez cri-
minosa do governo federal.
Nesse duelio espantosamente
desigual, a Parahyba, comba-
tendo em uefesa de uma pre-
rogativa essencial na vida do
regimen, teve o supremo he-
roismo de contrapor-se ao po-
der central, mesmo sendo um
dos menores Estados brasilei-
ros. Esse episódio, de uma si-
gnificação politica incompa-
ravel na vida do regimen, ser-
viu para mostrar, definitiva-
mente, a irremediável contra-
dicção existente, no Brasil, en-
tre o espirito federativo de in-
tangibilidade e respeito ás au-
tonomias estaduaes e a poli-
tica extremamente centraliza-
da do Estado nacional. Disso
temos uma prova incontesta-
vel no revezamento de Minas
e S. Paulo, no governo, du-
rante quasi toda a Republica
e agora no empenho feroz do
P. R. P. em manter-se, a todo
custo, no poder, mesmo arrls-
cando-se á grande e perigosa
aventura da ultima campanha
pela suecessão presidencial.•

• •
O caso de Princeza íoi a

conseqüência directa dessa
luta dramática travada entre
o poder central e o governo
parahybano. E José Pereira
(que representa o elemento
retardatarlo do Nordeste serta-
nejo, onde, em grandes regiões,
a accumulação da propriedade
e a exploração das massas são
feitas ainda pelos processos
pre-capitalistas mais barba-
ros), era o instrumento ideal
de que precisava o sr. Wash-
ington Luis para atear a
guerra civil na Parahyba. E
assim, a luia de Princeza, a
maior academia de cangacei-
ros do Nordeste, nestes ulti-
mos annos, donde saiu, entre
outros grandes bandidos, o
próprio Virgulino Lampeão,
xicou sendo o ponto de par-
tida de uma verdadeira insur-
reição revolucionaria, que iria.
depois se estender e contami-
nar a todo o norte, tornando
íacilima a derrubada especta-
cular de suas oligarchias po-iiticas.

José Américo teve, desde o
primeiro momento, a con-
sciencia e como que mediu a
importância dessa situação re-
volucionaria. Por isso abando-
nou tudo e foi corajosamente
chefiar as operações militares
contra Princeza, donde sai
ram, para todo o território parahybano, innumeros gruposde cangaceiros armados com
as carabinas do Exercito na
cional e municiados com os
cartuchos do Realengo.

Para elle de nada mais va-
üam ou significavam os ódios
irracionaes do sr. Washington
Luis. Qualquer solução consti-
tucional para o problema da
suecessão já nem mais de leve
o preoecupava. Seu trabalho
seria muito outro. Emquanto o
cangaço talava o sertão para-hybano, multiplicou suas ener-
gias e onde houvesse um mor-
uicinio ou uma destruição, elle
ahi estava, para melhor veri-
ficar e orientar a preparaçãorevolucionaria no seio das
massas empobrecidas do inte-
rior. Sob esse aspecto, sua
acção politica foi considerável,
trabalhando verdadeiramente
numa obra revolucionaria,
alheio a qualquer competição
de ordem pessoal.

• *
Morto tragicamente João

Pessoa, José Américo ficou
chefiando directamente a re-
volução parahybana, auxilia-
do de perco por Anthenor Na-
varro. A esse tempo, Juarez
Tavora já sa eneon__-a...
Parahyba, de modo que o seu
trabalho tinha, assim, uma li-
gação natural, com o elemen-
to militar dos outros Estados,
apoiando-se, dessa fôrma,
mais solidamente.

Explodindo, emfim, o movi-
mento revolucionário de outu-
bro, todo o norte foi uma pre-
sa fácil. Da Parahyba parti-
ram os soldados destemidos,
dotados de uma consciência
verdadeiramente revoluciona-
ria, que fizeram, em alguns
dias, marchas diífheis, con-
quis tando desde o Ceará até
o norte da Bahia. E de todas
as proezas seriam capazes es-
ses caboclos parahybanos, nos
quaes, pelas condições espe-
ciaes de vida e pela irresisti-
vel fatalidade psychologica do
nordestino, o ímpeto de luta
recalcado durante mezes dei-
xára-os num estado de pura
sublimação da idéa revolucio-
naria, de que tivemos innume-
ras provas no culto á memória
de João Pessoa.

No momento em que oa senti-
mentaes amigoa do prefeito ma-
tinal lhe recordam oi passeios
discretos, * a diligencia com que,
mal despontava a aurora, se pu-
nha a caminho da Boca do Matto,
eu quero referir um dos vários
motivos do meu desentendimento
com aquelle moço sportivo. Como
se sabe, noa últimos mezes do seu
governo probo • moralizado, o
prefeito Alaor, que em defesa dos
interesses da cidade contrariou
empresas particulares, foi obri-
gado a desmontar, por motivo de
obras do Largo da Carioca, a tra-
dicional fonte, que durante mais
do um século lhe decorou uma dás
fachadas. Por suggestão minha, o
illustre prefeito, tão mal julga-
do pela população carioca, fez cui-
dadosaniente desmontar o velho
monumento, fazendo transportar
com carinho as peças de alvena-
ria convenientemente numeradas
para o jardim do reservatório
d'agua do Estacio de Sá. Apenas
empossado o commendador, dei-
em sua companhia um demorado
passeio pela cidade, fazendo-lhe
ver, entre outras coisas, a ne-
cessidade de restituir ao decor
urbano, no sitio que se julgasse
conveniente, o velho monumento
de autoria de Grandjean de Mon-
tiguy. Foi-me então promettido,
de modo formal, que o mais rapi-
damente possivel a fonta da Cario-
ca seria reintegrada na paisagem
citadina. Entretanto, passaram-se
dois annos de trabalhos febris,
sem que os poderes municipaes se
recordassem do velho monumento.
Empréstimos ruinosos augmenta-
ram vertiginosamente os ônus dos
cofres municipaes. Negociatas de
toda sorte eram manipuladas «n-
tre os que blasonavam prestigio
junto ao satrapa, que com o mais
acintoso desprezo pela opinião
publica da cidade dispunha âoe
bens municipaes eomo se fossem
saccos de café de suas fazendas.
Um dia, eu soube, confidencial-
mente, que os canteiros onde re-
pousavam os despojos da velha

fonte se haviam libertado do in-
desejável fardo.

Para onde teria ido — pergun-
tei «u — a minha velha fonte ca-
rioca? Debalde me procurei in-
formar. Um mysterio criminoso
passou a envolver a historia da-
quellas pedras carcomidas.

Ha cerca de seis mezes, num
dos almoços do > Rotary Club, eu
tratei, da maneira mais impessoal
e cortez, do caso da fonte da Ca-
rioca, narrando-lhe a desventura
inaudita. O Kotary Club apprò-
vou por unanimidade a minha in-
dicação, no sentido de ser soli-
citada do prefeito Prado a recon-
strucção do velho monumento ar-
chitectonico. O prefeito paulista,
que é sabidamente um homem de
boas roupas e más idéas, não des-
ceu sequer a responder A bene-
merita associação. Fechou-se em
copas. No fundo elle diria com
os seus botões de brilhante: "Não
me amolem a paciência com ba-
boseiras! Um homem que dotou
a cidade da um theatro supimpa
como eu, decorado pôr am conto e
quinhentos ao mez, pelo grande de-
corador Di Cavalcanti, bem pode
mutilar os monstrengos coloniaes
do passado". Agora que a prefeitu-
ra so libertou do homem volunta-
rioso e máo, que durante quatro
annos malbaraton insensatamen-
te a fortuna municipal, eu venho
humildemente revidar o meu ap-
pello ao illustre prefeito Berga-
min!, para que descubra o para-
deiro da velha fonte da cidade.
Eu, por mim, tenho feito mil eon-
jecturas sobre o caso. A*b vezes
chego a pensar que, com as
pedras <_a velha fonte carcomida
pelo tempo implacável, podia a
cidade erguer num desvão do sn-
burbio um espaçoso • expressivo
templo consagrado á estupidez
humana. B me dá uma vontade
louca de lembrar o nome da be-
nemerita pessoa qoe, como o me!-
ro de Guerra Junqueiro, jovial
e eanóro, accordava cedo de maic
e já encontrava velhos malandro*
pelas estradas, A aua espera.

Mais calma e menos enerqia

Para que o Brasil resgate
sua divida externa

Novas adhesões ao movimento do
«Dia da Pátria»

Victoriosa a Revolução, para
que houvesse na mesma ordem

Entre as innumeras pes-
soas que hontem nos procura-
ram, trazendo-nos sua adhe-
são ao movimento de 3 de de-
zembro, — "Dia da Paíria" —
figuram as sras. Caldas Bar-
reto, almirante Souza e Silva,
viuva João Pessoa, Celeste
Jaguaribe de Paria e, Guerra
Duval. Iguaifnente a Casa da
Criança e Despensario de N.
S. de Lourdes, pelas suas di-
rectoras, promptificaram-se • a
cooperar comnosco em bene-
ficio do Fundo de Resgate.
COMO A ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA CINEMATOGRA-
PHICA RESPONDEU AO AP-
PELLO DAS SENHORAS QUE

SE ACHAM A' FRENTE
DO MOVIMENTO DE 3

DE DEZEMBRO
O sr. Alberto Torres Filho,

presidente da principal asso-
ciação cinematographica do
Brasil, enviou, hontem, á exm*
sra. Mauricio de Lacerda o
offlcio a que damos publica-
ção abaixo e de cujos termos
r,e infere o enthusiasmo civico
com que aouelle illustre bra-
sileiro gentilmente attendeu
ao appello da commissão de
senhoras que. ao lado do DIA
RIO DE NOTICIAS, patroci-
nam o movimento de 3 de
dezembro.

E' o seguinte o officio:"Exma. sra. Mauricio de La-
cerda. — M. d. presidente da
Commissão do "Dià da Pa-
tria". — Respeitosas saúda-
ções. Vsnho pelo presente ac-
cusar o recebimento do offi-
cio, subscripto por v. ex. e
pelas exmas. sras. Oswaldo
Aranha e Bartlett James, que
v. ex. me dirigiu, na qualidade
de presidente que sou da As-
sociação Brasileira Cinemato-
graphica, fazendo um appel-
lo para que a Associação usas-
se da sua influencia junto aos
exhibidores de films cinema-
tographicos desta capital, pa-
ra que estes incluissem nas
exhibições de suas casas um
letreiro, de accôrdo com a ior-
mula que acompanhou o of-

jurídica e unidade de com-
mando, Juarez Tavora invés-
tiu José Américo no logar de
governador geral do Septen-
trião Brasileiro. Foi uma me-
dida providencial. Com ella,
evitou-se que o movimento to-
masse um caracter anarchico.

Por outro lado, na presiden-
cia da Parahyba, em poucos
dias, elle esboçou uma cons-
trucção revolucionaria, que
poderá servir de modelo aos
demais Estados do Nordeste,
de economia homogênea, de-
cretando, entre outras, algu-
mas leis agrárias avançadas.

Agora, porém, levado pelos
acontecimentos, elle se viu
obrigado a aceitar a pasta da
Viação. O Governo Provisório
e o Brasil só podem ficar com
isso satisfeitos. Porque José
Américo de Almeida não é

I apenas, intellectualmente, a
I maior figura da Revolução-
I Elle representa, sobretudo,

uma das forças vivas do Bra-
j sil que neste momento se re-
1 nova.

ficio a que ora tenho a honra
de responder.

A nobreza do fim visado
por tão patriótica campanha
seria o sufficiente para asse-
gurar a v. ex. o inteiro apoio
da Associação Brasileira Ci-
nematographica.

Dando cumprimento ás or-
dens recebidas de v. ex., hoje
mesmo, vou começar a ex-
pedição de uma circular a to-
dos os cinemas desta capital,
transmittindo-lhes copia do
officio de v. ex. da formula
do letreiro que acompanhou o
mesmo, e declaração do gran-
de interesse que a Associação
tem em que todos os cinemas
desta capital projectem sobre
as suas telas o letreiro com
os dizeres contidos na formu-
Ia que v. ex. me submetteu, a
que me referi acima.

A Associação telegraphará,
tambem, a todas as suas fi-
Mães em Pernambuco, Bahia,
S. Paulo, Ribeirão Preto, Bo-
titcatu* e Porto Alegre, pedin-
do-lhes que solicitem dos ex-
'¦"'bidnres locaes a orojecção
de letreiros idênticos nas
telas de seus cinemas.

Ainda nara facilitar o obje-
".tivo collimado, a Associação-Brasileira Cnematoeraohica¦"<-> Districto Federal se nrom-
•Atifica a forn^er aos exhlbi-
dores desse Districto os le-
-eiros necessários para esse

fim,
Na certeza de que v. ex. verá

no modo pelo oual estou pro-
"urando pôr em execução as
ordens de v. ex.. o desejo de
noonerar. na medida de nossas
"<-.»-(.o!.. da melhor maneira
nossivel para se alcançar o
objectivo visado, peço venia
-ara declarar a v. ex. aue
-ontinrm ao inte^n dlsnôr da
rioinrníssão do "Dia da Pa-
••Ma" nara receber emaesemer
outras ordens aue porventura
me tenha a dar.

Sem mais. aoroveito o en-
™1o nara subscrever-me com
*-. mais ai+a estima e conside-
racão. — De v. ex i-tto. erão.
P ad^r. — (ai Alberto Tor-
•"•es F;7?io. Presidente"

Rio de Janeiro, 21 de no-
vembro de 1^30 — rua São
Clemente n° 506.

O "DIA TH PÁTRIA" EM
NICTHEROY

A convite da commissáo do

DIARIO DE NOTICIAS, a senho-

rita Elza Roussouliêrs, que 6,

aliás, uma das figuras de mais

lanço prestígio na alta sociedade

fluminense, presidirá á collecta

que, para o resgate da divida ex-

terna do Brasil se realizará no

proximo dia 3 dc dezembro, na
vizinha cidade de Nictheroy.

¦_¦ » ii ¦*¦*¦»' 

um paiz lmmenso e novo
como o Brasil, dispor, lo de
enorme o, mesmo, d« Jm-
previsível capacidade de

desenvolvimento material, nSo
pôde deixar de ter uma ampll-
tude igual ó. do problema da
producgílo agricola e industrial,
a questiío das communicacOes e
do transporte.

Tendo a revolução uma gran-
de obra de construcoflo a reali-
zar, é natural que ella dC ao
Ministério da Viação uma impor-
tancia considerável.

Felizmente, o Governo Provi-
sorlo vae collocar á aua frente
uma grande figura, que, a.ém de
possuir credenclacs de ordem ln-
tellectual e atê de ordem technl-
ca ou theorlea, é uma das indi-
vldualldades mais ropresentatl-
vas da nova mentalidade revolu-
cionaria brasileira, condlq.lo jul-
gada indispensável para o exer-
clclò dan funcçOes da nova ad-
minlstraQao do paiz pelo próprio
sr. Getulio Vargas, no seu dts-
curao-programma de 3 deste mez,
ao receber das mãos da Junta
Paclflcadora a prestdencla de
Republica.

De facto, o dr. Jos6 Américo
de Almeida, que amanhã assume
aquelle alto cargo, rouno ás qua-
lldades de Jurista de largos co-
nhectmentos um solido preparo
em varias questões de ordem ge-
ral, ás quaes não são estranhas
as de'viação, bem como a de ou-
tros serviços públicos, conforme
se pôde verificar pela leitura de
seu interessantíssimo livro "A
Parahyba e Beus problemas".

Além do mais, na entrevista
especial concedida ao DIARIO
DB NOTICIAS, ao chegar ao
Rio, quando ainda se encontrava
a bordo do "Almiranto Alexan-
drlno", o novo titular daquella
pasta, a quem, no mesmo mo-
mento, o general Juarez se re-
feriu do modo mais elogioso
possível, teve opportunidade de
referlr-ae í. futura acção dyna-
mlca do Ministério em que ama-
nhã se empossará — podando,
portanto, os brasileiros confia-
rem noa fecundos resultados de
sua administração.

E A LEI 5106?

Continua 

fechada a Caixa de
Estabilização, o que quer
dizer que está praticamente
revogada a famosa lei con-

oretlzada no decreto 5106.
Agindo de tal maneira, atten-

de o governo aos Interesses do
paiz, em parte, embora nâo se
comprehenda que a medida não
se torne effectlva com a revoga-
ção, de facto, do referido docre-
to.

Não se comprehende, não se
admltte, nem pôde ser justifica-
ao que a nação continue pagan-
do honorários absurdos a func-
clonarios dos quaes pôde o gover-
no prescindir, por constituir ver-
dadelro Uloglsrno a existência de
um departamento que não pre-
enche, absolutamente, as suas
funeções legaes.

Effectivamente, a reabertura
da Caixa de Estabilização seria
um erro, de gravidade tal, que
nâo é possível estabelecer a hy-
pothese. O ouro all em deposito,
neste momento, quasi nada re-
presenta e, mesmo assim, delle
necessita o "Banco do BrasU" pa-
ra fazer face ás Buas necesnida-
des de cobertura.

Numa opportunidade como es-
ta, pois, seria facll ao governo
resolver magnlflcamente o caso:
o ouro em deposito ficaria á dis-
posição do estabelecimento ofíi-
ciai, — e estaria, do tal modo,
facilitada a estabilidade do mil
réis, com a remeBsa do metal pa-
ra o exterior — que, por sua
vez, se responsabilizaria pela
emissão de notas da caixa que
ainda estão circulando.

Como já dissemos, de outra
vez, ao Banco não seria difficil
converter taes notas, em momen-
to opportuno, quando não mais
houvesse razão para o aglo de
agora.

Medite o chefe do governo e o
sr. ministro da Fazenda e vejam
que as suggestões que aqui dei-
xamos t6m razões fundadas e
perfeitamente justas.

particular.
Afinal, para que esperar

mais tempo?
Alta madrugada, depois de

uma vigília imaginosa, levan-
tou acampamento, sem mais
demoras, sem novas providen-
cias, precipitando a revolu-
ção.

Outras columnas, quando
tiveram noticia do seu gesto,
sairam tambem dos esconde-
rijos para a grande aventura
de uma luta antecipada. E
como não estava tudo conve-
nientemente preparado, tanto
do lado militar quanto do po-
litico, o "monteirismo", ainda
senhor do governo, reagiu
ferozmente, apesar do heróis-
mo com que se batiam os re-
volucionarios. Em seguida, a
intervenção federal, com as
suas metralhadoras, poz paci-
ficamente o ponto final na
contenda. Depois o "accôrdo"
liquidou os dois grupos em li-
tigio, criando a situação que
permittiu, mais tarde, o ad-
vento do sr. Nestor Gomes.

• « *
A impetuosa boa vontadí,

precipitando acontecimentos
p.ntes da hora opportuna, pro-
duz inevitavelmente o fracas-
so de muita iniciativa útil,
cujo êxito depende mais da
nreparação do que da energia
coni que se nossa executar os
respectivos planos.

Muitas das providencias
oue, nesta capital como nos
Estfidos, estão sendo annun-
ciadas, mesmo as que se afl-
"tiram demasiado urgentes,
devem ser medidas com cal-
r***a ponfler^tías com sere-^da-
de,' meditadas com pruden-
da. afim de resnltarem rafo-
aveis. conver»1 entes e, mais
que tudo, justas.

Ha muitas autoridades que
narecem ter lido Carly'e, na
vesnera da nosse, como o meu
admirável amigo Fernando de
Abreu no seu acamoamento
revolucionário do Bananal...

O SANEAMENTO DA
POLICIA

A população do Rio de Janel-
ro deve sentir-se contente

Nomeação e exoneração
em João Pessoa

JOAO PESSOA, 22 (A. B.)
— O bacharel Josc Farias foi
exonerado do cargo de segun-
do promotor publico desta ca-
pitai e nomeado juiz de direi-
to de Princeza.

Para o logar vago do segun-
do promotor foi nomeado o
bacharel Renato Lima.

pelo facto de ver á frente da
chefatura de policia um ho-

mem da envergadura moral do
dr. Baptlsta I.uzardo. Coragem,
destemer, humanidade e Inteire-
za (ie caracter não faltam ao co-
nhecido político rio-grandenso
que tão importante papel repre-
sentou no movimento revolucio-
nario.

Mas, embora a policia esteja
entregue a um chefe daquella
estatura, que oecupa o cargo
apenas ha alguns dias, forçoso
é reconhecer que elle terá de rea-
Uzar uma tarefa que, sem exa-
gero, pode ser considerada cyclo-
pica. Essa tarefa refere-se, na-
da mais, nada menos, ao sanea-
mento da policia.

As administrações anteriores,
num verdadeiro accesso do ve-
sania, timbraram em encher os
corredores e as repartições da
Policia Central Ce máos elemen-
tos de toda a sorte, rotulados
como investigadores, secretas, de-
ctotlves e o que mais seja. Eram
indivíduos que serviam indlstin-
ctamente á ordem e ao crime. El-
les próprios não sabiam onde ter-
minava a sua profissão e onde
começava o declive para o cri-
me, sob todas as fôrmas.

O dr. Baptista Luzardo já deve
ter notado quo a policia contem
perigosos elementos que precisam
ser banidos do seu seio. E', sem
duvida alguma, a herança das
administrações anteriores.

O que é mais interessante^ é
quo agentes da qualidade de um
Horacio Costes e de um João Da-
masceno, que timbravam na ad-
minlstraçâo passada em perse-
guir innocentes/por todas as sor-
tes, estejam hoje confessada-
mente transformados em "revo-
lucionarlos". Esses mãos ele-
mentos, acobertados com o tltu-
lo de servidores da causa revolu-
cionaria, precisam merecer a nt-
tenção do dr. Baptlsta Luzardo.
São elles que constituem os ver-
dadeiros fantasmas daquelles
funccionarios que, na policia, se
mostraram Indefectivelmente ao
lado da Revolução. Por isso mes-
mo antes que qualquer aborre-
cimento sobrevenha ao chefe de
Policia, recommendamos sua at-
tenção aquelles nomes, como
exemplos característicos da po-
licia antiga que quer ser a poli-
oia revolucionaria. Felizmente a
Revolução acabou com o regi-
mon das geladeiras e quejandas
barbaridades. Agora, o dr. Ba

Ha muitas autoridades que parecem ter lido
Carlyle na véspera da posse. . .

NOBREGA DA CUNHA
O meu illustre amigo Fer- • mente o conceito ao seu caso

nando de Abreu, um dos ho-
mens mais notáveis do Espi-
rito Santo, perdeu, certa vez,
a melhor opportunidade da
sua vida por causa de uma
phrase de Cailyle.

Parece mentira, mas é ver-
dade.

E quem não quizer acreditar
na historia, fica, de:-de já,
com direito a pedir a confir-
mação, aqui mesmo no Rio.
ao dr. Pinheiro Junior e a to-
da a colônia capichaba...

Isso já foi ha muitos annos
no tempo de Wencesláo,

como diria João do Rio.
O Espirito Santo estava.

então, convulsionado v uma
tremenda campanha politica
O "pinheirismo" erguia-se,
ameaçador, contra o "montei-
rismo": opposição versus go-
verno.

Terminada a luta eleitoral,
houve, como era costume na-
quelles bons tempos, "duali-
dade" no Estado.

O "monteirismo", ainda se-
nhor do poder, não o entre-
garia senão ao seu candidato.
Aspirando ao poder, o "pi-
nheirismo'' comprehendeu que
só o alcançaria pelo caminho
da revolução.

E, para começar, resolveu
escolher uma nova capital —
a cidade de Collatina. ao nor-
te — que seria a rival de VI-
ctoria, ao leste, onde o situa-
clonismo tinha o seu quartel
general. Em seguida cuidou de
organizar os planos militares,
?douirir material, armas, mu-
nições e — aqui haveria mar-
pem, só neste canitulo, para
uma fantástica narrativa, que
eu não tentarei por insuífi-
ciência de espaço, sobre como
nva carre-r?mento de carabi-
nas, metra1viado-"as e cartu-
•••hos. tendo saido do Rio em
"estado naturnl", checou ao
ponto de destino milae-rosa-
mente trr.nform_.do em ttlolos
e cacos de telhas — e, final-
mente reunir homens, for-

mar columnas. distribuir com-
mandos, preoárar ligações e
toda sorte de providencias ne-
ressarias ao êxito do movi-
mento projetado.

Tndo Js«" foi feito secreta-
mente, durante meses numa
conspiração de que partici-¦oava tambem Mauricio de
Lacerda, e com uma pruden-•-.ia relativamente rara no
Brasil, terra de gente preci-
pitada. • * *

Fernando de Abreu, figura
nroeminente da vanguarda"pinheirista", tinha então me-
nos de quatorze ou quinze an-
nos do que agora, isto é, es-
tava em pleno viço de uma
mocidade fogosa, irrequieta,
transbordante de força, de
idealismo e de enthusiasmo ..

Coube-lhe o commando de
uma columna, concentrada.
em sigillo, num certo logar
chamado, se bem me lembro
ainda, Bananal. E era um gozo

dizia, mais tarde, Vieira da
Cunha, contando-me a sua
admirável aventura — era um
gozo observar a actividade
marcial com que elle, de bi
??odes á moda do Kaiser, se
desdobrava no acampamento,
treinando e disciplinando a
sua gente, no mais rigoroso
espirito militar, em exercícios
de marcha, de manobra e de
tiro, de manhã, ao meio-dia e
á tarde, como um pequeno
exercito prussiano em pleno
sertão do Espirito Santo.

Esse notável desprendimen-
to cívico, pacientemente repe-
tido todos os dias. nrolongava-
se como se houvesse a espe-
ctativa de uma guerra impor-
tante e não o propósito de
uma simples revolução esta-
dual. * # •

O admirável Fernando de
Abreu, dedicado de corpo e
alma a aperfeiçoar o adextra-
mento bellico da sua gente,
apenas encontrava distracção
na leitura, quando a noite de-
scia sobre o acampamento
adormecido.

E lia, sobretudo, os clássicos
gregos.

E lia, e ]ia, e lia...
Certa noite, porém, deixan-

do aquella remota literatura
dizia ainda Vieira da Cunha
o ardoroso chefe "pinhei-

rista" deu repentinamente um
salto da Grécia de Homero á
Inglaterra da rainha Victoria,
tomando um volume de Car-
lyle.

Foi a noite decisiva do "pi-
nheirismo", ou, melhor, do
próprio Espirito Santo. Poi-
que, em dado momento, Fer-
nando de Abreu, franzindo a
testa, numa pagina sobre Na-
poleão, descobriu que, muitas
vezes, os grandes homens per-

rn as suas melhores possi-
billdades de êxito por deixa-
rem para mais tarde o golpe
que poderia ser desfechado,
com absoluto suecesso, no mo-
mento que passa. As formida

O sr. Afranio de Mello Franco,
ministro das Relações Exteriores,
representou-se no enterro do con-
sul argentino Del Garnil, pelo dr.
Pececrueiro do Amaral, director
ireral dos nerrocios consulares, e
na chegada do corpo do ex-rre-
feito Carlos Sampaio, pelo seu of-
ficial de sabinete, dr. Alencastro
Guimarães.

Por motivo do reatamento ã&a
relações entro o Peru' e o Uru-
iruay, resultante dos bons offi-
cios do Brasil, recebeu o sr. Afra-
nio de Mello Franco, ministro das
Relações Exteriores, o seguintfl
telegramma, do sr. Dino Grandi,
ministro dos Estrangeiros da Ita-
lia:"Envio a v. ex. minhas cordiaes
felicitações pelo ígliz êxito de sua
mediação na questão entre o Peru
e o Uruguay, que traz nova con-
tribuieão á causa da paz. —
Grandi."

«*-*¦

ptista Luzardo deve. antes de ! veis victorias de Napoleao nao
mals^nada. ordenara prophylaxla | teriam tido OUtroS mOtiVOS que

a perspicácia e a energia com
que o gênio soubera desferir
combates caindo imprevista
mente sobre inimigos despre-
oecupados...

da Policia Central, expurgando
delia os mãos elementos.

- | ¦__*. : —

Viajou para a Paulicéa
o ministro da Fazenda

O sr. Josó Maria Whitakcr, mi-
nistro da Fazenda, seguiu hontem.
pelo nocturno, para S. Paulo, de-
vendo dali regressar amanhã.

NO CATTETE
O dr. Getulio Vargas, chefe do

Governo Provisório, acoiripanhado
do general Leite de Ca_tro, minis-

tro da Guerra; general J. R. An-
drade Neve., e capitão de mar e
guerra Bento de Barros, chefe e
sub-chefe da Casa Militar e capi-
tão-tenente João Pereira Macha-
do, ajudante de ordens da proai-
dencia, compareceu á solemnidadc
de compromisso dos novos nspi-
rantes a official do Exercito. hoH«
tom realizada na Escola de Guer-
ra, no Realengo.

— Em visita ao che/'-! do Gover-
no Provisório da Republica estive-
ram no Cattete o_ srs. Assis Bra-
sil, ministro da .Agricultura; Lin-
dolpho Collor, ministro do Traba-
lho e José Américo de Almeida,
ministro da Viação, este ultimo
liara agradecer ao dr. Getulio Var-
cas a representação no seu desem»
barque nesta capital.

¦ —iMSH-ftv—<SÜS> "*j* B**-—¦¦ ¦ ¦ —

Missa campal, na praia
do Russeíl

Tendo por officiante d. Sebas-
tião Leme, príncipe da Igreja Bra.
sileira, realiza-se hoje, na Praia
do Russell, ás 8 horas, uma mis-
sa campal, em acção de graças,
pela 

' victoria da causa rev .luc.ío-
naria, que é a causa do Brasil.

Esse acto de religião, com que a
União Catholica Militar solemniza
o grande acontecimento nacional,
será assistido pelo sr. Getulio Var-
gas, chefe do Governo Provisório,
ministros de Estado, altas paten-
te do Exercito e da Armada, for-
mando, ainda, em columna cer-
rada, tropas da guarniçâo.

Na Direetoria de Avia-
çâo

VARIAS DESIGNAÇÕES
Foram designados para a Dire-

ctoria de Aviação, chefes de divi-
são, coronel Alzir Mendes Rodri-

gues Lima, tenentes coronéis No*'*'
ton Braga a Amilcar Sérgio V**»
loso Pederneiras, adjuntos m&jo-
res Godofredo Franco de Farias,
l.ysiaR Augusto Rodrigues, Iivo
Borges e íT-ilvio, Elvidio Bezzera

E Fernando de" Abreu, con- i C«.lcanti • ajudante d... orden»,
siderando que era isso mesmo,! 1° to-.«to Antônio Leoncio Perei-
resolveu applicar immediata- ta Ferrai.
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0 general Miguel Costa e tenente-coronel João Cabanas
Os popularissímos heroes da actualidade gravaram cada um delles um discurso nobre' e patriótico em

DISCOS VICTOR
Essas altas personalidades resolveram, secundadas pelos autores das marchas patrióticas dobradas com os
seus discursos, que revertessem para as Caixas Beneficentes instituídas em auxilio das Viuvas, Orphãos e
Famílias dos que tombaram nos campos de batalha, todos os seus direitos sobre o resultado da venda dos

. ________— seus discos —————-—¦

33361
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33358Í A —

33360|

333741

33359

333691

333891

33217Í
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PALAVRAS HO GENERAL JIIGVEL COSTA AOS BRASILEIROS — Discurso do
General SIíriipI Co»<n em fnvor dna ftimilins pobres dos que tombaram nn luta.

MIGUEL COSTA —- A1nri'h», por / ninden Rhsho, em homenn-çcm no General Miguel
Costa — Orchestra Victor Dr.iNilelra.

CABANAS A» MOCIHADE BRASILEIRA — Discurso do Tenente-Coronel Joilo
Cnbnnns em fnvor dns vluvnn e orphflos da revoluçflo.

MARCHA CABANAS — Por Gnbrlel Mlj. Uoi-I. em homenngrem ao Tenente-Coronel
JoSo Cabannn — Orchestra Victor Brasileira.

OUTROS DISCOS VICTOR DE ACTUALIDADE
VIVA ISIDORO — Marcha (por Gabriel Mlorllort, em homenagem ao Marechal
Isidoro Dias Lopes) — Orchestra Victor BrnsUcIrn.

HYMNO A» JUAREZ — (J Vnlençn - Oscar Brnndfio) — Ubirajara eom Orchestra
Victor Brasileira.
EU GOSTO DE MINHA TERRA — Samba (R. Montencgro) —¦ Carmen Miranda
com Orchestra.
VEJA VOCÊ! — Marcha (Rogério GnimarHes-Carlos Medlna) — Carmen Miranda,
acomp. de Choro e COro.
CANÇÃO DO ESTUDANTE (Jorbert de Carrnlho-Annn C. de Mendonça) — Arnaldo
com Orchestra e COro.

SENTIPÍELLA DA NAÇÃO _ Marchn-CançHo —¦ 1.3 Regina "Tycho Brahe") —
Arnaldo eom Orchestra.

DISCOS GAÚCHOS
Max uaraoso, acomp de nano

Max Cardoso, acomp. de

A— A PROESEA DE GAÚCHO —7 Cnnçflo (Zeca Ivo)
e Vlolflo.

B — FIZ Hti VOC* ESTA CANTIGA (Vicente de Lima)
dois VIoIOes.

A — O GUASCA — Cnnçflo do Sul (Zeca Ivo) — Max Cardoso, com violões e harmonien.
B -.A NOITE NUM RANCHINHO — (Tupnn-Cnrdoao) — Max Cardoso com Plano,Vlolflo e Harmônica.

DISCOS VICTOR DO MOMENTO
A — HYMNO NACIONAL BRASILEIRO — Bnndn dos Puzelron Nnvncs.
B — MARCHA DOS GUERREIROS — (Tenente A. R. de Jesus) — Banda dos Fuzilei-ros Navaes.
A — HYMNO V ACIONAI, BRASILEIRO — (Francisco Manoel da Sllvn, nrr. de F. Lo-znno — Letra de Osório Duque Estrada) — Orpheflo Plrncicnbníio.B — SAÚDA D R — Cnnçflo — S. Foster, arr. de F. Loznno — Letra dc Pedro de M.»llo— Orpheno Pirnclcabnno.
A °~ 

dS,íhíS*S12i.OIVIOA 
S°BRE 7 DB SETEMBRO — A* *"-»>- «»m acompanhamento

" ~ 
Orch°cs?raf 

° CIVICA SOBRE 31 DE ABRI1* ~ A* I'en,- <«« ncompnnhamento de

33232

33346

A' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO
Venham ouvir Novo Radio Victor 11-35. O Invento mnls moderno emradlo-telephonla. O primeiro e o unico radio mlcrosynchronlco de 5circuitos e válvulas de plnca blindndn. Um produeto exclusivamenteVictor! Novos resultados, nova fidelidade de som, novns enracteris-tlcns, novos nperfelçonmcntos. Movei artístico harmontisavcl com

qualquer Interior
Faça-nos nma visita, hoje mesmo, ou dlrlja-.«e a qunlqner reven-dedsr Victor e peça uma demonatraçtlo deste maravilhoso avoarelho
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Distribuidores Geraes:

RIO
Rua Ouvidor, 98

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY S. PAULO
Rua S. Bento, 35

0 anniversario da morte do ca-
Odilon Antenor de Arauíopitão

«A campanha será demorada e sangrenta, mas a
victoria é certa»

Ha cinco anncs, na data de
hoje, íalljcia na -uha Grande,
curtindo as ciuressas de uma
prisão humill-intt*, o. capitai
Odilon Antenor cie Arauj \ —
uma das primeiras victim * s
da revolucfj oue a 24 de ou-

rO capitão Odilon Antenor
de Araujo

ij...:, lavou dc vencida a op-
pressão.

Cer do da dedicação des
compaíiheiros de exilio, com
esc ::os rccuròos médicos, o
bravo om: andante da Fabri
ca de Cartuchos do Realengo,

—riÍTr'""l..

No levante de 1922, no qual
se empenhou a Escola Militar,
.iob o comir do do fallecido
coronel Xavier de Britto, a fi-
raira do capitão Odilon sobre-
saia-se pelo desprendimen-

• o que o empolgara.
No Brasi... como *-m ou>«v

terras, quantas naturezas pri-
vile^hdâs, quantos typoá rie
grande valor, de notnvel vi-
gor intellectual e de exc peio-
nal cultura passam pela v-da
modes1-: .ente, quasi des^-
nhecidos, sem attrair sobre
s .is nomes a attenção, a
curiosidade, o respeito e o
r -.- ,-}.¦,<» - »i.tidões!

E' que as forças cegas a q ie
os acontecimentos obedecem
i*ed. em e contariam .s v.:-
zes, a acção de elementos sa-
j:;.zes de gra:..'.os effeitos, paxá

ei-var e secundar ouiros fae
só deviam exercer funcçóes se-
cundarias na vida e na pvolu-
ção da sociedade. Se houvesse,
de facto, selecção critsrlosa na
escolha dos que devem oecupar
as principaes posi; ^:s. outra
seria a situação da humanida-
de. Não fôra a orientação que
tm muitos casos se observa
para o aproveitamento dos
homens sem se levar em on-
ta as suas capacidades s apti-
does, o nome do capitão Mi-• "i. :''*'-.....r de Araujo teria
sido alvo do apreço e da aa-
miração de todos os que pre-
aam as affL. ..çõe:-; de "'.na
extraordinária inteíligencia e
as ..:.......'.-.^ões de mfca ao-
sombrosa cultura.

Ha outro facto u, lamentai
relativamente ao ,iuHfament,t>e
á consideração que têm certa
classe de intellectuaes: nm
geral, não se dá grande: apre-
co aos r ue se votam a estudos
que não têm grande .*epci •
cussão social. Os engenheiros,
os astrônomos, os mathemati-
coe, os phyclcos, ebc, isto é:
os que se dedicam a estudes
.anosos e que pedem tiiitó

•paciência e lioras de sacrificio,
pouco anreço e insignificante
recompensa conseguem das

O Brasil . jr exemplo, pe. -
deu com o prematuro desa">-
parecimento daquelle official,
um dc seu.j mais illu tragos
filhos sem que o seu nome se
tenha feito conhecer fora de
sua classe. Póde-se affimar
que na sua illustrada classe,
talvez . - nã encontre meia
dúzia de ofifciaes com a som-

C: co"' , :.i-.íentos e a oi-
midavel erudição do mallogra-
do capitão O'ile .

Cultivovf e professou a ma-
thematica, tanto a elementar
como a superior, tendo sido
desde os bancos acadêmicos
um excellente professor de
geometria, álgebra e calculo.
Teve alumnos de uma infini-
dade de disciplinas e cadeiras,
como: Dortuguez, geographia,
inglez, francez, ailemão, geo-
metria descriptiva, analytica,
calculo, mecânica, electricida-
de, resistência e estabilidade.

Nos seus últimos mezes de
vida, ensinava inglez, electri-
cidade e mecânica a alguns
companheiros de prisão na
ilha Grande, o que era um
grande gozo para o seu es-
pirito.

Conhecia bem o latim, e en-

A homenagem de hontem,
no João Caetano, ao pro-

fessor Joaquim Pimenta
(Conclusão da 1" pag.)

arrebatado e incisivo sobre a obra
nefanda do regimen que passou 4
a esperança que todos põem na
obra da Revolução renovadora.
Historiou o passado e fez repa-
ros á acção dos homens de res-
pCHsabilidade, no presente. A Re-
volução veiu para defcarlor e im-
pôr idéas, não pura aproveit-ir
homens que a ella adlieriram nos
últimos instantes da derrocada e
nos primeiros momentos da vi-
ctoria. Defendamos o ideal -da
Revolução como quem defende
um patrimônio sagrado. B, bo-
bretudo, defendamo-iios a nó«
mesmos, que nos batunos por ei-
Ia, que por ella soffromos, para
quo amanhã se nâ? di?.;. qua in-
ventamos uma coisa para a qual
not> falta capacidade de realiza-
ção immediata, victimas qne
somos da nossa própria ideologia.

0 orador elogia o professor Pi-
monta, a quem chama de um dos
raros apóstolos da cruzada victo»
riosa, e termina dizendo qui? elle,
orador, como grande tribuno
pernambucano, ficará ao lado dos
humildes, ao lado dos que fize-
ram n Revolução, como um sol-
dado que não deserta do seu pos-
to, prompto sompre á reacção,
logo que esta se torne necessa-
ria.

As ultimas palavras do dr.
Agripino Nazareth foram vibran-
temente applaudidas por toda a
assistência, que o acclamou com
enthusiasmo.

Em seguida, dados por termi-
nados os trabalhos da homenn-
gem ao dr. Joaquim Pimenta,
foi encerrada a sessão, dissol-
vendo-se a grande massa popu-
lar que foi ao João Caetano ou-
vir o grande tribuno pernambu-
cano.

tre as linguas vivas o fran-
cez, o inglez, que professava e
falava admiravelmente, o ai-
lemão, o sueco e o italiano.
Era muito querido dos com-
panheiros e discípulos, tendo
licado celebre pela pouca im-
portaneia que dava á "toi-
lette".

Era um philosopho na ver-
dadeira accepção da palavra:
amigo dos livros.

Morreu ainda moço e com
um invejável amor aos livros,
á esposa e aos seis filhos que
deixou em extrema pobreza.

Ao filho mais velho leccio-
nava nas poucas horas que o
tinha na sua companhia na
prisão, a quem escrevia con-
stantemente.

De uma carta de 24 de de-
zembro de 1924 extrahimos o
seguinte trecho: "Meu filho,
a camnanha será demorada e
sangrenta, rnas a victoria é
certa".

PING-PONG
Realizou-se, ante-hontem o es-

perado encontro entre; a3 fortes
turmas do Silva Manoel A. Club
e do Combinado Brasil, embora
as duas equipes se apresentassem
desfalcadas de alguns elementos, o
jogo transcorreu na maior cordia-
lidade e disciplina, saindo vence-
dor o Combinado Brasil, nas 3*,
2" e 1" turmas, e o Silva Manoel
na 4* turma, respectivamente, de-
pois de uma partida bem dispu-
tada.

Eis os resultados:
4* turma — 100 pontos, Silva

Manoel A. C. jr. Combinado Brasil
— 09 pontos.

30 turma — Silva Manoel A. C,
8G pontos s Combinado Brasil, 100
pontos.

2" turma — Silva Manoel A. C,
I2U pontos x Combinado Brasil,
100 pontos.

Ia curma — Silva Manoel A. C,
137 pontos x Combinado Brasil,
:Í00 pontos.

SERRANO A. C.
Realizou-se na sede do Serrano

A. Club, no dia 18 do cqprrente,
um encontro entre as turmas do
Combinado Brasil e o Serrano A.
Club, saindo vencedor o Serrano
A, Club, nas quatro turmas, pelos
seguintes scores:

4** Turma — 10 x 73.
3" Turma — 100 x 72.
31 Turma — 150 x 85.
Io Turma — 200 x 198.

AVISO llllli
Para evitar graves consequen-

cias, avisamos ás pessoas que
precisam de óculos, procurarem
um medico especialista afim de
lhes fazer a prescripgão exacta
das lentes que devem usar.

A Casa Vieitas mantém, dia-
rlamente, tres médicos ocullstas
para procederem, gratuitamente,
aos exames visuaes das 10 ás 11'e das 13 ás 17 horas

Avcniiln Rio Branco n. 127

Não queriam seguir
Consta que a razão por que

vários ministros do governo
passado não desejavam dei-
xar o Brasil, é porque na Eu-
ropa não existem os moveis
da MOBILIÁRIA BRASI-
LEIRA.
Dorr-.liorios 1:000$000
Salas Jantar 1:300*000
R. Senador Euzebio, 73, 7Ç, 77 • 79

Os decretos assipados
hontem

O dr. Getulio Vargas, chefe do
Governo Provisório da Republica
assignou hontem os seguintes de-
cretos.

Na pasta da Viação — Reco-
nhecendo, sob a denominação do
Panar, S. A., a sociedade anonyma
a que se refere o decreto numero
19.079, de 24 de janeiro de 1930.

Approvando projectò e orça-
mento, nas importância correctas
de £ 3.897.8.8 o 46:928$918, para
a execução das obras de abasteci-
mento dágua da estação de Gra-
vatá, no kilometro 89.210, linha
Oeste da E. de P. Central de Per-
nambuco, a cargo da The Great
Western of Brasil Railway Com-
pany Limited.

Supprimindo um logar de 1* es-
eripturario a um de servente na
Inspectoria Federal dt Portos,
Rios e Canaes;

Approvando o projectò • orça-
mento das despezas com a acqui-
sição de duas barcas dágua para
f<Tnccimento dágua ás embarca-
ções ao largo, na porto de San-
tos, na importância de 
1.507:122$!88.

Demittindo: Ananias Rodrigues
Teixeira, de agente do correio de
Bomsuccesso em Minas Geraes e
Gastão Pierotti, de agente do
correio de Bom Retiro, «m São
1'aulo.

Exonerando por abandono de
emprego, Fausto de Oliveira Qua-
glia, de auxiliar da administração
dos correios de São Paulo;

Transferindo o engenheiro dt,
segunda classe do quadro sOpple-
mentar da Inspectoria Federal das
Estradas, Braulio Eugênio Muller
para o quadro permanente da
mesma Inspectoria;

Declarando sem effeito: '* no-
meação de Josina Silva para agen-
te do correio de Ewbank, no Es-
tado de Minas, por ter prestado
fiança; a nomeação de Leonidia
Muniz para agente do correia de
D. Ignez, districto de Bananeiras,
na Parahyba por não ter tomado
posse do cargo; e a nomeação de
Luiza Carmen para agente do cor-
reio de Sapucahy-merim, em Hi-
nas Geraes, por não ter prestado
a fiança regulamentar.

Promovendo na Administração
dos Correios de São Paulo: a che-
fe de secção, por merecimento, o
Io official Octavio Lincoln dos
Santos; a Io official, por mereci-
mento, o segundo Julio Cardoso;
a_ 2DO officiaes, os terceiros Laer-
cio Neves, por merecimento e AI-
varo Leite, por antigüidade; a 300
officiaes, os amanuenses Adalber-
to Chaves de Menezes e Antônio
Furquim de Campos, por mere-
cimento e Sylvestre de Souza Pin-
to e Ezolino da Cunha Gloria, por
antigüidade; a amanuenses, os
auxiliares Alcides Marcondes da
Veiga, Joaquim Barreto Filho,
José Helene, e Decio Rudge Ra-
mos Parada, por merecimento e
Sebastião Benedicto Lemos Mar-
ques e Pedro Paschoal Soldovie-
ri, por antifeuidade.

Exonerando, a pedido: Arthur
Bonifácio da Costa, de servente
da a .eneia do Correio da Estação
Central, em Alapoas; Mario dc
Castro Pinto, de fiel de 1" classe
("a Directoria Geral dos Correios,
por ter aceitado o cargo de the-
soureiro do Instituto Nacional de
Musica; Alico Thomas, dc agente
postal de Rondonopolis, em Matto
Grosso; Esther Alves de Araujo,
de agente do Correio de Humil-
des. na Bahia: Aristides Barret-
ta, de agente do Correio de porto

oíio Alfredo, Sio Paulo: Antônio
da Costa Liborio, de aerente do
Correio de T,u--f-osa. na Bali''*: o
engenheiro Heitor Teixeira Bran-
dão. de director da E. de F. São
Luiz a Therezina.

Nomeando: o ex-administrador
dos Correios de Minas Geraes.

tJoão Carvalbaes de Paiva, para
exercer, em commissão. o mesmo
cargo, em cujo exercício se acha
desde G de outubro próximo fin-
do; Carlos Fernandes Peres para
o cargo que vem exercendo inte-
rinamonte de estafeta da agencia
do Correio de Rio Bonito, no
Acre; o insnector de tracção da
E. de F. de Sobral, Alfredo Eu-
terpino Borges, para inspector de
unhas telegranbJeas da E. de F.
Baturité; a 8 chef a de deposito
dessa Estrada de Ferro, Lamber-
to de Oliveira Salles, parn inspt-
ctor de tracção da E. de F. So-
bral.

Exonerando: Francisco Villela
dos Santos, dos cargos de admi-
nistrador, em commissão, dos
Correios de Minas Geraes e de
thesoureiro da Administração dos
Correios do mesmo Estado; o Io
officia! da Directoria Gerai dos
Correios, Wencesláu Ferreira
Vianna, do administrador, em com-
missão, dos Correios de Santa Ca-
tharir.a; Gilberto de Araujo San-
tos, de administrador, em commis-
são, do. Correios do Paraná; o
administrador addido, da Adminis-
tração dos Correios do Acre, José
Ribeiro' Saback, de administrador
em commissão, dos Correios do
Rio Grande do Sul; o contador
dos Correios do Ceará, Manoel
Satyro, de administrador, em
commissão, dos Correios de San-
tos; e o chefe de secção dos Cor-
reios de Goyaz, Zoilo Romigio
Moreira, de administrador, em
commissão, dos Correios do mes-
mo Estado.

Nomeando: o chefe de secção
dos Correios de Goyaz Argemiro
Fleury Curado, para administra-
dor, em commissão, dos Correios
do referido Estado; o amanuense
dos Correios do Rio Grande do
Sul dr. Carlos Thompson Flores,
para administrador, em commissã-).
dos Correios do mesmo Estado: o
chefe de secção dos Correios do
Paraná Evaristo David Pernetta,
nara administrador, em commissão,
dos Correios do mesmo Estado; o
Io official dos Correios de Santa
Catharina Haroldo Genesio Calado
e Silva, para administrador, era
commissão, dos Correios do refe»
rido Estado;

Supprimindo quatro logares de
engenheiros de 2* clasee, um da-
ctylographo e um continuo no qua»
dro supplementar da Inspectoria
Federal das Estradas;

Concedendo licenças, em proro-
gação, para tratamento de saúde:
na Repartição Geral dos Telegra
phos: de tres mezes, a Anna Frei-
tas Facchinetti, adjunta; a Mario
de OlivTcirn Rego, telegraphista do
5* classe; de seis mezes, a Al»
berto Alves de Amorim, mensa-
geiro, e de dois mezes, á diarista
Maria Judith Cerquei» Limi. Èís

Os novos aspirantes do
Exercito

A ceremonia realizou-se com a presença
do dr. Getulio Vargas

A relação dos alumnos que concluíram o curso
Não obstante o máo tempo, rea-

lizou-se hontem, no campo de ins-
trucção, na Villa Militar, a cere-
monia da declaração de aspiran-
tes a official dos alumnos que con-
cluiram os cursos das escolas Mi-
litar e de Aviação.

Crescido era o numero de pes-
soas presentes, afim de assistirem
á solemnidade, notando-se altas
patentes do Exercito e da Arma-
da, inclusive o almirante Isaias
de Noronha, ministro da Marinha.

A's 10 1|2 horas, o dr. Getulio
Vargas, acompanhado dos generaes
Andrade Neves e Leite de Castro,
respectivamente chefe da casa mi-
litar • ministro da Guerra, chegou
ao local, escoltado por um esqua-
drão de cavallaria de alumnos da
Escola Militar.

Recebidos pelos generaes e de-
mais officiaes presentes, foram
prestadas pelo batalhão de alu-
mnos ai continências devidas, sal-
vando por essa oceasião uma ba-
teria de artilharia.

Conduzidos para o pavilhão ar-
mado para esse fim, íoi dado ini-
cio ao acto.

Formados em frente á Bandeira,
os novos aspirantes de infantaria,
cavallaria, artilharia, engenharia e
aviação, num total de 129, o Io te-
nente Corrêa Velho, depois do ler
os nomes de todos os que perten-
ciam á Escola Militar, passou a

fazer a leitura da ordem do dia,
dllusiva ao acto."Prêmio General Marinho" —
Coube ao alumno Renato Pessoa,
primeiro do curso de cavallaria, o
prêmio de uma espada que consti-
tue o'"Prêmio General Marinho",
instituído em boletim de 22 de ja-
neiro de 1926.

Alumnos premiados em 1930 —
Foram conferidos aos alumnos
abaixo mencionados, que se distin-
guiram no curso theorico ou no
curso pratico dessa Escola, como
recompensa a seus esforços e in-
centivo para que continuem a se-
guir o honesto caminho que vêm
trilhando, os seguintes prêmios:

Ensino theorico (3o anno) —
Infantaria, Golbery do Couto c Sil-
va, um fardamento de flanella; ca-
vallaria, Renato Pessoa; artilha-
ria, Lauro Moutinho dos Reis; en-
genharia, Orlando da Costa Cana-
rio. 2o anno — Infantaria, Mozart
de Andrade Souza; cavallaria, Mo-
zart de Andrade Souza; càvalla-
ria, Luiz Rodrigues Maia; artilha-
ria, Daniel Helfensteller Balbâo;
engenharia, Aristobulo Codevilla
Rocha. 1* anno — Helium Celso
Frazão de Guimarães.

Ensino pratico (3" anno) — In-
fantaria, Golbery do Couto e Silva
e Geraldo de Menezes Cortes; ca-
vallaria, Reánto Pessoa; artilha-
ria, Affonso Sá da Rocha Maia;
engenharia, Orlando da Costa Ca-
nario e Zenitho Schnller Reis.

Um interessante, episódio da
Revolução

"Esse documento, disse o official, representa o
possoporte mais honroso que um brasileiro póde

conduzir"
O que nos relata, em ligeira e interessante palestra,
o Sr. Jucá e Mello, corretor de cambio de nossa praça,

em torno dos acontecimentos de 24 de Outubro
Muito ha ainda que escrever re-

lativamente aos factos memoráveis
de 24 de outubro. A historia terá
que recolher subsidios de todos os
lados, relatos indispensáveis á con-
catenação imparcial dos aconteci-
mentos desenrolados naquelle dia
glorioso, de maneira a que sejam
elles focalizados aos olhos e es-
tudos das geraçOes vindouras com

a mais absoluta authenticidade e
segurança.

Nesse intuito, sabedores que o
fomos de que um dos primeiros ei-
vis a apresentar-se ao comman-
dante do Forte de Copacabana, na
manhã de 24 de outubro, havia
sido o sr. L. Jucá e Mello, corre-
tor de nossa praça e antigo con-
frade de imprensa, procurámos ou-
vil-o sobre o que tinha sido sui,
acção e participação naquelles m<s-
moraveis acontecimentos.

— Nada fiz que pudesse mere»
cer louvores, quo não desejo, nem
destaque especial. Revolucionário
antigo, convencida, de que sómen-
te pelas armaa poderia o paiz en-
trar em nova phase, mudando-se,
completamente, a orientação poli-
tica evidentemente desvirtuada dos
principios fundamentaes do regi-
men, estava, por isso meamo, ao
par do que se vinha fazendo aqui
desde alguns dias. Desta maneira,
avisado, por alguns amigos, de que
rebentara o movimento pacifica-
dor ,de 24, dirigi-me, ás 7 horas,
para a invicta e gloriosa fortale-
za, disposto a dar, se fosse neces-

L?3sa òouto
Keaüriu com variado sorti-

mento âe Meias no edifício ão
"O Paiz".

Rua 7 de Setembro, 93

Estrada de Ferro Central do Bra-
sil: de um mez, ao aprendiz de

o dus officinaB tele; rapii
cas Alberto Pires de Lima o ã eu»
crevente da 2" divisão Maria Bal-
bina da Costa Mattos; de seis me»
zes, ao auxiliar cia 4" divisão João
Loopoldino de Azeredo; de um
anno, ao guarda de 2° classe .loa»
quim Tavares da Silva Junior e
ao trabalhador de 1" classe Josó
Ângelo do Nascimento e de seis
mezes, ao conduetor de trem E"Tau-
cisco Vicente Lamarca. Nos Cor-
reios: dc um anno, a Jaeintha Ban-
deira Rodrigues Chaves, agente do
Correio de Trincheiras, na Para-
hyba, o a Deolinda Laport de Lu-
cas, agente do Correio de Palme;-
ras, no Estado do Rio; de seis me-
zes, a Isabel Eufrosina de Moraes,
agente do Correio de S. Bento de
Inhata, na Bahia; a Aryoswaido
Bemvindo Marques, amanuense da
Administração de Sergipe, e a Or-
lando Monteiro, auxiliar de car-
teiro da Administração da Bahia;
de um anno, a Edson Salgado, te-
legraphísta da Rede de Viação
Cearense, e a René de Almeida
Pereira, 3o escripturario da Estra-
da de Ferro S. Luiz a Therezina;
de cinco mezes, a Manoel Domin-
gos Eugênio, conferente da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil;
de tres mezes, a Josenio Pereira
Pimenta Bueno, 3o escripturario da
Estrada de Ferro de Goyaz; de seis
mezes, a Alpheu Gonçalves de Qua-
dros, 3o official da Inspectoria de
Águas e Esgotos; de dois mezes,
a Eduardo Guedes, official de tor-
neiro das officinas da Noroeste do
Brasil; de tres mezes, a Alzira
Teixeira Brandão, dactylographa
da Inspectoria de Águas e Esgo-
tos, e de um anno, ao ajudante
de 1° classe Gentil Nunes Filho,
serralheiro da Estrada de Ferro
S. Luiz a Therezina.

Na pasta da Justiça:
Nomeando o major do Exercito

Graciliano Negreiros para o cargo
em commissão de director do ser-
viço de engenharia da Policia Mi-
litar do Districto Federal;

Concedendo reforma aos tenen-
tes-coroneis da Policia Militar
Gustavo Moncorvo Bandeira do
Mells s Carlos da Silva Rsis.

sario, a minha vida em prol da
causa revolucionaria.

Não se approxime, gritaram-
me, de armas embaladas. Faremos
fogo se insistir.

Ouvindo esse brado, retruquei
immediatamente:

Sou revolucionário e aqui es-
tou para offerecer meus serviços.

Approxima-se, então, um offi-
ciai da guarnição do forte e, deli-
endamente, me interroga a respei-
to do que me levava a que docu-
mentos habilitavam a minha qua-
lidade.

Não tenho documentos outros
que não sejam a minha própria
presença, retorqui. Todavia, ami»
go dedicado que sempre fui do im-
mortal João Pessoa, distinguido
por elle varias vezes, trago aqui,
em um bolso, um dos seuB ulti-
mos telegrammas, a mim dirigidos
poucos dias antes da tragédia ne-
fanda do Gloria.

Tirei, em seguida, o telegramma
a que me referia, do bolso, e apre-
sentei-o, cheio de satisfação, ao
distineto militar.

Typo de nortista, desses homens
que vão para a luta de corpo e
alma, o capitão que me attendia —
« é pena que lhe não haja indaga-
do o nome — olhou-me e disse:O ar. me apresenta um docu-
mento que represonta o passapor-
te_ mais honroso que um brasileiro
póde conduzir.

_ Em seguida a íkso o bravo offi-
ciai visou o despacho e me deu
permissão para que entrasse na
fortaleza legendária.

Como vê, meu caro collega, nada
fiz pela revolução. Apenas, no mo-
mento preciso, procurei demonstrar
que não fugiria aos compromissos
assumidos anteriormente com os
chefes revolucionários meus ami-
gos.

—- Mas, adeantámoü, ouvimos que
o sr. havia sido convidado para um
alto cargo, correspondente, bem é
de vêr. ao seu merecimento.

Nada disso. E* verdade que ai-
guns amigos meus, conhecedores
dos meus laços de parentesco na
familia do coronel João Alberto, da
minha dedicação ao grande João
Pessoa e de minhas convicções riis-
yolucionarias, pensam que por is-
so me será destinada qualquer
funeção publica.

Nunca pensei em tal coisa, nem
a revolução, de maneiva alguma,
cogitou, cogita ou cogitará de of-
ferecer cargos a quem quer que
seja. Sou corretor de cambio, de-
sejo, simplesmente, que meus cor-
religionarios cumpram, á risca, o
programma revolucionário, que in-
carna, indubitavelmente, as aspi-
rações de nosso povo e a felicida-
de da pátria.

"*¦ » ami 

Os negócios escusos da
Companhia Port of

Pará
BELÉM, 22 (A.B.) — A pro-

posito da situação da Compa-
nhia Port of Pará, os jornaes
commentam o julgamento pela
Inspectoria da Alfândega da
falta de pagamento de despa-
chos e de impostos pela mes-
ma empresa, dizendo que a
importância sonegada é mui-
to elevada.

Allô •..
falia a

Allô.
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35$ ESTYLO SMART —
em superior chromo

francez preto, marron ou pel-
Iica envernizada todo pespon-
tado com bellissimas costuras.

36$ FÔRMA ARGENTI-
NA — em superior ca-

murça branca com guarnições
de chromo marron. CONFE-
CÇAO ESMERADA.

Finíssima palha
Pedidos do interior mais

2$500.

DIÁRIO ESCOTEIRO
Amanha inaugura-se a Bi-

bliotheca da Associação dos
Escoteiros Hebreus Brasileiros
Macabeus, á rua Barão do
Ubá, 89.

Ha uma semana que toda a
actividade da associação só se
tem convergido para a Biblio-
theca. Todos trabalharam com
ardor e assim vae, de ama-
nhã em deante, a Associação
dos Escoteiros Hebreus, pos»
suir urna nova secção effici-
ente e altamente escoteira.

Ao acto inaugural compare-
cerão todos os membros da
Associação. Por esta oceasião,
o Chefe da tropa, sr. Oscar
Messias Cardoso, fará uma,
conferência sobre o "valor do
Livro", em nome do Grêmio
Libero-Escoteiro.

Seguir-se-á uma sessão de
cinema e um Fogo do Conse-*
lho".

As solennidades de amanhã
começarão ás 16 horas.

Não gaste de uma só
vez o «jue rc3erveu pa-
ra aequisSção de ca!°
içados e chapéos parts,
aeu nso. F. GOMES
lhe venderá esses ar»
éig03 facultando o pa-

gamento.
ALFÂNDEGA 110, V

PASSEATA DOS BEIJA-
FLORES

Os escoteiros do Grupo
Beija-Plõr vão, hoje á noite,
fazerem uma passeata pelo
bairro de sua residência, em
Nictheroy.
EXCURSÃO DOS BEIJA-FLO-
RES E DA TROPA DA UNIÃO

Os escoteiros da União dos
Empregados do Commercio •
do Grupo Beija-Flôr vão f»«
zer na próxima quinta-fei-
ra, uma excursão a Jurujuba0
Nictheroy.
UMA FESTA EM S. JOAO DE

MERITY
Amanhã, os escoteiros Cara»

murús, vão realizar em sua
séde, uma interessante festa,
para entrega de estrellas de
1 anno a vários scouts que a
ellas fizeram jus.

A festa será dirigida pelo
major Arthur de Andrade e
pelo chefe Carlos de Mendon-
ça, um dos mais operosos ele-
mentos escoteiros do Estado
do Rio de Janeiro.

/.

JOÃO NEVES
E

EMILIO DE MACEDO
Advogados

QUITANDA, 47 — 4o Phoiv/
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TORCUATO Dl TELLA S.A.

FORNECE

COZINHAS

PADARIAS

Installações completas de: -

fogões aquecidos a Oleo-cru' e cal- )
defras a vapor.

Machinas e fornos thermo-mecha-
nlcos a vapor.

LAVANDERIAS Machinismos modernos e economl-
cos.

FRIGORÍFICOS Câmaras frias e Installações para
gelo.

DISTRIBUIÇÃO DE AGUA QUENTE para todos os
fins.

EXTINCTORES DE INCÊNDIO a espuma.

Sâo Paulo Rio de Janeiro

Rua Florencio de Abreu, 76 Rua General Camara, 76
End. Tel. "SIAM"

0 Hospital das Clinicas é
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Maquette do Hospital das Clinicas, da Faculdade de Medicina, em construcção na
estação de .Mangueira

Quem viaja de trem na Cen-
trai ou Leopoldina, ao passar
pelos .-.Ligos terrenos alfja-
diços na estação da Manguei-
ra, fica deslumbrado com a
Importante con.'.. ?ão . ?
ali se eleva e que destina-se ao
Hc.ipital de CKnicas da~acul-
dade de Medicina.

Quando em viajem pelo Rio,
o dr. C. Burligane director do'New Me-'I .1 Cent :
New York", teve oceasiãe de
v' '.';ar as obras desse majes-
toos edific' . O ¦'.:. Bu " are,
autoridade em assumptos des-
ta natureza, pôde 'ucid' c
dr. Porto d'Ave, autor do pro-
. .i,o, e a c..;n foi cr °.da a
( -:.' .acção desse gr-nde cen-
tro medico.

UMA CRIANÇA
MORTA POR UM Aü-

TO-CAMINHÃO, NO
MEYER

À menina lanar, de 8 annos, fi-
lha do sr. Paulo Mello Veiga,
hontem á tarde, saiu de soa resi-
dencia á rua Lucilio Lago n. 63,
no Meyer. e eom a despreoecupa-
ção própria da infância, ora cor-
rendo, ora narando, e assim to-
mou a rua Frederico Meyer.

Em dado momento surgiu o
auto-caminhão n. 2.338, dirigido

lo motorista Manoel José da
a e aue na imminencia de

\ pelar a pequena parou ra-
dente o vehiculo. lanar fi-

Nnsida no meio da via pu-'¦(> motorista, vendo-a pa-
novamente o auto em

nessa oceasião a
passou á frente
desastre se ve-

Entre os techn? especia-
üzados, o dr. Burligane é
: . .e sobejamente conhec io
A opportui-ldade de ouvir a
c;:inião deste ir .stre sobre o
nceso futuro hospital, f11 apro-
veitada pelo presidente da As-
sistencia Hospitalar que o le-
vou a vi.'.1 as obras. Como
medico, disse o grande pro-
fessor: vejo-me sempre em
rffficuldades com os archite-
ctos. Entre nós, con tin- ju ^e-
nho r:cci.l io médicos in-
transigentes cm uas idéas e
no mais compito desconheci
mento das oluções graphicas

atendem vê. adoptadas
O tech:' j hospi' .lar nZo &»
deve scc.fundir com o engt-'elro sanl' rio.

LiOU-ÇeaS e
de cozinha c mesa; talheres,
trens de cozinha, vidros e

crystaes

Avenida Passos, 75
rificou. Colhida pelo i\. 2.338 a
victima teve o craneo esmagado
por urr<* ''as rodn«.

0 "chauffeur" parou immedia-
camente o-carro e descendo tomou
o corpo da criança, correndo para
o posto da Assistência do Meyer,
mas ahi chegando a infeliz fal-
leceu.

A policia do 19/' districto, tendo
sciencia do facto, ouviu diversas
testemunhas do desastre, sendo to-
das unanimes em affirmar a ineul-
pabilidade do motorista.

Sobre o facto foi aberto inque-
rito naquélla delegacia.

O Jr. Th.mpson Motta, pre-sidente da Assistência HospJ-
talar e o dr. Ren .'.o Machado,
inspector dos hc.ritaei, insiò •
." am para ^e c dr. Burliga-
ne fizesse critica.

Entre muitos elogios a tudo
que via e observava term'nou
o grande scienfLta com • esta
phrase: "This is a good hos-
pitai to be sick ande a good
place to get well.".

Cabe ao dr. Porto cTAv-;, a
strucção des' j moderno

edificio, onde a commodidade
do do nte é o principal jonto
de /ista.

Esta construcção honrará o
asi! e nós ficar-mos com

um hospital digno de figurar
entre r> primeiros do aan«.o.

oincendi^^
TEM EM S. CHRiSTO;

VÃO
Já e mnossas duas edições de

hontem, noticiámos circum-
stanciadar..c:-'. o incendic ve-
rificado cerca das 2 horas da
manhã á rua Conde de Tjeo-
poldina n. 18. Nc delegacia
do 10° districto. foram ju/ldos
Zacharias Pereira de Azevedo
e Silvino Antônio Pedrosa, .e-
spectivamente, encarregado da
fabrica ãnistrada e soc'o da
firma Sil.'no Pedrosa e Cia.,
proprietária do estabeleci-
mento.

Os prejuizos causados pelo
incêndio foram totaes, por isso•ue o fogo-destruiu completa-
mente o barracão onde a fa-

incclonava.
Achava-se esse estabeleci-

0 LABORATÓRIO SILVA
ARAUJO AMEAÇADO PELO

FOGO
A acção rápida dos bom-
beiros evitou o sinistro

Na rua Anna Nery n. 237, na
estação do Rocha, funeciona a Fá-
brica e Laboratório dos Productos
da firma Silva Araujo & C. Hon-
tem, terminado o serviço ás 16
horas, retiraram-se os operários e
demais empregados, ficando a fa-
brica somente sob as vistas do
respectivo vigia.

A's 21 horas c 30 minutos, ap-
proximadamente, o guarda-noctur-
no n. 18, ao passar naquelle lo-
cal, notou que dos fundos do pre-
dio se desprendiam rolos de fu-
maça. Solicito, correu «o telepho-
ne e communicou o facto aos bom-
beiros da estação de Villa Isabel
e á delegacia do 18° districto. A
circumstancia de ter o fogo se ve-
rificado num predio, onde existe
material facilmente inflammavel,
dava ao sinistro um caracter _assás
grave. Em soecorro da estação de
Villa Isabel, correu, então, a es-
tação de bombeiros de S. Chris-
tovão. ,

Chegados ao local os bravos sol-
dados do fogo, iniciaram immedia-
tamente o combate ás chammas,
sendo desde logo estabelecido o
cordão de isolamento por praças
da policia militar, sob a superin-
tendência dos commissarios Paes
da Rosa e Carlos Oliveira, do 18°
districto.

Logo em inicio, os soldados do
fogo perceberam não ter o incen-
dio o vulto que parecia a princi-
pio.

O fogo não se manifestou _no
próprio corpo da fabrica, mas sim,
num barracão existente nos fun-
dos e destinado para o deposito de
caixões, palha, etc.

Isolado o barracão sinistrado, de
modo que o fogo nâo se pudesse
propagar á fabrica propriamente
dita, em pouco eram as chammas
abafadas, sendo de pequeno vulto
os prejuizos.

Os bombeiros trabalharam sob o
commando do tenente Emmanuel,
comparecendo tambem o coronel
Manoel Gonçalves. O commissario
Paes da Rosa deteve para presta-
rem declarações, varias pessoas,
inclusive o vigia que ali dormia
na oceasião em que se iniciou o
incêndio.

Compareceu tambem no local, o
sr. Eugênio Silva Freire Osório
Cerqueira, um" dos directores da
fabrica, que declarou estar a mes-
ma segurada em diversas compa-
nhias.

Auxiliando os bombeiros na sua
abnegada missão, estiveram pre-
sentes vários soldados do 1.° re-
gimento de cavallaria do Rio Gran-
de do Sul, ora aquartelado no Jo-
clíey Club.

mento, que era de fabrico 'i
rolhas, pl.ras : outros artsfa-
ctos de cortlça, segurada por
20:000$ na Companhia Sagres.

0$ ESTABELECIMENTOS
QUE SE NPOfcM A'

REFERENCIA DO POVO
GARIOGA

"Bar Pérola'* c a sua
especialidade ent

sorvetes
Ha estabelecimentos que

i «jstão indissoluvelmente liga-
aos á vida da cidade. Por ali
passaram as gerações que an-
cecederam a nossa e as ou-
trás que antecederam aquel-
las. Quantas vezes, á mes-
iiia mesa e na mesma cadeira
em que se sentaram nossos
avós, ou nossos paes, não nos
sentamt» agora nós, sem, to-
davla. aparar na casuali-
dade?

O "Bar Pérola" esta preci-
samente neste caso. Pequena
casa da rua Gonçalves Üias
n. 76, quando ali começou a
funcclonar, era o ponto pre-
dilecto dos estudantes, que
nella tinham um "sandwich"
por 100 réis e um sorvete por
$200. Especializou-se em sor-
vetes, refrescos, caldos de
canna, "sandwiches" e bebi-
das finas. E passados annos
e annos sobre a época em
que um caldo de canna custa-
va, apenas, um tostão, os què
hontem ali compareciam,
para o consumo do seu sor-
vete. ou do seu "sandwich",
ainda hoje ali voltam, saudo-
sos dos bons tempos, — por-
que em nenhuma outra parte
ha "sandwiches" mais gosto-
sos, nem caldo de canna de
maior sabor!

O "Bar Pérola" é hoje, de
resto, um estabelecimento á
altura da "urbs" vertiginosa.
O sr. Américo Alves de Oli-
veira. seu actual proprietário,
que é um homem aetivo e m-
diligente, comprehendeu que
i sua casa precisava moder-•ilzar-se para poder integrar-
,3 na vida da cidade moder-

I -ia. E aproveitando o período
! tia Revolução, que deu á me-
j ropole alguns dias de estt-
I 'nação, tratou de remode-

'-a, tornando-a assim uma
casa limpa e confortável. A
3 do corrente foi ella inau-
curada, com grande con-
currencla publica, cuja
Dreferencla augmentou com
òs melhoramentos de que a
mesma foi dotada, vendo-se
hoje, ali, as famílias dos anti-
gos freqüentadores, outr'ora
estudantes e hoje homens de
responsabilidade, que, mesmo
ausentes do Rio, em funeções
nos Estados, quando aqui vem,
não deixam de ir ao "Bar Pe-

\ freqüência, de resto, do
acreditado estabelecimento

da rua Gonçalves Dias —
cuja especialidade em sorve-
tes, refrescos, caldo de can-
na e "sandwiches" ninguém
contesta — é hoje das me-
lhores do Rio. Pelas tardes
caniculares as familias ali
accorrem, para tomar o seu
gelado, tal a fama e a modi-
cidade de preços de que estes
gozam em toda a cidade. E
quando alguém, de fora, que
vem pela primeira vez á ca-
pitai, pergunta a um amigo,
óu conhecido:

— Onde é que se toma um
bom sorvete ?

Invariavelmente, respon-
dem: , „_ No "Bar Pérola", rua
Gonçalves Dias, iu 76.

De facto, não só pelo cul-
dado que põe na manipulação
dos productos de seu fabrico,
aue são sorvetes, refrescos,
"sandwiches". etc, como tam-
bem pela inalterabilidade dos
preços, que continuam a ser
os mesmos de semnre, esse
acreditado estabelecimento
não encontra outro que lhe
faça concurrencia.
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0 Extracto de Me "Pasquins
mantém intacta toda a fragancía do tomate fresco e consti-
tue optimo condimento. E' preparado com tomates escolhi-
doe, tem um paladar agradável e com o uteemo aprompta-se
um molho aão e saboroso.

0 Extracto de Tomate "Pasqiiino"
é sempre preferido pelas distinetas familias e restaurantes
porque é um produeto ECONÔMICO, de QUALIDADE
CLÁSSICA e INEGUALAVEL.

Experimente o "P A S Q U IN O" e estamos certos de ter
a sna preferencia.

Depositários — BIONDI & Cia.

RUA THEOPHILO OTTONI, 120 ::-:: Tel. 4-3032
I Rio de Janeiro

| Informações dos Ministérios
Ministério da Viação

FOLHAS DE DIARISTAS
ÂPPROVADAS

O ministro da Viação, por por-
tariaa de hontem, approvou as
folhas de diaristas contractados
para a Estrada de Perro Oeste de
Mins, Repartição Geral dos Te-
leprraphos e Inspectoria de Por-
tos, Rios o Canaes.
PAGAMENTOS DE CONTAS DA

VIAÇÃO
Ao Thesouro Nacional o minis-

tro da Viação solicitou os se-
Kuintes pagamento: de 76:926$000,
a William Xavier & C; de réis
91:768$788, a Ribeiro Costa &
C;; de 43:526$669, á Companhia
de Mineração e Metallurgia Bra-
sil; de 1:403$500 a M. Calarane
de Moraes & Companhia.

A AMAZON RIVER VAE SER
PAGA

O dr. Paulo de Moraes Barros,
ministro da Viação, solicitou ao
Thesouro 1 Nacional, pagamento da
quantia de 189:666?656, á The
Amazon River Steam Navigation
Company, relativa ás viagens con-
tractuaes realizadas durante e
mes de agosto do corrente anno,
nos termos da lei 4.679, de ja-
neiro de 1923.

NAO FORAM ATTENDIDOS
Por falta de fundamento legal,

o ministro da Viação deixou de
attender o pedido feito por João
de Deus Barreto e outros empre-
gados do serviço marítimo, da Di-
rectoria Geral dos Correios, no
sentido de lhes serem fixadoB no-
vos vencimentos, de accôrdo çom
com o decreto n. 18.588, de ja-
neiro de 1929.
VAO RECEBER SEUS VENCI-

MENTOS
Por aviso de hontem, o minia-

tro da Viação determinou á In-
spectoria Federal das EHtradas,
que faça pagar ao pessoal encar-
regado do serviço de prolongamen-
to da Estrada de Ferro Goyai,
informando, com urgência,_ sobre
o orçamento para conclusão do
trecho em construcção, afim de
ser providenciado sobre o respe-
ctivo credito.
APPROVADA UMA PROPOSTA
DO DIRECTOR DA E. F. OESTE

DE MINAS

— • m *> — 

As múltiplas façanhas de
Jape de Carvalho

Foi instaurado inquérito
na 4a delegacia auxiüar

O dr. Baptista Luzardo, chefe de
policia, por solicitação do procura-
dor criminal da Republica, man-
dou abrir inquérito para apurar a
responsabilidade criminal do indi-
viduo Jayme de Carvalho Vieira,
accusado de haver lesado varias
firmas commerciaes desta praça,
das quaes ae intitulava represen-
tante no Estado de Minas, com
especialidade em Cambuquira.

Jayme, para pôr em pratica seus
planos criminosos com maior ef-
ficacia, usava de diversos nomes,
entre os quaes Armando Silva, Ar-
mando Madeira, Augusto Ramos,
Arthur Pires, etc.

Montam a avultada somma os
prejuizos causados á nossa praça
pelo indesejável indivíduo. Seu
raio de acção foi estendido tam-
bem ao Estado do Rio, onde se en-
contra preso, cumprindo a pena a
que foi condemnado.

Além disso Jayme é tambem bi=
gamo. Em 20 de agosto de 1921,
casou-se, no interior de S. Paulo,
com Guilhermina Fonterroda, moça
distineta de 19 annos de idade.

Sua vida irregular motivou o
abandono da esposa. Vindo para
esta capital, o meliante desposou
a joven Guilhermina Ramos, de 16
annos, abandonando, pouco tempo
denoiâ, sua recente victima.

. E' elle natural de Minas Geraes,
conta actualmente 30 annos,_ e só
pela policia de Nictheroy está sen-
do processado pelo arti«o 267, com-
binado com o artigo 273 n. 2 do
Código Penal.

Dentro de poucos dias, Jayme
será removido para esta capital,
afim de ser ouvido pelas autorida-
des da 4* delegacia auxiliar.

O ministro da Viação approvou,
hontem, o acto do director da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas,
que designou o diarista Adelberto
Moreira dos Santos Penna e o 4o
escripturario Durval de Castro
Leite, da mesma ferro-via, para
substituírem, em caracter interi-
no, o pagador Antônio Carlos de
Mello e o fiel de pagador Fran-
cisco Fernandes Coelho, respecti-
vãmente.

S.ex. declarou ficar o director
da referida íerro-via responsável
pela aetuação do interinos propôs-
tos, informando a razão peia qual
incumbe, ao simples diarista, a
substituição do cargo de pagador,
o mais importante.

EM FACE DA LEI NAO Ê
POSSÍVEL

Em aviso ao ministro do Exte-
rior, relativamente a uma nota da
Legação Poloneza, solicitando pas-
sagens com abatimento nas Es-
tradas de Ferro arrendadas, nas
empresas de navegação subvencio-
nadas e nas Estradas de Ferro Fe-
deraes, para o padre Ignacy Poe-
saday, que, em missão religiosa,
visitará nosso paiz, o ministro da
Viação declarou aquelle seu col-
lega, não ser possivel attender á
concessão solicitada, por não o
permittirem nas empresas arren-
dadas ou subvencionadas, os con-
tractos respectivos de arrenda,
mento e, nas Estradas de Ferro
Federaes ,a lei de n. 8.353, de 30
dc novembro de 1927, que extin-
guiu a reducção de preços de pas-
sagens nas estradas de ferro.
PARA APURAR IRREGULARI-
DADES E DELICTOS FUNCCIO-

NAES NA VIAÇÃO
O ministro da Viação baixou,

hontem, a seguinte portaria:"O ministro de Estado de Ne-
gocios da Viação e Obras Publi-
cas, em nome do Governo Provi-
sorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, resolve mandar
fazer uma syndicancia nã Secre-1
taria de Estado deste ministério,
para apurar as irregularidades e
delictos funecionaes do caracter
politico ou administrativo, que,
porventura hajam sido commetti-
dos no periodo de 15 de novem-
bro de 1926 a 25 de outubro ulti-
mo, nomeando, para esse fim, uma
commissão composta dos srs. dr.
Antônio Evaristo de Moraes, pre-
Bidente; engenheiro dr. Sebastião
Sodré da Gama, capitão-tenente
Ary Parreiras, capitão Fernando
do Nascimento Fernandes Tavora
e Alipio Teixeira dé Souza.

Essa commissão de syndicancia
procederá de accôrdo com as nor-
mas que julgar necessário ado-
ptar para o cabal desempenho de
sua missão, ficando á sua dispo-
aição como auxiliar assistente, o
sr. major Bernardo Mariano de
Oliveira, director geral, interino,
de Contabilidade."

Opportunamente serão nomea-
das outras eommissões para os
demais departamentos do mesmo
ministério.

O BRASIL NO CONGRESSO DA
UNIÃO POSTAL PAN-AMERI-

CANA
NSo podendo nosso pais oceor-

rer com aa despesas necessárias á
presença de um representante dos
Correios do 3* Congresso da União
Postal Pan-Americana a ser rea-
tizado. em Madrid, em maio do
anno que vem, o ministro da Via-
ção alvitrou ao director dos Cor-
relos fosse dada essa incumben-
cia a um de nossos diplomatas na
Hespanha.

A VINDA DE DOIS AVIÓES
ITALIANOS AO RIO

Por aviso de hontem, o minis-
ero da Viação communicou ao seu
collega do Exterior, ter expedido
as necessárias instrucções á In-
spectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes e á Repartição Geral
dos Telegraphos, para que seja
prestado todo o auxilio possivel
so bom êxito do cruzeiro aéreo,
que vae ser feito por dois aviões
italianos ao Rio, em janeiro pro-
ximo. Os referidos aviões são do
typo Fiat, dois motores e vem
providos de machinas photogra-
phicas .e cinematographieos e de
estações radio-telegraphicas.
CORRESPONDÊNCIA DIPLOMA-

TICA ENTRE O BRASIL E A
HUNGRIA

O dr. Paulo de Moraes Barros,
ministro da Viação, submetteu á
apreciação do seu collega do Ex-
terior, as considerações feitas pela
Diréctoria Geral dos Correios, re-
lativamente á celebração, com a
Hungria, de um accôrdo adminis-
trativo para a troca de correspon-
dencia diplomática e, malas espe-
C1368
COBRANÇA DE IMPOSTO SOBRE

ATRACAÇOES
Ao interventor federal no Es-

tado do Rio Grande do Sul, o mi-
nistro da^ Viação solicitou provi-
dencias no sentido de fazer ces-
sar a cobrança de impostos sobre
atracações, quer no cáes munici-
pai, quer em qualquer outro pon-
to do littoral do municipio, e,
bem assim, ancoragens e rebocos
no porto, que vem fazendo, cm
leis annuaes, a Municipalidade de
Pelotas.

Ministério da Fazenda
LICENÇA PARA TRATAMENTO

DE SAUDE
O director geral do TheBouro

restituiu ao delegado fiscal em
São Paulo, o processo relativo ao
requerimento em que o sargento
da policia aduaneira da Alfande-
ga de Santos, Oscar de Souza
Pinto, pede tres mezes de licen-
ça para seu tratamento, e deter-
minou providencias para que o
requerente seja submottido a ins-
peccão de saude.

INFORMAÇÕES SOBRE UM
AGENTE FISCAL

O director geral do Thesouro
pediu informações ao delegado
fiscal em MinaB Geraes, a respei-
to da aituação em que se encon-
tra o agente'fiscal do imposto de
consumo no interior daquellt Es-
tado, Bernardino Oliva da Fonse-
ca Filho.

PARA ANTIGÜIDADE DE
CLASSE

O director geral do Thesouro
communicou ao inspector da Al-
fandega desta capital, naver re-
solvido que a antigüidade de
classp do 4o escripturario da Al-
fandega daquella repartição, Car-
los Pinto de Castro, seja contada
a partir de 26 de janeiro de 1927,
data em que foi nomeado para o
logar de 3o escripturario da de-
legacia fiscal no Estado do Rio.
VAE SER SUBMETTIDA A* INS-

PECÇAO DE SAUDE
O director geral do Thesouro

restituiu ao director da Casa da
Moeda o procosso relativo ao re-
querimento em que a aprendiz
Margarida de Barros Pessoa soli-
cita tres mezes de licença para
seu tratamento, e pediu provi-
dencias no sentido de ser a ro-
querente submettida á inspecção
de saude.

SOBRE A DEMISSÃO DE UM
REMADOR

! O director geral do Thesouro
enviou ao delegado fiscal na
Parahyba o processo em que a
Inspectoria da Alfândega João
Pessoa propõe a demissão do re-
mador Manoel Domingues Ramos
e recommendou providencias para
que seja ouvido a respeito o
actual inspector da mesma Al-
fandega.

E. F. CENTRAL DO BRASIL
MARINHEIROS E FUZILEIROS

NAVAES PRATICARAM DES-
ATINOS NOS SUBÚRBIOS

DA CENTRAL
A administração da Central do

Brasil teve sciencia, pelos agentes
das estações de Galdino Rocha,
Andrade Araujo e Prata, de quo
vários marinheiros e fuzileiros na-
vaes praticavam desatinos nas re-
feridas localidades, sobresaltando
a população.

A auto-inotriz da Central do
Brasil, que fazia a composição de
um trem, foi alvejada, quasi fe-
rindo o motorista, o mesmo acon-
tecendo com os subúrbios SUA 37.

Pedidas providenciai, partiram

de Alfredo Maia 65 praças de Po*
licia e da Marinha, afim de pran-
derem os insubordinados e guar-
darem as estações da estrada.

A policia tambem pernoitou em
S. João de Merity.

Os causadores dos distúrbios es-
tão foragidos em Belfort Roxo.
PARA A COBERTURA DA ESTA-

ÇAO DE S. DIOGO
Considerando as condições daa-

favoráveis em que trabalha o pes-
soai de S. Diogo, após o desaba-
mento da respectiva rotunda ve-
rifacada ha annos, o director aca-
ba de providenciar junto á 5a di-
visão para apresentar um projecto
com o respectivo orçamento de
uma cobertura provisório, afim de
evitar que os operários trabalhem
inteiramente expostos ao tempo.

FICOU RESTABELECIDO O TRA-
FEGO ENTRE BARBOSA GON-

ÇALVES e SANTA RITA

A partir de hontem, ficou resta-
belecido o trafego entre Barbosa
Gonçalves e Santa Rita de Ita-
cutinga. A administração da Cen-
trai do Brasil expediu circular de-
terminando a aceitação de merca-
dorias em geral.

Policia Militar do Districto
Federal

SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme, 6o (kaki); superior de
dia, major Soares; official de dia
ao quartel general, cap. Estrellita;
medico de dia, 2a tenente honora-
rio dr. Pedro Chaves; medico de
prómptidão, capitão dr. Cardoso;
pharmaceutico de dia, 2." tenente
Adhemar; interno de dia, academi-
co Simoni; ronda com o superior
de dia, 2.° tenente Bresciani;
guarda do Palácio Guanabara, 2*
tenente Annibal; Derby Club. aa-
pirante Hermes do Valle; guarda
da Amortização, 2.° tenente Servu-
lo; da Moeda, 2." tenente Sobrl-
nho; do Thesouro, 2." tenente Ja-
cintho; prómptidão no quartel ge-
neral, 2." tenente Jocelyn e aspi-
rante Olympio; ronda especial, 8
sargentos do R. C.J offieinas do
Engenho de Dentro, 2." tenente Pi-
nheiro Junior; auxiliar do official
de dia ao quartel general, sargen-
to Annanias; enfermeiros de prom-
ptidão ao quartel general, cabo
Jayme; piquete ao quartel gene-
ral, 2 corneteiros do 1." B. I.; or-
dens á Assistência do Pessoal, 2
praças da C. M. e motocyclista de
dia, soldado Waldomiro.

Nos corpos — No 1." batalhão,
1.° tenente Pessoa e 1.° tenente
Bueno; no 2.°, 1." tenente Djalma
e 2.° tenente Pimentel; no 3.", 2o0
tenentes Lothario e Sylvino; no
4.°, l.° tenente Carvalho e 2.° te-
nente Oliveira; no 5.°, capitão Fur-
tado e 2.° tenente Archanjo; no
Regimento de Cavallaria, 1.° tenen-
te Pasqualino e 2.° tenente Mat-
tos; no C. de S. Áuxiliares. aspi-
rante Lúcio; na C. de Metralha-
doras, 2.° tenente Euclydes; guar-
da do Supremo, sargento Lima •
cabo Costa; do Palácio da Justi-
ça, sargento Queiroz e cabo João;
da Policia Central, 2.° tenente
Cunha; campo do Fluminense, as-
pirante Ricardo; campo do Bangú,
aspirante Guimarães; ronda geral
dos campos de football, aspirante
Bertholdo.

a«M3>-4»-<*-4»

OS SEM TRABALHO EM
NICTHEROY

Uma commissão de ope-
rarios no Ingá

Hontem, ,>ela manhã, no jaf
dim Pinto Lima, em Nictheroy,
realizou-se uma grande reunião
dP operários que se acham sem
trabalho, em conseqüência do fe-
chamento dos estabelecimento»
industriaes em que exerciam a
sua actividade.

Ob operários deliberaram ir,
incorporados, ao palácio do Ingá,
afim de so entender com o sr.
Plinio Casado, interventor federal
no Estado do Rio, sobre a affll-
ctiva situação em que ee encon-
tram.

Chegando ao palácio do Ingá, oa
operários designaram uma com-
missão para interpretar os seus
sentimentos perante o sr. Plinio
Casado.

Essa commissão foi recebida na
sala das recepções do palácio do
Ingá, pelo official de gabinete
Antônio Roussoliéres, a quem fo-
ram dirigidas as queixas dos ope-
rarios.

A commissão disse que os ope«
rarios, em face da crise que atra»
vessam, esperam uma providencia
do sr. Plinio Casado junto ás
empresas fabris e industriaes. no
sentido de ser reorganizado o tra-
balho.

A commissão pediu ainda que
qualquer solução que o interven-
tor fluminense offerecesse ao caso
fosse publicada nos jornaes afim
de que todos delia tivessem co-
nheeimento.

Em seguida, os operários, sati».
feitos com as attenções recebidas,
deixaram o palácio do Ingá.

c
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Praia de Copacabana terá, neste verão, pavilhões para os banhistas, a exemplo

dos que já existem em Biarritz, Estoril, Cote cTAzur

_v_íímugravo ao senhor
Francisco D'Aurla

Approvada uma moção
no Instituto dos Conta-

ctores
0 Instituto da Ordem dos Con-

tadores do Brasil realizou hontem
uma sessão, especialmente para
approvar uma moção de dcsagra-
vo e solidariedade ao sr. Fran-
cisco d*Auria pela sua demissão
injusta das funcceõs de contador
geral da Republica, no regimen
passado.

Essa moção, que é um vehe-
mente protesto contra aquelle
acto, foi approvada por unani-
midade.

O vôo I.aHa-Brasil
ROMA, 22 (*ü. P.) — De_

mente-se oificiaIment,e a r.o-
ticia, da que os motores dos
hydroplanos que vão tom.r
parte no projectado cruzeiro
aéreo entre a Itália e o Bra-
sil, serão cuidadosamente exa-
minados, e alguns trocados,
immediatamente depois de

chegarem a Natal, apenas
com cincoenta horas de v>o.
Diz-se que os motores só se-
rão inspeccionados depois de
cluzentas horas de navegação.

i-afli m\m ifUtfc **m- W*

Sete membros militares
âo gabinete peruano

renunciados
LIMA, 22 (U. P.) — Foi en-

tregue ao presidente proviso-
rio, coronel Sanchez Cerro, a
renuncia de sete membros
militares do gabinete, assi-
gnada collectivamente. Esse
documento affirma que o pri-
meiro momento de reorgani-
zação nacional passou e por
isto elles renunciam aos seus
postos, afim de deixar o pre-
sidente em liberdade de esco-
lher seus secretários e T*_*.-ose-
guir na sua obra. Não houve
quelquer divergência de ideaes
ou fins.

DR. 
"ÁLVARO

MAIA _
Quem é o interventor

no Amazonas
Telegramma que a seguir publi-

camos, noticia a posse, ante-hon-
tem realizada, em Manáos, do dr.
Álvaro Botelho Maia, no cargo de
interventor no Estado do Amazo-
nas.

O dr. Álvaro Maia é uma das
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Dr. Álvaro Maia, interveh-
tor no Amazonas

individualidades da moderna ge-ração de seu Estado, mais desta-
cadas pela sua cultura e pela sua
rigidez de caracter.

Formado om direito pela Facul-
dade do Sciencias Jurídicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro, o dr. Al-
varo Maia exerceu o jornalismoalgum tempo nesta Capital e du-rante largos annos em Manáos.
Poeta e orador, é membro da Aca-
demia Amazonense de Letras. Foiauditor da Policia Militar e é,actualmente, cathedratico, por con-curso, de portuguez e de educação
moral e civica do Gymnasio Ama-zonense Pedro II e advogado daAssociação Commercial do Amazo-nas.

E este o telegramma quo dáconta da posse do sr. Álvaro Maia:MANÁOS. 21. — (DIÁRIO DENOTICIAS) — O interventor fe-deral dr. Álvaro Maia foi empos-sado, hoje. O acto revestiu-se degrand.*- solemnidade, a elle compa-recendo representantes de todas asclasses sociaes, que, assim, ratifi-carnm a agradável impressão com
que fora aqui recebida a noticiadú sua nomeação.
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AMANHÃ

LOTERIA 01) RIO
IE DO SUL

100 CONTOS
Bilhete inteiro, 30.*?000

Décimo, 3Ç000
EM 24 DE DEZEMBRO

2 IL CONTOS
Jogando apenas 8 n»i-
lhares — Bilhete inteiro

600*3000
Habilifae-vos

Ministério de Educação
e Saúde Publica ;

Seu funecionamento ini-
ciar-se-á terça-feira

Amanhã verificar-se-ão, no edi-
ficio do ex-Conselho Municipal,
os serviços relativos á installação
do novo Ministério da Instrucção
e Saúde Publica, e depois de ama-
nhã, terça-feira, estando comple-
tamente installado, começará a
funceionar regularmente.

O Club dos Funecionarios da
Policia Civil, em assembléa geralrealizada hontem, á noite, elegeu
a seguinte directoria para o pe-riodo de 1931 e 1934 :

Clul) dos FuRCGionarlos da
uarda civil

Sua «ova directoria
Presidente, Joaquim Rufino dos

Santos; vice-presidente, Gastão
Coelho da Silva; 1** secretario,
José Antônio Lourenço; 2o secre-
tario, Armando Latto; thesoureiro,
coronel Ignacio M. de Paula An-
tuneB; procurador, Américo da
Fonseca; zelador, Bonifácio Catão
de Oliveira.

Conselho Fiscal — Adalberto
Innocencio da Costa, João Luiz de
Ávila, Ariston Coelho da Silva,
Arthur Labatut do Nascimento,
Carlindo de Lima Barreto, Rosalvo
de Araújo Bezerra, Jair Ferreira
da Silva, Darcilio Ferraz Bravo e
Álvaro Pinto do Souza Figueiredo.

0 novo director da Fabrica
de Cartuchos do Realengo
Tomou posse o coronel

Alipio Bandeira
Tomou posse, hontem, do cargo

de director da Fabrica de Cartu-
ehos e Artefactos de Guerra, no
Realengo, para o qual foi nomeado
recentemente, o coronel Alipio
Bandeira.

Na Revolução que terminou tri-
umphante em 24 de outubro, o co-

As barracas inauguradas hontem e alg uns banhistas na praia de Copacabana

ma o irsiõ
Calçados e Chapéos dos ultl-

mos modelos
F. GOMES

Alfândega, 110, 1"
Preços baratissimoB

Facilidades no pagamento

Finda o anno de 1930.

E cora as festas lendárias do
Natal, as consoadas do Anno Bom
e as commemorações bíblicas do
dia dos Reis Magos, o verão desce
sobre a cidade maravilhosa. Nessa
aureoja mythica, na moldura en-
cantiídora desses altos motivos de
legenda e de graça espiritual ê
que a estação calmosa surge, con-
vidando-nos para o "footing" á
beira-mar a os banhos nas praiaselegantes da nossa "urbs" mira-
culosa.

Virtudes, Flamengo, Botafogo,
Copacabana e Ipanema tocam-se
mais fortemente dos reflexos do
sol e bo enchem de silhuetas es-
guias cujas linhas os justos "mail-
lots" modelam para a embriaguez
dos nossos sentidos, quando não se
evolam em vestes diaphanas, cia-
ras como a espuma ephemera das
ondas e acariciadas pelas mãos
imponderáveis do vento sádico e,
por vezes, mesmo irreverente de-
mais...

As praias do Rio — a metrópole
vertiginosa por excellencia — tor-
nam-se então em pontos obrigato-
rios de reunião das mais altas fi-
guras da nata da sociedade ea-
rioca.

Esse anno, o verão em Copnca-
bana terá uma physionomia neva
que nos fará recordar as praiasrepletas de Biarritz, Hendaya ou
da cosia do sol.

E' que, a exemplo do que jáexiste naquellas costas panora-micas e admiráveis do Velho Mun-
do, a linda praia atlântica tam-
bem se pontilhará de vários gru-
pos de pavilhões destinados á mu-
dança de roupa, dotados de todos
os requisitos de hygiene e confor-
to como sejam assento, estrado,
cabides, espelhos, chuveiro de agua
doce e perfumada, tudo, emfim,
que seja indispensável á perfeitacommodidade do publico aristo-
cratico o fino que freqüenta as ai-
vacentas areias de Copacabana.

_ De fôrmas geométricas sugges-
tivas e linhas coloridas, os pavi-lhões alludidos, que se destinam
tambem á guarda dos vestuários,
são extremamente decorativos e
servem ainda de abrigo do sol.

Esses pavilhões já estão sendo
installados com muito bom gostoe extrema perfeição e assim será
por todos esses motivos um relê-
vante factor do desenvolvimento
do turismo no Brasil.

Além do mais, essa feliz iincia-
tiva da sociedade de Fomento Tu-
riste, da firma Duarte & C, com
séde á Avenida Atlântica n. 730,
vem limpar o "Rio de certas no-
doas que tanto nos envergonha-
vam e que consistiam no habito
que muita gente alimenta detransitar pelas ruas da cidade, se-
jam ellas quaes forem, em trajes
edênico.-; de banho.

Elemento* ainda de proBperida-

de econômica e financeira do Rio,
os novos pavilhões como que con-
vidam toda gente a tomar banhos
de mar...

E o scu funecionamento perfei-to o legal será, incontestavelmen-
te, um magnifico motivo a mais
para a fecunda propaganda das bel-
lezas naturaes de nos3a metrópole,
a variedade de nossas diversões e

O sr. Odin Fabregas de
Góes depoz na Quarta

Auxiliar
O antigo cabo eleitoral Odin

Fabrigas de Góes, tornado celebre
com o assalto á 4 "secção delnhau-
ma, nas ultimas eleições federaes
e ultimamente de novo em evi-
dencia por ter-se salientado na or-
ganização de batalhões patrióticos,achava-se recolhido á Detenção,
por ordem do governo provisório,desde o dia 8 ultimo, quando foi
preso. Hontem, á noite, esse co-
nhecido esteio da extineta legali-
dade foi requisitado pelas autori-
dades policiaes para prestar decla-
rações, tendo comparecido á Poli-
cia Central, onde o 4o delegado
auxiliar o ouviu.

Após a tomada de suas declara-
ções, o bacharel Fabregas de Góes
voltou aquelle presidio.

a perfeição de todas as installa-
ções urbanas que tornara a vida
commoda e feliz, no Rio de Ja-
neiro.

Os nossos pavilhões virão ainda
tornar mais accessivel á populaçãoos banhos de mar, pois todos
aquelles que residem longe do li-
toral poderão tran_portar-se natu-
ralmente até as praias, onde en-

contrarão locaes apropriados paravestir-se convenientemente.
Nesse momento, pois, em que a

Municipalidade da Povoa de Var-
zim foi autorizada a ceder um pro-
prio municipal a uma empresa de
turismo que tenciona desenvolver
as viagens pela região do Douro e
os turistes inglezes e norte-ameri-
canos procuram novos ares, enfas-

tiados de Monte Cario, de Biarritz
ou de Cote d'A7.ur, a iniciativa da
.Sociedade de Fomento Turiste se
torna deveras proveitosa sob quaes-
quer pontos de vista o digna de
nossos louvores.

O REGULAMENTO
A Sociedade de Fomento Turiste

resolveu baixar o seguinte regula-
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Temporaes e inundações
em toda a França

PARIS, 22 (II. P.) — Regis-
tram-ese temporaes e inun-
dações em toda a França.

O rio Grand Morin cresceu
inundando as ruas de Cou-
lommiers, tendo os habitan-
tes abandonado suas casas
durante toda a noite.

Um cyelone attingiu a ai-
deia de Penmarch, perto de
Quimper, causando grandes
damnos materiaes.

Fui ÈiiprÉ e um$ là\kài iiiii
em w Lourenço

Uma mensagem aos presidentes Oiegario
Maciel e Getulio Vargas

EXCLUSIVIDADE de'm*%tâ%m0i

A imprensa argcnlina
elogia os esforços do

novo goverm brasileiro
BUENOS AIRES, 22 (U. P.)— O jornal "La Prensa", em

u: dos seus editoriaes de heje,
elogia os esforços iniciaes do
governo provisório brasileiro
com o fim de .solucionar os
problemas do pai:-*, pondo em
relevo a reducção voluntária
dos vencimentos das alta** au-
toridades c tambem o decre-
to que proiiibe as pessoa»; de
oecuparem posições oCJiciaes
por serem parentes de mem-
bros do governo.

tem filial

CISCADO COM OS IMíTADOÍlE..» ninnnini_u_uit_tii—utumm "

GENERAL FLORES DA
CUNHA

Sua partida, hoje, para
o Rio Grande

Pelo "Commandante Iíipper" se-
guirâ na manhã de hoje, para o
Rio Grande do Sul, onde vae as-
sumir o cargo de interventor ie-
deral, o ex-senador gaúcho generalFlores da Cunha, uma das princi-
pães figuras da Revolução Brasi-
leira.

Seu embarque terá logar, ás 0
horas, na prnça Servulo Dourado.

S. LOURENÇO, 22 (Do cor-
respondente do DIÁRIO DE
NOTICIAS) — (Pelo telepho-
ne) — Com grande enthu-
siasmo foi inaugurado hoje o
serviço telephonico interur-
bano que foi entregue pelo sr.
E. Barbosa, chefe do serviço
de Itajubá. Falou em nome do
W. R. Abestreet, o sr. Luiz L.
Vianna, sub-gerente da Com-
panhia Industrial Sul Minei-
ra de Itajubá, agradece \'n o
dr. Livio Bacdi. representante
do prefeito de S. Lourenço.

A primeira ligação foi feita
nara Bello Horizonte, sendo
lida a mensagem que o di-
rectorio p'0'itico enviou ao dr.
Olenrario Maciel, presidente
do Estado de Minas Geraes.

Eis a mensagem ao dr. Ole-
"ario Maciel:

"Ao incuto e probo varão,
que significa o poder publico,
am Minas, ao grando victorio-
so de outubro, ao venerando
patriota, que preferiu as in-
certezas de uma luta nelas•**rmas. á amável accomodação
dos vendi'hões da pátria, e
approveitadores da Ranubli-
ca. ao exmo. sr. O!ee*arlo Ma-
ciei, eminente nresídente do"_!st<*-*to ao ensejo da inaugu-
ração do serviço tele-rmonico
inter-urbano, devido a bene-•nerlt-- iniciativa da Comna-
nhia Te^nbnnica Brasileira, o
'•ovo de S. Lourenço. nor ln-
termedio do seu directorio
nolitleo. apresenta as suas«saudações e aa suas melhores
homenagens".
LIGAÇÃO PARA O CATTETE

Em seguida, foi feita a liga-
ção para o palácio do Cattete,' "menàge"

e lida a mensagem ao presi-dente Getulio Vargas.
MENSAGEM

"Exmo. sr. presidente Getu-
lio Vargas — A v. exa., que o
povo de S. Lourenço ajudou a
chegar no prelio civico de 1°
de março, e ajudou a elevar
ao poder pelas armas. A v. ex.,
que bem encarna a legendária
bravura do gaúcho, por igual
varonil e cavalheiresca. A v.
ex., que é bem o typo repre-
sentativo da nossa raça, pelasaltas virtudes que exórnam o
caracter e definem a indivi-
dualidade. A v. ex., primeirodos cidadãos da,. Republica
Nova, o povo de S. Lourenço,
do Estado de Minas Geraes.
por intermédio de seu directo-
rio politico e pelo ensejo daInauguração do serviço local
de telephone inter-urbano,
saúda respeitosamente e apre-
senta as suas maiores home-
nagens, formulando votos pelaventura pessoal de v. ex. e
pela grandeza da Republica."

Esta mensagem foi lida pelodr. Eunypedes Prazeres, vice-
presidente do directorio, poli-tico.

Em seguida foi feita a liga-
ção para o DIÁRIO DE NO-TICIAS.

mento para o funecionamento dospavilhões. Eil-o:
1«* — Os pavilhões pequenos

destinam-se a mudança de roupa— têm chuveiro, cabide, banco e
estrado. O seu uso por cada vez,
custa 2íf000 (dois mil réis). Car-
teiras com 30 requisições têem
desconto e os seus possuidores são
considerados assignantes.

Só é permittido o uso dos2.'
referidos pavilhões a uma pessoade cada vez.

3.° — Os -pavilhões grandes des-
tinam-so a recreio ao abrigo do
sol e á guarda do vestiário e são
privativos dos assignantes. Os ba-
nhistas deverão exigir a ficha do
cabide o a chave da caixa onde dei-
xa seus objectos.

4." — Os assignantes tSem di-
reito á guarda de sua roupa de ba-
nho emquanto durar a sua cartei-
ra de requisições.

5." — Qualquer reclamação de-
verá ser feita no èscriptorio.

Observação — Fornecem-se rou-
pas de banho. Empregado próprio
para protoger o uso dos banhos. A
agua do chuveiro pôde ser perfu-mada.
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Coronel Alipio Bandeira

ronel Alipio Bandeira teve papelde relevo, animando sempre aquel-
les que, porventura, desanimavam,
ás vezes.

O governo, escolhendo o coronel
Alipio Bandeira para dirigir a Fa-
brica de Cartuchos, agiu com rara
felicidade, merecendo applausoe
unanimes.

Dinheiro i

mma » 1>-»H

O dr. Ernani Cotrim ':erá
a cidade por menagem

As autoridades policiaes, depois
de ouvirem, hontem, á noite, o se-
nhor Ernani Cotrim Filho, queexercia o cargo de consultor te-'
chnico do Ministério da Viação e
r.e achava preso desde o dia 13 ul-
timo, recolhido á Detenção, resol-
veram conceder-lho a cidade por

mi irm
ii íi iifiü llli

Ern parcellas de vinte a mil contos de réis sob ga-
rantia de prédios situados no Rio de Janeiro e em São
Paulo, pelo systema de amortizações mensaes — de ses-
senta a trezentas e setentas prestações á vontade do de-
vedor, para a compra ou constrticção da casa própria,
ampliação ou reconstrucção de edifícios velhos e para
cancellar hypothecas onerosas.

Podeis julgar da sympathia e da confiança que ins-
piramos pelos VINTE E UM MIL DEPOSITANTES COM
QUE CONTAMOS.
EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS .... 104.872:155$000

"LAR BRASILEIRO"
ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPÒTHECARIO

>r, 90
RIO DE JANEIRO
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DO AMAZONAS AO PRATA
Assucar IIUI
Refinado

alvo - secco
puríssimo

PARA»
OS ESTUDANTES PARAEN-
S-~i DIRIGIRAM UM APPEL-

LO AO INTERVENTOR FE-
DERAL

BELÉM, 22 (A. B.) ¦— Os
estudantes dirigiram um ap-
pello ao int--*ventor federal, Io
t~-.3nte Joaquim Barata, no
sentido de mi-orar-lhes a si-
tuação.

Esse appello allega que a
maioria dos estudantes é con-
sü.uida per moços pobres,
que se encontram na impe-si-
foilidade de regularizar a sua
presente situação escolar e
por isso estão a.neaçados de
Xião gosar das vantagens de-
correntes do decreto federal
relativo á promoção automa-
tica.

Afinal, esses estudan.es pe-
dem um abatimento de cin-
coenta por cento nas taxas de
exames.

De outra parte, os solicitan-
tes ainda allegam que "o im-
posto de educação é verdadei-
ramente prohiMtivo". Assim
esperariam que o sr. Francisco
Campos, ministro da Educa-
ção, melhorasse as condições
do ensino, "que só são favora-
veis para cs innos de gente

rica", pois qualificam as
actuaes taxas como "uma ex-
tc.òão".

CEARA'
A SITUAÇÃO DO MATADOU-

RO MC- - .O CEARENSE
FORTALEZA, 22 (A. B.) —

Na reunião realizada para tra-
ta- da situEL^ão do Matadou >
Modelo, ficou resolvido que o
Estado adquirirá a empr a
pela somma de 900:000$000.
E.-ci quantia será p«.-.:;a no
prazo de 9 annos, aos juros de
12 "i", sendo que a renda do
Xvlatadouro garantirá a di-
vida.

Existe bôa vontade de parte
dos ei__-.csarios para resolver
e.ste caso.

EIO G. DO NORTE
DETENÇÃO DE UM NEGOCI-

ANTE CRIMINOSO
NATAL, 21 (D. T. M.) —

As autoridades policiaes desta
capital de_.7cr_.-_i o «íegocian-
te Noé Lucena, implicado nos
c. .:.".. ultimaniente oceovr*-
dos no norte do Estado, c~m a
connivencia do ex-presidente
Juvenal Lamartine.

Noé Lucena, sobre quem pe-
sam graves aceusações, asso-
ciara-se, ha alguns mezes, a
figuras de destaque na politici
riograndense, para explora-
ção dos serviços de prensagem
de algodão.

NOMEADO O PRESIDENTA
DA COMMirfiíO ESPECIAL
DA REVISÃO DAS APOSEN-

TADORIAS
JOAO 1Z3SOA, 22 (D. T

M.) — O sr. Antenor Navarro,
interventor federal, nomeou o
agrônomo João Maurício Me-
deiros, preside:.' da Commis
são Especic.1 de Revisão das
/posentadorias e Dlsponibili-
dades de Funecionarios Publi-
cos Estaduaes.

Essa nomeação íoi bem rc-
cebida.

PERNAMBUCO
NEGOCI '.TAS ESCÂNDALO-

SAS
RECIFE, 21 (D. T. M.) —

Communicam da capital da
Parahyba, que a "União", deu
publicidade a uma carta, assi-
gnada pelo deputada r ancis-
co Pessoa de Queiroz, e dirigi-
da a seu irmão, o sr. José Pes-
soa de Queiroz, em quô os dois
combinam varias negociatas
escandalosas contra o gover
no de Pen*r.-_buco.

Essa ca; a data do inicio do
governo do sr. Estacio Coim-
bra e declara que o sr. Eurico
de Souza Leão, concordara em
ser o in.ormediario, devendo
sr. José Pessc cie Queir z, en-
tender-se com este, r . Iria
oecupar o cargo de chefe de
policia de Recife, sobretudo o
que fosso ccessario.

JUIZO DE DIREITO DÁ
1' VARA CIVEL

Fallencia de Portella
Hugo & Cia.

AVISO AOS INTERESSADOS
O Escrivão da 1.* Vara Civel

avisa aos interessados na fallen-
cia de Portella Hugo & Cia. que
se acha em cartório, afim de ser
examinada uma reivindicação re-
querida por .1. S. Mascarenhas &
Cia., e apresentarem as contesta-
ções que tiverem, dentro de cinco
dias.

Rio de Janeiro, 13 de Novembro
de 1930.

O Escrivão Interino —- Alcibia-
doa de Carvalho,

ALAGOAS
CHEGARAM A MACEIÓ' OS
PRESOS POLÍTICOS EURICO
SOUZA LEÃO E RAMOS DE

FREITAS
MACEIÓ', 21 (A. B.) —Des-*

embarcaram, hontem, nesta
capital os srs. Eurico de Souza
Leão e Ramos de Freitas, pre-
sos no Rio de Janeiro e requi-
sitados pela policia de Ter-
nambuco para darem explica-
ç3cs«*sobre factos de que são
aceusados.

Acompanhados por agente
da policia do Rio, elles atr.-
.«.ssaram diversas ruas de. ci-
dade. A' noite, seguiram am-
bos para o Recife, em automo-
vel, devidamente escoltados.

SERGIPE
O EX-PRESIDENTE MANOEL
DANTAS, CHEGOU, PRESO, A

ARACAJU'
ARACAJU', 22 (A. B.) —

drogou hontem pelo /'Itatin-
ga", o sr. Manoel Dantas, ex-
presidente do Estado, que ha-
via sido preso na Bahia, por
ordem do governador daquelle
Estado.

O sr. Manoel Dantas, vae
prestar contas referentes a
actos de sua administração.

BAHIA
SEGUIU PARA CARINHANHA
O MEDICO LEGISTA AFIM
DE PROCEDER A EXHUMA-
ÇÃO DOS DOIS JOVENS FU-

ZÜLADOS PELO GOVERNO
DEPOSTO

S. SALVADOR, 22 (D. T.
M.) — Sec-iiu para Carinha-
nha, afim de proce 

'.r á ex-
bumação dos corpos dos des-
ditosos mejos Renato Medra-
do e Moacyr Leão, assassina-
dos, no govarno passado, pelo
destacamento policial dessa
cidade, o medico legista, d**.
Álvaro Bahia, que se fez acom-
panhar de um auxiliar.

Logo que regresse ,a esta ca-
pitai aquelle scientista. com
seu laudo, será dado prosegui-
:i_cnto o inquérito para apu-
rar a responsabilidade desse
crime.

S. PAULO
A ESCOLA DE AVIAÇÃO DA
FORÇA PUBLICA PAULISTA

SERÁ' ANNEXADA AO
EXERCITO

S. PAULO, 21 (A. B.) ¦— Na
Escola de Aviação da Força
Publica iniciaram-se as syn-
dicancias mandadas proceder
pelo governo provisório.

Ao que se sabe nos meios
bem informados, a esquadri-
lho de aviação paulista será
annexada á do Exercito, fi-
cando ambas sob o comman-
do do capitão Eduardo Go-
mes.
PROHIBIDO O FUNCCIONA-
MENTO DAS OFFICINAS
GRAPHICAS AOS DOMINGOS

S. PAULO, 22 (A. B.) — O
prefeito Cardoso de Mello
Netto resolveu manter em vi-
gor a lei de 21 de julho de
1930, que prohibe o funecio-
namento das officinas gra-
phicas aos domingos, bem
como a distribuição nas se-
¦rundas-feiras dos jornaes ves-
pertinos antes das 10 horas
e dos matutinos antes das 14
horas.

PARANÁ'
INSTALLADA NA SECRETA-
RIA DE FAZENDA A COM-
MISSÃO ESPECIAL DE SYN-

DICANCIA DO PARANÁ'
CURITYBA, 22 (A. B.) — A

commissão especial de tomada
de contas e syndicancia dos
actos politicos do passado re-
gimen acha-se desde hontem

límnTí
PARA TODOS — Este brilhante

semanário carioca, apresenta, no
seu numero de hoje, além de uma
variada e selecta collaboração li-
teraria a par do registo de va-
rios principaes acontecimentos do
estrangeiro, uma completa do-
cumentação da grande parada de
15 de novembro, mostrando-nos.
em 8 paginas repletas de nitidns
clichês, o que foi esse notável
acontecimento, em commemoração
á grande data da Republica. As-
sim vimos desfilando deante do
presidente Getulio Vargas, o ba-
talhão feminino de Minas Ge-
raes; Collegio Militar e Escola
Naval, Soldados do Norte, Mari-
nheiros Nacionaes, Lanceiros da
Escola Militar e Escola Naval.
Soldados de Minas Geraes, Legião
Revolucionaria, etc.""

EU VI — O Rio co.nta com mais
uma publicação semanal, moder-
namente impressa pelo processo
de rotogravura. O seu numero 5,
hoje posto á venda, é uma affir-
mação da victoria certa que esta
reservada a EU VI. Póde-se di-•ser quo está um verdadeiro re-
positorio das melhores e mais sen-
sacionaes photographias dos ulti-
mos acontecimentos no nosso paiz,
que nos são mostrados em uma
nitidez impeccavel.

lnstallada na Secretaria da
Fazenda.

GOYAZ
TOMOU POSSE O INTER-

VENTOR FEDERAL EM
QPYAZ

GOYAZ, 22 (A. B.) •— To-
mou hoje posse do cargo de
interventor federal em Goyaz,
o sr. Pedro Ludovico Teixeira,
antigo chefe da opposição
goyana, candidato da Allian-
ça Liberal nas eleições de
março á renovação do Con-
gresso Nacional, commandan-
te da columna revoluciona-
ria que invadiu o Estado pelo
sudoeste e membro da Junta
Governativa que até agora

exerceu o governo provisório
de Goyaz.

Compareceram á ceremo-
nia as autoridades federaes,
estaduaes e municipaes.

RIO G. DO SUL
O PAQUETE "RUY BARBO-

SA" SOFFREU AVARIAS
RIO GRANDE, 22 (DTM).

O paquete "Ruy Barbosa", que
pela primeira vez vem ao
porto do Rio Grande, soffreu
importantes avarias, quando
fazia manobras pera atracar
ao cães do novo porto.

O facto, segundo se conse-
guiu apurar, íoi devido ao
vento forte que nessa ocea-
sião soprava.

Não houve desastres pes-
soaes.

APARTAMENTOS

Confortáveis e de diversos ta-
manhos. Próximo ao centro e aos
banhos de mar. Palácio Rosa.
Largo do Machado n. 21.

Os alumnos do Tiro Naval
lambem querem um de-

creto solire exames
, Esteve hontem em nossa reda-

cção uma commissão de alumnos
do Tiro Naval que pedem por nos-
so intermédio ás autoridades com-
petentes, para que voltem as suas
vistas sobre as condições actuaes
do Tiro Naval.

Os rapazes allegam não esta-
rem em condições de serem sub-
mettidos a exame, dadas as irre-
gularidades havidas no periodo ul-
timo, no que se diz instrucção pa-
ra exame de reservistas.

Contaram-nos mais o seguinte:
"Que logo depois de ter rebenta-
da a revolução, o Ministério da
Marinha ficou de promptidão, não
sendo permittida a entrada dos
alumnos do Tiro para assistirem
as aulas.

Que o commandante Mathias
Costa fora designado para com-
mandar o destroyer "Parahyba",
não podendo assim dirigir o cur-
so, bem como, os sargentos instru-
ctores foram requisitados e com-
missionndos o 2o tenente para
prestarem serviços no front.

Que as nulas theoricas passa-
ram a ser no Club Natação e Re-
gatas, uma vez por semana, o que
de maneira alguma podiam satis-
fazer as exigências do exame, pois
grande parte do programma exl-
gido 6 constituído por pontos pra-
ticos.

Que á ultima hora foi augmen-
tada no exame, a prova dc nata-
cão, não dando tempo de alguns
jovens que não sabpm nadar, a
aprenderem.

Que foi marcado para hontem o
primeiro exame, não tendo com-
parecido a banca.

Deante, destas justificativas os
alumnos pedem para que lhes se-
jam concedidas as promoções por
médias ou por freqüência afim de
que elles não sejam prejudicados,
principalmente os que já estão no
limite da idade, não podendo fre-
quentar mais o tiro.

Assim sendo, fica ahi lançado o
pedido._¦¦¦ "ini- » <a» 0 >w ¦

UM VIOLENTO IN-
C3NDIO

A Fcbrica de Flit, da
rua C_>nde de Leopol-
dina, destruída pelo

f z°
Com o titulo e sub-titulo acima,

vehiculámos, em nossa primeira
edição de hontem, a noticia de se
haver manifestado um violento in-
candio, com prejuízos totaes, na
fabrica do insecticida "Flit**, si-
tuada á rua Conde de Leopoldina
n. 18, em S. Christovão.

Trata-se de um equivoco, fácil-
mente explicável, pela absoluta
impossibilidade de averguar da la-
conica informação que nos chegou,
pelo telephone, á hora quasi de
encerrarmos, pela madrugada, os
nossos trabalhos.

Effectivamente, manifest o u-s e
um incêndio naquelle local e á
hora noticiada, porém em uma fa-
brica de produetos de cortiça e pe-
ças para filtros. A paronymia des-
se ultimo vocábulo levou-nos a
suppõr que se tratasse do conhe-
eido "Flit".

Não existe, mesmo, nas imme-
diações, nenhum deposito dO repu-
tado insecticida, que é produeto
exclusivp da Standard Oil Compa-
nv of Bra-.il.

Plano Guanabara
Autorizado e fiscalizado pelo Governo Federal

H^BILITEM-SE PARA O SORTEIO DO DIA 27
Evitem o dissabor de serem premiados com 10:000S, 1:000$,

Íí00$, etc, sem ter direito a esses prêmios, por estar com a
caderneta em «itrazo.

Avisamos aos srs. prestamistas que ha muito não são mais
nossos agenciadores os srs. Tcotonio Ribeiro e tenente

Francisco Faustino da Silva.
RUA MARECHAL FLORIANO, 6.5. l.°

TELEPHONE—1-0418

...SO' E16ÍH90!
Tomem o velho e generoso vinho WASHINGTON LUIS

(Moscatel de Alijo), das propriedades do Visconde de Alijo.

Dizem que as frutas são jóias... As nossas frutas sãm
mesmo jóias, mas a preço de frutas. Examinem os nossos
mostruarios de maçãs, peras, uvas, figos, ameixa., e demais
frutas nacionaes ou estrangeirai.

E a manteiga ? Essa não é da "pontinha*9, porque caiu do
céo por descuido — é um maná, é a manteiga DIVINA, mi-
neira, incgualavel, de que temos a exclusividade ha longos
annos. Procurem hoje mesmo

A' PARREIRA DO MINHO
URUGUAYANA, 5 (próximo ao largo da Carioca)

DIREITO-JUSTIÇA- FORO
Foro Civel e Commercial
ASSEMBLE'A DE CREDORES
Estão designadas para amanhã,

segunda-feira, as seguintes assem-
bléas de credores:

Na 5* Vara — Camacho & Cia.
e Taveira, Maia' & Cia.
DECRETADA A FALLENCIA DE

AUGUSTO FERREIRA DA
CUNHA

O titular da 4* Vara, attenden-
do a requerimento de A. G. Perei-
ra, credor da importância de reta
1:000$000 por promissória, decla-
rou, hontem, aberta a fallencia
de Augusto Ferreira Cunha, com-
merciante estabelecido á rua do
Senado 208. O termo legal foi fi-
xado a partir de 20 de junho ul-
timo, sendo concedido o prazo de
20 dias para as habilitações le
créditos e designado o dia 11 de
janeiro vindouro para a assembléa
geral dos credores.

SENTENÇAS DESFECHADAS'
NA 1° VARA

Fallencia
Pedro Ganem. — Sellados e pre-

parados á conclusão os autos da
prestação de • contas do ex-syndi-
co.

NA 2" VARA
Fallencias

Barbosa Mendes & C, —Nomea-
do syndico o credor Industrias Re-
unidas Alba.

Augusto de Barros. — No-
meado liquidatario o dr. Frederi-
co Muller, sendo intimado o demis-
sionario a prestar contas no pra-
zo da lei e designada a assembléa
geral dos credores para 30 de de-
zembro, ás 13 horas.

Alberto de Andrade Simões.
— Julgada procedente a reclama-
ção reivindicatoria de Fonseca Al-
meida _. Cia.

Valentim Dominico. — Jul-
gadas boas e bem prestadas as
contas dos ex-syndicos Gonçalves
Carneiro & Cia.

<Iorge José Allan. — Julga-
das boas e bem prestadas as con-
tas do ex-liquidatario Hugo Dun-
she do Abranche3.

NA 3' VARA
Concordata

Foi, por sentença, homologada a
concordata extinetiva de A. J. Gal-
vão.

NA 5" VARA
Fallencias

R. Costa Lima. — Deferido o
pedido de João Antônio de Frei-
tas.

Antônio Luiz Gomes. — Au-
torizado o desentranhamento de
peças que serão autuadas em se-
parado e ordenado o proseguimen-
to na fôrma da lei.

NA 6» VARA
Fallencias

Macedo Cunha & Cia. — Cum-
pra-se o accordão proferido nea
autos da reclamação reivindica-
toria de Origenes Taurim & Cia.

C. Reis & Cia. — Desde que
os syndicos nenhuma opposição
fizeram ao pedido de exame, re-
querido, esta deverá ser feito de
accôrdo com o art. 32, n. 3*, do
Decreto 5.746,de 9 de dezembro de
1929, independentemente de auto-
rização do Juizo.

Concordata
Brenno & Cia. — Convertido em

diligencia o julgamento da reivin-
dicação de The British Bank, re-
presentante de W. J. Kingslnnd &
Cia., para que seja ouvido o Cura-
dor de massas.

Foro Criminal
TRIBUNAL DO JURV

Sob a presidência do juiz Ma-
garinos Torres, reune-se amanhã
o Tribunal do Jury, para julgar
Horacio dos Santos Andrade, pro-
nunciado como incurso no crime
de homicídio, duas vezes.

A sessão terá inicio ás 2 ho-
ras em ponto, devendo funccioníir
como promotor o dr. Edmundo
Bento de Faria e como escrivão o
sr. Wilson Salles Abreu.

__' advogado do réo o sr. Costa
Pinto.
ROUBOU 7 KILOS DE CHUMBO

E FOI CONDEMNADO
O juiz da 8* Vara Criminal, por

sentença de hontem, condemnou
Pedro João de Souza, a um anno
e quatro mezes de prisão cellular,
além da multa de 13 o|0, porque,
no dia 5 de setembro do corrente
anno, no Hospital da Gamboa, rou-
bou sete kilos de canno de chum-
DO.

VAE PASSAR TRES ANNOS NO
CÁRCERE

é

Por sentença de hontem, o juiz
Barros Barreto, condemnou Ma-
noel Caldeira dc Assis a tres an-
nos dc prisão cellular, porque o
mesmo, em 24 de setembro ultimo,
no interior de um armazém, ag-
grediu Oscar Marinho de Frei-
tas, e no sor preso resistiu.
OS DOIS LARÁPIOS VAO SER

PROCESSADOS
Chamam-se Ary, Thompson Soa-

res do Nascimento e Alfredo Bo-
telho da Silva os réos hontem de-
nunciadoi no juizo da 8:- Vara

Criminal, porque, no dia 8 de se-
tembro do corrente anno, o pri-
meiro furtou de um movei da rua
Alice 56, a quantia de 216$000 e
jóia no valor de 13:700?000. O ae-
gundo é aceusado de ter auxilia-
do Ary nesse "trabalho'*.

QUERIA FAZER CINEMA...
No juizo da 2m Vara Criminal

foram hontem denunciados Jove-
niano Leal, João Ricardo • Julio
Leal, aceusados de terem, a 81 de
janeiro do corrente^anno, na rua
Camerino, subtraído de um ear-
rinho de mão, latas contendo"films" cinematographicos. no va-
lor de 4:800$000.
ERA IMPROCEDENTE A ACCU-

SAÇAO
O juiz Oliveira Figueiredo, da

l» Vara Criminal, por sentença de
hontem, julgou improcedente a de-
nuncia offerecida contra David
Castro, aceusado de haver, no dia
26 de setembro ultimo, aílegando
falsa qualidade, comprado em no-
me da firma Fonseca Almeida &
Cia., mercadorias no valor de réis
7:000$000, apropriando-se indevi-
damente das mesmas.

A'S VOLTAS COM A JUSTIÇA
João Bittencourt, no dia 20 de

julho do corrente anno, arrom-
bou a porta de um apartamento á
rua Marquez de Olinda, de onde
roubou jóias no valor de 1:500$.

Como conseqüência, foi elle hon-
tem denunciado no juizo da 8*
Vara Criminal, tendo o juiz rece-
bido a derfuncia.
BENEFICIADO PELO "SURSIS"

O juiz da lm Vara Criminal, por
despacho de hontem, concedeu o
beneficio do "sursis* a Oreltino
ds Oliveira ou Américo de Oli-
veira, que havia sido condemnado
a seis mezes. de prisão cellular,
como incurso no crime de furto.

OS SUMMARIOS DE AMANHA
Nas Varas Criminaes serão

suuimariados amanhã os seguin-
tes réos:

Primeira — João Augusto Carva
lho, Julio Coutinho, Walter Zech,
Danton Barcellos" Coutinho, João
Baptista Pereira Bayão Junior e
Deosenille dos Santos.

Segunda — Oscar Padro do
Nascimento e José Ferreira Alves.

Quarta — Renato Cunha, José
dn Silva Filho, Euclydes Costa.
Benjamim Marinho, Renato de La
Cerda, Oscar Pessoa de Mello, Sil-
va Ribeiro da Silva, Arnaud Klein,
José Maria da Costa, Euny Fer-
nandes. Enrico de Oliveira Ro-
drigues, Oscar Pedro do Nasci-
mento. José Luis dos Santos, João
Fernandes Leal, Dirceu Ribeiro e
Jorge Martins.

Sétima — José Walter, Sebas-
tião Luis da Costa, Alfredo Corrêa
da Silva e Barros Uelva.

Oitava — Catulino Antunes Mas-
carenhas dos Santos, Julio Mos-
coso, Julio Simões, José Caetano
de Lima, Mianel Soutello a Mario
Pinho.

No centro bancário, traspasaa-
se optimo contracto por cinco an-
nos. não pagando aluguel. Vende-
se a Installação própria para ban-
co, casa bancaria, companhia ou
firma importante. Negocio urgen-
te e de oceasião. Cartas neste
jornal a A. P. L.

ESPIRITISMO
Uma conferência do dr.

Evaristo de Moraes
O dr. Evaristo de Moraes

realizará terça-feira próxima,
ás 20,30 horas, no Centro Es-
pirita "Seara dos Pobres", à
praça Marechal Deodoro da
Fonseca, 189 .Campo de São
Christovão), uma interessan-
te conferência sobre o thema:"A Tolerância e a Caridade
como supremas virtudes".

Entrada franca.

A companhia fornece-
dora de luz na capital

do Pará aceusada
pela imprensa

BELÉM, 22 (A.B.) — A im-
prensa chama a attenção do
interventor federal pára os
abusos de que é aceusada a
companhia ingleza Pará Ele-
ctric, concessionária dos servi-
ços de bondes e luz.

O novo jornal "Brasil Novo"
aceusa a companhia, que, para
os seus fornecimentos de luz,
cobra um deposito de quaren-
ta a cincoenta mil réis, de cer-
ca de 15.000 habitações da ci-
dade, auferindo juros da enor-
me importância que arrecada
por esse modo, como garantia
dos fornecimentos referidos.

SANEAMENTO MORAL E Dl-
MINUIÇÃO DE IMPOSTOS

Prof. PAULO NEREY
O momento admirável de reor-

ganização geral que ora atravessa-
mos, não se poderá completar com
felicidade sem bb duas medidas que
intitulam estas linhas. De facto,
uma rigorosa inspecçao em certas
dependências ministeriaes ou ad-
ministrativas, quanto ao pessoal
militante se impõe por quem de
direito, pois, não são poucos os
cargos para os quaes a honestida-
de_ e a rsetidão de caracter, sendo
principios primordiaes são, no em-
tanto, predicados relegados á mar-
gem e substituídos lamentável e
freqüentemente pelo valor maior
ou menor dos pistolões e pelo grau
relativo da arvore genealogica dos
senhores alcaides. Conheço pes.
soalmente — sem desejo de ferir
a quem quer que seja — alguns
altos funecionarios que se mantêm
em suas posições verdadeiramente
porque "noblesse oblie", pois se
confessam em muitos casos, inca-
oazes de resolver delicadas ques-
toes de serviço que acaso se apre-
sentem.

Do mesmo modo, a cultura de-
veria ser olhada com maior atten-
ção. Num paiz em que o analpha-
betismo campeia entre a grande
maioria do povo, devemos, para be-
neficio da pátria, ao menos com o
funecionalismo, encarar o grau de
cultura como um dos principios ba-
sicos para a oecupação de cargos
administrativos de relevante im-
portancia, sem o que não será pos-
sivel uma visão segura dos acon-
tecimentos.

Muito embora um philosopho já
tenha escripto que "podemos por-
que pensamos que podemos", nem
sempre é admissível essa máxima,
mormente entre nós, onde todos
pensam • podem mais do que pen-
sam.

Dahi, a necessidade doa illus-
trea e esclarecidos dirigentes do
pais procederem a um saneamento
moral na mais ampla significação
do termo.

Outra medida que julgo impres-
cindivel para o contentamento
maior do povo e como que sane-
cionar o enthusiasmo despertado
pela brilhante victoria da revolu-
ção é a diminuição de, pelo menos,
alguns impostos que vão direeta-
mente incidir sobre o barateamen-
to immediato da vida, visto como
em toda revolução triumphante um
dos fins para logo collimados é uma
providencia que resulte em bene-
ficio da grande massa anonyma
que Le Bon estudou, do povo em
geral. E não haverá outra, por cer-
to, mais opportuna. A vida conti-
núa cara devido a impostos de ar-
rocho e irreflectidos. Não fossem
tributações mal estudadas e arti-
gos de primeira necessidade com-
prariamos muito mais barato. As-
sim, com os tecidos que o torpe
proteccionismo de par com » po-
liticalha da nefasta memória obrl-
gou o consumidor a compral-os
duas vezes mais caro.

São essas, pois, as medidas mais
consentaneas para o momento
actual: saneamento geral e dimi-
nuição de impostos.

Pharmacias que estão hoje
de plantão

CANDELÁRIA — Rua 1" de
Março 16.

SANTA RITA — Rna de Sao Pe-
dro 247, rua São Francisco da
Prainha 21, e rua Marechal Fio-
riano 65. «-.,

SACRAMENTO — Praça Olavo
Bilac 16, rua Buenos Aires 90 e
248, rua General Camara 207 e rua
Gonçalves Dias 61.
S. JOSÉ' — Rua Republica co
Peru' 48 e 62, rua São José 112
e rua Alcindo Guanabara 26-A.

SANTO ANTÔNIO — Rua do
Riachüelo 302,, rua dos Inválidos
51, rua Visconde de Maranguape
40, e rua Visconde do Rio Bran-
co'43. __ ,

SANTA THERESA — Rua do
Almirante Alexandrino 98 e la-
deira do Senado 5.

GLORIA — Rua das Laranjei-
ras 384, rua Marquez de Abran-
tes 8, rua Bento Lisboa 91 e rua
do Cattete 6.

LAGOA — Rua São Clemente 21,
ma da Passagem 41, rua S. João
Baptista 14 e rua Voluntários da
da Pátria 152. .

GÁVEA — Rua Voluntários da
Pátria 861, rua Jardim Botânico
434 e praça Arthur Bernardes 142.

COPACABANA —• Rua Barroso
119-A, rua Copacabana 576 e
892-A e rua Teixeira de Mello 25.

SANT'ANNA — Rua de Sant-
Anna 73, rua Senador Euzebio 39,
rua Marquez de Sapucaty 167, rua
Frei Caneca 142, avenida Fran-
cisco Bicalho 405 e rua Carmo
Netto 58. „-.,_.

GAMBOA — Rua Santa Christo
273, rua da America 223, rua do
Livramento 72, rua Bento Ribei
ro 73.

ESPIRITO SANTO -- Rua de
Catumby 77, rua Aristides Lobo
238, rua de São Christovão 205,
avenida Salvador de Sá 77, rua
Benedicto Hyppolito 192 e rua
Machado Coelho 93 e 119»

S. CHRISTOVÃO — Rua de Sao
Christovão 571, rua São Luiz Gon-
zaga 81, rua Bella de São João 13
e rua General Gurjão 154.

ENGENHO VELHO — Rua
Francisco Eugênio 120, rua Mariz
o Barros 829 e rua Haddock Lo-
bo 153.

ANDARAHY — Praça Barão de
Drummond 29, rua Barão de Mes-
quita 756 e 875, avenida 28 de
Setembro 19 e 283 e rua Theodoro
da Silva 516.

TIJUCA — Rua Desembargador
Izidro 21, e rua Conde de Bom-
fim 98, 800, e 819.

ENGENHO NOVO — Rua 24 de
Maio 156, rua Licinio Cardoso 310,
rua Anna Nery 2, rua Vieira da
Silva 12 e avenida Suburbana 230

MEYER — Rua Archias Cor-
deiro 242, rua Lins e Vasconcel-
los 3, rua José Bonifácio 157, rua
de Cachamby 163 e rua Cabuçu'
90.

INHAÚMA — Rua Dr. Bulhões
23, rua Engenho de Dentro 39, rua
Elias da Silva 275, rua Cruz e
Souza 105, rua Álvaro de Miran-

da 23 e 309, avenida Suburbana
2028, 2220 e 1126, rua da Abolição
155, rua Assis Carneiro 9 e 10 e
rua Maria Passos 114.

IRAJA* — Praça das Nações 42
(Bomsuccesso), rua Uranos 72, e
avenida dos Democráticos 11114-A
(Ramos-, avenida doa Democrati-
cos 1385 (Olaria), rua Montevidéo

385 (Penha), rua Lobo Junior 161

Registro catholico
Patrocinada pela União Catho-

lica Brasileira e pelo estado-maior
do coronel Góes Monteiro, será ce-
lebrada, hoje, ás 9 horas, uma mis-
sa campal na Praia do Russell, em
acção dc graças pela paz que reina
em todos os lares brasileiros.

Officiará na missa s. e. o cardeal
d. Sebastião Leme, devendo á
mesma, assistir o dr. Getulio Var-
gas, os ministros de Estado e a
officialidade de forças de terra e
mar, bem como as associações pias
com sede nesta capital.

Para conhecimento de todos 03
associados o director das Ligas Ca-
tholicas Jesus, Maria, José, fez pu-
blicar o seguinte convite:"Realizando-se amanhã, ás 9 ho-
ras, na praia do Russell, a missa
campal celebrada por sua eminen-
cia o cardeal d. Sebastião Leme,
pela pacificação do Brasil, pede o
revmo. padre director geral das
Ligas, o comparecimento dos sócios
de todas as Ligas, revestidos de
suas insígnias.

O ponto de reunião será na rua
Benjamin Constant, junto ao Pa-
lacio S. Joaquim, ás 8 horas, onde
deverão comparecer as ligas com
os seus respectivos estandartes.

A esse acto estarão presentes o
presidente provisório da Republica,
secretários de Estado, officialida-
de e corpos de forças nacionaes
ora nesta capital."

CENTENÁRIO DA MEDALHA
MILAGROSA

Como nos domingos anteriores,
haverá hoje a solemnidade com-
memorativa do centenário da Me-
dalha Milagrosa na matriz do San*
tissimo Sacramento, sendo obser-
vado o seguinte programma: *

A's 8 horas, missa festiva, pra-
tica « communhâo geral; no fim da
missa será feita a imposição cano-
nica da Medalha Milagrosa, neste
momento todos devem estar com a
Medalha ao peito e de joelhos afim
de receber a absolvição.

Para evitar atropelos, desde ás 7
horas serão encontrados congre-
gados na sacristia onde os fieis
obterão oração e medalhas toca-
das na cadeira em que se sentou
a Santíssima Virgem quando ap-
pareceu a Catharina Labousé em
1830.

MATRIZ DE SANTA CECÍLIA
Começaram hontem, ás 8 horas,

os festejos commemorativos da
fundação da parochia de Santa
Cecilia em Braz de Pinna.

Hoje continuarão as festas, ha-
vendo missa ás 6,30 horas, com
communhâo geral dos fieis e ás 10
horas, missa solemne acolytada
por tres sacerdotes, sendo offician-
te o revmo. vigário padre Reynal-
do de Almeida Brito. Falará por
oceasião do Evangelho o apreciado
orador sacro padre dr. Henrique
de Magalhães.
NA MATRIZ DE S. FRANCISCO

XAVIER
No velho templo de S. Francisco

Xavier será celebrada missa, com
grande orchestra em louvor da pa-
droeira dos músicos, Santa Ceei-
lia.

O programma musical que será
executado é o seguinte: Ouverture

Strutt, grande orchestra; Can-
tantibus Organis — Strutt, coro e
orchestra; Introito — Strutt —
coro a 4 vozea mixtas e órgão; tCy-
rie e Gloria — Bottazo — coro a
4 vozes mixtas, solos e orchestra;
Gradual — Strutt — pequeno cô-
ro de sopranos e órgão; "Ave Ma-
>*ia" — Marehetti. soprano,
meio soprano, contralto, baixo com
orchestra — "Credo" — Bottazzo

coro a 4 vozos mixtas, solos e
orchestras; "Offertorio" — peque-
110 coro de sopranos e órgão; "Me-
lodia" —• Saint-Saons — orchestra;
"Sanctus" — Bottazzo" — coro e
orchestra! "Hymno Nacional" —
orchestra; "Benedietus" — Bot-
tazzo —- coro e orchestra; "Solo
de Harpa" — Senhorita Jacy Lo-
bato; "Agnus Dei" — Bizet — so-
pranos e baixo; "Communio", bai-
xo e órgão; "Cantan.ibus Organis"

Strutt — coro e orchestra;
"Marcha Religiosa" — Haendel

orchestra.
Cantarão nas partes do solo as

senhoras - senhoritas: Marietta

A festa de hoje da Ala
dos V .eranoi, na Asso-
ciação Athletica Portu-

gueza
Hoje, no amplo salão da sede

da Associação Athletica Portuense
será realizada a encantadora fes-
ta dansante organizada pela "Ala

dos Veteranos".
Entre os componentes da valo-

rosa ala encontram-se as figuras
de Francisco Duarte, Cardoso e ou-
tros, com o concurso ainda de ele-
mentos de maior valia da Portu-
gueza. Sendo assim, é justo espe-
rar-se que a festa so revista dc
excepcional brilhantismo.

E o DIÁRIO DE NOTICIAS, que
conta naquelle meio da Portugueza
amigos bons e sinceros, não pôde
senão ter applausos á bella inicia-
tiva. Lá estaremos. As dansas se-
rão conduzidas pela Jazz Band
Cruzeiro, iniciando-se ás 19 e ter-
minando as 24 horas.

•*••_»

Magalhães Castro, Evelyn Petiz ds
Magalhães, Leonor Santos, Lucjr
Pires, Maria Augusto Joppert»
Margarida Magalhães, Mary Bro»
phy, Milly Garcia, Stella Costa
Ferreira, e as senhoras: Alexandra
de-Lucchi • Luiz Heitor de Azeva-
do. Tocará órgão a sra. Darci Ha
Lalor. O coro • a orchestra serão
regidos pelo maestro Arthur Srutt,
MATRIZ DE S. JOAO BAPTISTA

DA LAGOA
Haverá hoje na matriz de Sã©

João Baptista da Lagoa commu-
nhão geral do Cathecismo e Pa»
tronato na missa das 7,30 horaa,
seguindo-se a reunião da Liga Ca-
tholica, Jesus, Maria, José.

CAPELLA DE S. BERNARDINO
DE SENA

Primeira communhâo de criança*
E' hoje finalmente que se reali-

za, na capella de S. Bernardino d*
Sena, pertencente ao Hospital Sa-
natorio da União dos Empregados
do_Commercio a primeira commu-
nhão de dez crianças pobres, eom
communhâo geral.

Esse aij.o piedoso será effectua-
do na missa das 8 horas, seguin-
do-se uma pregação allusiva á ca-
remonia,

PROCISSÃO EM ACÇAO DE
GRAÇAS

Hoje, ás 16 horas, sairá da rua
Gonçalves dos Santos, 61, residen-
cia do casal Dias da Silva, uma
procissão do S. Jorge, em acção
de graças pelo restabelecimento da
paz no Brasil. Acompanharão o
cortejo procissional os alumnos do
cathecismo entoando cânticos sa-
cros.
UMA LINDA FESTA RELIGIOSA
NA CAPELLA DE S. BERNAR-

DINO DE SENA
O concurso dos auxiliarei.

do commercio
O lindo templo de S. Bernardi-

no de Sena, pertencente ao hoe-
pitai sanatório da União dos Em-
pregados do Commercio, á estrado
Veira da Tijuca n. 99, abre-se
hoje, domingo, para uma de suaa
festividades religiosas. Algumas
dezenas de crianças do mesmo
bairro farão a primeira commu-
nhão, sendo a missa dominical
iniciada ás 8 1|2 horas, por deter-
minação da devoção particular do
mesmo santo.

A missa terá acompanhamento
coral, sob a chefia da irmã Maria
Luiza da Immaculada Conceição,
sendo celebrante frei Polycarpò,
do Mosteiro de São Bento. Finda
a missa, será servido um "lunch"
ás mesmas crianças.

O acto religioso será assistido
por familias, directores e associa-
dos da União, bem como do bairro
da Tijuca, tendo 03 directores da
Devoção Particular de S. Bernar»
dino de Sena organizado bem cui-
dado programma, visando propor-
cionar momentos agradáveis aos
visitantes. Entre as crianças que
farão sua primeira communhâo
encontram-se muitas que perten-
cem ao proletariado, tendo sido
presenteadas com o vestuário em
geral e o calçado.

A actual directoria da Devoção
está assim constituída : srs. An-
tonio de Lima Bacellar Filho, pro-
vedor; Carlos Gonçalves de Car-
valho, 1° secretario; mlle. Stella
Solano, 2o secretario; Horacio Pi-
corell, Io thesoureiro; mme. Jan-
dyra Duque Costa, 2o thesoureiro;
mlle. Maria Hollanda Cunha, zela-
dora; Antônio Lemos e Oswaldo
Duque Costa, consultores.

Contribuíram para este nobv*
acto os srs. Mario José Fernan-
des, Jos£ Alberto da Silva, Alfre-
do Teixeira, Horacio Picorelli,
Amilcar Cardoni, Carlos Gonçal-
vas, Hercilio Motta a Oswaldo Du-
que Costa; sras. Custodia da Cos»
ta Selano, Maria Faria, Edith
Lima, Luiza Gabizo Pereira, Elysa
de Carvalho, Jandyra Duque Costa
e senhoritas Stella Solano, Jtose-
lina e Maria Hollanda Cunha.

As audiências publicas do
prefeito

Re«ilizou-se quinta-feira, a pri-
meira audiência publica do pre-
feito Bergamini, attendmdo s. ex.
innumeras pessoas quo desejavam
lhe falar. Entre estas, figuravam
alguns funecionarios, que apresen-
taram suas queixas ao próprio go-
vernador da cidade.

O dr. Bergamini tomou as pro-
videncias necessárias, achando-se o
seu gabinete habilitado a respon-
dor ás queixas apresentadas.

(Penha-Circular) e praça Maria
C..rmo 714-B (Braz de Pinna).

JACARÉPAGUÁ' — Rua Can-
dido Benicio 319, rua Barão 149
e praça do Tanque 7.

REALENGO — Rua Coronel
Clarimundo 596, rua Francisco
Real 2, estrada Santa Cruz 96 e
estrada Engenho Novo 12.

CAMPO GRANDE — Rua Coro-
nel Agostinho 23 o, rua Augusto
de Vasconcellos 8.

As pharmacias que permanece-
rem fechadas aos domingos e fe-
riados.affixarâo ás suas portas
um avi-n informando ao publico
a sedo das pharmacias mais pro-
ximas que se acharem de plan-
tão.

Zara Penna Jansen Mello
'FALLECIB-A NO AMAZONAS)
A, Heitor da Nobrt-sa Bel-
¦_%•), tr_.o, senhora e filhos, 9 Su-1 zana Penna Grangelro »j fl-

lha, mandam rezar, ama-
nhá, 24 do correntj, se-
ífunda-felra, no altar-mó*r

cla egr-ja de N. S. do Carmo, áfl
9 horaa, missa por alma de sua
sompre lembrada cunhada. Irmfl
e tia ZARA PENNA JANSEN
MELLO, fallecida em Manítos, a lf»
deste, pedindo aos seus amigos e
parentes er_ram, ne3se dia, pre-
ces á. Deus na mesma intanefio.

Henrique Magalhães
«Teaniie C. üo Matralães,

Rafael P. Magalhães e üua
esposa Palmyra M. «*vla_.a-
lh_.es, Antônio Alves Ferrei-
ra e sua eaposa ataria M.
Insausti Ferreira e filhos,

Frederico Moss do Castro e nua
esposa Agustlna Magalhães Moas
de Castro''e filhos, Ernesto Ma-
galhües e sua esposa Luiza P.
de Magalhães, viuva, irmâoa,
cunhados, tios, sobrinhos e pri-
mos do HENRIQUE MAGA-
LHAES, convidam os parentes e
amigos para assistir á mlss.-i do
sétimo dia que pelo eterno des-
canso de sua alma mandam re_a_-
terça-feira, 25 do corrente, áo
9 1Í2 horas, no altar de N. S. d»
Victoria, na Igreja de S. Francis-
co de Paula. Penhorados agrade-
cem.

Albino Teixeira de Mes-
quita Bastos

f Camilla de Mesquita Ban-
tos Pinheiro e filhos, Bea-
triz Braz de Mesquita Bas-
tos e fllh->s, Adolpho Ferrei-
ra dos Sa,it.os, son hora e íl-
lhos, Ary Custodio de Mes-

quita Bastos, filhas, netos, nora
e genro, convidam aos parentes o
amigos a assistirem á missa de
sétimo dia que mandam rezar no
altar-mór da igreja de S. Fran-
cisco de Paula, amanhft, 24 do
corrente, ás 10 horas e desde Jâ
agradecem penhorados a todos
que comparecerem a esso acto de
rellgi.lo.

Cândido Elesbão da Silva
(ZINHO)

Sua família convida os
seus parentes e amigos pa-
ra assistirem á missa do tri-
geslmo dia, quo ser.1 ceie-
brada amanhã, 24, ás 9 11*
horas, na igreja de SU»

José. Deede JA alnceramenta
•eradeca.
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COMMENTARIO
A ESCOLA PARA AS

CRIANÇAS!
A mais rude prova que já

tive de uma escola esquecida
da imancia, embora em piena
vigência da Reforma educa-
cional — que é um constante
appello á memória do profes-
sor para o sentido da sua

ijção — tive-a numa festa
de cordialidade internacional,
no momento justo em que a
infância era alvo de uma ma-
infestação dessa especie.

Não nego que a festa esti-
vesse bonita, e que para qual-
quer lado para onde se olhas-
se não se encontrassem moti-
vos de encanto, de ornamen-
tação das oaredes á exhibição
dos chamados trabalhos in-
fantis.

Não nego que todos os pro-
fessores estivessem movidos
pelas melhores intenções de
pertencer á nova corrente, e
tomassem todas as attitudes
de que já ouviram falar nos
t atados e conferências peda-
gogicas.

Era a coisa que mais se via,
realmente: essa preoecupação
de estar realizando coisas mo-
dernas: de ter o livro de cias-
se todo colorido, pelos cantos,
de possuir correspondência
infantil, de arrumar as car-
teiras em filas convergentes,
de fazer modelagem e possuir
uma bibliotheca toda forrada
de papel impermeável.

O que não se via muito bem
era a significação de todas es-
sas coisas, aquella significa-
ção que lhes deu origem, nao
para criar, vaidosa e inútil-
mente, uma apparencia de es-
cola diversa da antiga, um
ambiente exótico, uma fanta-
sia ou uma brincadeira de
gente que procura "originali-
riade", — esse terrível esco-
lho que faz sossobrar as as-
pir ações mediocres.

As crianças corriam para
um lado e para o outro. Mas
nessa correria não senti o
gesto espontâneo da liberda-
de: pelo contrario, ella pare-
cia uma maneira de dizer:
"Vejam como nós estamos
àdeantados, em pedagogia!
Deixamos correr os alumnos!
Não os fazemos mais andar
nos pares, de braços para trás!
Somos pioneiros, tambem, da
Nova Educação! Lemos tudo!
Conhecemos tudo! Praticamos
íudo!"

, E ent positivamente verda-
Üe que tinham lido e conhe»
ciam e praticavam senão
tudo, pelo menos uma grande
parte.

Apenas, at Nova Educação,
tal como deve ser, não con-
siste nisso...

Consiste naquella "esiplrl-
to" de hoje, que unifica a
vlda em todas as suas func-
ções e se serve de novos meios
para a sua manifestação, quer
na escola, quer íóra delia, em
todos os aspectos políticos e
sociaes.

Ella é aquella "alma diffe-
rente", em contraste com a
alma de até aqui. E que, sen-
do assim nova, não é, no em-
tanto, artificial. A outra é que
o era, acurvada ao peso dos
preconceitos e ao captiveiro
das tradições. Esta, que todos
estranham, tem por toda es-
tranheza o facto de querer
ser livre, como é da sua con-
dição.

Creio, porém, que todos
aquelles que se esforçavam
por mostrar a sua perfeita
actualidade, e tão contentes
preparam a festa com o ideal
de marcar uma época nos fas-
tos escolares devem ter com-
prehendido, em certa hora
que havia um lamentável
equivoco, em si mesmos, e que
aquella escola não estava in-
tegrada no seu papel, e os
professores tinham tido um
formidável lapso de memória.

Foi quando certa pessoa es-
tranceira .puxou para lêr um
discurso, 

' 
no momento mais

imnorHnte .da solemnidade.
naquelle aúe a justificava,
que lhe tinha dario orierem,
que era 3 sna razão de ser.

Escola não é um edificio,
não é um corno docente. Es-
cola é um conjunto de cri-
ancas.

A pessoa em questão, sabia
que, falar a uma escola, é fa-
lar ao-3 seus alumnos. Por isso
desconhecendo o ambiente aue
lhe estava reservado nara fa-
lar, nuxou o seu discurso, no
momento devido, e começou,
embora na sua lingua: "Cri-
ancas!..."

O discurso foi pnr abi além.
senwe rtir'"'do aos alumnos,
numa lin^ua^em fisnecla' na-
ra c^es com allusões adequa-
das...

Mas os ouvintes eram todas
as nsasoas nresentes, todas:
menos as crianças... preci-
mente. .

C M.

Lindos Modelos
PREÇOS REDUZIDOS

INSINUANTE
CARIOCA, 45

A mercadoria que anmmciamós é
realmente a mesma que lhe vendemos

Instrucção Publica do Estado do Rio
Organização das bancas examinadoras da 7a região escolar, em Iguassú,

pára os exames do corrente anno lectivo
promovidos: quatro ain-

CAMISETAS
Flnan, llstrmlni» 
Cores li.xns, liou» 
nrnnriis, typo frnnceu
nriiiions, trlcot 
Crcpc trance» 

" Snuté, legitima ,

CAMISAS

3$noo
3»S0O
4904)1)
5*000
59500
159000

89600Percnllnc, corea 
Zepblr, core» 129000
Tricoline, core» 183800

listrada 149500•» cores 159000
fio seda 17*800
xadrez

CUECAS
Zephlr superior ...
Percnllnc cores ...
Urnncns. cnmbrnln
Zcphir cores 
Cnmbrnln superior
Zcphir superior ...

209800

29800
39200
39500
49800
59000
69000

BANHOS DE MAR
Camisas, cores firmes.. 29000
Cnlçffes 29000
Camisas listradas 29000
Alalllots. reclame 09000
Sangrou de cores 59000•» Ifl cores 209800
RoupOes de cOr, reclame 139800

CAMA E MESA
Colchas, grande reclame 49800
I.ençOes superiores .... 59800
Atoalhndo 39600
Guardanapos, dusln .... 109800
Cretone para Ienctfes .. 29300

MORINS

PYJAMAS

Esperança, reclame .... 109800
Annita 

'¦ 129800
Finíssimo 123800
Cnmbrnln 163800
Algrodíío Foguete, sup... 09500
Fronhas, nlmofadScs,

pnnnos para mesa

MEIAS
Percnllne cores  89800
Zcphir cor  109000
Crepon  119500

Grande reclame
Fantasias 19200
Cores, escossia .

«000
19400
29300
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RUA BA CARIOCA, 52
Ensino Fluminense de

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO
PUBLICA

O as. Antunes de Figueiredo, di-
rector interino da Directoria da In-
strucção Publica do Estado do
Rio, despachou hontem os seguin-
tes requerimentos :

Alzira Vianna Benevides, Agar
Fernandes dos Santos • Celina
Quaresma de Lima. — Indeferido,
á vista da informaç&o.

Amélia Altair Antunes, Anno de
Castro Pinheiro, Abigail Drum-
mond Maia, Carmelita de Souza
Pinto, Dalila Carneiro Gomes Pin-
to, Dulce de Araujo Caetho, Edna
Lima dos Santos Guimarães, Fia-
vio de Figueiredo, Judith Gloria,
Josephina Rosa de Andrade, Leo-
nor Cony, Maria José Mattos Cos-
ta, Maris Cândida Gloria, Maria
Cecilia de Gouvêa a Zilda Mattos.
— Inscrevam-se.

Augusta de Lourdes Pessoa, Di-
nah da Paiva « Silva, Flavio de Fi-
gueiredo, Maria Marcolina da Con-
ceição, Maria do Carmo Leite Li-
nhares. — Indeferido, á vista da
informação.

KSCOLA NORMAL DS
NICTHEROY

Ne*»» da terceira rerlaSo
i-egp.íamenUr

Littrctura — 2a anno profissio-
nal :

Gráo 10 — Adelaide de Castro
Guimarães, Carolina Xavier da
Fonseca, Clarice Goulart da Silva,
Ilka Silveira, Judith Teixeira Lima,
Jurema Pedro, e Maria Lourdes
F. Rocha.

Gráo 9 — Áurea Borges de Sou-
za, Darcy de Figueiredo Macedo,
Edyr Silva Gouvêa, Haydée Pi-
nheiro Baptista, Isaura Alonso de
Faria, Jacy Ribeiro, Justina Gon-
çalves Freire, Maria Augusta de
A. Freitas, Maria Carolina Bayão,
Maria de Lourdes Pinto, Oscari-
na Morena Ximenes, Seraphina de
Oliveira Baptista.

Gráo S — Alice de Campos Bar-
reto, Alice Corrêa de Mello, Ceri-
zô Reddo Barroso, Cilene Martins
de Araujo, Eulina Pereira dos San-
tos, Eva Tavares, Germanina Ou-
teiral, Graciema Cunha, Elda de
Castro Lisboa, Jovelina Sodré de
Oliveira, Anna de Souza Pinto, Ja-
cyra Moraes Dias, Maria da Glo-
ria Matta, Maria de Lourdes M.
Barcellos, Maria do Rosário M.
Matheus, Maria Margarida Mar-
tinB Garcia, Neusa Gonçalves Fran-
ça, Sylvia Nahoum, Sylvia Valen-
tim SanfAnna.

Gráo 7 — Aida Bastos Corrêa,
Daria Ribeiro Borges, Dolores de
Souza Guimarães, Hilda Rodrigues
de Almeida, Ismenia Wrenn Gar-
rido, Jacy Domingos Duarte, Luiza
Reis, Luzia de Souza Vives, Maria
Helena de A. Freitas, Maria José
Barcellos, Marialva Henrique Sil-
va, Marilia Sodré Pimentel Bran-
dão, Nair Ribeiro Tavares, Rosa
Dulce de Souza Vargas.

Livraria Alves
demlcos

Livros colle-
giaes e aca-

Rua do Ouvidor, 166

\*ohí crencim do dr. Al-
berto Seabra

Terça-feira, 2, ás 17 horas,
realizar-se-á na sede da As-
sociação Brasileira de Educa-
ção, á Av. Rio Brr. - G2-"',
a 3" conferência do cL. Alber-
to Seabra, intitulada "Revo-
lução e Lavr -".

Escola Nacional
Beilas Artes

A QUESTÃO DOS EXAMES
COMPLEMENTARES

Communicam-nos:"Tendo o Directorio Acade-
mico da E. N. B. A., pleitea-
do, junto ao ministro da In-
strucção, £ concessão de dois
exames complementares, e
como esta medida viria a pre-
judicar um grande numero de
alumnos que dependiam de
quatro complementares, uma
commissao de alumnos com-
posta dos senhores: Eduardo
Edargé Badaró, Raymundo
Fonseca, Francisco Bento,
Dermil Valentim, resolveu
pleitear o seguinte: Que de
aecôrdo im o decreto nume-
ro 19.404, fosse concedido aos
alumnos do Curso Geral de
Beilas Artes os exames com-
plementares necesarios á pro-
moção do alumno a série ou
anno immediatamente supe-
rior. A commissao tem agora
o prazer de communicar aos
seus collegas que lhe foi con-
cedida esta pretensão pelo sr.
Aloysio de Castro, director do
Departamento Nacional de
Ensino.

A commissao aproveita a
opportunidade para avisar
que o Io anno do Curso Geral
participa da promoção de dois
complementares, o que nãf.
foi cuidado pelo directorio
Acadêmico."

im t 1 rm umiiimméimi iiiiiiiiii ¦isimum .w.i

Associação Brasileira
de Educação

DEPARTAMi::~r DO RIC DE
JANEIRO

Exposição de livros infcíis
Continua franqueada ao pu-

Llico nos dias úteis das 14 ás
18 horas, na sede da A. S. E.,
á av. Rio Branco, 52, 2o an-
c .'.

O progranima para a sema-
na próxima será o seguinte

Terça-feira, 25, das 15 ás 17
horas. Minorias para crian-
ças, contadas por d. Armanda
Álvaro Alberto.

Quarta-feira, 26, ás 17 ho-
ras, commu licação do resu1-
lido do "inq-—Ito sobre lei-
turas", feito em 33 coliegios
desta capital.

Sababdo, 29, ás 17 horas, pa-
lestra por d. Armanda Álvaro
Alberto, -seguida de discussão
sobre questões relativas < Me-
ratura e livros infantis

A's 18 horas, encerramento
da exposição.

^nselho direc'. — Ama-
nhã, -sgunda-feira, 24, á. '7
horas, reur/ão do Conselho
E ir-ctor, á Av. Rio Branco,
52-2°. Pede-se o compareci
mento de toe."... 3 js membros

A nova technica do pens:
. tíiiLo — Reali-a-se, quarta-

feira, 26, ás 16 1|2 horas, r.a
sede da A. B. E., á av. Rio
Br..:;co, 52-2°, a aula do curso

...of. Lujío des Sa. ' .:, so-
bre psy^-iologia e intarpreta-
r" o de observe;"es psych; ..a-
lyticas, pedagogia da reeduca-
,. - i.umana e methodol^ia
da d^cip":-.?. es,>f•"— '.

17* Escola Mixta de 2» gráo do
Coqueiros — Dia 26 — 4 alumnos.

Presidente: Joanna Ascencio Si-
mões — Elvira Gomes dos San-
tos • Iracema Gomes de Mes-
quita.

21» Escola Mixta de l* gráo ue
S. Matheus — Dia 26 — 2 alu-
mnos.

Presidente: Etelvina Lopes de
Medeiros — Alcidia Isolina de Ma-
galhães e Carmen Corrêa.

Observações: — Fica a banca
examinadora de Cascata, cujos
exames não se realizarão no cor-
rente anno.
REQUERIMENTOS DESPACHA-

DOS
O dr. Antunes de Figueiredo,

director interino da Instrucção
Publica do Estado do Rio, despa-
chou hontem os seguintes reque-
rimentos:

Consuelo de Almeida Manhães.
 Complete o sello da certidão

de nascimento e satisfaça as exi-
gencias do edital de consumo.

 Joaquim Izabel Duque Es-
trada. — Inscreva-se.

Mysthes de Vasconcellos —
Selle os documentos • satisfaça
a exigência do edital dè* concur-
so.

Dolores Jíaria Mendonça de
Almeida — Inscreva-se.

 Guiomar Liliosa Silva Vian-
na — Indeferido, á vista das in-
formações.

Maria Helena Paladino — NSo
ha que deferir.'

Maria Leonor Martins Teixei-
ra  Complete o sello do attesta-
do medico.

Collatino de Almeida Gus-
mago — (dr) — Selle os documen-
tos e satisfaça as exigências do
edital de concurso.

Manoel Rinaldi Antunes (dr.)
— Satisfaça as exigências dq edi-
tal de concurso.

Jorge de Alvarenga Prazeres
(dr.) — Selle os documentos e
cumpra a exigência do edital do
concurso.

Escola Normal de
Nietheroy

NOTAS DA TERCEIRA REVISÃO
REGULAMENTAR

anno cultu-

ra Senta
MME. E. PERES

RECEBE POR TODOS OS VAPORES
novidades em modelos e fôrmas das mais modernas
palhas para chapéos de verão, vendendo a preços de

importação.
REFORMA CHAPÉOS, TORNANDO-OS COMPLETA-

MENTE NOVOS
RUA S. JOSÉ', 114 (em frente ao Hotel Avenida)

Telephone — 2-2491

PORTUGUEZ — 1
ral:

Gráo 10 — Alice de Andrade Rl-
beiro, Esther Beilas Tavares, Al-
cidaGFlora da Silva Araujo, Anayr
Meirelles Branco, Annita Barbosa,
Diva Alves Massiére, Juracy Quin-
tanilha, Maria Dalva Simas, Ma-
ria de Lourdes Pinto Ribeiro, Ma-
ria Joanita D. Andrade, Marian-
na Spatola Nogueira, Nair Ribel-
ro, Rachelina Abi-Ramla.

Gráo 9 — Catharina Matta, Ce-
nira Maria Bandeira, Florishella
Ribeiro, Hermosa de Souza Pinto,
lisa Pereira Coelho, Algeny Alves,
Dinar Amaral, Julia Marques dos
Santos, Lourdes de Souto Carnera,
Maria de Lourdes Laclau, Maria
de Lourdow Wan-Meyl, Odyce Pe-
reira de Souza, Olinda Alves Fer-
reira, Zelia Apolonia Duval, Gilda
Avellar Velloso.

Gráo 8 — Alfredina Pinto Cor-
reia, Angelina Aragon, Carlota
Soutinho da Cruz, Eurydice Feli-
ciana de A. Costa, Judith da Ro-
cha Coelho, Feliciana Matilla de
Arellano, Lucy Campello da Fon-
seca, Maria Adelaide do Prado.
Maria Amélia Alvares de Azevedo,
Maria da Conceição Pombo Alves,
Maria lides Moura.

Gráo 7 — Abigail Mascarenhas
de Macedo, Alzira Elvas, Amélia
Pedro de Alcântara, Aracy Alva-
res dn S. Lessa, Athildes Guerra,
Áurea Augusta Soares, Balbina
Ferreira, Deolinda Carneiro de
Mesquita, Dilma de Souza Pinto,
Dinéa Chaves Mesquita, Dorvalina
Gomes da SilVa,' Inah Morse Mor-
rissy, Arlette de Araujo Moreira,
Gleusa C. de Medeiros Correia,
Marfh Luiza Correia da Silva.

Faltaram — 8 alumnas.
ANATOMIA E PHYSIOLOGIA —

1." anno profissional:
Gráo 10 — Sinesia Barreto Cos-

ta, Sylvia Gonçalves Bittencourt.
Gráo 9 — Célia Aragon, Helena

Grégorio, Helena Pereira Fiusn Li-
ma, Jaira Machado Gonçalves, Ma-
ria Clementina Costa, Maria da
Gloria da Silva Araujo, Nair Fil-
gueiras, Nazy Garnier Bacellar.

Gráo 8 — Alice Rodrigues Couti-
nho, Célia Bahienso Vianna, Julia
Tibau, Anna Pereira da Cruz,
Inayá Moraes, Maria Irmã Guima-
rães Falcão, Nice Fogaça Santa
Ritta, Palestina Machado Gonçal-
ves, Yolanda Sillos Vianna, Yone
Carneiro Santiago.

Gráo 7 — Arlette Miranda da
Silva, Carmelita Amancio de Frei-
tas, Geralçia Carutti, Haydée Lei-
te da Costa, Hygin Grégorio, Ismar
Pereira Gomes, Jalvora da Cunha
Telles, Jurema de Mello Pires, Li-
lia dos Santos Dias, Luciano Pes-
tre, Neusa Paciello, Tarcilla Mar-
tins Nery, Yolanda Donnadel Jorge.

Gráo 6 — Bel-ies Barroso de Vas-
concellos, Célia da Fonseca, Edna
Lopes Moreira Duarte, Edyla Men-
donça, Graciema Soares, Judith
Costa, Maria Celeste Fróes da
Cruz, Marydéa Ribeiro ue Mendon-
ça, Stella de Paiva Pires, Sylvia
Jardim da Cunha, Myrian Bastos
de Carvalho.

Gráo 5 — Cesarina Martins, Cor-
delia Josephina Pahl, Edna Betino,
Frederiea Pinto Cavalcanti, Gui-
lhermina March, Jacomina Lobo
Simões. Hcloiza Uhl de Souza, Ma-
rina dc Jesus Campos, Sebastiana
Mathias Pinto.

Gráo 3 — Inayá Moraes, Maria
Magdalena Pimentel.

Gráo 2 — Isa SanfAnna Alves,
Laura Beltrão.

Faltaram — 5 alumnas.
ESCOLA MODELO

Promoções
Promovidos á segunda classe (1*

serie):
Distineção —¦ Hélio Moura de

Oliveira.
Plenamente 9 — Hiléa Maria da

Veiga Cabral, Jacob Yusin.
Plenamente 8 — Gizelin Mitidié-

re, Plinio Cantarino, Cleuser Mor-
tiní, Agnaldo Macedo, Newton Lei-
bnitz Mello, Darcy Ribeiro, Dirccu
Maço, Vicentina Souza Nezes.

Plenanicçte 7 — Dcnir Monti-

ro da Cunha, Adyalma Guimarães,
Leatrice Cruz, Nefceh Sabidin,
Arthur José Silva, Ubyrajar» No-
bre, Carmen Paixão, Olga Neti-
diére.

Simplesmente « — Paulo Ma-
chado, Rose Mery Cruz, Antônio
Ribeiro, Maria das Quintas, Adria-
na Sardinha, Marques, José Pe-
ralta, Gilda Pinheiro, Haydée da
Cunha Cuninghan, Maria José da
Silva.

Não promovidos 9 alumnos.
Promovidos á terceira classe da

primeira série:
Plenamente 9 — Clotilde Mace-

do, Orbene dos Santos Soares.
Plenamente 8 — Hyreelia d*

Veiga Cabral.
Plenamente 7 — Bella Wasser-

mann.
Promovidos á primeira classe da

segunda série:
Distineção — José Graça Malta

e Ricardo Barbosa.
Plenamente 9 — Celestina La-

vourinha, Giesse Freitas de Sou-
za, Jaeyra Teixeira Sobrinho, Ma-
ria Helena Campello, Maria Hele-
na Raeder, Murillo Chaby Concei-
ção, Noelma de Araujo, Ricardo
Gonzaga Macedo.

Plenamente 8 — David Golda-
tein, Fanj YuBin, Helina do OH-
veira, Orlando Teixeira Sobrinho,
Roberto Vargas.

Plenamente 7 — Regina Wasse-
mann.

Simplesmente 6 — Arlette da
Silveira, Nair Lins Dantas.

Não promovidos dois alumnos.
Promovidos & 2' classe da 1*

serie:
DistineçSo — EHzabeth da Silva.
Plenamente, 9 — Therirtutis da

Silva.
Plenamente, 8 — Dircelia da

Silva Soares, Wilhermina dos San-
tos Coelho e Orlando Chianello.

Plenamente, 7 — Joaquim Ma-
thias, Diva Ribeiro da Cunha e
Nilcéa Gouveia.

Simplesmente, 6 — Antônio Go-
mes Filho, Aldair dos Santos Mou-
ra, Adolpho Guilherme Gaia, Adna
Rodrigues da Silva, Antônio Diniz
Pereira, Aracy de Almeida Nobre,
Celina de Mattos Gomes, Dalva
Monteiro da Cunha e Thereza Gi-
selda Failasse.

Não promovidos: quatro ain-
mnos.

Promovidos á 8* serie:
Distineção — Jorge Henrique

Raeder.
Plenamente, 9 — Altair Neves,

Lafayette di Motta e Maria José
Cunha.

Plenamente, 8 — Adauto Maga-
lhães, Antlnéa Mais da Silveira,
Djalma Diniz Pereira, Elma Var-
gas, Nilza Seabra de Souza, Vi-
cente de Paula Raeder.

Plenamente, 7 — Dulcinéa Lei-
te e Elza Barros de Vasconcellos.

Simplesmente, 6 — Aiayde
Cunha, Almir Seabra de Souza,
Carmen Ferreira, Cidnéa Couti-
nho, Hercy Ribeiro, Cecilia Ribei-
ro, Mafalda Mitidiére, Romulo
Theodoro, Rosa Yusin, Rubens
Theodoro, Sônia Cesar, Stella Gui-
marães, Maria Thereza Costa e
Felicidade Teixeira dos Santos.

Não promovido: um alumno.
Promovidos á 4* serie (1* tur-

ma):
Plenamente, 9 — Maria José de

Souza • Mary Dayer.
Plenamente, 8 — Plntão Ma-

cedo.
Plenamente, 7 — Maria delour-

des Moço e Lucy Ribeiro.
Simplesmente, 6 — Astro de

Souza Motta, Carlinda Chianello,
Edéa da Costa Couto e Eunice Ma-
galhães.

Não promovidos: cinco alumnos.
Promovidos á 4m serie (2* tur-

nia):
Plenamente, 9 — Maria Victoria

Correia.
Plenamente, 8 — Maria Fernan-

da Falcão e Ambrosina Correia
Dias.

Plenamente, 7 — Lúcia Guilher-
mina Gaia. e Edméa Noronha
Leite.

Simplesmente, 6 — Rachel
Theodoro, Annita Gerbatin, Anto-
nietta Ferreira Gomes, Margot
Ribeiro Borges e Dnekir Diniz Pe-
reira.

Não
mnos.

Promovidos & 5" serie (1* tur-
ma):

Distineção — lida Bernardes.
p. C

Plenamente, 9 — Maria de Lour-
des Lyrio do Valle e Marietta Lo-
rena Martins.

Plenamente, 7 — Achiléa Alvea
de Azevedo, Amir Travassos Sabi-
din, Carlinda Maciel, Irene Ser-
rão, Maria Moreira, Ramizia Tra-
vassos Sabidin e Giséle Freitas de
Souza.

Sinjplesmente, 8 — Siléa Divas,
Clara Guilherme Gaia, Dêa Gon-
çalves, Elvira Moitidiêre a Irina
Gonçalves.

Não promovidos: qnatr« ala-
mnos..

Promovidos &' quinta série (ee-
gunda turma):

Distineção — Emilia Macedo.
Plenamente, 9 — Dilma Rodrl-

gues Barbosa , Jenny Santos da
Matta, Lelia de Lemos Cunha, Ma-
ria Antonietta Campos Barbosa,
Zeny Campos Barbosa.

Plenamente, 7 — Affonsina Cor-
deiro de Oliveira, Egle Mastran-
gelo, Isabel Silva, Juracy Rufina
da Silva, Jaryce Coelho Barbosa,
Lucilia Portugal.

Simplesmente, 6 — Geraldo An-
tunes de Souza, Noemia Pereira do
Carmo, Zulmira Alves.

Não promovidas, 4 alumnas.
Nas cinco séries foram promo-

vidas cento e sessenta e tres
alumnas das cento • noventa *
seis matriculadas.

Regeram as séries:
Primeira série (segunda elasse)

Professora Dila Continentina.
Primeira série (segunda • ter-

ceira classes) — Professora Jonia
G. da Fonte.

Segunda série (primeira classe)
Professora Maria Luiza Mon-

teiro.
Segunda série (segunda classe)

Professora Jayra Coelho Bar-
bosa.

Terceira série (primeira turma)
Professora Zeny Valente.

Terceira série (segunda turma)
Professora Altina Lago Leite.

Quarta série (primeira turma)
Professora Julietta Romão Gui-

marães.
Quarta série (segunda turma)

Professora Cosette Carmo Ara-

APROVEITEM ATE' 30
!DE NOVEMBRO.

Avisa ao povo econômico que
vae acabar em 30 deste mez o
balanço annual, motivo pelo qual
está queimando verdadeiramente
abaixo do custo, lindas sedas,
modernos voils, optimos línhos,
bellissimos tricolines, var i a d o
sortimento dc etamines e reps
para cortinas, elegantes robs-
manteaux, e qualquer artigo pa-
ra cama e mesa; assim como:
morins, cretones, colchas, mos-
quiteiros, atoalhados, toalhas pa-
ra banho e para rosto, etc.

Preços de espantar !
Aproveite quem puder i
Saldos de retalhos quasi dc

graça !
Só alé 30 de Novembro '.
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gon.
Os exames , escriptos de quinta

série, que se achavam iniciados,
foram suspensos, por ordem su-
perior, até posterior deliberação.

Está série esteve sob a regência
das professoras Violeta Campo-
fiorito e Edith d'Estillac Leal.

NOTAS OFFICIAES
Instrucção Publica
ACTOS DO PREFEITO

Por actos de l"~ntem, n tt-p
feito concedeu as seguintes
licenças: de 2 mezes, ao co-
adjuvanta de ensino, Francis-
co Barbosa da Fonseca; de 2
mezes, á profersora adjunta
de 2* classe, Alice Pavolide
Calhamone; de 30 dias, á pro-
fessora adjunta de 2" classe,
Adalgisa de Carvalho Penna.

ACTOS DO DIRECTOR
GERAL

O director geral de Instru-
cção, assignou hontem, os se-
guintes actes:

Designando as adjuntas
Guiomar Lessa Bastos, para a
2* escola mixta do Io districto;
Elisa Vieira Ferreira, para a
8* escola mixta do 12" distri-
cto; Nathercia de Carvo
mixta do 16° districto e Maria
Thereza Jucá para a 1* escola
mixta do 18" districto.

Tornando sem effeito a de-
signação da sra. Rosalina Au-
f..,;ta de I"rueiredo Bitten-
court, para substituir a guar-
da descola primaria Etelvina
de Miranda.

Concedendo trinta dias de
ü.ença á adj—Aa Nair Soares
Etr" obarne.

DESPACHO DO DIRECTOR
GERAL

Maria Isabel de Castro Ne-
ves Ribeiro de Almeida. —
Deferido, á vista de provas.
DESP \CHC i DO SUB-DIRE-

CTOR
Barbara Rosa de Lima

Brandão, Lilia Helena de Fr i-
tas, Altina CunVa de Olivei-
ra Machado, Irene Celeste
Gonçalves Gomes e Adelia
° -nile — Submettam-sé á
inspecção de saude.

mtt at «Ull O IH"'

Pelo Brasil unido e for-
te — A campanha em

Sergipe
ARACAJU', 22 (A.B.) — A

directoria da Sociedade Bene-
ficente dos Funecionarios Pu-
blicos tem visto francamente
acolhido o seu appello em
prol da contribuição do mil-
réis ouro para o resgate da
divida exterior do Brasil. Um
livro especial destinado aos
donativos tem sido assignado
por innumeras pessoas.

De outra parte, os funecio-
narios federaes no Estado, in-
clusive os da Alfândega e da
Delegacia Fiscal, aue em tele-
grammas ao presidente Getu-
lio offereceram um dia dos
seus vencimentos, continuam
tambem se esforçando pelo
maior exito da subscripção.

Por sua vez, a Loja Maço-
nica de Cotinguiba, em sua
ultima reunião, dirigiu aos
seus obreiros uni apnello para
a contribuição do milréis ouro
sendo a solicitação optima-
mente acolhida.
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MILHARES DE APPARELHOS COMEÇARÃO, QUAKTA-FEI-
RA, A RECEBER AS DEMONSTRAÇÕES DESTE CURSO DA
PAGINA DE EDUCAÇÃO DO "DIARIO DE NOTICIAS"
TRANSMITTIDAS PELO RADIO CLUB DO RIO DE JANEIRO

Por um accordo estabelecido entre o DIARIO DE NOTI-
CIAS e o RADIO CLUB do Rio de Janeiro, começam a ser ir-
radiadas, ás 21 horas de quarta-feira próxima, as demon-
strações da secção da Pagina de Educação, sobre o Curso
Pratico e Fácil para Todos — "Saber dizer...", que com tan-
to exito tem sido recebido pelos nossos leitores.

O DIARIO DE NOTICIAS corresponde assim á sympa-
thia que o nosso publico lhe tem dispensado, encarregando
o seu redactor dr. Simões Coelho de irradiar essas demon-
strações, ás quartas-feiras, á mesma hora, sendo que o que
fôr passado pela potente estação transmissora do RADIO
CLUB do Rio de Janeiro será no dia seguinte desenvolvido
nesta pagina, para melhor entendimento.

O DIARIO DE NOTICIAS agradece todas as suggestões
dos ouvintes, que podem ser enviadas para o RADIO CLUB,
sendo publicadas depois nesta mesma secção.

Cursos porcellados
MEMORIAL ENTREGUE AO
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Os preparatorianos dos cur-
sos parcellados entregaram
liontem ao dr. Francisco Cam-
pos, ministro de Educação e
Saude Publica, o seguinte nie-
morial sobre a questão dos
exames:

"A Revolução não pôde ge-
rar, logo de entrada, uma in-
justiça. E parece injustiça
clamorosa o lamentável aban-
dono em que estão ficando os
preparatorianos do expirante
regimen, dos "parcellados".
Essa classe de estudantes é
das* que merecem mais o am-
paro dos poderes públicos, por
ser, como é, composta de sa-
crificados lidadores, dos que
trabalham para estudar, dos
que buscam na noite, em du-
ras vigílias, o tempo dispen-
dido no dia para a própria
subsistência, dos que não po-
dem cursar gymnasios offi-
ciaes ou equiparados, não ten-
do, portanto, nem "frequen-
cia" nem "média". E' a classe
dos esforçados que aprendem
sozinhos ou com professores
particulares, e vão. no fim do
anno, sujeitar-se aos azares
dos exames. ,

Se para os demais estudan-
tes o governo reconheceu a
perturbação causada pelas vi-
brações cívicas deste feliz al-
vorecer do Brasil Novo, vibra-
ções que não foram apenas de
15 ou 20 dias, mas que, come-
çadas a 3 de outubro, ainda
hoje perduram se o governo
já reconheceu tal perturba-
ção tratando-se dos que "po-
dem" ter "freqüência" e "mé-
dia", deve reconhecel-a tam-
bem e reparal-a com maior
justiça, tratando-se dos que

"não podem" ter nem "fre-
quencia" nem "média" por im-
possibilidade financeira e por
estarem disto desobrigados pe-
los dec. 11.530 e 5.303 A. Ade-
mais, o regimen dos "parcel-
lados" deveria terminar por
força de lei em 1930. Ora, se
nãó fôr adptada qualquer me-
dida liberal que supprima os
exames, em face da perturba-
ção referida, a porcentagem
de reprovações será muito
maior que a dos annos ante-
riores, resultando ou a ini-
quidade de ficarem muitos
jovens com a carreira cortada
ou a prorogação por mais an-
nos do regimen dos "parcella-
dos". Esta ultima hypothese é
duas vezes inconveniente: de
um lado, pelo damno material
que trará aos estudantes po-
bres, já de si sacrificados, e, de
outro, nela balburdia que fará
subsistir no ensino, por força
da coexistência dos dois sys-
temas diversos: o dos "nar-
ceUadns" e o dos "seriados".

E' do interesse do governo
acabar com o resimen dos"narcellados" e é do interesso
dos prenaratorianos des«e re-
gimen não serem sacrificados
em seus exames.

Pelo exposto, parece de con-
veniencia administrativa nara
o governo e de justiça e eaui-
r*ade nara os e«tudantes um
decreto determinando: "aos
nrenaratorianos aue haiam
tirado exames "parcelados",
«ob o regifen dos decretos
11.530 e 5.303 A, que não
estão suíeitos aos reciui-
pitos de "frecmene'a" e "mé-
dia" será fornnHdo. med'ant.8
renuerlmento e ind^nendonto
de exame "certificados de ap-
nrovacão até 4 matérias. Da-
sos os emolumentos corres-
ripiidenies". ,

Talste é o acto. exmo. sr. mi-
nistro. qu? t3e'os motivos ex»
nostos, os nrenara+erl^nosr
n'pif»iam r esieram do cHri-
vidente liberalismo de v. ex.".

}
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esta secção deve ser envia-
da ao seu direetor — SI-
MÕES COELHO, — Bua
Buenos Aires, 154 — Rio de
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IE COISAS NOSSAS
PERGUNTAS E RESPOSTAS
0 sr. S. V. Ribeiro, morador

ai Copacabana, escreve-me uma
:irta, onde revela a sua admira-

r;ão, por ser preso um chauffeur,
cnii cujo carro o guarda encontrou
um grande contrabando.

As leis, em Portugal, cumprem-
se, não se discutem.

A Republica se confere direitos,
i inibem impòo deveres. Violados
cotes, a justiça, em golpe trernen-

o, descarrega a espada inexora-
ei da lei. Foi o que suecedeu.

).. objectos appreh.ndidos servirão
¦ara garantir a offectividade da
nulta e de indemnizacão da par-
i. pnra o que serão vendidos em
hasta publica.

Poi o que aconteceu, porque não
provou a sua não culpabilidade.

Emquanto a uma outra parte da
( írta, sou a dizer-lhe que na exis-
tencia das nações, assim como na
-.•xistencia dos individuos, ha fn-
talidndes de educação que pesam
profundamente sobre o espirito
humano. Portugal foi, durante lon-
gos lustros, dominado pela monar-
chia e pelo icsuitbrno. c essa man-
cha de escravidão nâo pôde ainda
extinguir-se no caracter nacional,
e apegada aa velhas tradições, rea-
ge e luta com o pensamento da
democracia. E' preciso combater
energicamente essa fatalidade na-
cional, é necessário educar o novo
espirito. Conseguindo isto, o que
será cm próximo futuro, não mais
teremos a registrar taes anomalias.

ALBINO BASTOS

ANTÔNIO VIEIRA.
(ESPINHOSA DO DOURO)

Minha Mãe: —
Até que emfim

(.Vê lá tu que inconciência!)
Venho falar-te de mim
Após fcres anos de ausência.

Quisera, mais ameúde,
Já que á distancia não vejo,
Saber se estás c_e saúde,
— Que é isso que eu mais desejol

"0 Tempo", da Lisboa, no
Bio de Janeiro

O nosso collega de imprensa Si-
não do Laboreiro vae publicar, no

Kio, uni numero único do seu an-
tigo jornal dc Lisboa, "O Tempo".
Ha mais de sete annos que esse
diário lisbonense suspendeu sua
publicação, com a vinda, para o
Brasil, de seu fundador, proprieta-
rio e director.

Seja qual fôr a opinião que se
possa ter da orientação politica e
da actuação daquelle jornal, o que<í innegavel é que elle marcou uma
época e impôz o nome do seu di-
rector. Ainda agora se recordam
alguns de seus artigos e algumas
dí> suas at.itudes.

O jornalista que voluntariamen-
te se expatriou, vae publicar, em
dia do cl leço do proximo mez, um
'mico numero do jornal que diri-
giu. Será como que um reviver de
horas e talvez uma evocação emo-
cionada pela saudade. A este nu-
mero, de muitas paginas, será da-
do o formato mais com modo de
revista dc grande formato. Sabe-
•iios que o jornal será todo es-
cripto pelo seu director e, entre
os vários artigos inserirá um lon-
go es':udo sobre "A Revolução Bra-
sili.ii-:. de 1930" qua, segundo jul-
gamos, será o primeiro, devido a
uma penna estrangeira, publicado
no Brasil. »

Conta Simão de Laboreiro que
este numero único, onde não fará
de forma alguma política, que cun-
sidera imprópria fora das fronte:»
ras portuguezas, tenha uma larga
aceitação do publico e aeja acc-
lhido como merece, pela colônia
lusitana.

|1ÍÍFÍBÜÍÍSH
CENTRO LUSITANO D. NUNO

ALVARES PEREIRA

Em sessão ordinária, reuniu-se a
direetoria deste centro, em 10 do
corrente, sob a presidência do com-
mendador Jo.é Gomes Lopes, se-
cretariado pelos sr_. Manuel Fer-
p.ar.dc; e José Maria Vieira de
Vasconcellos.

Iniciados o-, trabalhos pela lei-
•uru da acta da sessão anterior, foi
a mesma approvada depois de li-' seira alteração,

A seguir o presidente manda pro-
•:-(.der ao exam. do expediente, que
constou de vario, officios de as-
sociados e de outras sociedades
congêneres, assim como de 23 pro-
postar. d_ novo., sócios nuo fo-
ram approvàdos.

Passando-se a interesses sociaes,
usa da palavra o director da Es-
cola para apresentar o novo regu-
lamçnto escolar assim como para
informar a direetoria do modo
com toem funecionado as aulas. O
novo regulamento foi approvado e
registradas as informações dadas
nelo referido director.

Tambem foram ventilados, nes-
fca sessão, diversos assumptos so-
bre a parte recreativa.

Os novos sócios, que tiveram as
¦ t;as propostas approvadas nesta
..essão são os seguintes senhores:

Manuel Pereira da Silva, Adeli-
no Antônio da Silva, Mario Abran-
tes, Serafim da Silva Queiroz',
!. aue Nascimento, José Farias, Al-
fredo Gonçalves, José dos Rnmos,
.ntonio Lopes da Fonseca, Arlin-

¦lo Barreto Leitão, Henrique dos
Santos Leitão; Manuel dos Santos
Almeida Bessa, José Lima do Frei-
tas, José Ribeiro, Gonçalo Manuel
dos. Santos, Mnnuel da Costa, Ma-
rio Tavares da Costa Rvleas, Ama-
deu Nunes de Azevedo, Dionysio
da Silva, Annibal de Almeida Guer-
ra, João José Vaz; Waldemar Fer-
reira c Severo Curado Ribeiro.

Mas esta lida tão crassa
E os dissabores por seu tu?no
Privam-me até — que desgraça! -
Do meu descanso nocturno.

Só Deus sabe, só eu sinto
Como vivo insatisfeito: ^E* que a saudade — não minto —
Já me não cabe no peito!

Aquem-Mar^— tu nem presumes -
Sofre-se tanto hora á hora
Que própria Dor tem ciúmes
Dos prantos que a gente chora...

Andarmos sempre, sem tréguas,
Sempre a medir, a contar
A imensidade de léguas
Que nos separa do lar;

A diluirmos, com mágoa,
Entre canseir&s e prantos
Os olhos — em gotas de água
O peito — em ais e quebrantos,

Onde amargura tamanha?.....
O Brasil é um céu aberto!...
Mas p'ra mim, oh coisa estranha!
Tem a aridez de um deserto...

Sucede ainda, que a gente,
Sem saber como e porquê

Quanto mais longe mais sente,
Mais da ventura descrè..,
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LEIRIA — Castollo histórico de gloriosos feitos I

0 'Irão" ãe Pombal e as» pezas
Com o desfalque praticado por José Rito dós San
tos, o Estado ficará prejudicado em cerca de

3.000 contos

Se te disser, que não raro,
De tanto pensar a sós

Chego a escutar, e bem claro,
O éco da tua voz;

Se disser, que levo a eito
Dias, semanas e meses
A rezar, quanc.o me deito,
Por ti, centenas de vezes:

Se te disser — como é triste —
Que o meu riso anda tão morto
Que já nem sei se ainda existe
Sobre a terra algum conforto;

Se te disser... mas não digo;
Não digo porque afinal
Só vivem penas comigo,.
E ouvir contá-las faz mal...

Depois a ti, que és doente,
Fraca e débil como um vime,
E' ser mais do que imprudente,
Chega mesmo a ser um crime

Exporte as minhas tristezas,..

Um crime, sim! que o teu nome,
Que por si vale um tesoiro.
Adquiriu tal renome
Por longinqúas redondezas,
Que foi posto em letras de oiro
No rol das Mães portuguesas!

Portanto, termino o assunto.
Como é já pouco o papei,— Lembranças... mando-as por junto».,-- Saudadei  vão a granel!...

Roga a Deus que os meus desejos
Possa vencê-los com brilho:
— Há tanto caminho errôneo.. .!
E tu aceita mil beijos
Deste ingrato e ruim filho
Que a bênção te pede,

ANTÔNIO.

CORR ! i 1u
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O Correio expede malas >oataes
para- Por.i_.cai, durante o mez de
novembro .nelos serro intes vapores:
LOURENÇO MARQUES ... 2_
Cap Polônio  .. . 26
Gelria  25
ÍTiirliUtnd Princess .. .. .. . 25
Jamaique  2>i
General Snn Martin  30

VA «'«RES ESPERADOS"Zenlandia" 24

A-PH1C
TELEVISÃO APPLICADA A'

MARINHA DE GUERRA
LISBOA, 22. (U. P.) -• O go-

verno enviou á Allemanha o com-
mandante Nunes Ribeiro, afim de
estudar o progresso da televisão
tencionando applicar á marinha
ile guerra portugueza esse adean
tanienlo, que permittirá a trans-
missão de boletins meteorolopi
cos com a previsão do tempo.
'Almirante Alexandrino'1
"Cantuaria Guimarães""General Osório" . . .

-Í0
28

Louças c trens de cozSntia sem
verificar ©s preços
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DURANTE ESTE MEZ NAO QUEREMOS LUCRO
PRECISAMOS FAZER DINHEIRO

COMPRAR NO O DRAGÃO E' GANHAR NA CERTA

193 — RÜA LARGA ~- 193
(Ein frente á Light)

POMBAL — 5 de novembro —
A suspensão do aspirante de fi-
nanças Ernesto Pereira dos San-
tos, veio dar motivo ao reacendi-
mento das apaixonadas discussões
estabelecidas á volta do importan-
te desfalque de 7:200 contos, pra-
ticado pelo thesoureiro de finan-
ças José Rito dos Santos, conheci-
do pelo "Barão de Pombal", em
virtude de haver solicitado, ha
tempo, ao ex-rei d. Manoel, a
concessão de tal titulo, pelos seus
serviços á causa monarchica.

Em toda esta historia do asai-
to aos cofres da thesouraria de
finnnças o que ha de mais cho-
cante é a~ atmosphera de carinho
e de protecção criada, em favor
do criminoso, por aquelles que
viviam á sombra da sua influcn-
cia e do seu dinheiro, alguns dos
quaes beneficiaram tambem, por
ventura, das importâncias assim
extorquidas á Nação. José Rito
dos Santos, que levava uma exis-
tencia desafogada, tendo garanti-
do o pão dos seus, roubou pelo
delírio das grandezas; perdeu-se
pelo desejo de fruir uma vida de
prazer e do ostentação que o le-
vasse ao baronato que sonhara.
E não hesitou, para isso. em com-
prometter a reputação de algumas
pessoas honestas, arrastando-ns
no torvelinho das suas proezas
A INFLUENCIA 1.0 RITO E AS
PROTECÇÕES DE OUE ELLE

GOZA NO CONCELHO
O segredo das protecções que

ainda tentam amparar o infiel
thesoureiro anda um tanto ligado
ao apuramento definitivo das res-
ponsabilidades disciplinares c cri-

\ n inaes, e não pôde, por isso, es-
capar á reportagem, interessando
explicar os seus fundamentos.
José Rito dos Santos associou
muitas pessoas ás suas falsifica-
ções o burlas, e distribuiu, ã lar-
ga, uma boa parte do dinheiro
extorquido aos cofres da sua re-
partição. E' toda essa gente a
que ora se levanta om seu favor,
além daquellas outras pessoas
que, por negligencia ou estupidez,
tornaram possivel o desfalque e
têm, portanto, o maior interesse
em que o caso não seja inteira-
mente posto a limpo.

A influencia d infiel funeciona-
_ A influencia do infiel funeciona-

rio é enorme, tão grande que tor-
nou possivel arrastar-se, desde
1914, numa situação irregularissi-
ma. Já nesse anno, levantada a
suspeita de que elle desfalcava o
Estado, o então administrador do
concelho, tenente reformado sr,
João Ambrosiano Aguiar Valladão,
requererá que lhe fosse fei*-a uma
syndicancia. José Rito don Santos,
prevenido a tempo de que lhe ia
ser feito um balanço na thesoura-
ria, conseguiu, ao quo se diz, queos sous amigos padre José ísíopue:-
ra, Antônio Marques Monteiro,
Amadeu Rodrigues Leitão, Ulysses
Antônio da Conceição, José Mon-
teiro, d. Julia Albertina, do Al.iul,
e Thomaz Luiz da Cunha, lhe em-
prestassem o dinheiro necessário
para*' cobrir o desfalque. A própria
vereação da Câmara Municipal or-
denou, ao tempo, ao seu thesourei-
ro, sr. Manuel Jorge Ferreira que
levantasse os dinheiros que perten-
ciam ao Municipio e os entregasse
ao Rito! Foi assim, mercê destas
cumplicidades escandalosas, que es-
te pôde cobrir o "déficit" da the-
souraria e provar que era falsa a
aceusação...

E tão senhor de si e do conce-
lho se mostrava que, terminada a
syndicancia, esbofetcou o próprio
administrador do concelho, que,
talvez pelo receio da influencia de
que 

"elle 
dispunha, não o prendeu

nem o processou, e acabou por ser
demittido, mezes depois.

José Rito não quiz, não pôde ou
não o deixaram aproveitar esse
ensejo para se regenerar, retr.oce-
dendo no declive por onde ia per-
der-se a sua reputação. Não to-
mou emenda e, antes, foi de mal
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a peior. A sua mania das grande-
zas arrastava-o a enormes gastos
e, fodo mettido naquella idéa fixa
do 'chegar a ser barão, continuou
a dispender dinheiro á larga, ad-
quirindo e aformoscando de tal
modo o palacète e a quinta da Te-
lhada, proximo de Soure, que esaa
propriedade é hoje uma da» mais
ricas do Paiz. Só em reparações
na cozinha do solar gastou elle 40
contos, comprando por 50 contos
um fogão de mármore para a sua
casa de jantar, estabelecendo iliu-
minação electrica privativa e do-
tando-a, emfim, de todo o luxo
e conforto. Dir-se-ia que Jacintho
o famoso Jacintho de Eça de Quei-
roz, mais commodista e mu\to me-
nos intellectual, transferira para
Soure a sua casa dos Campos Ely-
soos...

José Rito não podia, só com os
seus proventos legítimos, fazer

face a estas despesas. E' certo que
realizava negócios. Mas nem sem-
pre era feliz. E continuou, assim,
a recorrer ao dinheiro que o Es-
tado confiava á sua guarda, man-
tendo-se na immoralissima situa-
ção de só apparecer na sua thesou-
raria quando precisava de levati-
tar mais importâncias, dia a dia
aggravando uma posição que elle,
na sua desvairada toleima, acre-
ditava que o levaria ao baronato,
mas que, na verdade, lhe prepa-
rava apenas a ruina mais «vil-
tante.

Novos balanços foram feitos na
thesouraria, por ordens superiores
Mas, apesar do sigillo com que ei-
les eram preparados, José Rito
dos Santos apparecia sempre in-
formado com antecedência e tinha
artes de recorrer a amigos, que
lhe cobriam as faltas, antes que
pudesse descobrir-se o desfalque
de cuja existência se suspeitava.
E foram, por um lado, esses ami-
gos e, por outro, os que tinham
o dever de sujeitar os actos delle
a uma rigorosa fiscalização, obri-
gando-o a prestar contas semanal-
mente, e o deixaram em liberdade,
sem se importarem com a letra
dos regulamentos, que tornaram
possíveis que o alcance attingUse
a verba enorme de 7.200 contos.
JOSE' RITO AMIGO E DISCÍPULO

DE ALVES REIS...
Muitas vezes, foi chamada a at-

tenção das instâncias superiores
para o facto de José Rito não ao-
parecer em Pombal, senão de mez
a me/., a exercer o seu cargo. Em
23 annos de serviço, o thesourei-
ro acobertara á^ sombra das mais
inexplicáveis protecções políticas
a aua manifesta incapacidade pa-
ra o desempenho daquellas fun-
.ições.

Se não haviam sido approvadas
as suspeitas tanta vez levantadas
acerca da sua honestidde, o que
é certo é que elle era um máo
funecionario, não só por não ir
á sua repartição, como por con-
servar-se de pos_c dc dinheiros
do Est/ido por mais. tempo do que
lhe consentiam os regulamentos.
Estos deviam sei- motivoa bas-
tantes para um procedimento ener-
gico contra elle. Mas não suece-
deu assim. E nas instâncias su-
periores, sempre que appareciam
queixas contra José Rito, em vez
de mandarem averiguar do funda-
mento dellas, attribuiar-nas a ri-
validados políticas...

Na repartição, tornados os func-
cionarios cúmplices do thesourei-
ro, reinava a maior desordem. O
proposto José Joaquim Ferreira
era quem dava como recebidas na
thesouraria as importâncias aceu-
sadas, nos cheques falsos com que
o Rito ia encobrindo as suas fal-
catruas e o aspirante Ernesto
Pereira dos Santos, por ordem dei-
le, falsificava os cheques e reali-
zava depósitos fictícios em nome
de varias pessoas. E a situação
de indisciplina que traz cumpli-
cidades haviam criado era tal, que.
em 1920, o pessoal insultava-se
mutuamente, na presença dos con-
tribuint£s, chamando-se funecio-
narios bandidos e ladrões.

Pois nem-mesmo assim se jul-
gou indispensável realizar um in-
querito que, effectuado a tempo,
poderia ter evitado que o desfal-
que so avolumasse!

José Rito, amigo o companheiro
de Alves Reis, procedeu em tudo
isto com uni pouco de habilidade
do homem do Angola e Metrópole
E merece contar-se um facto que
revela essa identidade dc proce-
dimento: em 1925, por oceasião de
umas eleições, propoz a tres in-
dustriaes financiar, com dinheiro

Portuguezes fallecidos no
estrangeiro

LISBOA, 1 de novembro — Fo-
ram officialmente communicadot
ao ministério dos Negócios Estran-
geiros os óbitos dos seguintes por-
tuguezes:

. José Valente Junior, soltçiro,
maior, empreiteiro, natural de Lou-
reiro, concelho de Oliveira de Aze-
méis, filho de José Valente e de
Margarida Marnues, fallecido em
setembro ultimo em Bello Hori-
zonte (Brasil), deixando espolio no
valor de 200:00ü$000 brasileiros,
que foram arrecadados pelas auto-
ridades judiciaes brasileiras; José
Carvalho, casado, agricultor, na-
tural de Miranda do Corvo, filho
de Manuel Carvalho e de Qelfina
de Jesus, fallecido a bordo do pa-
quete brasileiro "Ruy Barbosa",
a 18 de agosto ultimo, sendo o seu
cadáver sepultado na cidade da Ba-
hia (Brasil.; Antônio Coutinho,
cônsul de Portugal em Genebra
(Suissa), fallecido no dia 13 de ou-
tubro findo naquella cidade; Agos-
tinho de Souza Coureixas, casado,
carpinteiro, natural de S. Marti-
nho de Gallego, concelho de Bar-
cellos, filho de José Joaquim Cou-
reixas e de Thereza Miranda, fal-
lecido em Anglet, em 14 de outu-
bro findo; Manuel Gomes Baixão,
solteiroí natural de Arouca, filho
de João Gomes Baixão e de Custo-
dia de Jesus, fallecido em 17 de
setembro ultimo, a bordo do vapor
allemão "Werra", no porto de Te-
neriffe; Adelino de Aguiar, jorna-
leiro, nascido em Valverde, conce-
lho de Aguiar da Beira, filho de
João e dc Minuelina de Jesus. O
espolio do fallecido, recolhido no
hosnital de S. Luiz de Boulognfi-
sur-Mer, onde se verificou o óbito,
em 10 do junho ultimo, na impor-
tancia de 241SG0. foi recolhido á
Caixa Gera! de Denositos, á or-
dem legítimos herdeiros: Custodio
Maria da Rosa, solteiro, natural
de S. Pedro, concelho de Angra do
Heroísmo, filho de José Rosa e de
Conceição Borges, fallecido na Ba-
hia (Brasil), em 23 de junho ulti-
mo, deixando espolio que foi reco-
lhido pelas autoridades judiciaes
brasileiras

do Angola e Metrópole, uma fa-
brica que elles possuíam, desde
que protegessem determinada can-
didatura.

Queria apenas dar-se importan-
cia aos olhos do candidato. Co-
mo, porém, perdeu a eleição, es-
queceu-se de fazer o financiamen-
to...

VAO SER EFFECTUADAS VARIAS
PRISÕES

Dissemos quo sempre valeram a
José Rito protecções inexplicáveis
de amigos. Pois, ainda nesta e.ner-
gencia ellas se verificaram. Lo-
go que houve conhecimento dl que
o thesoureiro praticara o desfal-

que e se iniciara o inquérito offi-
ciai, vieram de Leiria a esta vil-
Ia um antigo deputado e um sa-
cordote, na intenção de reporem
o dinheiro que faltasse, de iue
desistiram logo que souberam que
o desfalque montava a mais de
7.000 contos.

Todo este escândalo foi desço-
berto, como se sabe, pelo facto do
inspector de finanças de Lina,
sr. Abel Sampaio, ter sabido que
José Rito entregara em seu nome,
na agencia do Banco de Portugal,
4.000 contos, de que levantou, de-
pois, os 1.000 contos com que fa-
giu.

Persiste-se em dizer que esse
dinheiro ora o das esmolas dadas
para a construcção do santuário
da Senhora de Fátima, de cuja
commissão José Rito era theâou-
reiro. E acerescenta-se que os ou-
tros commissionados não apresen-
tarijo queixa contra o Rito nem
reivindicarão o direito a essa im-
portancia, para não prejudicarem
com um escândalo a iniciativa a
que metteram hombros.

Seja como fôr, o certo é que o
Estado se attribuiu o direito á
posse dos 3.000 contos aprehen-
didos no Banco de Portugal. Como
os bens que José Rito não pôde
levar comsigo sommam mais de
1.000 contos, o prejuizo do Esta-
do ficará, a3sim, reduzido a cer-
ca de 3.000 contos.

Esses bens vão á praça, na sua
maioria, no dia 9, dizendo-se jà j
que foi organizado um grupo com
o fim de as sdquirir para a fa-
milia dc José Rito.

Aguarda-se a publicação do re-
latorio da syndicancia, annuncian-
do-se que serão feitas prisões de
pessoas que auxiliaram e encobri-
ram as manobras do infiel thesou-
reiro.

Realizou-se na ultima quinta-
feira no salão deste Centro Re-
gional, a assembléa geral ordina-
ria, para a eleição do "Conselho
Deliberativo" para 1931.

A's 21 horas o sr. Afonso Cnm-
pos abriu a sessão, tendo convl-
dado a assistência, que era com-
posta de grande numero de socíob
a indicar o associado que em har-
monia com os estatutos, deveria
diriigr os trabalhos. Foi indicado
o nome do sr. Accacio Fernandes
Martins Correia, que assumindo a
presidência designou para secre-
tarios da mesa, os srs. A. Mario
Villela Gomes e dr. Francisco Ay-
res.

Constituída a mesma, foi, pelo
Io secretario, lida a acta da ulti-
ina sessão a qual íoi approvada
por unanimidade.

Em seguida o presidente convl-
dou os srs. associados presentes
a munirem-se de sedulas para' se
fazer a votação para eleger o
Conselho Deliberativo, suspenden-
do a sessão por 5 miuntos. Esgo-
tado esse . espaço de tempo, foi
reaberta a sessão sendo pelo pre-
sidente, tambem em harmonia com
os estatutos lida a lista dos conse-
lheiros natos.

Finda essa leitura foi feita a
chamada pelo livro de presença e
procedeu-se é votação.

Para escrutinadores foram es-
colhidos pelo presidente os srs.
Manoel J. de Moura Bastos e Ma-
noel Joaquim de Moraes.

O sr. Accacio Martins Correia,
visto o exposto pelo presidente do
Centro, lembra estar muito bem
representada a assembléa • .náo
ser necessário nma commissão ea
peelal da referida assembléa. Pe-
de a palavra e or. Meias de Gou-
veia e reforma a proposta do ar.
Mario Gomes dizendo' que nada
era demais para casos como este.
resolveu então a assembléa no-
mear uma commissão especial pa
ra esse fim que ficou constituída
pelos srs. Joaquim Meias de Gou-
vela e Antônio Lopes Barbasa.

Resultado das eleições: Foram
eleitos conselheiros para 1931 os
seguintes senhores: A. Mario Vil-
leia Gomes, Antônio Assumpção
Monteiro, Antônio Figueiredo Al-
ves, Antônio José dos Santos, An-
tonio Rodrigues Teixeira, Affonso
Campos, Annibal Teixeira, Accacio
Fernandes Martins Correia, Ar-
menio dos Santos Gaspar, Augus-
to V. Taveira Sarmento, Aman-
dio Alves Valle de Casas, A.
Moura Vergueiro (dr.j, Adriano
da Silva Diniz, Adelino Augusto
de Moraes, Armando Moraes, Ben-
to de Andrade Lemos, Bernardo
de Figueiredo, Bernardino Casimi-
ro, Custodio Fernandes, Emigdio
da Silva Villela, Francisco Ayres
(dr.), Francisco Pinto Monteiro,
Francisco Manoel Fontnrra, Fran-

Raid Lisboa á índia
COMO FORAM RECEBIDOS

EM NOVA-GOA OS AVIA-
DORES SARMENTO PI-
MENTEL E MOREIRA

CARDOSO
LISBOA, 22 (U. P.). — A

população da índia Portugue-
za conduziu em triumpho, os
aviadores Sarmento Pimentei
e Moreira Cardoso, os heróes
do vôo Lisboa-Gôa. A fortale-
za de Aguada deu uma salva
de 21 tiros, emquanto os si-
nos de todas as egrejas repi-
cavam e as sereias dos navios
apitavam ruidosamente. Na
Cathedral cantou-se um "Te-
Deum" emv acção de graças,
assistindo as autoridades lo-
cães e numerosas familias.

O conselho do governo da
colônia concedeu aos destemi-
dos pilotos um premio de 12
mil rupias. A colônia comprou
o avião, afim de conserval-o
como lembrança do grande vôo.
O JUSTO ENTHUSIASMO DA

COLÔNIA EM S. PAULO
S. PAULO, 21 (A. B.) —

Despertou grande enthusiasmo
na colônia portugueza de São
Paulo a chegada do aeroplano"Marão", tripulado pelos avia-
dores militares, capitão Morei-
ra Cardoso e tenente Sarmento
Pimentel, a Nova Gôa, capital
da índia portugueza, termino
do "raid" aquella possessão ul-
tra-marina.

Está organizada aqui uma
commissão de que fazem parte
o cônsul de Portugal sr. Ricar-
do Severo e representantes de
todas as associações lusas,
para obter por meio ds sub-
scripção popular um premio
destinado aos tripulantes do"Marão".

cisco Seixas, Fausto dos Santos
Gaspar, Firmino Sarmento OsorioB
José Joaquim Vieira, José Ribei»
ro de Araujo, José Luiz Monteiro5
João Baptista de Souza, João Mar»
tins Ribeiro, Joaquim Meias dia
Gouveia, Joaquim Costa. Peixoto,
Joaquim Ayres Teixeira Junior,
Julio de Jesus Rodrigues, Julit.
José Jorge, Laurindo Vicente Fer-
reira, Luiz Berra, Luiz Rodrigues
Eiras, Manoel Joaquim de Moraes,
Manoel Joaquim Teixeira, Manoel
Felippe Garcez, Manoel dos Reis,
Manoel Pinto de Azevedo, Manoei
Felippe Correia Lopes, Manoel
José de Moura Bastos, Norberto
Machado, Olindo Gomes Ferreira,
Manoel Lourenço Renha e Oliviw
Augusto da Veiga.

DECIDA-SE HOJE MESMO A

Morar Ern^ Casa Própria
Os annuncios nesta secção são cobrados % $60(5 s linha

ou 2$400 o centímetro

v CASAS
PRAÇA 7

Vende-se, por vinte contos
de réis, uma pequena casa,
em centro de terreno, á rua
Barão de S. Francisco Filho
11. 154 (perto da praça Sete);
as chaves no n. 156.

INHAU'MA 
~~~

Vende-se boa casa nova, A
rua Dr. Nicanor ri. 31, Inhau-
ma, por dois contos e o mais
«m prestnçOes mensaes de
250$. Informações pelo tele-
l.hone 3-5321.

IPANEMA
Vende-se confortável prédio

novo, em Ipanema; rua 20 de
Novembro n. 328; tratar ê.
rua Copacabana n. 759.

MEYER
Vende-se bungalow com

dois quartos, duas salas, ga-
rage e mais dependências, á
rua Bar5o de Si Dorja n. 11,
onde se trata; facilitando o
pagamento.

PETROPOLIS
Vende-se a esplendida casa

da rua Coronel VeiRa, 889. ty-
po colonial, nioblllada a cara-
cter, com jardim e garage.
Trata-se na mesma. Telepho-
ne 2561.

IPANEMA
Uma casa proximo á Ave-

uida Vieira Souto, com tres
quartos, duas salas e mais
dependências; A rua Monte-
negro n. 15. Tratar á Ave-
nida Vieira Souto n. 216.
Ipanema.

MEYER
Vende-so uma avenida com

0 casas modernas o do optl-
ma construcção, a 50 passos
do ponto mais central do
Meyer; livro e desembaraça-
da de qualquer ônus. Trata-
se com o sr. Arthur, no
theatro Recreio.

BOTAFOGO
Vende-se o prédio da rua

Arnaldo Quintella n. 115.
Botafogo, com grande terre-
no; trata-se na rua Io de
.Março n. 123, sobrado.~ROCHÃ~

Vende-se uma boa casa.
tem 4,50 do frente, por 21m,30
de fundos, & rua Anna (iui-
marães, 53; facilita-se algum
dinheiro.

S. CHRISTOVÃO
Vende-se ou aluga-se ex-

cellentc morada, prompta pa
ra habitar, tudo moderno,
bonde' ü. porta, facilitn-se
q pagamento; & rua Fonseca
Telles. 138. Pode-se ver daR
13 rta IG horas.

MEYER
Vende-se uma caBa «sara

pequena famüla, em optíiuas
condições, acabada de cons-
truir, á rua D. Claudina n.
72, Meyer, distante 5 minu-
tos da estação e um minuto
do bonde que passa na es-
quina. Tratar á rua Frei Ca-
neca ns. 1271131, loja. Pho-
ne .-4211.

TERRENOS""
TIJUCA

Vende-se, em rua asphalta-
da, á praça Saenz Pena, belios
lotes a prestações. Tratar arua S. José n. 87, sob.,
Hercules Ribas & Cia.

com

MADÜREIRA
Vende-se üm terreno 11 __

50. Rua Professor Builama-
qui n. 55, Madurelra. Bôa con-
ducção, livre e desembaraça-
do. Trata-se á ruu Visconde
do Rio Branco 55, caaa n. 9.

CAMPO GRANDE
Terreno, 20 x 53, vende-se

utn, arborizado: trutar na Es-
trada Rio da Prata de Cabu-
çu' n. 188, Campo Cninde.

ENG. NOVO
Vende-se um terreno prop-rio para villa ou fabrica , mo-

dindo 20 x 54, 6. rua lüduardo
Raboeira, junto ao n. 38.
Tratar 4 rua S. Francisco Xa-
vier 640.

IPANEMA
Vende-se, na rua Pruden-

te de Moraes, superior lote de
terreno, de 11 x 30, por 30
contos. Avenida Rio Branco n.
120, l.o andar.

AV. ATLÂNTICA
Vende-se no melhor ponto

da Avenida Atlântica, a 14
metros desta, 2 lotes de ter-
reno oom 11 por 26m. cada
um, juntos ou separados, Car-
tas á Caixa Postal 2S76, para
ser procurado.

IPANEMA
Vende-se o terreno da rua

Prudente de Moraes, entre os
ns. 121 e 125, murado dos
dois lados; trata-se pelo te-
lephone 6-0720.

MEYER
Vende-se um com 17 me-

tros de frente, proximo á
estação, preço de oceasião.
Informações com o proprie-
Ray_io, no Meyer.

SANTA THEREZA
Vende-se magnífico e van-

tajoso terreno, com muralha
jâ feita, no mais lindo pon-
to de Santa Thereza. Infor-
ma-Be á rua do Rezende ou-
mero 180.

GRAJAHU
Terreno pertinho dn bonde,

unlco para ser edlflcado. v«n-
do-se s6 a vista a 700t o
metro de frente. Tel. 8-t.g_01 ¦

* 
*t .1. 

~

I ^______E_*t 
''



^^^^^_\a^*^^*"1*1"'*' "»<—¦—i* »TWiii[-ai-;wbiaM fg7y^^' ^viíl: )\ ""» ¦ —¦¦ ¦ ¦ m m ata «-«St ffl8BHtBSW!Bra*^*,'^.^^^*<è»^^Sfâ«3SM*M|

¦ S wmmmmammammmmfmm «¦ ml *_—._-—_—_?_j_^ ___^-m_a_____|

J
\

Esta edição é de 24 pagina» RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 23 DE NOVEMBRO DE 1930 Esta edição é de 24 paginas

Se o tempo permittir. será realizi, hoie, nos puras da roa Álvaro Chaves, a tenta partida fla emis. i nto âas fi, para o irais ao primeira tempo
do torneio dos r quadros de tennis fla Ia dra «ameia», entre o li» e o Fluminense

A eneantadora senhorita Nathalina Duarte, que vem na lea-
derança do concurso, em "pose" especial para o DIÁRIO DE
NOTICIAS, quando deu o seu voto á graciosa senhorita Syl-

via Amaral Figueiredo, do Sporting Club Brasil
Conforme noticiámos, teve logar ante-hontem, em nossa

redacção, a 15* apuração do grande concurso para eleger aRainha do Sport Menor.
A senhorita Nathalina Duarte, do valente S. C. Del Maré,

continua na frente, com 20.086 votos.
A ACTA"Acta da 15* apuração para eleição da Rainha ao SportMenor, promovida pelo DIÁRIO DE NOTICIAS.

Aos vinte e um dias do mez de novembro de 1930, nasala de Redacção do DIÁRIO DE NOTICIAS, presentes os se-nhores representantes abaixo assignados, e sob a presiden-cia do sr. redactor sportivo do referido jornal, foi procedidaá 14* apuração parcial, dando o segui.Ve resultado:
Nomes âas canãiãatas — Clubs — Votos

Jesusovlna Ferreira (Botafogo Suburbano F. C.)...
Nathalina Duarte (S. C. Del Maré) 
Florinda Scudiers (Rio de Janeiro F. C.) 
Sylvia do Amaral Figueiredo (Sporting Club Brasil)
Olinda de Carvalho (Triângulo Azul F. C.) 
Carminda Pereira (S. C. Penarol) 
Angelina de Araujo Lima (A. C. Vera Cruz)
Lecticia São Lazzaro (Dario Pereira F. C.)
Florentina Mendes (Sul America F. .C.) ..Analia Maria Vieira (Combinado Viscondes)
Arminda Teixeira (Capella F. C.)
Clementina Ferreira (Cruz de Malta F. C.)
Zilda de Carvalho (Cattete F. C.)
Zenith de Almeida (Sul America F. C.) 
Armandina dos Anjos Peixoto (Quarahym F. O...
Percilia Marinho da Costa (S. C. Carioca)
Dora Viggiani (Santa Heloiza F. C.)
Sara MeireUes (Souza Carneiro F. C.)
Hermenegilda Pinheiro Braga (Combinado Leo-
poluo

Maria Magalhães (Jequiá F. C.) 
Oscarina Nogueira (S. C. Albano)
Lygia Barbosa da Silva (Santa Heloiza F. C.)
Almerinda da Silva Mera (Serrano A; C.)
Maria Célia (Figueira F. C.)
Nelly Pereira Rabello (S. C. Coqueirinho)
Yvonne Severo (Tupy F. C.)
Martha da Cunha Menezes (Combinado Kolynos).
Alayde Iglezias (S. C. Cattete)
Nadyr da Costa Lima (Estudantes F. C.) 
Iva Magalhães ("Comb. Roque Choras Palhaço")..
Stella Rosa Quadros (Escola 15 de Novembro F. C.)
Laura Ernani (Tucano S. C.)
Marina Avalio (S. C. Africano)
Nadyr Loureiro (Alvacelli S. C.)
Ducilla de Andrade Pereira (S. C. Vallin)
Helena Pauiino (S. C. Alegria* 
Ga"dina Bastos (S. C. Paris Modelo)
Authelica Pantaleão (Rio Paulistano F. C.)
Ecf Santos (Silva Manoel A. C.)
Odette Magnavita (Rubro Negro F. C.)
Elisa Marques (Botija F. C.)
Iracilda Assumpção (Piedade F. C.)
Zulmira dos Santos (Rutaro Negro F. C.)
Izaura Gomes (Torres Homem F. C.) 

QUAL A
A senhorita Nathalina Duarte, do S. C Del M re, continua

na Laderança cem 20.086 votos
Cecilia Alves (Ultima Hora F.C.) 1
Georgina do Amaral (Torres Homem F. C.) i
Alzira C. dos Santos (Rubro Negro F. C.) 3

E por ser verdade, lavrei a presente acta que assigno eon-
juntamente com o sr. redactor sportivo do DIÁRIO DE NO-
TICIAS.

Rio de Janeiro, 31 de novembro de 1030. — Honorio O.
Ferreira:

ASSIGNATURA DAS PESSOAS PRESENTES
Nomes — Clubs

Eliezer Silva (Santa Heloiza F. C).
Annibal Euriotyssas da Cunha (Costa Lobo A. C).
Álvaro Amaral (Sporting Club do Brasil).
José Antônio Bruno (Sporting Club do Brasil) „
Nathalina Duarte (S. C. Del Maré).
Julio Lopes Guedes Pinto (S. C. Dfel Maré).
Luiz Tavares de Oliveira (S. C. Del Maré) .
Lauro Carmo (S. C. Del Maré).
Juvenal da Costa Pinto (S. C. Del Maré).
João de Barras Netto (Villa LuzitanJa A. C).
Luiz Diogo Bastos (Triângulo Azul F. C.).
Antônio Fernandes dos Santos (Souza Carneiro F. O.).
José ae Almeida (C. Viscondes).
José Montenegro (Independentes F. C).
Jayme Pimenta, (A. C. Vera Cruz).

COLLOCAÇÕES

com o resultado da ultima apuração passou a ser a se-
guinte a coilocação das candidatas:

1* Nathalina Duarte (S. C. Del Maré) 20.086
2' Maria Ramos (Estamparia Moderna F. C.).... 12.010
3* Jesusovina Ferreira (Botafogo Suburbano F. C.) 11.9G5
4" Sylvia Amaral Figueiredo (Sporting Club Bra-

sil) 11.$17
C.)Olinda de Carvalho (Triângulo Azul F

Florinda Scudiere (Rio de Janeiro F. C.)
Analia Maria Vieira (Combinado Viscondes)..
Percilia Marinho do Couto (S. C. Carioca)..
Carmelita Mazzei (São José F. C.)

10o Alzira Menezes (Washington Villa E. C.)
11!. Maria Thereza da Costa (S. C. 5 de Outubro)

Laura de Barros (S. C. Primavera)
Helena Pauiino (S. C. Alegria)  2.07a
Ilka Ferreira Machado (Sempre Unidos F. C.) 1.510
Dagma Mourin (Embaixadores F. C.)  1.376
Angelina Araujo Lima (A. C. Vera Cruz)  1.300
Zulmira Lopes (S. C. Sympathia)  1.210

12
13
14
15
16
17

10.695
8.429
4.191
3.608
2.826
2.65'i
2.461
2.150

53° Zelia Soares Novaes (S. C. S. Francisco de Assis)
5'** Conceição Nunes (S. C. Mello Moraes)

Hilda Paiva (S. C. Estrella)
America D. Silva (S. C. Perseverança) .„
Maria Célia (Figueira F. C.)
Arminda Teixeira (Capel.a F. C.).............
Almerinda Silva (Serrano F. C.) ...
Maria de Lourdes Leite (Piedade F. C.)
Cecilia Miranda (Pinião F. C.)

62° Nadyr Martins (Sul America F. C.)
64" Minervina Barroso (A. A. Portugueza)

Nadyr Lourenço (Alvacelli F. C.) „.
Laura Hernani (Tucano S. C.)
Djanira Maia (Corinthias A. C.)
Irene de Oliveira (Palestra F. C.)

68aHelia Maselli (Combinado Praça Onze) .......
69* Helyett Botelho (Bola Azul F. C.)

Alzira M. Santos (Alliados Miguel de Frias F. C.)
Sylvia Calheiro (Santa Heloiza F. C.)
Izaura Gomes (Torres Homem F. O,
Maria Fontes (Silva Gomes F. C.)...,

55'
56'
57'
58'
59'
60'
61"

65'
66'
67'
68

70'
71'
72'
73'
74'
75
76'
77"

> ft • 0 o • t

Yolanda Cardoso (Jacarépaguá Ax O,

18° Ilka de Mello Coutinho (Independentes F. C.) 1.199
19° Carminda Pereira (S. C. Penarol)  1.097
20° Carmen Rodrigues Orcades (S. C. Boa Espe-

rança)  1
21° Maria de Lourdes Oliveira (Olaria S. C.)  1,
22" Ocirema Gutierrez Pinheiro (S. C. Antarctica)
23° Maria de Jesus Lage (Combinado Rodrigues) .
24° Clementina Ferreira (Cruz de Malta F. O...
25" Maria da Costa Concieiro (S. C. Brasil Itália)
26° Ducilla Bereira Andrade (S. C. Vallin)
27° Zeny Lourdes Moreira (Combinado Brasil)
28° Carminda A. Vasconcellos (Costa Lobo A. C.).
29° Ottilia Bittencourt (S. C. Aracaty)
30° Natryilina Maia (Real Grandeza F. C.)
31° OlíTlüa Santos (S. C. Castilho)
32° Florentina Mendes (Sul America F. C.)
33° Zenith de Almeida (Sul America F. C.)....,..
34" Lecticia S. Lazzaro (Dario Pereira F.. C.)
35o Rosa Soares Moraes (S. C. São Francisco de
Assis)

36° Zilda Carvalho (Cattete F. C.).....
37° Preciosa Araujo Santos (Araujo F. O.......
38° Maria Magalhães (Jequiá F. C.)
39° Maria dos Anjos (Pátria F. C.)
40" Juventina Maria de Souza (S. C. Portella)...
41° Ecy Santos (Silva ManoçJ A. C.)
42° Carmen Carvalho Moura (S. C. Campinho)...
43° Nyce Fonseca (Florentina F. C.)
44° Edy Miranda (Zumby F. C.)
45° Edith Fernandes (Coqueiro F. C.)
46° Dora Viggiani (Santa Heloiza F. C.)
47° Wanda Faria (S. C. Decididos de Botafogo)..
48° Louvdes Amaral Costa (C. A. Rodoviário)
49° Mafalda Bandeira de Oliveira (A Noite F. C).
50° Yvonne Severo (Tupy F. C.)
51° Nelly Pereira Rabello (S. C. Coqueirinho)
52° Sarah MeireUes (Souza Carneiro F. C.)

052
003
9or.
710
692
671
63-1
557
583
582
550
542
521
519
457

442
405
402
375
358
351
337
332
330
203
259
250
240
231
225
223
210
147

Hercilia Pereira da Silva (S. C. Globo)
Carmelinda Cardoso Borges (Sul America F. C.)
Hermenegilda Pinheiro Braga (Combinado Leo-
poldo)

78° Maria L. Teixeira (Corinthians F. C.) 
79° Heloisa Pereira dos Reis (S. C. A Verdade)...
80° Elza Mendonça (Victoria F. C.) ......
81° Dolores Fernandez Sanchez (Avenida F. C.) ...
82° Elvira Almeida (Combinado Victoria Regia)...
83° Elza Ferreira (S. C. Marrecas)
84° Carlota Sperandio (Lyra de Prata F. O......
85° Dulce Silva (S. C. Alliança)
86° Armandina A» Peixoto (Quarahim F. C.) ....
87° Alayde Monteiro (Major Rego F. C.)
88° Mathilde L. Almeida (Auto Lotação F. C.).....
89" Juracy F. Oliveira (Acadêmico A. C.)
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100
100
99
98
97
SC
83
80
73"?6

70
70
68
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Senhorita Maria Ramos, graciosa candidata da Estamparia

Moderna F. C, que ainda mantém o %' logar

A graciosa senhorita Jcsusoxina Ferreira, do Botafogo
urbano F. C, que passou para o 3° logar

90° Marietta Santos (Tamoyo F. C.-S.Gonçalo)..
91° Lygia Barbosa da Silva (Santa Heloiza F. O.
92° Alice Alves David (Piedade F. C.)
93° Alice Reis (Yankee F. C.)
94° Andrezina F. Domingos (Rio Branco F. C.)...„
95° Alayde Iglesias (S. C. Cattete)
96-1 Luiza C. Santos (S. C. America)
97° Gesia de Souza Valente (CaDella F. C.)
98° Gloria Mathias (Argentino F. C.)
99" L".zia Dalaval (Mauá F. C.)

100° Djanira Silva (Elite A. C.)
101" Hercilia Villar (Nacional F. C.)
102° Arilda de Andrade (S. C. Flamengo Suburbano)
103" Maria Cruz (Argentino F. C.)
104° Dulce Costa (Sul America F. C.)
105° Marina Avolio (S. C.. Africano)
106° Aracy Vianna (Parisiense F. C.) ............
107° Clarisse Silva (Barreira F. C.)
108° Oscarina Nogueira (S. C. Albano)
109° Ruth Rosa da Costa (Combinado Preto e Branco)
110° Eugenia Cruz (S. C. Boa Esperança)
111° Ophelia Rubinatto (Santos Suburbano F. C.)..
112° ateli a Kosa Quadros (Escola 15 de Novembro

Football Club)
113° Dulcinéa Cardoso Alves (Jahú F. C.) .,
114" Rosinha de Souza (Carioca S. C.)  „
115" Olga Lima (Guanabara F. C.)
116° Adolphina Miranda (S. C. Caveira)
117° Dulce Jeanini (S. C. Caveira)
118° Eugenia Cardoso Santos (Fumaça F. C.)
119° Marcilia Marins (Combinado Victoria Regia)...
120° Helena Jesus (Combinado Uruguayo)
121" Dolores T. Velluúo (Senador Euzebio F. O...
122° Martha da Cunha Menezes (Combinado Kolinos)
123° Nadyr da Costa Lima (Estudantes F. C.)
124° Iva Magalhães (Combinado Porque Choras Pa-

lhaço) . . . 
125° Yvonne de Freitas (S. C. Marangá)
126" Laura Nogueira (Villas Boas F. C.)
127" Eugenia Silva Santos (Covanca F. C.) ....
128° Alayde da Silva (S, C. Cocotá)
129° Galdina Bastos (S. C. Paris Modelo)
130° Ultramarina de Almeida Guimarães (Combina-

do Guimarães) 
131° Olga Barbosa da Silva (S. C. Cocotá)
132" Elza da Conceição Lourenço (Major Rego F. C.)
133" Alvarina Machado Baroni (S. C. Bom Jardim)
134° Leopoldina Santos (Royal F. C.)

Sub-

67
67
61
57
55
55
53
53
52
51
50
50
50
50
47
4*5
43
42
41
41
38
36

36
36
36
34
32
32
31
31
29
28
25
25

25
24
22
19
19
19

13
18
18
16
15

A imda senhorita Oãnua de Carvalho, do Triângulo AzuS
F. C, que está cm 5° logar

135° Amélia de Oliveira (lv.fantil Delicia)........... • m136° Margarida Tavares (S. C. Sympathia)......., ' 
u137° Celina Manier (Leopoldina Railway) ...... 10

138° Maria' Ribeiro Gonçalves (Penha A. C.)......, 10
139° Hercilia Conceição (S. C. Mello Moraes)....... @
140° Noemia Silva (S. C. Caveira) S
141* Anthelica Pantaleão (Rio Paulistano F. C.)„... ffi
142° Lourdes C. Junot (Getulio Vargas S. C.)....ò„ 6
143° Dagmar Santoro (Alliados F. O.............. ffi
144° Gulomar Pedrosa (Ypiranga F. C.)............ 8
145° Aurora Carneiro (Macau F.C.) 6
146° Maria de Lourdes A. Rello (Rubro Negro F. C.) g
147° Elia Mecia Vasconcellos (Expresso Federal A. C.) I
148° Georgina do Amaral (Torres Homem F. O... 5
149° Zulmira Marques (Saudade do Amor F. C.).'.¦. 4
150° Ermelinda Caruso (A. A. Pereira Carneiro).. <ê
151° Yolanda Barbosa (Torres Homem F. C.)......„ ê
152° Zulmira C. dos Santos (Rubro Negro F. O... ê
153° Odette Magnavita (Rubro Negro F. C.)........ <&
154° Iracilda Assumpção (Piedade F. C.)........... •g
155° Elisa Marques (Botija F. C.) 1
156° Alzira C. Santos (Rubro Negro F.C.)... $
157° Hansa Paulsen (S. C. Casas Pernambucanas). S
158" Ebelarda Muller (S. C. Casas Pernambucanas) 3
159° Jacy de Aguiar (Ramos A. C.).... 2
160° Yára da Costa Mendes (S. C. Bola Preta)..... 2
161° Narneça Alves David (A. C. Vera Cruz) ...... 2
162° Angelina Alves da Silva (A. C. Vera Cruz)... 2
163" Iracema Barbosa (Torres Homem F. C)...... S
164° Marinha de Almeida Paiva (S. C. 5 de Julho). 2
165° Nadia da Costa Lima (Estudantes F. C.) .... 8
166° Cecilia Alves (Em Cima da Hora F. C.)....„. 1
J67" Romana Pelluci (O"reinado S. Therezinha) .. 1
168° Lydia Maria Ferreira (S. C. Cinco de Outubro) 1
169° Maria Magdalena (S. C. Flamengo Suburbano) &
170° Vera Mendes Cotrim (Avenida F.C.)........,. I
171° Olga Breves (Elite F. C.) 1
172" Waldemarina C. Augusto (Madureira A. C.).. , 1
RETRIBUINDO UM GESTO SI-

GNIFICATIVO
Na ultima apuração, demos pu-blicidade da declaração do voto

da graciosa senhorita Sylvia Ama-
ral de Figueiredo, do Sporting
Club do Brasil, na senhorita Na-
thalina l)uarte, encantadora "lea-
deress1' do nosso grande concurso
e pertencente ao valente S. C. üel
Maré. Ante-hontem .tivemos a vi-
sita da senhorita Nathalina Duar-
te, que se fazia acompanhar do

sua progenitora d. Carolin» Duarte
e dos ira. Luiz Tavares de OH-»
veira, 1° thesoureiro; Julio Torres
Guedes Pinto, 1° secretario; Juva»
nal da Costa Pinto, presidente, <S
Lauro Carmo, 2' procurador. Esses
directores votaram tambem na *s=
nhorita Sylvia Amaral da Figuei^
fedo, como uma homenagem do»
delmarenses á encantadora candi»
data do Sporting Club do BrasiL,

Assim procedendo, os delmaren»*
ses retribuíram a gentileza da can°
didata do Sporting Club do BrasiL

A gentil senhorita Sylvia Amaral Figueiredo, que mereceu •
voto da senhorita Nathalina Duarte, do S. C. Dei Maré

1 viitMmmi.rffsfiXi



.- -^vwri^magmj^rT^^^amatHigi

m
___-= DIÁRIO DE NOTICIAS Domingo, 23 de Novembro de 1930ratkde match. desta tarde, entre os conjuntos do Am„»i_»!^___ r <n ^ J^ <b_~ ^r~^~~7~^a reaíisar-se no grotmd da raa Campos Salte?, reveste!^ Chnstôvrtibrv», ^u*? ^ <ia^ii_^m si cr@s pontos do p
_^__^5_J___^J^^ -_o
O Derby Club reabre hoje os seus portões

Grande Prêmio "Seis de Março"
Depois die um mer. e meio de

repouso, o Derby Club retoma
hoje as suas actividades "turfis-
tas" Realizando a sua 18m reunião
da temporada actual.

Para a corrida de hojo foi or-
ganízado um programma bom e
ao qual serve de base o tradicio-
nal Grande Prêmio "Seis de
Março", cuja denominação reme-
mora a data da fundação da so-
ciedade do Itamaraty.

Pena é que o tempo inclemen-
te, venha, ainda um domingo, ti-
rar parte do promettido brilho da,
corrida, não só transtornando os'
cálculos feitos durante a sema-
na, como afastando não poucos
concurrentes, receiosos da pista
enlameada.

A seguir damos os nossos infor-
mes habituaes, cotações • as
montarias prováveis:

lo pareô "Nacional* —

Este •_ um dos pareôs mais dif-
ficeis da tarde: Josephus, Praze-
res, Solitário, Pardal o Topa,
apresentam-se como candidatos
viáveis.

De accôrdo com as suas corri-
das anteriores, Josephus deve ser
o provável vencedor. Prazeres é
considerado pelos seus responsa-
veia como um animal de classe e
domingo ultimo, correu regular-
mente ao lado de Therezina •
Ugolino. São estes dois animaes
a dupla" nossa preferida e para o
terceiro posto, agrada-noa Solita-
rio. /

__m__.s~,_ _.«_«„_ __ %, &rfniâ® impo-f-ai-çía para ©nrumeis*© collocado»_ Botafogo - que p©r neta turno
_^®L^^íí^^j^ci Norte ZZZZ "~

1.609 metros — 4:000? e 800?000.

I |
(1 Monarcha, Cosme

(2 Tattcrsal, Levy . .
(3 Perrier, A. Lopes .

(4 Pavuna, J. Salus-
t.ano .......

(5 Ubá, A. Henriques
(6 Ipê, J. Santos . .
(7 Havana, Nelson . _

K.
63

52
50

48
49
50
52

C.
30

40
40

60
35
50
50

K. C.
55 60
52 35
62 25
54 30
61 40

A brusca mudança do tempo,
modificou sensivelmente as opi-
niões em torno deste prêmio,
cc-ieentrando-se os palpites em
torno de Monarcha, uma vez que
Tattcrsal é inimigo da raia pe-
sada. Ubá e Ipê devem correr
bem, sobretudo o primeiro. Os
nossos indicados são: Monarcha,
seguido de Ubá e Ipê, nessa or-
dem.

6° pareô — "17 de Setembro"
— 1.800 metros — 4:000*000 a
800$000.

Cabaretier, Cosme .
Pôde Ser, n|c . . .
Itararé, Carmelo . .
Don Soares, Reduzino
Cacolet, Sepulveda .

A ausência de Pode Ser que
fez forfait hontem favorece a
chance de D. Soares, cujo maior
adversário deve ser o cavallo Ca-
colet, visto que Itararé, provada-
mente corre mal em pista pesa-
da e Cabaretier nada fez que
chamasse a attenção.

Indicamos D. Soares, Cacolet •
Itararé, como os mais prováveis
vencedores do pareô.

7o pareô — "Dr. Frontin** —
2.400 metros — 5:000$ e 1:000$.

Lazreg, Toa Service, Alpina, Tosca,
Bocao, Gaie et Bonne e Valete.

12 horas —• Dante, Prazeres,
Lombardo, Solitário, Viola Dana,
Uultimatum, Itararé, D. Soares »,-,<- »~ » -, ' - ------*-«—
Cacolet, Pons, Vulcain', GentlS £*£,.? 

Asaotí^M M.cthe
Guapo, Tuyuty, Frivolo e Zeppe- r(?y*:nse- Cerni os encontros
lin. abaixo:

O FLUMINENSE RECEBERA'
EM SEU REDUCTO A TUR-MA "MAÇARICA"

E' indiscutivelmente o me-lhor jogo do dia, este que iráreunir, no gramado da ave-nida 7 de Setembro os con-

campo
EM NICTHEROY

O Fluminense receberá a turma Ma-
çanca para disputar o melhor match

do dia - Outras notas
Prosegue, hoje, o campeo

K.
57
57

e, pareô —
ra" — 1.609
1:000?000.

"Criação Brasilei-
metros ¦— 6:000$ e

(1 Alsaciano, Reduzino
!
l'2 Jundiá, Nicacio . .
(.3 Blue Star, Salfate
i
(4 Valente, Sepulveda
(.5 Timoneiro, Ignacio

. :
(6 Valor, siie .....

K.
53

63
53

53
53

C.
40

70
22

20
35

1—1 Pons, A. Molina .
2—2 Vulcain, Carmelo ,
3—3 Gentleman, S e pul-

veda ....... 51
4—4 Campo Grande, njc _ 52

(5 Ivon, Ramon ... 51
5 I

(6 Vago, Suarez ... 50

C.
40
20

30
40
40

63

53 50

Entre Blue Star e Valente, de-
vc se decidir a victoria neste pa-
reo, apesar de haver muita Í-.
em Alsaciano. Reputamos o po-
tro Valente como um dos meiho-
res representantes da sua gera-
ção; mas este potro vae correr
em umn raia e prado, propensos
aos desgarros e Blue Star parece
mais afeito do que elle á pista
do Derby e á lama.

Quanto a Alsaciano, tem falha-
do nas suas ultimas apresenta-
çSes e Timoneiro ainda pouco
íez que autorize a consideral-o
inimigo.

Blu.e Star, Valente e Alsaciano
sào portanto os nossos indica-
dos na ordem acima.

3" pareô "Cosmos" — 1.609
metros — 4:000? e 800$000.

-1 Lazreg, Celestino .
(2 Tea Service, Molina
|" Cruck, n|c . . . .
(3 Tosca, A. Rosa . .
(4 Sei Lá, n|c . . .

Se os responsáveis pelo cavallo
Vulcain, considerara liquida a
sua victoria, não menos confian-
ça Deposita no velho Pons; o seu
Stud. Por sua vez Gentleman re-
une não poucas opiniões doa que
acham estar elle no pareô, con-
siderando a sua forma actual e
o handicap que lhe coube.

A nosso ver, ganhará o veloz
Vulcain, escoltado pelo Pons e
Gentleman.

K. C.
53 40
52 80
62 70
49 õú
52 40

8o pareô — "Grande
Seis de Março" — 1.800
— 10:000? e 2:000$.

-1'Guapo, A. Molina
(2 Tuyuty, Carmelo

(" Zeppeiin, Levy ,
(3 Frivolo, Reduzino

Prêmio
metros

3 I
(4 Donata, Suarez .
(5 Dynamite, Ignacio

K.•55
55

52
56

53
55

C.
30
30

60
40

40
60

3 I
(5 Bocáo, Salustiano .
(6 Gaie et B o nne,

Ignacio .....

68 30

60 60
- I-

(7 Pingo, Popovits . . 52 80
Os favoritos do pareô Bocáo e

Tea Service têm ambos partida-
rios intransigentes a que os con-
sideram "canjas". De facto o
estado da rala e as ultimas cor-
ridas destes doii animaes, auto-
rizam as esperanças. Lazseg 4
um azar muito viavei e Tosca
gosta muito da pista em que vae
correr. O maluco Pingo 6.. ma
luco, e como tal capaz até dc ven
cer.

As nossaj preferencias recaem
sobre: Bocáo. seguido de Tea
Service e Pingo.

(8 Ultramar, Não cor. 52 80

As ultimas corridas feitas pe-
la égua paulista Donata e pelocavallo Frivolo, vieram dar real-
ce não pequeno a este tradicio-
nal Grande Prêmio.

Os velozes Tuyuty e Zeppeiin,
ambos em boa forma, correm
muito mais no Derby Jo que na
pista gramada do Hippodromo
Brasileiro, e no emtanto têm bri-
lhado ultimamente nessa pista.Guapo e Dynamite estão em ma-
unifico estado. Tudo isto signi-
fica que o pareô vae sor muito
interessante e de diffieil pro-
gnostico.

Pelas suas ultimas performan-ces opinando na victoria de Tuyu-
ty, seguido de Frivolo e Guapo
como bom azar.

9« pareô — "Derby Nacional*'
— 1.609 metros — 4:000? e 800?

14.30 horas — Dynamite, Neptu-
no, Prestigioso, Ebro, Famoso •
Urubu'.

O embarque será feito na pra-
ça Arthur Bernardes.
O QUE CONSEGUIMOS SABER
SOBRE A FALADA UNIFICAÇÃO

BO TURF CARIOCA
Procurando informações sobre a

tão falada unificação dos pradosde corridas de3ta capitai, estive-
mos hontem, á tarde, no Joekey.
e no Derby Club, e vamos Üelatar
o quo conseguimos apurar. .

No Joekey Club, a atmosphera
era reservada,' mas a informação
mais fidedigna e que para nós tem
um cunho de probabilidade maior,
dizia:

— Não se trata absolutamente
de fusão entre o Joekey e o Der-
by Club. A idéa é outra muito
differente e conta com o apoio
de elemjntos preponderantes no
seio das sociedades vizinhas, tan-
to assim que esses elementos têm
confereneiado nestas duas ultimas
manhãs. O plano de "unificação"
obedecerá ás seguintes bases:

O Hippodromo Brasileiro pas-
sara a pertencer a uma sociedade
nova, que o administrará indepen-
dentemente, alugando-o, mediante
contrato, ás duas sociedades de
corridas, de modo que ambas rea-
lizem as suas reuniões no Hip-
podromo, alternadamente, sendo
que a? corridas em dias feriados
ficarão sujeitas ao regimen actual.
As duas sociedades conservarão a |
sua autonomia, unificando, porém,os seus. códigos quanto á applica-
ção de penalidades e outros deta-
lhes de interesse commum. Segun-
do o nosso informante, o accôrdo
será feito dentro em breves dias,
esperando-se apenas a volta de im-
portante paredro, que, no momen-
to, trata da uniformização dos co-
digos de corridas de S. Paulo, Pa-
raná e Rio Grande do Sul, com o
do Joekey Club do Rio de Janeiro.

No Derby Club, entretanto, ob-
tivemos uma declaração categórica,
feita na presença de proprietários
e sócios, por quem pôde falar com
muita autoridade, e que é a se-
guinte, em essência:

A directoria do Derby Club não
cogita nem cogitou até este mo-
mento de qualquer accôrdo sobre
fusão ou unificação de prados e
sociedades. Ficamos ,, on.de sompre
estivemos, disse-nòs"'o'1 "nosso in»
formante. Se o Joekey Club ròsol-
ver dar corridas todos os domin-
gos, nós tambem o faremos, cer-
tos de que o sol luz para todos,
sem propósito de lutas, que só
podem ser prejudiciaes ao turf e
á "elevage" nacional. De mais a
mais, só uma assemblaé geral dos
sócios poderia resolver. Mas o pen-samento da actual directoria é
contrario á modificação do "statu-
quo".

A' victa da divergência de infor-
mações, esperamos a palavra offi-
ciai das directorias do Joekey e
do Derby, certos de que alguma
coisa tem havido e ha; e muita
coisa vae haver...

Almeida, do Gragoatá
do

4* pareô — "Brasil" —
metros — 4:000? o 8QO$000.

1—1 Tiririca. Ramon . .
(2 Alpina, A. Rosa .

2 I
(3 Yára, 
(4 Valete, Salustiano

1.60-

8

K. C.
53 20
60 30

50 40
60 40

50 50
53 40

2 I

-INeptuno, Suarez . .
(2 Prestigioso, Braulio

(3 Sim Senhor, n|c .
(4 Ebro, A. Henriques
I
(5 Famoso, Carmelo .
(6 Urica, A. Rosa .

(7 Urubu", Canales . .

K.
50'50

51
47

51
49

C.
30
50

40
40

50
30

47 60

(5 VaUombrosa, Igna-
cio „ .

(6 Dante, Feijó . . .4 I
(7 Itaberá, n|c . _ . 51 50

Tiririca antes da chuva, «ri
considerada como dos mais pro-vaveis vencedores da corrida de
hoje. E na pista enlamead- cor-
rer-í bem essa filha de Sir Rum-
bo? O laureiro do pareô é o o»-
vallo Valete o Alpina tambem não
desgosta da raia molhada. A
frouxíssima Vara e o infiel Dan-
te, pouca confiança inspiram
Resta somente Vnllombrosa, cuia
pre.-lilecção pelo Itamaraty e sa-
bida.

A nossa indicação é: Valete se-
guido de Tiririca e Vallombrosa.

5o pareô' — "Itamaraty" -
1.750 metros — 4:000? e 8005000

1 I
(1 Prazeres, Ignacio

(2 Fianco. X . . .
(3 P-irdal. Salfate

8 I

(4 Tjps, A.
(fi Josephus,

Rosa . .
O. Maria

62

52
52

b4
54

(6 Lombardo, S a 'us-
tiar.o 51

(7 Solitário, Molina 54
|8 Viola Dana. Re-

duzino 53
(9 Ultimatum. Levy 52

C
25

.0
30

6C
4'i

fiO
40

50
50

A differença de performance de
Prestigioso, do Joekey para o
Derby Club, é notável, correndo
elle multo mais neste ultimo pra-
do. E* o nosso preferido, embo-
ra reconhecendo que o estndo
actua) de Neptuno é magnífico.
Outro animal, em condições de
vencer é Uraca. Ebro >>ão gosta
de pista do Itamaraty e Urubu*,
embora grande lameira, pouco
tem feito nestes ultim s tempos.

Palpitamos em Prestigioso, com
Neptuno na dupla e Uraca co-
mo azar possivel.

PALPITES DO "DIÁRIO

BE NOTICIAS"
Monarcha — Ubá — Ipô
Blue Star — Valente —- Alsa-

ciano.
Bocáo — Tea Service — Pingo.
Valete — Tiririca — Vallom-

brosa.
Josephus •— Prazeres — Soli-

tario.
Don Soares — Cacolet — Ita-

raré.
Vulcain — Pons — Gentleman.
Tuyuty — Frivolo — Guapo.
Prestigioso — Neptuno — Ura-

ca.
OS "FORFAITS" PARA HOJE

Para a corrida de hoje foram
apresentados os seguintes "for-
faits": Valor, Chuck, Sei Lá
Itaberá. Pôde Ser, Campo Gran-
de, Ultramar e Sim Senhor

E* tambem incerta a presença
de Lombardo, que apreai-ntou li
geira inflamação em uma das
mãos.
HORÁRIO PAR\ O TRANSPOR-

TE DOS ANIMAES QUE SE
ACHAM ALOJADOS NA VILLA

HIPPICA
9 horas — Monarcha, Tattersal.

Perrier, Pavuna, Ubá, Alsaciano.
Blue Stnr, Valente, Timoneiro,

JOCKEY-CLUB
PROGRAMMA DA REUNIÃO
DE DOMINGO PRÓXIMO

Para a reunião do próximo do-
mingo, no hippodromo brasileiro,
ficou hontem organizado o seguin-
te programma:

Prêmio clássico "Alfredo San-
tos" — 1.800 metros —¦ 10:000?Leviathan, 60 kilos; Blue Star,
54; Valente, 53; Vagalume, 50 e
Valence, 49.

Prêmio clássico "Joekey Club de
Montevidéo" — 2.800 metros —
15:0008000 — Coronel Eugênio,

58; Vulcain, 67; D. João, 55;
Gringazzo, 64; Flutter, 50 e Mid-
die West, 50.

Prêmio "Versailles" — 1.500
metros — 5:0005000 — Javary, 64;
Gracco, 54; Pirajá, 54; Ventania,
52; Vagalume, 54; Germania 52 e
Panthera, 52.

Prêmio "Sem Rumo" — (1927)1.600 metros — 4:000?000 —
Gaúcho, ex-Cavaradossi, 56 kilos;
Alpina, 54; Tattersal, 56; Presti-
gioso. 56; Lombardo, 66; Roman-
ce, 66; Tiririca,54; Havana, 51 e
Uraca, 54.

Prêmio "Ufano" (1929) —
1.750 metros — 4:000?000 — Mys-
tificador, 66 kilos; Bocao, 62;
Bem Hur, 50; Florida, 51; Tosca,
48; Souakim, 62; Dolly, 55; Fun-
Chal' 54; Tea Service, 51; Pingo.
51; Lazreg, 54; Gaie et Bonne, 56
e Moreninha, 50.

Prêmio "Congo-Frano" 
(1928)1.600 metros — 4:000?000 — Bo-

zó, 54 kilos; Alsaciano, 64; Brin-
cador, 64; Velasquez, 54; Cartier.
54; Uiriri. 56: Vaieis, 52; Valer.-
ce, 62; Urubá, 51 o Urubu', 51.

Prêmio "Bruce" (1926) —
1.600 metros — 4:000?000 
Ubaia, 53 kilos; Xaréo. 57; Viola
Dana, 47; Josephus, 57; Pardal,
51; Ultimatum, 64; Sunara, 46;
Rápido, 58; Ebro, 63; Cilepino, 67- Tops, 57.

Prêmio "Taciturno" (1927) —
1.800 metros — 4:000?000 — Uadi55 kilos; X. Raio. 65; Ultramar.55; Caruaru', 56; Tuyuty, 54;Zeppelim, 65; Vichy, 53; Andes,53; e Donata. 65.

Prêmio "D. João" (1929) —
1.800 metros — l:000$00ü — Ya-ko, 51 kilos; Itararé, 52; CampoGrande, 58; Ibérico. 60; Spahis,54, Frivolo, 53 e Uberaba, 55.

juntos do Fluminense eGragoatá, em disputa do cam
peonato dv outro lado da ba-hia.

Para a partida de hoje,as forças se eqüivalem noterreiro da liça, estando cadaum dos quadros em perfeitaforma para as lutas do "asso-
ciation".

O bando tricolor, atrás um
ponto na tabeliã, do Ypiran-
ga, certo do valor do adver-
sario que vae defrontar, nãose descuidará um momento
frente ao quadro do Gragoatá
este, embora um pouco des-collocado ainda é uma eleven
temível para as partidas deresponsabilidade:

Os teams prováveis:
FLUMINENSE: — Acyr —

Vicente e Jar bas; Jonio, Al-
varo e Seraphim; Binha, Nô,
Durval, Curto e EIviro.

GRAGOATÁ*: — Julico:
Lima e Bibi; Timotheo, Celio,
e Luciano; Eduardo, Waldyr.
Pudinho, Clovis e Almeida.
O YPIRANGA RECEPCIONA-

RA' O S. BENTO
A turma do São Bento vae

ao redueto do Ypiranga dis-
putar o encontro do returno
do campeonato aneano.

No turno do actual cam-
peonato bateu-se o conjunto
da camiseta rubra de modo
brilhante, tendo, ao faltar um
minuto para o termino do
encontro um injusto penaltycontra as suas hostes, consl-
¦rnado pelo arbitro José Ma-
ria.

O camneão de 1929 já co-
nhece o vibrante enthusiasmo
dos ra .azes do S. Bento no
Tramado e dahi as suas nre-• .auçõfis no encontro de hoje.

Para o nreHo da rua Io de
Ma*-o. o Ynlrnt.o*a é xirn nua-
dro mais homogêneo do quea turma s. ubentlsta. isto, no
encanto não imrjedirá queo São Bento exerça um con-trr>1_ <-.-»..P_-!.i.vel sobr**** o *-.ouro

YPIRANGA: — Carlos —

Caboclo e Alcides — Everardo,Oscarino e Irenio — Jacatibá,Lino, Guerra, Manoel e Ca-lao.
S. BENTO: — Abilio, Sylvioe Outeiral — Zuzana, Elias eLilo — Malhado, Roberto, Ro-cha, Cota e Edmundo.

O BARRETO MEDIRA' FOR-
ÇAS COM O CANTO DO RIO

Este encontro terá logar,hoje, no campo da zonaNorte entre os teams do Bar-reto e do Canto do Rio, con-
juntos estes despreoecupados
de uma melhoria na tabeliã,em vista da situação de am-bos, como concurrentes aocapeonato de football.

Entretanto, os quadros dis'-
putantes. sempre se batemcom animação no gramado, o
que nos inclina a prever um
jogo movientado entre o"Leão do Norte" e o alvl-anil.
OS QUADROS PROVÁVEIS,

PARA HOJE
BARRETO: — Alcebiades —

Juvencio e Diogo — Negul-
nho, Dario e Camara — De-
mosthenes, Bilu\ Aristheu,
Olympio e Deco.

CANTO DO RIO: — Ama-
rilio; Carlito e Paulo — HH-ton, Vism.tne e Marchilles —
Curvello, Levy, Gury Luiz eAguiar;
O FESTIVAL NOCTURNO DE
TERÇA-FEIRA. NO CAMPO

DO NICTHEROYENSE
Será realizado, depois de

amanhã, no campo da rua
Visconde de Sepetiba, attra-
ente festival nocturno queobedece a excellente organi-
zação.

A partida inicial reunirá o
Municipal, filiado á Liga Bra-
sileira, contra o team princi-
pai do Nictheroyense F. C.

A contenda principal da
noitada terá como adversa-
rios o Ypiranga e o Barreto.
O FESTIVAL DE HOJE, NO

COLLEGIO SALESIANOS
Ém beneficio da Irmandade

de São Expedito será realiza-
do, hoje, um festival sportivo,
com a seguinte organização:

1" prova — ás 11 horas -"Taça Santo Expedito", ao
vencedor — Jogo de football
entre o Collegio Guanabara e
o Io Barateiró F. C. da Liga
Commercial.

2a prova — ás 12,30 — "Ta-
ça N. S. do Brasil" — Colle-
glo Bittencourt x Collegio
Brasil.

3* prova — ás 14 horas —"Taça Selecto F. C." — Cuban-
tro F. C. x Victorioso F. C. do
Rio.

4 . prova — ás 15,30 horas— "Taça Mesa Administrati-
va Santo Expedito" -- O Es-
tado F. C. x Selecto F. C.

Os clubs que recebarem en-fradas deverão prestar con-
tas no dia do festival, na bi-'he+eria. no campo.

O sorteio dos prêmios espe-
díicados nas entradas, será' accôrdo com o Io e _** pre-
mios da Loteria, da Capital
Federal, de segunda-feira, 24
do corrente.

PARA RAINHA DO SPORT
MENOR

Vo-O An senhorita.

A ASDA CONTINUA FIRME
Recebemos a seguinte carta:

^T.ii^-J1' "dactor sportivo doDIÁRIO DE NOTICIAS — Cor-diaes saudações — Primeiramente,
peço-vos a publicação desta e dasseguintes communicações que te-nho a fazer ao sport menor.

Ha um collaborador do vossoconceituado jornal que trabalhaunicamente para extinguir a As-sociação Suburbana de Desportos
Athleticos e o Fluminense A. C.Esse vosso collaborador não prima-pela verdade. Inventa ou relatamentiras que terceiros levam aosseus ouvidos, e, como elle próprio,sem motivoa plausíveis, odeia asduas agremiações acima determi-nadas, vae forgicando todas essasaleivosias que têm saido nesse or-
gão contra mim.

A primeira das mentiras é a
que diz que eu faço vencer inseri
pçoes de amadores do um dia paraoutro! Isto é uma calumnia, Brredactor, pois que eu não tenhointerferência alguma na secretariada Asda c e3tou prompto a con-frontar-me com qualquer pessoa,e lanço um repto para que provemessa aleivosia.

Modéstia á parte, eu tenho feitotudo pela Asda, e, se ainda nãoapresentámos o balancete, é por-que o nosso Io thesoureiro, que éo . dr. Ernani Cardoso, estáacima de qualquer suspeita, e elletambem poderá defender a minha
pessoa de ataques injustos e quenão mereço.

Na semana próxima, iniciarei a
publicação do relatório geral do
que tenho feito na Asda.

Lanço, tambem daqui, um con-
vite para que o sr. Feliciano Fer-
nandes, 2o thesoureiro, venha
prestar contas do dinheiro que'está em seu poder e para o que jáfoi convidado ha 15 dias e ainda
não compareceu.

Desminto tambem a noticia de
que a Asda tenha somente, tres
clubs; Temos quatro, pois que o
Fluminense A. C. nunca pensou
em estar encostado; atravessa
uma crise séria, é verdade, mas
não morrerá, e saberá cumprir o
seu compromisso com a Asda, que
o Anagê e o Coqueiro não sou
beram cumprir, e, apesar de estar
na ultima collocação da tabeliã,
não abandonará a Associação,
como fizeram quasi todos que co-.
nheceram não mais poder alcan-
çar o titulo de campeão.

Com o Fluminense, estSo soli-
darios os clubs Figueira, Bota-
fogo e Jacarépaguá, que farão to-
os os sacrifícios para manterem a
Asda, e eu estarei na presidência
até a primeira quinzena de janei-
ro, de accôrdo com os estatutos e
com os clubs filiados.

A Asda saberá tambem cumprir
com o seu dever para com estes
quatro clubs- qüe - a sustentam,
apesar de tudo e de todos.

Verdade é que a sede da Asda
é á rua Domingos Lopes n. 213
(sede do Fidalgo F. C), em Ma-
dureira, mas pagamos aluguel c
não "estamos 

de favor. Por isso,
não sei em que pôde diminuir os
créditos da Asda este facto,

Temos dinheiro em caixa que dâ
muito bem para dar os prêmiosaos clubs e ajudar a manter a
Asda até o próximo campeonato,
pois temos já a promessa da filia-
ção de oito clubs.

A sede do Fluminense ê, provi-soriamente, á travessa João deMattos n. 16, em Quintino Bo-
cayuva.

Por hoje, ê só. Para a semana,
terá mais.

Grato pela publicação. — (a.)Samuel Correia Levy, presidente
da Asda e em exercicio do Flu-
minense A. C.

Rio, 21-11-930."

0 Sport Club Aracaty inaugura
hoje a sua nova sede

As excepcionaes festas que serão reali-
zadas-Posse de di ectoiia-Coroação

da JRainha
O S. C. Aracaty, que conta emseu seio social o que ha de maisfmo e representativo na elite dasestações de Ramos, devido aos seuscrescentes progressos, viu-se obri-

gado neste momento a acerescen-tar seus melhoramentos e installa-

Constituirá o "ciou" dessa fes-
tividade a coroação da "rainha"
eleita pelos aracatyenses, senho-
rita Ottilia Bittencourt, que, ha
bem pouco, representou a popu-losa estação de Ramos no concur-
so de belieza universal. "Sua ma-

graciosa senhorita Ottilia Bittencourt, que será coroadahoje ramha do valente S. C. Aracaty
ções. Assim é que os prõceres des-
se grêmio não encontraram o me-nor obstáculo para inaugurar hojesua nova sede social, reabrindo
seus salões com excepcional baile,antes dó qual haverá 'soleimiida-
des outras qué serão o ponto cul-

jestade" será coroada pelo distin-
cto sportman sr. Arlindo LudolC,
peitencento ao "America F. C.

Será tambem empossada a se-
nhorita Rosalina Machado, que ai-
cançou o 2o logar.

Solemnemente serão tambem em-

Do.

O votante*

CURSO BERTHELOT
Rua Sfio José. Bl, _.•

VESTIU Ul. AR RK MEDICINA
pelo» profe..Hnrrn J. II,-/,,*¦.-court »• Cm-vi-ll» rte MrnrtonçnInlrlnin-Mi» em rtesembro nn-vnn .urmnK — ¦•¦•.¦.;,,.-. mndlcnr.

SPORTING CLUB DO BRASIL
X S. JOSÉ' F. C.

Realizando-se hoje o match
amistoso entre os teams acima,
por nosso intermédio, o director
de sports do S. C. Brasil pede o
comparecimento de todos os ama-
dores abaixo escalados, na sede
social:

Io team, ás 13 1|2 horas — Car-
mino; Cavallaria e Waldemar (ca-
ptain); Baptista, Pamplona e
Chyrra; Mineiro, Custodio, Pipino,
Ribeiro e Nicolas.

2o team, ás 12 horas — Oswal-
do; Chaves e Salvador; Ramiro,
Galdino o Coelho II (cap.); Ma**
rio, Soares, Jayme. Silva e "56".

3o team, ás 10 l|2 horas — Lar-
ry; Palhinhas e Belmiro; Dantas
(cap.), Laurindo e Coelho I; Ja-
nuario. Morgado, Peixoto. Elias ePaulino.

O AVENIDA F. C. TREINA
HOJE

O director sportivo do Avenida
A. C. convida todos os amadores
do club a comparecer hoje, domin-
go, ao campo do Fundição Nacio-
nal (Avenida Pedro Ivo n. 147).
afim de disputar entre si provasamistosas.

A EXCURSÃO DA LEGIÃO"V. M. F." A' CIDADE DE
MENDES

A Legião "V. M. F.", de que
fazem parte os sportmen Alberto
Líberato, Luiz Portella, Edmundo
Valentim Guedes e Durval Figuei-
redo, levou a effeito, como tinha-
mos annunciado, a excursão á
prospera e hospitaleira cidade de
Mendes, a convite do distineto
grêmio local, o novel e futuroso"Club dos 60".

Desse passeio, os excursionistas
guardam as mais gratas e inolvi-
daveis impressões.

Na visita que âquelles sportmen
fizeram ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, solicitaram-nos que nos
tornássemos echo de seus since-
ros agradecimentos pela lhaneza
de trato de que foram alvo, não
só por parte das familias Portella
e Silveira, como tambem, e muito
especialmente, pelo fidalgo. "Club
dos 60". que, por oceasião do ma-
tçnifico baile que o mesmo reali-
zou em seus luxuosos salões, no
dia 15 do corrente, cumulou os vi-
sitantes de innumeras gentilezas,
confirmando "in-totum" o mere-
eido conceito em que é tido o hos-
pitaleiro povo da encantadora cl-
dade de Mendes,

O OLARIA S. C. TEM NOVA
DIRECTORIA

A assembléa geral extraordina-
ria, realizada a 20 do corrente, no
valente Olaria S. C, elegeu a
nova directoria para o mandato
de 1930 a 1032.

Os directores eleitos e empossa-
dos sãp os seguintes:

Presidente — Zacharias Moreira
Padrão.

Vice-presidente — Carlos Da-
masio Sant'Anna.

Io secretario — Oscar Bene-
vol o.

2o secretario — Humberto Ma-
cedo.

Io thesoureiro — Mario Fran-
cisco.

2o thesoureiro — Franklim de
Souza Oliveira.

Procurador — Pedro Delphim da
Silva.

Fiscal — José Máximo Pereira.
Commissão de sports — Paulino

F. Pereira e Joaquim Marques.
Os novéis prõceres acabam de

ter um gesto que só merece fran-
cos applausos, amnistiando todos
os associados que se achavam em
atrazo.

QUARAHIM F. C. X GUER-
REIRO F. C.

Realizando-se hoje o match
amistoso entre as equipes supra,
por nosso intermédio, o director
sportivo do Guarahim F. C. pede
o comparecimento dos amadores
abaixo escalados:

2a team — Nono; Bichinho e
Emilio; Rubem, Oscarino e Car»
valho; Gonçalves, Edgard, Bebeto,
Sebastião e Alcides.

Io team — Augusto; Miscuira e
Ary; Braulio, Gunça e Matta; Os-
car, Vavá, Gamelão, Bororó e Ma-
ncquinho. •

Reservas — Mario, Bichinho, .
Eduardo e Astolpho.
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O sr. Nelson do Brasil Gomes, o incansável presidente do
. F. C. Aracaty

minante das festividades que te-
rão logar, esta noite memorável,
para os aracatyenses.

Sportmen de escola, como soem
ser Nelson do Brasil Gomes, An-
tonio Leopoldino da Conceição,
Custodio Coelho Guimarães e An-
tonio Saraiva, nos leva a crer na
possibilidade dos factos, pois po-demos affirmar que essas comnie-
morações serão sem precedentes
nos annaes sportivos, porque os
mentores aracatyenses, mesmo sem
medir esforços, realizam sempre o
que têm em mira.

O ponto de maior animação será
o constituído pelo "Fala Jazz",
sob a direcção do maestro Manoel
Silva (Manoelzinho do Banjo),
que deliciará os presentes com seu
novo e variado repertório musi-
cal.

possados os novos dirigentes, aos
quaes Será dada posse pelo aca-
tado sportman João José Araújo,
presidente do Bomsuccesso F. C.

As commissões nomeadas peladirectoria estão assim constitui-
das:

O Mod.sto F. C. acaba
de criar uma secção

ue escotisir->
A directoria tem o prazer de

communicar aos seus associados e
as exmas. familias de Quintino
Hocayuva, a criação do "Grupo de
Escoteiros do Modesto Football
Club", a cargo dos enthusiastas
escotlstas, srs. João de Carvalho
c Olivio Monassa e convida a m-
«creverem os seus filhos no rofo-
rido Grupo, devendo para isso
procurarem na sédc os referido»
sçnhores,

S. C. CARIOCA X ALLIADOS DE
JEQUIA*

Tendo o S. C. Carioca de en-
frentar hoje o Aluados de Jequiá,
o director sportivo daquelle pre-
mio pede o comparecimento dos
amadores abaixo escalados, na
sede, ás 12 horas em ponto, afim
de seguirem para a Ilha do Go-
vernador, na barca das 13,15 ho-
ras:

Luiz; Zé Lourenço e Bahia;
Adonilho, Nestor e Appolinario;
João, Canhoto, Mario, Carreiro e
Baiíueth.

Reservas — TodoB não escala-
dos.

ÁUREO CLAPP FILHO F. C.

Solicitou demissão da directoria
deste club, a 21 do corrento, o sr.
Luiz Moreira Baptista, que vinha
exercendo o cargo de vice-presi-
dente, o que surprehendeu os as-
socindos do Áureo Clapp Filho F.
C, onde elle conta com grande*..•¦u-.-ri' de amieos.

Direcção geral — Nelson do
Brasil Gomes;

Porta — Henrique Saraiva, Luiz
da Silva Rocha e Darcy Freire;

Recepção — Custodio Guima-
rães, R. Fernandes Maia e Luiz
Saraiva;

Imprensa — Leopoldino Concei-
ção, Felippe F. da Silva e Nelson
de Andrade;

_ Fiscaes — Mario Pampuri, Ma-
rio Pimenta e Mnrio Guimarães;

Buffet — Mario Macedo, Anto-
nio Saraiva a Miguel Saraiva.

S. C. Del " "are
DEPARTAMENTO SPORTIVO
Convido os amadores, a compa-

recerem na sede, hoje, ás 13 ho-
ras, afim de incorporados á Colu-
tnna Del-Marense, irem assistir o
jogo do nosso Io team com o glo-
rioso S. C. Antarctica, em dispu-
ta da Prova de Honra, que o Mu-
nicipal F. C. fez constar do Pro-
gramma de seu festival.

O team escalado 6 o seguinte:
Matruco — Jacques — Francis-

eo — Carlos — Walter — Silva —
Salgueiro — Álvaro — Domingos— Armando — Antoninho.

Reservas: — Totonha — Chico
e Mario.

Manoel Monteiro da Silva, 2o dl-
rector sportivo.

S. C. PARAMES X S. C. CAM-
PINHO

Deverá effectuar-se no campo
do S. C. Parames, hoje, domingo,
a partida entre os clubs acima.

i
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Na próxima reunião do conselho de fundadores da Associação Metropolitana deverão ser
resolvidos os casos do-amador Olympio de Oliveira e Silva, do S. Christovão A. G, da
regularidade de inscripção do amador Aprigio, do Syrio, e da denuncia apresentada pelo

Botafogo F. C. contra o amador Jaguarão, do B^W^A^JmVl
vulgarTnãs rõdãííIípõrt^^ de
segundo collocado na tabella do campeonato,
- E 0 S.

Os jogos de hoje na As
sociação Carioca

Em proseguimento ao campeo-
nato da florescente entidade do
Rocha, realizam-se hoje, mais duas
partidas. as quaes promettem^ser
renhidnmento disputadas, dado
o valor dos conjuntos que de-
deverão pisar a» canchas onde se
irão travar os referidos prehos.

OS JOGOS
Belisario Penna x S. C Alegria

Campo da A. C. Cordovil.
A A. E. Municipaes x Sapopemaa'Campo 

do Sapopemba, em Deo-
doro.

Sebastião des Anjos dei-
vou o Sul-America F.

Club
EM VISITA AO "MARIO DE

NC7ICÍAS", EXPLICA OS MOU-
VOS

Recebemos hontem a visita do
„. Sebastião dos Anjos, um dos
associados mais antigos do bu
\merica F. C. Em palestra com
um nosso companheiro, declarou
que os motivos que o levou a
abandonar o club foram muito di-
verso do que saiu publicado. As-
•sim. é, que não concordando com
a orientação dada dela directo-
ria procurando envolver o gre-
min encenado « branco cm ques-
teões políticas, quando os esta-
tutos prohibem, fizeram com que
deixasse o mesmo. Tanto assim,
que solicitou demissão do club
e até hoie não recebeu respos-
ía. Essa é que é a verdade ter-
minou o mesmo, que se fazia
acompanhar do sr. Ambrozio Fer-
nandes.
ARMANDO DIAS E SEBASTIÃO
DOS ANJOS. CONVIDADOS A
DErOR PERANTE A COMMIS-
SAO NOMEADA PELA DIRECTO-

RIA DO SUL AMERICA

Foram convidados a depor, se-
gunda-feira ultima, os srs. Se-
bastião dos Anjos e Armando Dias
perante a commiBsão nomeada
pela diréctoria do veterano gre-
mio da praça da Bandeira, para
apurar varias irregularidades ha-
vidas no seu seio; no emtanto, as
pessoas acima mencionadas, não
fizeram caso e deixaram-se ficar
no conhecido café Novo Sul Ame-
rica. locai onde se trama a poli-
ticagem que actualmente vem im-
perando no alvi-rubro.

Ao que podemos ouvir em uma
roda de paredros daquelle club,
são figuras mais destacadas na
politica que vem prejudicando a
boa marcha de progreso do Sul
America, os srs. Sebastião dos
Anjos, Joaquim Moreira, tendo
feito causa commum com estes os
srs. Ambrosio Fernandes, Arman-
do Dias e Manoel da Costa.

Sr. presidente, olho vivo, com
elles 1.. .

A DOMINGUEIRA DE HOJE
NO SUL AMERICA

Mais uma vez se abrirão o»
confortáveis salões do veterano
e querido club da praça da Ban-
deira, para darem logar a uma
animada vesperal dansante, que
terá transcurso das 22 ás 23 l|2
horas.

Movimentando as dansas estará
presente o excellente jazz-band
"Sul America", que não dará tre-
guas aos danaarinos presentes.

O COMBINADO ITAMARATY
PREPARA SEU QUADRO PARA
ENFRENTAR O JACARÉPAGUÁ*

A. CLUB
O departamento teehnico do

Combinado convida oi amadores
abaixo, para um rigoroso treino
de • conjunto, hoje, afim de ser
iniciado o preparo do team que
deverá enfrentar o Jacarépaguá
A. Club:

Renato — Zé Manoel • Chum-
binho — Moacyr, Carola • Simõea

Octavio, Nono, Miúdo, Antônio
e Daniel.

S. C. A VERDADE
Chamada de amadores

O director sportivo roga por
nosso intermédio, o pontual com-
parecimento dos amadores abaixo:

2* tema. ás 11 horas — Theo-
tonio — Amilcar e Neco — Lino,
Veríssimo • Zezéca — Mello, Ani-
eeto, Russo e Nery.

1* team, ás 14 hora» — Carlos
Oscar e Vadinho — Waldemar,

Chagas e Eloy — Claudionor, Je-
raba, Macumba, Euclydes • Peru'.

Elite A. C.
Previne o director de sports, que

realizará um encontro amistoso
com um seu congênere nesta ca-
pitai, ficando convidados os players
Arthur, Caroço, W. Bello, Arnaldo,
Odelmar, Valendario, Cláudio,
Adalberto, Waldyr, Moacyr, Apollo,
Zeferino e Serevino.

Ató o dia 25 terá o club marcado
o local, com a resposta do officio
que enviou.

Ficam desde

DESPERTA ÜM INTERESSE FORA DO
FOOTBALL, ENTRE 0 AMERICA,

O campeonato carioca se encon-
tra em sua ihbsi linal, faltando
apenas tres domingos para que
elle esteja implicitamente encer-
rado. Dizemos implicitamente por-
que ainda faltam ser affectuados
os jogos America x Flamengo e
S. Christovão x Bangu', a pedido,
respectivamente, do svbro-negro e
do alvi-rubro suburbano. Além
destes matchs, deverão ser dispu-
tados os 2 1|2 minutos que restam
para o termino regulamentar do
jogo Vasco x America, em que
está vencendo este ultimo pela
contagem minima; a partida An-
darahy x Flamengo tambem está
sem approvação, porque se diz nâo
ter terminado no tempo legal, fal-
tando quatro' minutos para o seu
final.

AMERICA X S. CHRISTOVÃO

Esta partida será, sem duvida,
a mais importante da tarde. Ve-
lhos • ardorosos adversários, quer
o America, quer o S. Christovão
hão de honrar o seu passado, pro-
porcionando ao publico uma luta
renhida e farta de phases emo-
cionantes. Nos áureos tempos de
Moitínho, Cantuaria, Rollo e Syl-
vio, e Belfort, Mendes, Allcluia,
Osmar e outros, os choques entre
os conjuntos representativos da-
quelles valorosos grêmios consti-
tuiam um verdadeiro aconteci-
mento. A cidade em peso se mo-
vimentava para assistir á refrega,

OS OUTROS EMBATES SERÃO : FLUMINENSE x FLAMENGO, BOMSUCCESSO x BOTA-
FOGO, SYRIO-LIBANEZ x BRASIL E BANGU* x ANDARAHY

gundos teams: ás 13 1|2 horas;
primeiros teams: ás 15,15 horas.

Campo — Do America F. C, é
rua Campos Salles n. 11S.
PROVIDENCIAS PARA O JOGO

AMERICA X S. CHRISTOVÃO
Realizando-se hoje o encontro

de football do campeonato cario-
ca, entre este club e o S. Chris-
tovão A. C, a thesouraria do
America F. C. chama a especial
attenção para o seguinte:

a) A entrada dos associados do
club se fará, exclusivamente, com
a apresentação da carteira de
identidade acompanhada do recibo
de quitação correspondente ao mez
de novembro (N. 11);

b) Os associados adeptos terão
ingresso pelo portão da rua Cam-
pos Salles, esquina da rua Mar-
tins Penna, uma vez exhibida a
carteira de identidade, acompa-
r.hada do recibo de quitação cor-
respondente ao mez de novembro
(N. 111;

ei Os portadores de permanente
fornecido pela Amea terão ingres-
so pelo portão situado á rua Cam-
pos Salles, esquina da rua Gon-
çalves Crespo;

d) Os portadores de permanen-
tes fornecidos pelo club pela
C. B. D. e Amea, aos seus di-
rectores e membros dos vários po-
deres, terão entrada pelo portão

que se desenvolvia sempre com o prjncjp!,i da rua Campos Salles e
maior cavalheirismo de parte a jnfrressargo no pavilhão de honra;

já lembrados os

parte, empolgando o publico, que
se extasiava com tão elevada ma-
neira de "fazer sport".

Quem não nos dirá que a par-
tida a que vamos assistir, daqui a
algumas horas, não será uma evo-
cação dos bellos prelios de ou-
tróra ?

O America, embora sem grande"chance" para obter o titulo de
campeão, acha-se bem collocado
em segundo logar, a tres pontos
de distancia do "leader" da ta-
bella, que é o Botafogo. Oe san-
christovenses não se encontram
em tão boa situação no campeo-
nato, mas possuem um quadro ho-
mogeneo 'e caprichoso, cujo enthu-
siasmo não tem limites.

Como os rubros, contam com um
tfeam respeitável, infere-se dahi
que o combate deva ser equili-
brado • arrebatador.

Ambas as turmas se entrega-
ram, durante a semana, aos mais
rigorosos ensaios, o que deixa
prever franca disposição para a
pugna e declarado desejo de trium-
phar.

O America tem como ponto forte
de seu team o formidável "trio"
constituido por Joel, o maior
goal-keeper do Brasil e "um vir-
tuose" do arco, segundo a expres-
são da revista argentina "El Gra-
fico"; Pennáforte, o pequeno-
grande full-back, de recursos te-
chnicos inesgotáveis, e Hildegar-
do, o zagueiro de tiradas especta-
culares, o "Tejera" carioca, ou.
ainda, o "tank", eomo pittoresca-
mente o chamam seus admirado-
res.

Na linha média, Hermogenes é
um half seguro e incansável, que
tanto ajuda o ataque como auxilia
a defesa; Lincoln, que teve ma-
gnifica aetuação contra o Vasco,
eclypsando o center-half Fausto,
será um elemento de grande effi-
ciência ae repetir sua performan-
ce. a, finalmente, Affonso, a ulti-
ma revelação do actual campeo-
nato carioca, tem mostrado pos-
suir qualidades para vir a ser, em
futuro não remoto, nm excellente
half-esquerdo,

Na linha de forwards, conta a
"esquadra" rubra com "artilhei-
ros" individualmente valiosos: So-
bral. « velos e veterano footballer
carioca, é perigosissimo, não ape-
nas pelos seus rushes inesperados,
mas tambem pela intelligencia
com que actua: Telô, o famoso"tijoleiro", é temido pelos seus

?rremessos 
poderosos • suas en-

radas fulminantes; Carola, o"mignon" center-forward, é dota-
do de curioso poder de penetra-
ção, infiltrando-se facilmente nas
defesas antagônicas; Fragoso' e
Popó, dois players rápidos e op-
portunistas, capazes de pôr em
cheque os mais fortes reduetos.

Pena é que a direcção technica
do America não conserve Telè na
sua verdadeira posição — a meia-
esquerda — e que não ponha ter-
mo ao habito de deslocar, de jogo
para jogo, os players de seus lo-
gares reaes. Isto tira a harmonia
do conjunto, enfraquecendo-o, con-
sequentemente.

Vejamos o S. Christovão: o
triângulo final, composto por Bal-
thazar, Jucá e Zé Luiz, é bom. A
linha média, formada por Agri-
cola, João e Ernesto, é cohesa e
trabalha com coordenação. O ata-
que, constituido por Tinduca,
Doca, Vicente ou Jaburu', Bahiano
e Gaúcho, tem figuras de real va-
lor,, com as quaes nenhum ' team
deve facilitar.

Nestas condições, a partida, ae
não fracassarem as previsões, será
empolgante.

Seore do turno — O jogo foi
realizado no campo da rua Corocoupons para o concurso do DIA-. »»,,„„ „ a ¦«„,.;,.<,

RIO DE NOTICIAS, para saber | nel Figueira de Mello • o America
qual a rainha do spórt menor

S. C. ALEGRIA X BELISARIO
PENNA F. C.

Realizando-se, hoje, o match en-
tre as equipes do S. C. Alegria e
Belisario Penna F. C, em prose-
guimento do campeonato da A. C.
E. A., o director sportivo do S.
C. Alegria solicita o compareci-
mento dos seguintes amadores:

A's 11 horas, na sede:
Waldemar; Seringa e David;

Ligth, Nannu e Felippe; Dacio,
Ary, Homero, Plinio c Eurico.

A's 12 horas, na sede:
Quitandeiro; Solon e Barata;

Machado, Valerio c Waldemar;
Cláudio, M&lvino, Jayme, Tino •
Bahiano.

triumphou pela expressiva conta
gem de 8 x 0.

Ob teams que se vão defrontar
serão, naturalmente, estes:

AMERICA — Joel; Pennáforte e
Hildegardo; Hermogenes, Lincoln
e Affonso; Sobral, Telè, Carola,
Fragoso e Popó.

S. CHRISTOVÃO — Balthazar;
Jucá e Zé Luiz; Agricola, João
e Ernesto; Tinduca, Doca, Vicente
(ou Jaburu'), Bahiano e Gaúcho.

Arbitro* escalados — Primeiros
quadros, Diogo Rangel (do Vas-
co); segundos quadros, Amaro Ri-
beiro da Silva.

Delegado da Amea — Geo. Vi-
conte Tanyse, do C. R. do Fla-
ínengo.

Hora do Inicio do Jogo — Se-

e) Os portadores de permanen
tes fornecidos pelo club aos reda-
ctores sportivos ingressarão pelo
portão da rua Gonçalves Crespo e
deverão oecupar os logares a elles
reservados especialmente;

f) Para melhor commodidade do
publico, os portões serão abertos
ás 12 horas, nào havendo, entre-
tanto, entradas de geral;

g) Não serão permittidaa quaes-
quer manifestações hostis aos jul-
zes. Todo aquelle que se exceder,
de fôrma a perturbar a boa or-
dem, será immediatamente expulso
da praça de sports;

h) Afim de auxiliar os directo-
res na manutenção .da boa ordem,
o conselho administrativo desi-
gnou os associados abaixo, aos
quaes solicita encarecidamento o
comparecimento, na sede do club,
ás 11,46 horas, do dia do jogo: —
Manoel Lopes Fortuna Junior, An-
tonio José das Neves, Arlindo Lu-
dolf, ignacio de Almeida Guima-
rães, João Perrenoud Teixeira de
Souza. Orlando Beotenmuller, An-
tonio Pinto de Azevedo, João Ar-
lindo da Silva Guimarães, Arman-
do Coelho Antunes e Themar do
Amaral Rosas.

BOMSUCCESSO X BOTAFOGO

O ponteiro da tabeliã vae jogar
um match que poderá "ser difficil
pata os seus players.

Não 4 que o team do Bomsuc-
cesso, apesar do seu valor, cause
apprehensão ao "leader", Pfrém; o
local do jogo tem sido o Waterloo
de muitas esperanças...

Quasi campeão, o Botafogo não
pôde, entretanto, descuidar-se. Um
ponto que elle perdesse agora, no
encerramento do certamen, pode-
ria ser fatal á sua maior aspira-
ção, que é a conquista do cam-
peonato citadino.

E' que a maldição do Mangueira
paira sobre sua sorte como a es-
pada de Damocles...

O "jardim" da Estrada do Norte
é, para os visitantes, nm verda-
deiro labyrlntho.

Conseguirá o Botafogo desço-
brlr o "fio de Ariadne" capaz de
o conduzir á victoria í

A rapaziada de Caballero estft
treinada e com grande enthusias-
mo; do outro lado, os alvi-negros
se encontram decididos a prose-
gulr na sua marcha triumphal.

Os teams deverão ser estes:
BOMSUCCESSO — Medonho;

Fontoura e Heitor; Nico, Eurico
e Cláudio; Ayres, Ramiro, Gradim,
Bahia e China II.

BOTAFOGO — Germano; Bene-
dicto e Octacilio; Burlamaqui,
Martim e Pamplòna; Ariza, Pau-
lo, C. Leite. Nilo e Celso.

Score verificado no turno —
Botafogo 6x2.

Hora do inicio das partidas —
Segundos teams, ás 13 1|2 horas;
primeiros teams, ás 16,16 horas.

Árbitros — Primeiros quadros,
Carlos Martins da Rocha; segun-
dos quadros, Pedro Gomes de Car-
valho. ~ ,% .Delegado da Amea — Dr. Dul-
cidio Gonçalves, do Fluminense
F. Club.

PROVIDENCIAS PARA O JOGO
BOMSUCCESSO X BOTAFOGO

As resoluções tomadas pela di-
rectoria para o jogo com o Bota-
fogo F. C. são as seguintes:

Io) Não permittir manifestação
do natureza hostil a quem quer
que seja, punindo todo aquelle que
assim proceder;

2o) Manifestar a todos os srs.
associados o desejo que tem de
que seja mantida toda a urbani-
dade no decorrer do prelio;

3o) Nomear as seguintes com-
missões:

Pavilhão central — Dr. José
Teixeira de Castro Junior e José
Medeiros de Carvalho.

Imprensa — Francisco de Ávila
Tavares e Fausto Caldeira.

Privativo dos sócios — José
Francisco Guarino.

Juizes e representantes — Ma-
noel Valcntim Caballero e Manoel
Severino Pereira.

Vestiário — Ernesto Augusto
Carneiro.

Medico de dia — Dr. Waldemar
Caruso.

Enfermaria — Carlos Horta
Bueno.

Bilheterias e portões — José
João dc Araujo, Joaé Cândido de
Araujo, Ramon de Guerra Castro
e seus áuxiliares.

% \

JOEL

Policiamento — Arthur de
Abreu e os associados presentes
que forem designados.

4o) A entrada dos associados e
suas familias, representantes da
imprensa, permanentes e policia,
se fará pelo portão n. 2 da Es-
trada do Norte;

O promissor festival c )
Universal A. C, em ho-
menagem a DIARIO DE

NOTICIAS
O valente Universal A. C. rea-

lizará hoje, em seu campo, sito
á Estrada da Pavuna n. 475, ma-
gnificente festival sportivo era
homenagem ao DIARIO DE NO-
TICIAS, cujo programma elabo-
rado offerece as seguintes pro-
vas:

1" prova, ás 11 horas, em ho-
menagem a "Esquerda. — Com-
binado Custa Mas Vae x Audaz
F. Club.

2" prova, ás 12,10 horas — For-
te encontro em homenagem ao
"Diário da Noite" — Az de Ou-
ro x Acary F. C.

3» prova, ás 13,25 horas, em ho-
menagem a "Batalha" e dedicada
ao dr. Moacyr Rangel de Mello —
Itália x Guerreiro F. C.

4* prova, ás 14,40 horas, em ho-
menagem ao "Rio Sportivo" e de-
dicada ao sr. João Gomes de Me-
nezes — Olho Vivo x Águia Ne-
gra A. C.

5* prova (Honra), ás 16 horas
em homenagem ao DIARIO DE
NOTICIAS ç dedicada ao sr. João
Braga Filho, forto encontro en-
tre as valorosas esquadras repre-
sentativas dos co-irmãos — Uni-
versai A. C. x S. C. Penarol.

NOTA: — A commissão pro-
motora do festival communica aos
clubs particir>antes que, nc ca-
so de faltar nlgutn adversário, ha-
verá um Combinado para sup-
pril-o.

5") A entrada rdos associados
será mediante a apresentação do
talão n. 11. do corrente mez;

6o) A entrada do club visitante
se fará pelo portão n. 1, bem
como das archibancadas;

7") A entrada geral se fará pe-
los portões da rua Julio Ribeiro.

O Silva Manoel A. C.
medirá forças com o bi-
campeão da 2a divisão
da AMEA o Carioca F.

Club
UM MATHCH-TREINO QUE

PROMETTE SER SENSASIONAL
No aprazível ground da Estra-

da D. Castorina, medirão forças
em match-treino, hoje, ás 15,30
horas o forte conjunto do Silva
Manoel A. C. e o 8= collocada nc
campeonato da Liga Brasileira c
a eleven principal do veterano
Carioca F. C, o bi-campeão da
2* divisão da Amea.

Muito embora seja o encontro
em titulo amistoso, vem d=sper-
tando desusado interesse, pois,
ambos têm optimas equipes, o\i-
de apparecem valores indiscati-
veis como são: Julio, Joaquim,
Caruso, Chaves, Catita, pelo Silva
Manoel, e, China Ettero, Tuica,
Romeu, Gentil, Waldemar e Ca-
rijo, pelo grêmio da Gávea.

Por nosso intermédio, _ os de-
partament03 dos clubs acima, pe-
dem o comparecimento dos seguin-
te." amauores:

Carioca F. C: — Silvino — Chi-
na — Etero — Tuica — Walde-
mar — Pedro — Salles — Moysés

Romeu — Manoelzinho — Gen-
til — Giriba — Mintho — Brasil

Carijó — Jarbas o Joãozinho.
Silva Manoel A. C: — Julio

Albino — Joaquim — Eugênio
Chaves — Careca — Catita —

V'nder — Victorio — Aragão —
Esqucrdinha — Basket — Anni-
bal — Amadeu e Reynaldo.

— De conformidade com o ar-
tigo 17 dos estatutos, os associa-
dos têm direito ao ingresso para
si e duas pessoas de sua familia,
a saber: mãe, esposa, fi.lha ou
irmã solteiras, pagando entrada
(archibancadas) as excedentes ás
permittidas.

FLUMINENSE x FLAMENGO
Este jogo promette tambem ser

muito interessante, em virtude da
antiga rivalidade existente_ entre
tricolores e rubro-negroB. Si con-
siderarmos a collocaçâo desses
clubs no campeonato presente, te-
remos, forçosamente, que olhar o
embate sob um prisma de pessi-
mismo. Entretanto, o que se deve
ver, não é a posição por elles oc-
cupada na tabeliã, mas a maneira
pela qual costumam defrontar-se
esses velhos e tradicionalissimos
contendores.

O Flamengo, como se sabe. te-
ve sua secção de football formada
ha annos por elementos que, saídos
do Fluminense em conseqüência de
um desentendimento havido no tri-
color, que não vem a pello rememo-
rar detalhadamente. Isto é o suffi-
ciente para se aguardar com ansie-
dade essa luta. Será o encontro de
"paes" e "filhos". .

O Fluminense, depois de boas
actuações, tem fracassado ultima-
mente. Perdeu par oa Vasco por
6 x 0 e, quinta-feira ultima, para
o Syrio, por 4x1. Como o con-
juneto rubro-negro não tem, igual-
mente grande poder, vae resultar
dahi um equilíbrio de forças que
provocará um prelio interessante.

Vamos esperar essa luta,
afim de vermos a que ponto chega
o ardor rubro-negro.

Os teams entrarão no campo as-
sim constituídos: «-„•„.i

Fluminense — Batalha, Nonval
e David — Allemão, Fernando •
Ivan — Ripper, Ary, Alfredo, Pré-
go e De Mori. ,,

Flamengo — Flornano— Walde-
mar e Helcio — Penha, Rubens •
Moura — Simas, Eloy, Darcy. Maz-
zeu e Rochinha.

Resultado do turno — Fluminen-
se, 1x0.

Campo — do Fluminense, * rna
Guanabara.

Hora do inicio das partidas —
Segundos quadros, ás 13 \\2 £o-ras; primeiros quadros, as 15,16
horas.

Arbitro* — Primeiros teams,
(7); segundos teams, Jo5o Fon-
seca. .„ ..

Delegado da Amea — Albertino
Moreira Dias, do C. R. Vasco da
Gama.
PROVIDENCIAS DO FLUMI-

NENSE PARA O JOGO COM O
FLAMENGO

Effectuando-se hoje o encontro
official de football entre o Flumi-
nense F. C. e o C. R. do Fla-
mengo, a diréctoria do primeiro
avisa aos seus associados que o
ingresso se fará mediante a apre-
sentação da carteira de identidade
e o titulo de quitação relativo ao
mez corrente.

Os sócios têm o direito de tra-
zer em sua companhia duas senho-
ras da familia, pagando as que
excederem este numero o preço de
entrada fixado para as archiban-
cadas.

De accôrdo com as disposições
dos estatntos, é considerada fami-
lia do sócio, para o effeito de fre-
quencia no club: mãe, esposa, fi-
lhas solteiras e irmãs solteirão.

A entrada para as cadeiras nu-
meradas será feita pelo portão nu-
mero 2 da rua Álvaro Chaves;
para as archibancadas, pelos por-
toes ns. 6 • 7, «, para as geraes,
pelos portões ns. 4 • 9, estes da
rua Guanabara.

Os portões serio abertos ás
12 1|2 horas.

Preços das entradas:
Cadeira numerada, 10?; archi-

bancadas, 4?, • geraes, 2|00O.
SYRIO-LIBANEZ X BRASIL

C, i, rua Coronel Figueira de
Mello.

Score do turno — Syrio-Libanez,
2x1.

x ANDARAHY

A partida que vae ser travada
entre estes dois clubs deverá ca-
racterizar-se pelo ardor com que
ambos pretenderão conquistar as
honras do dia.

O Syrio, apesar de desfalcado
de seus melhores elementos, « ain-
da muito perigoso, conforme^ de-
monstrou claramente na quinta-
feira, abatendo, no stadium da rua
Guanabara, o Fluminense, pela
expressiva contagem de 4 x 1.

O seu empate com o America
foi outra proeza digna de menção,
porque, incontestavelmente, o con-
junto rubro é dos melhores da ei-
dade.

O team do Brasil e bem mais
fraco, pesa-nos dizer, e só por nm
imprevisto — desses tão communs
no football — elle poderia sobre-
pujar o Syrio.

Comtudo, como a vontade opera
milagres, poderá ser que os "sy-
rios" encontrem uma resistência
fura do commum, deante do Bra-
sil, principalmente porque o club
do Cotta, desfalcado de Ismael.
Aragão, Palmier e Miro, talvez
nfio actue com a mesma efficien-
cia com que se houve contra o
Fluminense. Neste caso, o Brasil
qae aproveite a opportunidade.

Os teams formarão, possivel-
mente, na seguinte ordem:

SYRIO-LIBANEZ — Cotta; Co-
ztnheiro e Rodrigues; Loló, Arnô
e Marcello; Catita, Almeida, Es-
peridião, Leonidas e Lulu'.

BRASIL — Antoninho; Bianco e
Rodrigues; Zezê, Solon e Nilo;
Walter, Jahu', Delfim, Brilhante c
Neves.

Árbitros escalados — Primeiros
quadros, Leonardo Gonçalves Tei-
xeira; segundos quadros, Julio
Silva.

Delegado da Amea — Gomes da
Rocha, do S. Christovão A. C.

Hora do inicio das partidab —
Segundos teams, ás 13,30_ horas;
primeiros teams, ãs 15,15 horas.

Campo — do São Christovão A.

BANGU'
Os "gafanhotos" vão fazer uma

excursão á estação de Bangu'.
Uma ligeira viagem para espaire-
cer as idéas... O Bangu', tendo
descansado no ultimo domingo,
quer recomeçar suas actividades
contando mais pontos. Espera, por
isto, dar um "presente de gre-
gos" ao Andarahy. Este, entre-
tanto, não anda muito satisfeito
com os seus companheiros de li-
ga. E' que quasi todos têm tido
no certame actual, o máo gosto
de empurrar para baixo a turma
dos "gafanhotos", cuja situação
no campeonato não é, por esse
motivo, das mais satisfactorias.
Como é preciso andar para a
frento, os andar .^enses vão ao
campo da rua Ferrer cheios de
esperanças; e, se não puderem
trazer os ambicionados pontos,
eontentar-se-ão mesmo em ro-
gressar com as esperanças com
que partiram...

Os banguenses possuem um team
com o qual qualquer descuido pode-
rá trazer conseqüências irremia-
veis. Para se dizer do valor da
equipe de Jaguarão, basta que ci-
temos a sua victoria sobre o Bo-
tafogo, no turno e no returno.
Um team desses não poderá cair
deante de um quadro fraco co-
mo o do Andarahy. Não podevá
— dizemos nós — porém, o foot-
bali está cheio de contratiicçftes.:.

Os adversários se apresentarão
deste modo:

Bangu' — Zêzê — Domingos
e Sá Pinto — Zé Maria, Solon o
Eduardo — Buza, Ladisláo, Nica-
nor, Dininho e Jaguarão.

Andarahy — Walter — Juve-
nal e Moacyr — Ferro, Faia e
Barata — Antoninho, Antônio,
Pedro, Mangueira e Cid.

Score verificado no turno —-
Empate de 8x3.

Árbitros — Primeiros quadros,
Virgílio Fedrighi; segundos qua-
dros (?).

Delegado da Ames — Manoel de
Souza Maia, do Syrio-Libanez A.
Club. „ _

Campo — do Bangu% & Tua Fer-
rer (estação de Bangu').

Hora do inicio das partidas —
Segundos teams, ás 13,30 horas;
primeiros teams, ás 15,15 horas.

JOGO FLUMINENSE X
FLAMENGO

Aviso
Realizando-se hoje, no estádio,

o encontro official de football en-
tre este club e o Club Regatas do
Flamengo, a diréctoria do Flu-
minense Football Club avisa aos
seus associados que o ingresso se
fará mediante a apresentação da
carteira de identidade • do titulo
de quitação relativo ae mes eor-
rente.

Os sócios têm o direito âa tra-
zer em sua companhia duas se-
nhoras da familia, pagando as
que excederem este numero o pre-
ço de entrada fixado para as ar-
chibancadas. '

De accôrdo com as disposições
dos estatutos é considerada fami-
lia do sócio para o effeito de fre-
quencia no club mãe, esposa, fi-
lhas solteiras e irmãs solteiras.

A entrada para as cadeiras nu-
meradas será feita pelo portão
n. 2 da rua Álvaro Chaves, para
as archibancadas pelos portões
ns. 6 • 7 e para as geraes pelos
portões ns. 4 c 6, estes da rua
Guanabara.

Os portões serão abertos ás
18,30 horas.

Preços daa entradas
Cadeiras numeradas .. .. 101000
Archibancadas .. .. .. .. 4?000
Geraes  .. 2?000
A COLLOCAÇÂO DO BOTAFOGO,
AMERICA E VASCO DA GAMA,

COM OS GOALS PRO' E CON-
TRA, PONTOS GANHOS E PER-

DIDOS, ETC.
1.* logar

Botafogo — Jogos disputados,
17; a disputar, 3; Jogos ganhos,
14; perdidos, 2; empatados, 1.
Goals a favor, 64; contra, 24. Pon-
tos a favor, 29; contra, 8.

. 2." Iogar
America — Jogos disputados,

16; a disputar, 4. Jogos ganhos,
10; perdidos, 2; empatados, 4.
Goals a favor, 42; contra 23. Pon-
tos a favor, 23; contra, 8.

3/ Iogar
Vasco da Gama — Jogos dispu-

tados, 18; a disputar, 2. Jogos ga-
nhos, 12; perdidos, 3; empatados,
3. Goals a favor, 38; contra, 15.
Pontos a favor, 25; contra, 8.

RESUMO
Botafogo

OS. C. Del Maré e o
dia da Pátria

O S. C. Del. Marc, que mio ac
interessa só por sports, mas, sim,
por tudo que se relaciona com o
engrandecimento desta grande pa-
tria, emprestou sua solidariedade
á grande iniciativa de uma com-
missão de senhoras da alta so-
ciedade, criando o "Dia da Pa-
tria"r que, sendo em 3 de dejem-
bro, se destina a fazer uma ;ol-
lecta nos bairros da Gamboa, Sau-
de, Harmonia e Santo Chriato,
para que o Brasil pague sua di-
vida externa.

Uma commissão do S. O. Dei
Maré, composta da senhorita Na-
thalina Duarte e srs. Julio Lopes
Guedes Pinto, Lauro Carmo, Luiz
Tavares de Oliveira e Juvenal da
Costa Pinto, estiveram na reda-
cção do DIARIO DE NOTICIAS,
onde vieram communicar que a
diréctoria do 3. C. Del Marc re-
solvera organizar uma commissão
para angariar donativos.

No dia 3 de dezembro, a dire-
ctoria do S. C. Del Maré fará cn-
trega á commissão de senhoras,
no DIARIO DE NOTICIAS, da im-
portancia arrecadada.

A diréctoria do S. C. DclMare
promoyerá tambem, uma sessào
solemne em homenagem ao órgão
revolucionário DIARIO DE NOTI-
CIAS, pela sua attitude patriótica
em patrocinar a significativa idéa
e que em tão boa hora foi Ian-
cada por uma commissão de illus-
tres senhoras.

Para o S. C. Del Maré, que des-
fruta de real prestigio nos bairros
acima, não será difficil, mais uma
vez, provar quanto é querido nos
meios aportivos e sociaes.

A grande commissão do Del
Maré é composta de dez delmaren-
ses e cinco senhoras, tendo como
orientadores desta campanha pa-
triotica so distinetos delmarenses
Juvenal da Costa Pinto, Luiz Ta-
vares de Oliveira e Francisco Si-
mões Estrella.

Goals a favor  84
Goals contra  24

Saldo

BOTAFOGO F. CLUB
JANTAR DANSANTE

Com a costumada elegância de
sempre, será levado a effeito, nos
salões do Botafogo F. C, na noi-
te de hoje, mais um jantar-dan-
sante, que a diréctoria deste sym-
pathico club offerece ao seu dis-
tineto quadro social.

Terá inicio essa festividade áa
20 horas, abrilhantando as dansas
uma excellente orchestra, prolon-
gando-se até ás 24 horas.

Caprichoso Berviço de jantai
será servido, sendo dispostas me-
sas reservadas em torno do "sa-
lão-bar" do club.

Ingresso nos termos dos esta-
tutos, mediante apresentação da
carteira social e recibo do mez
fluente (n. 11), podendo os asso-
ciados fazer-se acompanhar de se-
nhoras de suas familias, como se-
jam mãe, esposa, filhas solteira-,
e irmãs solteiras.

Traje de passeio.
O Combinado Cascata-
nha realiza domingo um

grandioso festival
No campo do S. C. Ideal, na pa-

rada de Lucas, realiza-se hoje,
domingo, um festival sportivo
que obedecerá ao seguinte pro-
gramma:

1.* prova, ás 10 horas — Com-
binado com Amor eu jogo x Cruz
de Malta F. C.

2.* prova, ás 11,16 — Combina-
do Ideal x Cidade Nova F. C.

3.* prova, ás J2.20 — Aluados de
Lucas x Pedreira F. C.

4.* prova, ás 13,20 — Combinado
Louvre x Parada F. C.

5.» prova, ás 14,20 — Luzo Bra-
sileiro F. C. x Combinado Ottio.

6.* prova, ás 15,30 — Honra —
Santa Heloiza F. C. x Maita F. C.

Aviso — O club que deixar de
comparecer, será substituido pelo
combinado da casa.

Prêmios de sympathlo
Haverá duas taças para oa clubs

collocados em 1.* e 2." logares no
concurso de sympathia. >

Commissões
Direcção geral: Alfredo Murani.
Recepção: Tuau Murani, Raphael

Orlandini.
Policiamento: Agenor Silva e Da-

nilo Thereza.
Juizes: Antônio de Souza, Al-

varo Barboza e Luiz Santiago.

O Modesto chama os
«eus jogadores

A direcção sportiva do Modesto
pede por nossos intermédio, o
comp-arecimento hoje, ás 13 ho-
ras, na sede dos seguintes joga-
dores:

Belfort — Walter — Lerruth —¦
Lôlico — Conca — Mariano —
Nelson — Rhodas — Barrozo —
Djalma — Vavá — Pericles —
Antônio — Álvaro — Amaral a
os demais inscriptos.

ltt|««9l>0

Pontos
Pontos

a favor 
contra ......

Saldo .....

America

Goals a favor
Goals contra .

80

29
3

26

42
23

Saldo  19

n

Pontos a favor
Pontos contra ..

25
8

15Saldo 

Prova experimental
de natação

Como preliminar da grande re-
gata de domingo proximo, promo-
vida pelo Icarahy, a Federação
Brasileira do Remo fará realizar,
esta manhã, cm Botafogo, uma
prova experimental de natação,
destinada aoa amadores que ain-
da não têm essa útil prova.

A. C, CORDOVIL
Grande festival sportivo em ne-

menagem aos moradores loeaes, no
dia 23 do corrente.

1* prova — São José x Paraiso.
2* prova — Torino x Floresta.
3* prova — Contrariados x Re-

creio.
4» prova — Ypiranga x Fir-

meza.
Prova de honra — Homenagem

ao negociante sr. Antônio Augus-
to Moraes, presidente de honra de
A. C. Cordovil.

Cordovil x Sudan.
S. C. PARAMES

Achando-se este club em franca
reorganização e pretendendo ini-
ciar a pratica de outros sports, re-
cebemos carta da diréctoria do
club, scientificando-nos que será
dado a esse jornal preferencia
para a publicação de todos os
netos da diréctoria, etc.

Um convite aos sócios
A diréctoria do S. C. Parumes

convida os associados em atrar.o a
satisfazerem seus debito» até 2 de
dezembro proximo, sob pena de
eliminação.

tl

X
'áa*i.m\..
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"A Directoria do Derby-Club não cogita nem cogitou até este momento
de qualquer accôrdo para a unificação ou fuzão das sociedades turf istas .
declarou-nos hontem, um dos directores do Derby-Club —

NA ILHA DO GOVERNADOR

O S. C. Cocotá e o seu fes-
tival sportivo hoje

Em beneficio de seus cofres ¦•-
ciaes e em homenagem á impren-
sa carioca, o S. C. Cocotá fará rea-
lizar hoje o seu grande e espera-
do fosiival sportivo, em seu ma-
unifico campo.

E' de prever-sc o brilhantismo
usual que caracteriza as festas
sportivas deste club, não só pelo
extraordinário carinho e attenção
que a directoria dispensa, como po-
lats provas a serem disputadas.

Sssas provas hão de revestir-se
sem duvida de grande belleza pela
cordialidade e equilíbrio das for-
ças que se vão encontrar, mórmen»
te nas provas de honra, entre o
promotor do festival o o Elo de
Janeiro F. C, e a penúltima pro-
va, entre o Combinado Gaúcho,
quo ha pouco derrotou o Flumi-
nenso F. C., e os Aluados do Je-
quiá F. C, composto de amadoras
do tri-campeão da Liga Brasileira.

As provas restantes promettem
ser bem animadas, taes as sym-
pathias que desfrutam os clubs
participantes.

O PROGRAMMA

1» prova — A*s 10 horas — Em
homenagem ás torcedoras cocotá-
enses — Dedicado a Leodegano
Chagas — Juvenis — S. C. Cocotá
x Combinado Pafuncio.

2' prova — A's 11.10 horas —
Em homenagem ao " Carioca Jor-
nal" a dedicado ao sr. Rubens C.
Brito 2o team do Cocotá x Mon-
roe F. C.

3a prova _ A's 12.20 horas —
Em homenagem ao "Diário da
Noite'' e dedicada ao sr. José Ta-
vsres — Zumby F. C. x S. C. Ca-
rioca.

4» prova — A's 18.30 horas —
Em homenagem ao "Rio Sportivo"
e dedicada ao dr. Edgard Mello —
Ypiranga F. C. x Combinado Bola
Verde.

5» prova — A's 14.40 horaa —
Em homenagem ao "O Football"
e dedicada ao sr. Alvim Martins
— Aluados do Jequiá F. C. x Com-
binado Gaúcho.

6* prova — Honra — A's 16 ho-
ras — Em homenagem ao DIÁRIO
DE NOTICIAS e dedicada ao Gua-
nubarense Club — S. C. Cocotá x
Rio de Janeiro F. C.

AVISO

No caso de terminar a partida
empatada, ficará de posse da taça
o club que passar mais tombo-
las, excedendo de 50. Na prova de
honra, 2' e 1" provas, não será le-
vado em consideração este aviso,
por fazerem parte equipes do pro-
motor do festival.

SYMPATHIA

Terá uma artistica taça, deno-
minada "Sympathia", para o club
que maior numero de tombolas
passar.

HORÁRIO DAS BARCAS

Partida da cidade — 7.10 horas
— 9.00 — 11-00 — 13.15.

Partida da ilha — 8.20 horas —
10.10 — 12.30 — 14.50 — 17.10 —
18.50 — 20.50.

Percurso até o campo do S. C.
Cocotá — De barca, 40 minutos;
de bonde, na ilha, 20 minutos.

sr. Camillo Staniche, que saúda-
tá e Cocotá antes da prova.
4SSEMBLÉA GERAL DO S. C.

COCOTÁ'
Será realizada, quinta-feira, dia

27 do corrente, a assembléa geral
ordinária deste club. — H. Ca-
valcanti, Io secretario.

S. C. COCOTÁ'
Tabeliã de jogos do S. C. Cocotá

para o corrente anno
Dia 30-11 — S. C. Cocotá x

Sporting Club do Brasil.
Dia 7-12 — S. C. Cocoti x S.

C. Ideal.
Dia 14-12 — S. C. Cocotá x

Tury Assú F. C, no festival do
D. Minada F. C.

Dia 12-12 — S. C. Cocotá x
Santa Heloisa F. C.

Dia 28-12 — S. C. Cocotá x S.
C. Del Maré.

ALUADOS DO JEQUIA'
Tendo este combinado de tomar

parte no festival sportivo que se
realiza hoje, na praça de sports
do S. C. Cocotá, a directoria pede
o comparecimento dos amadores
abaixo mencionados, na sede so-
ciai, ás 13 horas, afim de, unifor-
mizados, seguirem para o campo,
na eonducção das 14 horas :

Diogenes; Danton e Nilo; Al-
pheu, Demosthenes e Violeta; Sa-
vio, Sinhô, Betinho, Gallego e No-
zinho.

Reservas : Silvino, Bahianinho,
Rufino, Cabral e Cindra.

COMBINADO PAFUNCIO
Tendo este combinado de on-

frentar na 1* prova, ás 10,20 o ju-
venil do S. C. Cocotá no festival
do mesmo, hoje, a direcção spor-
tiva pede, por intermédio deste
jornal, o comparecimento dos ama-
dores abaixo mencionados, na es-
tação de Deodoro, ás 7.50, afim de,
incorporados, tomarem a barca
das 9 horas.

Durinho, Damasco, Chocolate,
Chagas, Orlando, Ádyr, Costa,
Bigode, Barbosa, Zaga, Furão,
Laert, Lercio, Waldyr 57, Antônio
Lino e. os demais reservas.

JEQUIA' F. C.
De ordem do presidente, convi-

do todos os associados que se
acham em atrazo com suas men-
saudades a se quitarem com este
club até o dia 5 de dezembro vin-
douro, sob pena de lhes ser appli-
cado o que determina o art. 49 dos
estatutos. — Thomaz do Ama-
rante Vasconcellos, 2o thesoureiro.

S. C. COCOTÁ'
Por não haver numero legal, não

se realizou a assembléa geral mar-
cada para o dia 19 p. p., neste
club, ficando para a próxima quin-
ta-feira, 27 do corrente, cm 2*
convocação. — E. M. Bonel, se-
cretario geral.

SPORT CLUB COCOTÁ
Communico aos srs. associados

que a thesouraria se acha fun-
ccionando diariamente, attendendo
a todos os que estejam em atrazo
nas suas respectivas mensalidades.
Òutrosim, previno que na próxima
assembléa geral será eliminado
todo aquelle associado com mais
de tres mezes de atrazo. De accôr-
do eom o art. 46 dos estatutos.
— Eliezer M. Bonel, secretario
geral

COMMISSÃO DO S. C. COCOTÁ'
PARA O FESTIVAL DE HOJE
Direcção geral — José Alves da

Cunha Bastos.
Recepção — Eliezer Martins Bo-

nel, Rodolpho Maggioli, Olegario
Rodrigues, Manoel B. Maggioli e
Lydio Freire.

S. Tombolas — E. U. Bouel
Josino Freire e Affonso R. Lelis
dos Santos.

E. dos vestiários— João José
da Silva, Francisco Martins, Al-
varo Ferreira e Antônio M. Bouel.

,D. sportiva — Benedicto F.
Chagas, Huascar Cavalcanti, de
Albuquerque e Clavio Coutinho.

Policiamento — Justiniano Sil-
va, João Coutinho, Joaquim Rufi-
no, Manoel Coutinho e Amaury
Ferreira Bulhões.

S. C. COCOTÁ'

Juizes convidados part o festival

de hoje

Huascar Cavalcanti, Clavio Coa-
tinho, Walter Estevam Monteiro,
Jeronymo dos Santos, tenente
Cabral, Eduardo Gibson, Rodol-
pho Maggioli e J. Alves Bastos.

Chamada de amadores

BOMSUCCESSO F. C. x BOTA
FOGO F. C. — UMA NOTA DO

BOTAFOGO
Realizando-se hoje, domingo, 28

do corrente, o encontro official do
campeonato de football entre o
Bomsuccesso F. C. • o Botafogo
F. C„ o departamento technico do
Botafogo F, C. pede, por nosso in-
termedio, o. prompto compareci-
mento de seus amadores abaixo,
na sede do club, ás 10 1|2 horas
em ponto:

Adalberto Gonçalves, Affonso,
Althemar, Álvaro, André, Ariel,
Ariza, Benedicto, Burlamaqui, Ca-
nalli,* Cartolano, Celso, Fernando,

Glycerio, José Lemos,

O Universal A. C. em
festas

Antônio Nunes Payares, o que-
rido guarda-valla do Universal A.
Club, faz annos hoje. O anniver-
sariante offerecerá, em sua resi-
dencia, á rua Lorena, 16, uma fes-
ta intima a todos os seus amigos
que queiram abraçal-o, pela pas-
sagem da festiva data, pela qual
todos os universalenses se rejubi-
Iam.

O GRANDE FESTIVAL DO
ANADIA F. C

Promette revestir-se de grande
brilhantismo, o festival que o Ana-
dia F. Club realizará hoje, 23
do corrente, na praça de sports do
S. C. União, em Marechal Her-
mes.

O programma que foi cuidadosa-
mente elaborado, está assim orga-
nizado:

1* prova — A's 9 horas —¦ Ma-
•echal Hermes F. C. x Recanto

F. Club.
2* prova — A's 10 horas e 10 m.

Cadette F. C. x Andrade F.
Club.

3* prova — A's 11 horas e 20.
Tosca F. C. x Tracção F. C.

4* prova — A's 12,30 — União
F. C. x Combinado Verde e Preto.

6* prova — A's 13.40 — S. C.
Portella x Barreira F. C.

6' prova — A's 14 horas • 60
minutos —• S. C. Império x 8. C.
Palestra.

7* prova — Honra — A*s 16 ho-
ras — Anadia F. C. x S. C. Bar-
reira.

Dedicada ás gentis senhoritas
torcedoras do S. C. União.

—x—
N. B. — Haverá duas ricas sym-

pathias, para o 1° collocado, 11 me-
dalhas de prata e ao 2o, um bronze.

No caso de empate, levará a taça
em disputa o club que passar mais
de 30 ingressos; tambem pedimos
o comparecimento á hora estipu-
Inda, para não haver atrapalha-
ções no programma.

AVISO — Será permittida a en-
trnda dos associados do S. lub
União mediante o recibo n. 11.

ATTENÇÃO — A extracção dos
ingressos, será no dia 24 do No-
vembro (segunda-feira). — Pre-
mio: Um relógio de bolso.

Abrilhantará o festival o conhe-
cido jazz-band do Nelson.

MARECHAL HERMES F. C.

A directoria deste club pede, por
intermédio do DIÁRIO DE NOTI-
OIAS, o comparecimento dos srs.
amadores abaixo mencionados,
afim de tomar parte no festival
do Anadia F. C, amanhã, no cam-
po do S. C. União:

Moacyr — Duduca — Tete —
Sylvio — Geraldo — Hermes —
íbis — Alcides — Rubens — Laert
— Edgard — Eduardo — José —
Antônio — Rubens — Djalma —
Roberto — Miro — Zimar — Mar-
cimino — Edson e René.

O FESTIVAL DO S. C. A'
VERDADE

No campo da Estação de
Bento Ribeiro, realiza-se hoje
uma festa sportiva promovi-
da pelo valoroso S. C. A' Ver-
dade.

Programma:
1* prova, ás 12 — Marrecas

x Gloria.
2* prova, ás 13 horas —

Commercial x Paris Modelo.
3" prova, ás 14 horas — Nol-

te x Barreira.
4" prova, ás 15 horas — Rio

Jornal x Amaro.
5* prova, ás 16 horas — S.

C. A* Verdade x Vai haver o
Diabo.
ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA

DE PING-PONG
O presidente da Associação Mc-

tropolitana de Ping-Pong, convi-
da a todos os membros directores
e representantes dos clubs filiados
a comparecerem na próxima as-
sembléa, que se realizará ama-
nhã, 24 do corrente, ás 21 horas,

Germano,
Jurandyr, Leite, Lui Nobs, Luiz
Tupy, Mabilia, Marcellino, Mario, t na sede da S. D. R. Cruzeiro do
Diogenes, Martim, Nilo, Octacilio,. Sul, sita á rua de SanfAnna, 42,
Pamplona, Paulo, Pedrosa, Povoa, sobrado, afim de se tratar de as-
Ribas, Rogério, Samuel, Serpa, Si- sumptos de máxima importância
ma» « Victor. I e de interesse desta entidade.

fl excursão do Sport Club Caveira
a Toerezopolis

O DIÁRIO DE NOTICIAS junto á embaixada
Para o festival de hoje, onde

este club faz-se representar na
prova de honra, 2* e 1* provaB, o
director de sport pede, por nosso
intermédio, o comparecimento dos
amadores seguintes: Alipio, J.
Almeida, Trajano. Aristeu. On11,
Gentil, Hippolyto, Milton, Walter,
Lydio, Eloy. Aurélio, Jeronymo
Juvencio, Victalí.io, Pedro. Tijolo,
Alcides, Climaco. Oi<*«ro, HoHot
Zinho, Gastão Huascar, Ary, Nel-
son. Pepino, Salvador, Fausto.
P.artolino, Dininho. Doca. Felix,
Miúdo, Ar.ezio, Tatu', Braune,
Proençu. BHòfifcfl, Walter II. Car-
linhos, Chseuinhas, Alzllar • os
demais nmadores.
O RTO DE JANEIRO ENFRENTA-
RA' O COCOTÁ* NA ILHA DO

GOVERNADOR
Ron.Ii*ando-»e hoje, o fes-

tival na ilha do Governador, •
sendo a vrova de honra disputada
ii-*!o Rio de Janeiro i o S. C.
Cocotá, fácil será prever-se ama
crsiide concurrflnrSn aquella ilha.

O tom do Rio de Janeiro que
tão brilhante figura vem fazendo
nos ultimos jo-ros «m que tem to-
mado part», »pr*»cr.t(ir-B«-á ds
spffiiint* fôrma: Lui* — Perti •
Didieo — Feroilio, Annibal • Da-
vid — PartA, Erico, Mario, Evan-
dro e Santinho.

A er*.l>a."***i-U será chefiada p*!o

Seguirá, hoje para There-
zopolis, a florescente cidade
fluminense, o Sport Club Ca-
veira, que iniciará uma série
de jogos lnberestaduaes com
os quaes pretende solidificar,
em sincera amizade, o seu
vasto circulo de relações spor-
Uvas.

O encontro de hoje, que é
esperado com raro enthusias-
mo pelos admiradores do Iin-
do sport bretão, em virtude da
optima constituição de am-
bos os conjuntos, servirá oara
estreitar os laços de amizade
e cordialidade sportiva entre
o S. C. Caveira e os sport-
men da linda cidade flumi-
nense.

O Therezopolls F. C. é o
club da elite da cidade que lhe
dá o nome; tem um conjunto
magnífico, composto de rapa-
zes da melhor sociedade de
Therezopolls, possuindo um
quadro social distinctlsslmo.
A EMBAIXADA DO S. C. CA-

VEIRA
A directoria do grêmio dc

Cattete organizou sua embai-

xada do seguinte modo:
Presidente -— Augusto Tor-

res. chefe da embaixada.
Thesoureiro — Francisco

Franco. _
Secretario — Bernardino

Fonseca.
Director technicc — José

Lusitano.
Amadores: Lino — Sar aco

— Osmar — China — Dada —
Moreira — Coracy — Lusita-
no — Bico — Mensores —
Jaguaré — Paulino — Dlnl-
nho — Rubens — L. Mar-
tins.

A CARAVANA
Junto á embaixada seguirá

uma caravana de associados
e gentis senhoritas, sendo que
a phalange feminina será
chefiada pelas graciosas se-
nhoritas Rosalina e Carlina
de Oliveira Nunes.
DIÁRIO DE NOTICIAS JUN-

TO A' EMBAIXADA
Gentilmente convidado pa-

ra fazer-se representar nessa
excursão.o rédactor sportivo

Associação Carioca de
Esportes Athleticos

OS JOGOS DE DOMINGO
Em prosegulmento ao seu

campeonato, a ACEA, a valo-
rosa entidade sob a direcção
do competente sportman, R.
Lyrio de Almeida, fará reali-
zar hoje, os seguintes jogos:

BELIZARIO PENNA X ALE-
GRIA •— Juizes do S. C.
Ideal.

Representante do S. C. Sao
José.

Campo do Cortume Carioca,
á estação da Penha.

Representante da directoria
o 2o thesoureiro, sr. Fuad Mi-
guel Murani.
A. A. EMPREGADOS MUNI-

CIPAES X SAPOPEMBA
Juizes do Sul-Amerlca F.

Club.
Representante do S. C.

Ideal.
Campo do Sapopemba, em

Deodoro.
Representante da directoria.

o sr. Io thesoureiro, sr. Inno-
cencio Cunha.
S. C. PERSEVERANÇA X S.

C. CAVANELLAS
Na aprazível chacrinha do

querido "leader" dos clubs
suburbanos, sita á travessa
Magalhães Castro, 6, Estação
do Riachuelo, reallza-se hoje,
esse sensacional encontro.

O team do S. C. Cavanellas,
composto de elementos dos
clubs Independentes, Preto e
Branco e Combinado Juarez
Tavora, entrará em campo
disposto a derrotar o seu glo-
rioso adversário, desforrando
assim as duas formidáveis e
insophismaveis victorias que
o mesmo infligiu ao Indepen-
dentes F. C. e Combinado
Juarez Tavora.

O team do S. C. Cavanellas
entrará em campo reforçado
de optimos elementos como:
Callado, o grande center-half
suburbano, Jaburuzinho, o leal
e impetuoso meia direita, Ar-
gentino, o famoso meia es-
querda, ex-defensor das cores
gloriosas do saudoso America-
no F. C, Julinho, o optimo
back do Brasil, Cecy, o op-
timo extrema direita, Gugu',
o assombroso dianteiro e ou-
tros.

Os elementos do S. C. Per-
severança querendo confirmar
as suas duas brilhantes victo-
rias, apresentarão em campo
a sua valorosa equipe em com-
pleta fôrma, a mesma que tem
sido o espantalho dos clubs
suburbanos.

Vamos ver se desta vez elles
conseguem derrotar o querido
Perseverança.

A directoria do S. C. Per-
severança escalou o seguinte
team: Jonas; Picareta e Or-
'ando; Aldemar,( Galdino e
Arnaldo; Joãozinho, Gilberto,
Cecy, Nelson e Ormindo.

O jogo dos 2° teams come-
cará ás 13 1|2 horas
O FESTIVAL DO COMBINA-

DO ALVORADA DO AMOR
No campo do S. C. Antarctica

Reallza-se hoje o magnifi-
co festival sportivo promovi-
do por este novel combinado,
Nelle tomam parte vários
clubs de real valor, estando
as provas assim organiza-
das:~

r prova ¦— 10 horas —• A.
A. Municipal x Lapa F. C.

2* prova — 11 horas — se-
gundos teams: ¦— Flamengui-
nho x 5 de Outubro.

3" prova — 12.30 — Juve-
nll F. C. x Satamine F. C.

4* prova -— 13.35 — Fia-
menguinho A. C. x Império
F C

5* prova — 14.50 — S. O.
3 de Outubro tc Estrella F.

6* prova — 16.10 — Honra
— Estrella F. C. x S. C. Syi-
vio Romero.

Haverá uma linda taça de
sympathia destinada ao club
que mais tombolas passar.

TRIÂNGULO AZUL F. CLUB
Para o jogo amistoso com o Cir-

eulo Italiano, na sua praça de
sports, o director sportivo pede
o pontual comparecimento dos
amadores abaixo escalados, hoje,
ás 13 horas:

Io team: — João; Oswaldo e Jo-
sé II; Humberto, Raul e José III;
Germano, Goiaba, Jayme, Minei-
to e Agostinho.

A's 12 horas:
2o team: — Freitas; Siciliano e

Maontaleão; Joaquim II, Borelli.
Padeiro, Elpydio, Carvalho, Sant'-
Anna, Harmonia e Botafogo.

LEBLON F. C,

A belleza feminina e a
cultura physica

COM A GVMNAS-rtCA, A MU-
LHER PO'DE CONSERVAR E

AUGMENTAR SUA
BELLEZA

A belleza physica feminina pede
ser obtida por meios scioutificos
e por exercicios physicos racio-
naes. Por isso, nenhuma mulher
deve descuidar-se da cultura phy-
sica.

E considerando que a belleza
physica é hereditária, deve esfor-
çar-se o mais possivel por conser-
val-a, se já a possu'e, ou por con-
quistal-a, se não foi aquinhoada
pela natureza.

Uma mulher pôde estar em con-
dições de legar ás suas filhas uma
fortuna, mas, prestando attenção
ao seu corpo a cuidando de 6ua
pelle, pôde facilitar aos seus des-
cendentes a belleza physica, e é
sabido que o poder ie uma mu-
lher formosa não tem limites.

A mulher brasileira, em sua
grande maioria, não dá importan-
cia devida aos exercicios physicos.
E' pena que tal aconteça porque,
dotada de uma graça pouco vul-
gar, ella, com o physico robuste-
cido por uma gymnastica racio-
nal, seria um dos mais perfeitos
typos femininos do universo.

Felizmente, os preconceitos to-
los dos nossos antepassados vão
caindo de anno para anno Dia
v*r4 — e não muito longe, acre-
ditamos — em que as nossas me-
ninas, moçoilaa e senhorat senti-
rão intenso prazer em dedicar
alguns minutos diários á cultura
physica, que, em muitos casos,
pôde substituir vantajosamente os
cremes e «s águas de bílleza que
figuram no "toucador" das damas
"chies".

A Marinha não partici-
para da regata do Ica-

rahy
Estamos informados de que a

Liga de Sports da Marinha, por
motivos independentes da sua
vontade, não tomará parte nos
pareôs abertos á maruja, na re-
gata do Icarahy, de encerramento
da temporada do remo carioca.

O programma desse certamen,
já fraco de concurrentes, perde,
assim, mais esses elementos de
valor para seu <>xito brilhante.
REUNIU-SE O CONSELHO DE-
LIBERATIVO DO BOQUEIRÃO

DO PASSEIO
Reuniu-se, ante-hontem, o con-

selho deliberativo do C. R. Bo-
queirão do Passeio. r

A reunião teve grande numero
de conselheiros e associados in-
teressados nos assumptos a tra-
tar, revestindo-se, assim, de mui-
ta importância.

O conselho, entre outras reso-
luções, tomou as seguintes:

a) Reduzir a mensalidade so-
ciai de 15$000 para lOfOOO, co-
brando-se á parte o aluguel dos
armários do vestiário;

b) Suspender temporariamente
a jóia de admissão de novos so-
cios;

c) Comparecer o Club, da tem-
porada futura em deante, eo*n
uma barca ás regatas officiaes.

A regata de domingo,
para encerramento da

estação
Domingo vindouro, na enseada

de Botafogo, o veterano C. R.
Icarahy, levará a effeito a sua
annuncíada regata, para encerra-
mento da presente estação.

A despeito do programma se
apresentar nm tanto fraco, é de
esperar que esse certamen obte-
nha grande animação, offerecendo
algumas lutas bem interessantes.

Hoje, na raia official. as va-
rias eouipes concurrentes, reali-
zarãò os seus "tiroa" de apuro.

A enseada de Botafogo deverá,
pois, se mostrar muito movimen-
tada. esta manhã. _._„.»» <°
A EXCURSÃO DO CAPELLA V.

CLUB A PARACAMBY
O clnb carioca enfrentará o Tnpy

S. C, campeio local
Segue hoje, em excursão para a

linda cidade de Paracamby, onde
em match amistoso irá enfrentar
o poderoso conjunto do campeão
local. ¦.

E' de se esperar uma partida
sensacional, pois ambos os teams
acham-se bem treinados, dispôs-
tos a vender bem caro a derrota.

O team capellense seguirá des-
falcado de alguns elementos, mas,
mesmo assim, pelejará com ardor
para ver as cores alvi-azues victo-
riosas.

A embaixada capellense segui-
rá com a seguinte organização:

Chefe, pr. Manoel Damasceno;
secretario, sr. Waldemar Rodri-
gues; thesoureiro, sr. Cândido Jo-
sé de Mello e director-technico, sr.
Nelson Castro.

Aviso
O director sportivo solicita o

pontual comparecimento dos srs.
amadores, ás 8,30 horas, na sede,
afim de seguirem para a gare de
Cascadura, e embarcar no trem que
parte de D. Pedro II ás 8,45 horas.

Os amadores chamados são os
seguintes:

Euclydes. Cocaína, Paschoal, Pu-
gt, Tião, Castro, Joaninha, Eduar-

A reunião de box do
dia 29

Ficou organizado, definitiva-
mente, o programma da noitada
ptígilistica que se realizará no
próximo sabbado, 29 do corrente:

1" luta — Walter Caldas (na-
cional) x Joaquim Fernandes (.por-
tuguez).

2" luta — Antônio Pires (por-
tuguez) x Joaquim L. de Araújo
(nacional).

3* luta — Jacyntho Costa (na-
cional) x Jim Barry (nacional).

4» luta — Roberto Santos (na-
cional) x Marcellino Borges (por-
tuguez).

61* luta — Tavares Crespo (por-
tuguez) x Jayme Ferreira (nacio-
nal).

AVISO IMPORTANTE AOS
BOXADORES

São convidados a comparecer
hoje, domingo, ás 9 horas no Col-
legio Militar, á rua São Francis-
co Xavier, afim de se submetterem
ao exame de sanidade, os seguin-
tes boxeadores.

Jayme Ferreira, Marcellino Bor-
ges, Roberto Santos, Joaquim Luiz
de Araújo, José Bonifácio, Manoel
Bispo (Chorão) e o uruguayo Pe-
ter Cot.

Aquella hora, o director techni-
co da empresa estará no portão
do Collegio Militar, aguardando a
chegada desses pugilistas.
ASSOCIAÇÃO SPORTTVA FER-

ROVIARIA

Nota official
De ordem do presidente, convido

os Brs. sócios quites a se reuni-
rem em assembléa geral ordina-
ria, na próxima quarta-feira, 26
do corrente, ás 17 horas, afim de
deliberarem sobre a seguinte or-
dem do dia: a) eleições; b) in-
teresses geraes. ,

Luiz de Castro Alves, secretario
geral.

O COMBINADO VICTORIOSO
JOGARA» HOJE EM NICTHEROY

COM O CUBANGO F. C.

0 golpe ao plexo solar é dos mais
elficazes do pugilismo

Foi graças a elle que Bob Fitzsimmons conquis-
tou o campeonato mundial de peso-pesado

O golpe ao estômago, tão no triângulo formado pela
empregado hoje em dia pelos união das linhas das cartila-
pugilistas e designado com o
nome de golpe ao plexo solar
(solar punch, schift punchj,
sempre íoi conhecido. Boxa-
dores famosos como Sullivan,
Jeffries, Fritzsmmons, etc,
fizera delle uma verdadeira
especialidade, o que se justi-
fica, pois esse golpe, ainda
que bastante diffieil de dar,
é muitíssimo efficaz.
A IMPORTÂNCIA DO GOLPE

AO PLEXO SOLAR
O golpe ao estômago não é

precisamente na parte em que
reside este órgão importante
da digestão, onde o boxador
deve applical-o: toda a parte
que vae desde o limite lnfe-
rior dos peitoraes até o um-
bigo, e da direita para a es-
querda, para um lado e outro.
é multo sensível aos golpes
qúe, bem dados, reduzem a
zero a defesa de um homem.
O LOCAL EXACTO EM QÜE

SE DEVE GOLPEAR
O ponto mais delicado da

parte indicada está situado

Segue hoje para a vizinha ea-
pitai o Combinado Victorioso, onde
tomará parte no festival promo-
vido pelo Selecto F. C, no campo
do Collegio Saleslanos de Santa
Rosa, em beneficio da Irmandade
Particular de Santo Expedicto, en-
frentando o Cubango F. C.

Hoje, pois, os "Diabos Ru-
bros da Gávea terão opportuni-
dade de demonstrar, mais uma vez,
a sua pujança, principalmente
contando, como contará, com o
concurso de seu optimo goal-kee-

tper, Mucio, que se achava afãs-
tado das lides sportivas por mo-
tivo de doença.

Por nosso intermédio, o director
sportivo do Combinado Victorioso
pede o pontual compareclmento
dos amadores abaixo inseriptos, e,
bem assim, dos respectivos reser-
vas, ás 10 horas de hoje, na sede,
afim de, incorporados, seguirem
para o local da pugna:

Mucio; Virgilio e Juvenal (ca-
ptain); Raymundo, Godofredo e
Everardo; Vivito, José, Victorio,
Deoclecio e Luiz.

Reservas — Pedro, Lourenço,
Ângelo e Matheus.
VILLA LUSITÂNIA A. C. x EM

CIMA DA HORA F. C.
Os aficionados sportivos da po-

pulosa estação da Penha, assistirão
hoje, no field do Villa Lusitânia
A. C, á praça Almeida Garrett,
renhido embate entre as fortes
equipes do bando local e o Em
Cima da Hora F. C, em disputa
de rica taça de prata, offerecida
pelos promotores de um festival
que ali se realiza.

Este jogo, que Vem sendo am-
piamente propolado nos subúrbios
da Leopoldina, cresce de importan-
cia porque: o Em Cima da Hora
vem obtendo certa "performance"
nestes ultimos tempos, abatendo
adversários de valor, dentre elles
alguns da Penha e por isso lhes
dá opportunidade para uma possi-
vel victoria sobre o fortíssimo con-
junto do Villa Lusitânia, que
tambem se acha em optimo estado
de treino e em cuja equipe fi-
guram amadores de valor reco-
nhecido.

A luta entre esses dois bandos,
que é o "ciou" do festival, leva-
rá enorme multidão de adeptos ao
local do jogo, porquanto o bem
confeccionado programma offerece
outras provas preliminares de sen-
sação.

ini-

BASKET-BALL
CAMPEONATO INTERNO DOS

"NOVOS" DO CLUB DE REGA-
TAS DO FLAMENGO, CORRES-

PONDENTE A ESTE ANNO
O Club de Regatas do Flamengo

está organizando um campeonato
interno de basket-ball, entre os
seus associados pertencentes á
classe de novos, e o qual deverá
ser iniciado por toda a primeira
quinzena do próximo mez de de-
zembro.

As inscripções, que já estão
abertas, poderão ser solicitadas
com o director desse sport, no
Flamengo, sr. Arthur M. Neves, e
com os demais membros da com-
missão organizadora, srs. Paulo
da Silva Costa, Dário Moacyr e
A. Arnaldo Gomes Taveira.

Será realizado nm torneio
tium, como abertura desse cam-
peonato, no qual serão entregues
as medalhas aos vencedores dos
campeonatos de novos de 1929 e de
veteranos de 1930.
FESTIVAL SPORTIVO DO RIVER

PLATE F. C.
Realiza-se hoje, no campo do

Hercules F. C, á rua Cândido
Benicio n.° 1148, o grandioso fes-
tival sportivo promovido pelo in-
cansavel River Plate F. C, um dos
esteios do sport suburbano e prin-
cipalmente do longínquo bairro de
Jacarépaguá.

Para esta festa, cujo programma
foi elaborado com grande esmero
pelo sr. Manoel Fernandes, presi-
dente do River Plate, estão convi-
dados clubs modestos, porém capa-
zes de sustentar as tradições do
sport suburbano.

Programma
Prova extra, ás 7 horas (In-

fantis) — 8 de Julho x Oriente.
Prova extra, ás 8 horas (In-

fantis) — Cafundá x Campinho.
Prova extra, ás 9 horas (In-

fantis) — S. C. Valiim x Mello
Moraes F. C.

1.* prova, ás 10 horas — Hercules
F. C. x C. Sou do Amor.

2.** prova, ás 11 horas — Bota-
fogo S. C. x S. C. Tiradentes.

8.*- prova, ás 12 horas — Late-
coére F. C. x Rio Branco F. C.

4.» prova, ás 18 horaa — Rio
Grande A. C. x C. Dia Isso Can-
tando.

6.» prova, ás 14 horaa — (Coj-
rida rata para moças).

fl." prova, ás 16 horas —- 8 de
Julho F. C. x S. C. Destemidos.

7.* prova — Honra — A'a 16
horas — Joáo de Carvalho F. C.
x River Plate F. C,

Será offertada uma valiosa Ta-
ça denominada "Sympathia" ao
club que passar maior numero de
entradas e á madrinha do mesmo
será conferido, como premio, um
artístico "cachepot" de fino metal

Sport ii Wi i «papa

A direcção sportiva deste club do, Pio, Tioaca, Ismar, Milton, Pe-
convoca os seus amadores dos pri
meiros e segundos quadros, para
o treino que se realizara hoje, ás
15 horas, no campo da rua Via-
conde de Albuquerque, para en-
frentar o conjunto do Cattete F
Club:

1° quadro — Affonso; Manduca
e Manoelzinho; Godofredo, Custo-
dio João; Cardoso, Mariano, Jor-
ge, Moreira e Alfredo.

2o team: — Leal; Botafogo e
Maia; Lucas, Salvador e Tijiba;
Artilano, Bebíto, Ferradeiro, Ar-
lindo e Thot.

VILLA LUSITÂNIA A. C.
Chamada de amadores

O director sportivo solicita o
comparecimento dos amadores do
2° e 1° teams ás 12 e 14 horas

designou Um de seus auxilia- I respectivamente, de hoje, na sédc
xá, social, á avenida Lusitânia, 187.

dro, Teixeira, João, Casinha, Pa-
jelli, Avelino, Amaury, Santiago,
Irinou, Kusso e Adolpho.

Reservas — Todos não escala-
dos.

Aviso — Todo amador que fal-
tar será punido.
CHAMAD* OE AMADORES DO

ÁGUIA NEGRA
Para o jogo com o Olho Vivo

F. C, no festival do Universal
F. C, a direcção de sports do
Águia Negra, pede. o compareci-
mento na sede, ás 12 112 horas,
dos seguintes amadores:

João — Alberto — Tampinha —
Ivoltino — Moacyr — Oswaldo —
Miranda — Salustre — Orlando —
João — Ramos e Mario.

Reservas — Virgilio — Allemão
Avelino — Chico — Cahinca
Santos — Rubens — Casqui-

nha — Jeão o Jorge.

Realiza-se hoje o encontro
amistoso acima, no campo do
Jacarépaguá Athletlco Club. á
rua Commendador Pinto. Rei-»
na grande enthusiasmo, pois
o Sport Club Valiim goza de
muitas sympathias no apre-
ciavel bairro cascadurense,
onde serão disputados os jo-
gos entre os primeiros, segun-
dos e terceiros teams.

O encontro será disputado
com ardor, pois o Jacarépa-
guá A. C. contém elementos
de valor, como Nauta, um ex-
elemento do Io team do Mo-
desto F. C. da 2" divisão da
Amea, e o S. C. Valiim leva-
rá ao campo os seus teams.
que tão brilhante figura fize-
ram no domingo passado con-
tra o Capella F. C. O embate
deverá ser de perfeito equlll-
brio, pois ambos os teams es-
tão trainadissimos.

A direcção sportiva do va-
loroso grêmio alvl-azullno
pede o compareclmento dos
amadores abaixo escalados, á
sede para, uniformizados, se-
guirem para o campo.

3o team, ás 12 e 30:
Tenente — Machadlnho e

Sebastião — Vavinho, Ismael
e Hugo —• Brasillno, Mallet,
Arengueiro, Crespo e Mario.

2a team, ás 14 e 20:

Hermes ¦— Adhemar e Zé
Maria — Cardeal, Bange e
Moraes — Tião, Alcides, Faus-
tino, Ubaldo e Salvador.

Io team, ás 16 e 10:
Quininho — Olympio e Do-

lego — Agostinho, Nenen e
Ytamar — Barroso, Zezé, Cae-
tano, Miquimba e Carlos.

Reservas: todos os sócios
não escalados e que estiverem
quites.

Infantil — Chamada de
amadores: «

O director sportivo, respon-
savel pelo quadro infantil do
club acima, roga o compare-
cimento dos amadores abaixo
escalados, á sede, ás 8 horas,
afim de seguirem para o cam-
po do Hercules F. C. para
enfrentar o quadro infantil
do Mello Moraes F. C: La-
láo, Brasil, Evelino, Osle, Ro-
berto, Gerson, Vidal, Mario,
Odilio, Nono, Norival, Russo.
Carneirlnho, Djalma, José,
HiltonJsHugo.
JOGAM HOJE O CIDADE F. C.

E O CENTRO GALLEGO
Realizar-se-á hojo, este interes-

sente prelio sportivo, que, dado o
valor das éauipea di:»putantes, de-
verá ser brilhantissimo.

Os matchs dos 2o e V quadros
serão disputados ás 8 e 9 l|2 ho-
ras, respectivamente.

gens costaes com a ponta do
estérno (xifoide) e mais par-
ticularmente a parle esquer-
da desse triângulo, onde se
encontra maior sensibilidade.

A que se deve isso? Ao pie-
xo solar (solar plexus).
O QUE A ANATOMIA ENSINA

A anatomia ensina que no
abdômen, oppostos á colum-
na vertebral, encontram-se
duas glândulas nervosas mui-
to pequenas e Importantes,
unidas e outras, menores ain-
da, por meio de filamentos
nervosos; o conjunto forma
um "plexo" que dirige seus
ramos nervosos a todos os or-
gãos Importantes do abdômen
e thorax.
O •'CÉREBRO" ABDOMINAL

Estas glândulas nervosas
que formam centros impor-
tantes para a sensibilidade,
para os movimentos e para a
circulação, constituem como
que um cérebro abdominal,
que mediante fibras nervosas,
está em relação com os gran-
des nervos do coração e dos
pulmões (nervo pneumogas-
tricio). Pelo que acima dize-
mos, se comprehenderá a im-
portancia do plexo solar, e um
golpe violento dado sobre es-
se órgão nervoso, actua pri-
meiro sobre a sensibilidade
com a dor violenta, logo em
seguida sobre a respiração,
depois sobre o coração, e dahi
a syncopc.

COMO ACTUA O GOLPE AO
PLEXO SOLAR

O plexo solar é sacudido,
pois, pelos golpes dados ao
estômago, pela transmissão
através dos órgãos que se
acham entre aquelle e a re-
gião golpeada. Todos os gol-
pes que chegam com força a
qualquer região do ventre
acabam por transmittir certa
vibração ao plexo solar, po-
rém, somente % oduzem ef-
feitos apreciáveis no golpe
dado abaixo da região xlfoi-
dea.

Os golpes ás costellas, a
ponta do estérno, á ponta das
costellas, e baixo dos braços,
ao figado, ao coração, etç.,
não reflectem com freqüência
sobre o plexo solar, porem,
seu effeito é devido á suspen-
são das funeções respiratórias
em conseqüência da contra-
cção e do esoasmo «.-s mus-
culos respiratórios tos mus-
culos respiratórios estão espa-
lhados pelas costellas, e, es-
necialmente, na metade in-
ferior do thorax), e é ali pre-
clsamente onde se acha o
grande ipvsüuIo interno: o
dlaphragma, músculo trans-
versai que separa os orRãos
do abdômen, (estômago( figa-
do, intestinos), dos do tho-
rax (coração e pulmões).

Este músculo cede para per-
mittlr-nos respirar o ar:
quando é golpeado nas suas
bordas se contrae e durante
alguns Instantes permanece
Immovel, do que resulta sus-
pensão ou difficuldade áe
resplraç&o que já não é pos-
sivel então, realizar mais que
mediante os músculos acces-
sor*os pei-Vtms porém sem-
pre é uma respiração Insur-
ficiente. No c^ssico golpe ao
coiação, so,ire.udo. ha ^cí.»
pie uma acção sobre o Ha-
phragma.
A RAZÃO PELA QUAI BRO
ESSES GOLPES OERALMEN-

TE PERIGOSOS

Conclue-se, pois. que em to-
dos os golpes dados na parte
inferior do peito, sobre as_
costellas. ha suppensào respi-
ratoria pela -icção sobr-? os
músculos respiratórios e alffjx**
mas ve?es sebro o coração,
oorém. quasi semnre, ha um,
refentimento do plexo solar

Em ultima analyse. esse»
golpes acabam por refleçtir
sempre, já sobre a respiração
aue se detém, já sobre o cora-
ção, oor syncooe. ou por dl-
minuição de circulação e pro-
duzem dores mais ou menos
vWentas.

E' necessário saber que to-
dos esses golpes, bem appllcà- •
dos, são perigosos, e se no box
nroduzem poucos damnos é
oorque quasi nunca chegam
em p^ena direcção. já que a
metade são bloqueados ou es-
•nilvados. poraue fts massas
•musculares dos pueriMstas es-
tão mais desenvolvidas nara
essa defesa, e, por ultime.**raue o costume de recebei-
os, a hydrot*ieraola fria (du-**i*is), e o treino m*i*-*'*.,'ar
«reral. são factores aue au--.mon^'*1 •*-xH*fl(*t'*,'*1,*",'*'*iamen-
te a resistência nervosa-

I
. *; - iík

<,«
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RIO, 22 de novembro.
MERCADO PARALYSADO — S -J. d.

O mercado de cambio abriu e pernmii-.eu, 5i.iii.oni, naa mesmas
condições dos dias anteriores, isto é, aem modificação apreciável e des-
tituido de interesse. O Banco do Brasil para cobranças próprias e de
bancos, manteve ainda a tabeliã de 5 !4 d., com dinheiro a 6 5/16 d.
para o particular, recusando, porém, quando se trata de remessas. Os
demais bancos não affixaram tabellas, permanecendo, assim, em expe-
otativas. O mercado fechou calmo e sem alteração.

As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram bb seguintes:
80 d/v. a/v.

Sobre Londres 6 % 6 13/64
Libras 45$714 461878

»¦ Nova York , .. 9J420» Paris Í373
" Allemanha  .." Suissa
" Itália  .. .." Hespanha  « 
" Portugal ——" Bruxellas. .." Buenos Aires" Montevideo .

• « •• •• • •

9Ç501)
?3715

2Ç270
1Ç850

$600
1ÍJ050

$430
l$33t
8Ç350
7$760

VALES OURO Continuam com a mesma taxa de 5$.90 por mil réis.

NO ESTRANGEIRO
EM LONDRES

LONDRES, 22 de novembro.
TAXA DE DESCONTOS

• • • - •? •«

» » • • • • •¦

Banco da Inglaterra
Banco da França..
Banco da Itália.. ..
Banco de Hespanha
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes  .. ..
Em Nova Vork. 3 mezes, t/compra
Em Nova York, 3 mezes. t/venda
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra
Gênova, cambio s/Londres, á vista, libra.
Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra.
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres t/ venda. S.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, fi. ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra.
S/Madrid, á vista, por libra  • ..
S/Paris, á vista, por libra » ..
S/Lisboa, á vista, por mil réis .. .. «...
S/Berlim, á vista, por libra . ..
S/Amsterdam, á vista, por florim
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

Fechamento Anterior
8
2
6
6
5
2
2
1

34.83
92.78
42.85
75.06
99.00
98.75

%
Vs %
Vi %

%
%

6/32
%

% %
%

%
% %
Vi %

%
%

5/32
%

% %

4
92
43
123
108
20
12
26
34

S/Nova York, á vista, por libra 4
S/Genova, á vista, por libra  .. • 92
S/Madrid, á vista, por libra 42
S/Paris, á viala, por libra. . .. 123
S/Lisboa, á vista, por mil réis 108
S/Berlim, ã vista, por libra  .. 20
S/Amsterdam, á vista, por libra 12
S/Berne, á vista, por libra 25
S/Bruxellas, á vista, por libra 34

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 22 de novembro.

ABERTURA

d/Londres, telegraphica, por libra »t
S/Paris, telegraphica, por franco 8
S/Genova, telegraphica, por lira. ...... 5
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim. ..
S/Berno, telegraphica, por franco .. .. ..
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

Hoje I
,85 19/32
,76
,10
,60

%
37 %
07

.05 %
,83 .

Hoje
,86 19/32-
,78
.80
.60

.37 Vs

.06 %

.05 %

.83 Vi

6
6
5' 2
2
1

34.83
92.76
42.65
75.03
99.00
98.75

Fech. ant.
4.85 %

92.76
43.62

123.63
108 Vm
20.37 %
12.07 14
25.05 %
34.83

Fech. ant.
4.85 %

92.76
42.62

123.63
108 14
20.37 %
12.07 14
25.05 %
84.83

Hoje
.85 19/32
,92.87
.23.50
11.82
40.23
19.38
13.95
23.83

Fech. ant.
4.85 21/32
8.92.87
5.23.50

11.20
40.23• 19.88
13.95
23.83

FECHAMENTO
Hoje

4.86 21/32
3.92.87
5.23.50

11.20
40.23
19.38
13.95
23.83

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 22 de novembro.

S/Londres, telegraphica, por libra.. .. ,
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira. .". .. .
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica. por florim .
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .
S/Berlim, telegraphica. por marco*.. .-. .

Fech. ant.
4.85 21/32
3.92.75
5.23.62

11.33
40.23
19.38
13.95
23.83

Hoje
38 %
38 9/16

89
39

Hoje

1/16

Fech.- ant.
38 15/16
38 9/16

Fech. ant.
38 15/16
39

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/comp..

EM MONTEVIDEO
MONTEVIDEO, 22 de novembro.

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ onro, t/venda.~~ bTolsa

RIO, 22 de novembro.
MOVIMENTO DA BOLSA DE TÍTULOS

Hontem, o movimento da Bolsa de Titulos correu relativamente
fraco. Ainda assim, as apólices de Diversas Emissões, as Municipaes,
Geraes e de S. Jeronymo, apesar de não aceusarem alta apreciável,
despertaram maior interesse; os outros papeis em evidencia offere-ceram pequenas oscillações, como se "ê a seguir.

Negócios hontem effectuados:
APÓLICES

202 Diversas Emissões, nominativas,  742?000" ": "" "-'-- ¦ 722Í000

723$000
724$000
725ÇO00
726*000

5 Diversas Emissões, ao portador, a
2»18 Diversas Emissões, ao portador, a•1 Diversas Emissões, ao portador, a

4 Diversas Emissões, ao portador, a
10 Diversas Emissões, ao portador, a- — ..„__,«.,_. __... ¦„__n_i_0, ou |j*ui tauui, u •• •• •• •• •• . • a. IZOSUUU1 Geral, de 200$000, a .. .-. ..  700Ç0OO7 Ge  ._
20 Geraes, 
26 Geraes, 
12 Municipaes, 1906, ao portador, a .] i. .. 

'.'.
ÜOO Municipaes, 7 %, ao portadíor, (D. 3.264), aloO Municipaes. 7 %, ao portador, (D. 1.535), a2 Estado do Rio, 4 %, 
400 S. Jeronymo, 
60:0009000, Obrigações do Thesouro, a" 

" " "'

• • • ? • •

738Ç000
740$000
745?000
144?000
154*1000
15Í.ÇO0O
85Ç000
75$000

95.**$0005:000?000, Obrigações do Thesouro, . 960Ç00095 Obrigações Ferroviárias, (3." E.),  956Ç000
ACÇÕES

50 Debentures, Docas da Bahia, (2.* S.), a .137 Debentures, Corcovado, 
40 Docas de Santos, ao portador, ". .320 Docas de Santos, nominativas, 

? • • I ¦ • lOOÇOOO
lCiiÇOOO
25í).;.ÜOO
250*1000

CAFÉ'
RIO, 22 de novembro.

MERCADO FROUXO

Typo 7 — 18$000

Frouxo e com os preços em de-
clinio, encontrámos, hontem, o
mercado de café. Os negócios effe-
ctuados foram relativamente redu-
zidos, porque, naturalmente, a pro-
cura era escassa. Assim, as vendas
realizadas constaram de 5.703 sac-
cas, sendo 2.988 na abertura e mais
2.715 á tarde.

Para o typo 7 foi affixado na
taboa o preço de 18$000 apenas,
por arroba do disponivel.

O mercado fechou fraco e desfa-
voravel. Em Nova York houve bal-
xa de 5 a 10 pontos nas opções.

COTAÇÕES
DISPONÍVEL (arroba)

Typo  .. 20$300
Typo 191800
Typo 19?300
Typo 1S$800

Typo  18f300
Typo  17$300
Typo 7, anno passado. .. 22|800

Vendas: 5.995 saccas.
Mercado calmo.

A TERMO (10 kilos)
Não funecionou.

Pauta (17 a 23 de nov.).. 1Ç260
imposto mineiro (nov.) .. .$567

ESTATÍSTICA
O movimento estatistico foi o se-

guinte:
ENTRADAS

Saccas
Leopoidinã:

Minas 1.868
Maritima:

Minas 1.801
São Paulo 1.116 2.917

Reg. Flum, Rio 3.090
Arm. autorizados:

Araújo Maia & 40
Cerq. Soaros & 62
Reg. Espirito Santo .. 200
Reguls. de Minas .... 5.798

Total 13.495

Idém, anno panado. ..
Desde ei.* .. .. • • ..
Média

De 1." de julho.. .. ..
Média

Idem, anno pastado. .<
EMBARQUES \Europa  ¦• ..

África t •« ..
Cabotagem • ..

Total
Idem, anno passado. . •
Desde o 1." .... .. ..
De 1." de julho
Idem, anno passado. ..
Em stock
Menos consumo local

do dia 21..

13.934
S58.662
12.817

1.329.957
8.749

i.xbl.lll

18.001
4.797

881

18.629
8.853

189.618-
1.282.458
1.173.573

S10.283

500

Existência  309.783
Idem, anno passado. .. 276.130

MERCADO DE HOJE
Preço do typo  18?000
Vendas até ás 10 Vs horas ' 2.988

Mercado calmo.
COMMISSÃO DE PREÇO

Vivacqua Irmãos & O,
Coelho Duarte & C.
Neves Villela & C.

Foram embarcadas hontem, pelo
porto de Nictheroy, 2.134 saccas de
café.

EM S. PAULO
S. PAULO, 22 de novembro.
Entradas de café até ao Vs dia:

Hoje Ant. A. pas.
E m Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 21.000 20.000 15.000

Em São Paulo,
sela Soroca-
bana, etc. . 13.000 14.000 16.000

Total. ... 34.000 34.000 30.000
EM SANTOS

SANTOS, 22 de novembro.
ESTATÍSTICA

O movimento estatistico da pra-
ça de Santos, foi o seguinte:

Saccas
22.322

635.527
30.263

4.610.037
30.328

8.492.654
44.777

1.166.167
22.363

263.615
3.502.442
3.711.909
1.171.451
1.014.888

Feriado
Feriado

Entradas  .. ..
Desde o 1.° .. . • •• ..
Média 4 ..

De 1.° de julho
Média  ..

Idem, anno passado. ..
Embarques
Existência p/embarques
Saidas
Desde o 1."
De 1.° de julho
Idem, anno passado. ..
Existência
Idem, anno passado. ..
Preço do typo 
Mercado ,.
Vendas (a termo).. ..

FECHAMENTO DO CAFÉ' EM
SANTOS

Mercado — Hoie. ?«»"?-;' • ante-
rior, fechado; anno passado, esta-
vel.

Typo 4, disponivel, por 10 kilos
Hoje, fechado; anterior, fecha-

do; anno passado, 33$500.
Typo 7, dispoiivel. por 10 kilos

Hoje. fechado: anterior, fecha-
do; anno passado, 30?500.

Embarques — Hoje, 19.674; an-
terior, 44.777; anno passado, 44.646.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 34.430; anterior, 22.322; anno
passado, 35.457. •

Existência para embarque — Ho-
je, 1.180.923; anterior, 1.166.167;
anno passado, 1.114.647.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 37.785 saccas; para outros
portos, 661. '— Total das saidas,
38.436 saccas.

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 21 de novembro.
Café recebido pela Estrada Pau-

lista, das 12 ás 17 horas.
Hoje Ant. A. pas.

Para S. Paulo.   
Para Santos. . 14.000 9.000 10.000

Total. . . . 14.000 9.000 10.000
EM VICTORIA

VICTORIA, 22 de novembro.
Snecas

Saidas  13.676
Existência 118.994

Não houve entradas.

No estrangeiro
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 22 de novembro.

ABERTURA
Hoje

Entrega em dez. ." em março" em maio." em julho.
Mercado Estav.

Baixa de 5 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior. **

FECHAMENTO
Hojo

Entrega em dez. ." em março" em maio." em julho.
Vendas do dia . .
Mercado

Baixa de 4 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior.

6.63
5.95
5.78
6.70

6.63
5.96
5.78
6.70

5.000
Estav.

F. ant.
6.73
6.00
5.83
5.76

A. est.

F. ant.
6.73
6.00
5.83
5.75

10.000
A. est

f .--~»-* _-**w-*-_.*.. v*-v.

ALGODÃO •
RIO, 22 de novembro.

MERCADO CALMO
O mercado de algodão esteve,

hontem, em posição calma e com
um movimento de negócios regu-
larmente desenvolvido. Fecharam-
se vendas de 1.120 fardos do dis-
ponivel, pelos preços abaixo.

COTAÇOES
As cotaçõe? que vigoraram foram

as seguintes, por 10 kilos, dispo*
nivel:

Ser.dós:
Typo .. .. 34$600
Typo .. .. 33$50O

Sertões:
Typo .. .. 32$000
Typo .. .. 28J500

AGENTES
Precliiain-Be de agentea ncil-

voa e bem re.nclonndoa. parn
triilmlhnr.nl nnma Importnnte
entprean de aorteloa. Pnprnm-«e
ordenndoa on conunlnaOca. Trn-
tar com o ar. Hmygdto. non
Marechal Florlano tt. 06—1°.

Ceará:
Typo .. .. SOfOOO
Typo .... 27fO00

Matias:
Typo .. _*_ SBfGOO
Typo .. .. 26?OO0

Paulista:
Typo .... n/eot
Typo .. .. n/cot.

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

guinte:
Entradas Fardos

De Parahyba.. .. ., .. .. 227

Safdas  .. 1.120

-

a

Em stock  6.0Q5
EM S. PAULO

S. PAULO, 22 de novembro.
ÚNICA CHAMADA

Comp. Vend.
Entrega em nov. . 38$000 39*""000

," em dez. . 38$000 39$000
era jan. . 38JO0O 39.Í000
em fev... 381000 39**000
em março 381000 39$000

, em abril,. 38f000 39?000
Mercado paralysado.
Não houve vendas.

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 22 de novembro.

Preço por 15 ks.
Mercado ..... Estav. Fraco
l." sorte, vended.. 
1.* sorte, comprad. 28$000 30f000

ENTRADAS
Saccas de 80 ks.

Hoie F. ant.
Desde hontem . . 900 3.SOO
De li* de set. p. . 36.600 35.600
EXPORTAÇÃO

Fardos de 180 ks.
Rio de Janeiro . . —— ——
Santos „ —— -¦¦ i.
Liverpool .... —- ¦ ...
Outros portos da.

Europa  —— —-_
Outros portos do
Brasi]  ——

Rio Grande do Snl —r- ——
Bahia, . . ... . . ——• —
Existência em sac-

cas de 80 kllos. 13.500 13.500
No estrangeiro

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 22 de novembro.

FECHAMENTO
Hoje
Calmo

5.91
6.91
5.96

F. ant.
Estav.

5.93
5.93
5.98

Mercado ....
Pernambuco Fair
Maceió Fair . .
Am. Fully Midi.

Amer. Futures:
Entrega em jan. . 5.83 5.81" em março 5.96 5.94" em maio. 6.09 6.07" em julho. 6.19 6.17

Disponivel brasileiro -jfr Baixa de
2 pontos.

Disponível americano «— Baixa
de 2 pontos.

Termo americano — Alta de 2
pontos. "'ASSUCAR

RIO, 22 de novembro.
MERCADO PARALYSADO

O mercado de assucar continua
paralysado e com pequenos nego-
cios effectuados. Todavia, fecha-
ram-se vendas de 5.426 saccas, á
base anterior de 23$ a 26$ por 60
kilos.

COTAÇOES
As cotações foram as seguintes,

por.60 kilos:
Crystaes novos . 23$000 a 25(000

Os outros typos tiveram cotações
nominaes.

ESTATÍSTICA 
'

Foi o seguinte o movimento es-
tatlstico:

SAL
Oe Mai.au e Mossoró

SVFIfiKIOR
I9DNTO UK -MPI HI5Z*.» E

ABÍlOl.trTAIMRlMTB) «KM
MISTI'IIA

lleade o mnla termino em «ae-
eoa on a emnrl eaprclal para
senti», prnelradoi trllnradn oo
mntdo para «alica*. fino paraenllnarta. ao mnla pnr» vm vl*

dro» mira' meaa
Pereira CarnHro A V. Mda

tio. av nin niiAwco. ns

Entradao
De Maceió .. .. ,. .. ..
Saldas. •• •• •• •• *•

Saceos
50

5.426

Em stoek - - sno.994
EM S. PAULO

S. PAULO, 22 de novembro.
ÚNICA CHAMADA

Comp. Vend.
Entrega em nov. . 26$500 " . n/c." em dez. . 265500 27$500" em jan. . 27$000 n/c." em fev. . 27$500 n/c." em março 28$000 n/c." em abril . 28$500 n/c.

Não houve vendas.
Mercado paralysado.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 27$000 a 28$000
Somenos .... 29$000 a *_9$500
Mascavo .... 27Ç500 a 28$000

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 22 de novembro.

Preço por 16 ks.
Hoje F. ant.

Mercado ...... Firme Firme
Usina de !••... n/c. n/c.

Usina de 2.* .
Crystaes . . .
Demernras . .
3/ sorte . . .
Sorr.er.c_;
Brutos seecos.

ENTRADAS

n/c.
3?875
3Ç500
3$500... /_

11/ U.

8$500

n/e.
3$876

n/c.
.3$125

n/c
3$600

Desde hontem .
De 1. de set. p.

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro. .
Santos ......
Outros portos do

sul do Brasil, .
Outros portos do

norte do Brasil.
Europa
Estados Unidos. .
Rio da Prata . . .
Existência . . . .

Saccas de 60 ks.
29.500 35.400

1.230.400 1.200.900

1.000 3.000

. 664.900 636.400

No estrangeiro
EM LONDRES

LONDRES, 22 de novembro.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.
Entrega em nov. . 7/4 Vs 7/6

7/6 -
7/9
8/ •

Nominal

" em dez. .7/6" em março 7/9
" em maio. 8/

Assucar do Brasil
com 96 % de ba-
s para embar-
quês futuros . .
Mercado estável.
Baixa parcial de 1 % d., desde <

fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 22 de novembro.

ABERTURA
Hoje
1.32
1.47
1.64
1.61

F. ant.
1.83
1.47
1.55
1.60

Entrega em dez. ." om março" em maio.
f em julho.

Mercado estável.
Baixa e alta parcial de 1 ponto,

desde o fechamento anterior.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.
Entrega em dea. , 1.33 1.30

" em março 1.47 1.44
" em maio, 1.65 1.52

" em julho. 1.60 1.69
Mercado estável.
Alta de 1 a 3 pontos, desdo o fe-

chamento anterior.

TRIGO
EM BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 21 de novembro.
FECHAMENTO

Preço por 100 ks,
Hoje P. ant.

Entrega em nov. . 6.05 6.05
" em fev. . 6.48 6.25" em março 6.54 6.80

Mercado Firme Estav.
Disponivel:

Typo Barletta pa-
ra o Brasil. . . 6.60 6.50

EM CHICAGO
CHICAGO, 21 de novembro.

FECHAMENTO
Preço por bushel

Hoje F. ant.
Entrega em dez. . 74.60 73.61

" em março 76.75 75.25
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eguro eomiFB
t£o é índio/*

PBSãVel...,
w ha muita.*. mm

saspreciosas
que a segura

protege.
,- 

- 
jiffi!

Edifício, t ibjêcfdi 3e~~Valor íBiatêrlaJ
podeíu ter protedáa* pelo seguro con^
tta * fogo.?

Mas, «pranto a tfoannentos, jóias de estimação, objectos de valor;
que não podemos substituir ?
A única maneira dè garantir completa protecção para taes cousas"
I conservai-as Duma casa forte moderna.
0 processo commum de se guardar papeis importante.-, documen»
(os, jóias, etc, offerece, relativamente, pequena protecção contra
os effeitos destruidores do fogoj&o passo que a CASA FORTE
DA SUL AMERICA, a maior e mais moderna da America do Sul*
offerece protecção absoluta contra o fogo e o roubo-

COFRES DE TODOS 05 TAMANHOS DESDE 4SS000.

;a forte

1%

ERIC
CIA. NACIONAL DE SEGUROS OE VIDA

OUVIDOR. ESÇ>. OE QUITANDA

m

ioa*

BANCO BRASIL
MATRIZ E AGENCIAS

Balancete em 31 de Outubro de 1930

DEBITO

Thesouro Nacional — c/ de antecipação
da receita  „,..,?..-- .->.

Letras descontadas  633.444 • 6515326
Empréstimos em conta corrente  G30.759*.3„5_ilo
Letras a receber  62.799:4915832 1.327.003:498$274

Effeitos a receber de c/ alheia:
Do exterior • • • • 72.856:0395097
Do interior  308.888:726$789 481.744:765$886

Valores em liquidação 10.793:468$918
Valores caucionados 968,240:560*5575
Valores depositados -•• 658.672:658$034
Agencias e filiaes no interior 485.322:938$995
Correspondentes no exterior 181.001:268$970
Correspondentes no interior 9.667:873$641
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 50.563:565f;980
Immoveis .' 22.393:4178899
Moveis e utensílios 1.050:928$750
Cobrança nos Estados 322.730:776$196
Diversas contas 114.987:279$099
Ouro em deposito na Caixa de Amortização, libras

3.376 980-5-6 137.375:557$400
Titulos ouro depositados no exterior — libras 2.595.030-0-0

nominaes pela ultima cotação £ 1.757.863-6-8 a 8 52.735:900S000
Caixa, em moeda corrente 165.961:3533815

CREDITO HS

Capital
Fundo de reserva
Emissão em circulação

Depósitos:

JEm contas correntes com juros
Em contas correntes limitadas
Em contas correntes sem juros
Ern'contas a prazo fixo ...j>....
Em contas de compensação de cheques.

100.000:000$000
206.291:631$135
170.000:0Ü0?000

402.325:570$564
120.566:075$920
212.036:299$035
447,638:Q78$937

35.545:788$671

4.990.250:812$432

Títulos em caução e em deposito
Agencias e filiaes no interior
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Depositantes de effeitos para cobrança
Bônus e dividendo
Diversas contas

1.218.111:8135121

1.626.913:218$609
448.130:728$843
154.363:716$377

1.018:755$224
804.475:542$082

1.377:261$370
259.563:145$665

4.990.250:812$432

Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 1930 — Mario Brant, Presidente. — Ayres Pinto de Miranda Montenegro, Contador.
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INSTITUTO LAZZARINI

Um. SENHOR
Emmagrecer

O deseio de todas as pessoas gordas que quasi sempre sof-

etc, «te.

Si ''» 11,llll
ta. Gomes Freire, li

! VISITAS GRÁTIS
Aberto das 10 da manhã

áa 5 da tarde.
RIO DE JANEIRO

Clau» P«r»
diminuir ventre

• cadeiras

Fnixn pnrn
diminuir o
ventre e ns

cnrtelrn»

u i»j i < ¦ i» mam ¦¦ m
sra. Wanda Musso se firmou de-
finitivamcnte como cantora o
cantora brasileira. Sincera, «mo-
tivü, vive os tons nostálgicos da

Subsidio para a biograpbja dessa illustre maestri- j 
mosdjfvaoi^em1«; extensa, « d*

na brasileira

Francisca Gonzaga

Cinta »*ra
grávido

Escrever á nossa casa, afim de
obter, pela volta do correio, ca-
tatogo • maneira de tomar as

medidas.
Medalha de ouro de Paris,

Honra, Exposição do "
do Brasil n. 15.199,

Cinto de obesl- Cinta de ventre
dade cahido para

para homens senhora
PARA AS EXMAS. FAMÍLIAS
MOÇA COMPETENTE PARA
EXPERIMENTAR QUALQUER

CINTO,
medalha de ouro e Diploma de

Centenário do Brasil, Patente do Governo

ordens dos Srs.
O Prof. Lazsarini está completamente ás o
i™. „»ra a confeccío de qualquer apparelho,

Médicos para a confecção"Síma 
ma médicos ¦»«—"• N»83M

APPARELHOS.

FOYER
Morreu Allan Pinkerton.
Pinkerton foi, sem o querer

uma figura de theatro. A sua

vWa, toda a sua curiosa acçao

durante os annos de «ma ex«-

tencia, deram margem a varias

JE Ella foi assumpto de

diversos trabalhos theatraes.
Ou. pelo menos, nella se inspi-

raram os dramaturgos. Sim,

quantas historias romanescas
de caracter policial não foram
bebidas nas aventuras authen-
ticas de Allan Pinkerton?

Ha cincoenta e quatro annos,
diz um jornal parisiense, esse
famoso detective fundou, em
Londres, a sua agencia, cujo

prestigio se espalhou por toda
a Europa, tornando-se logo uma
das principaes organizações de

policia particular secreta, em

todo o mundo.
E' conhecido o celebre caso

do diamante azul, acontecido
em um castello da Bretanha.
A proprietária, Mme. a condes.
sa Rodelac de Pomo disse
loiro: "Chamem Pinkerton! i.
Pinkerton, ou um de seus agen-
tes, veiu, viu «... o caso foi
immediatamente esclarecido.

* Allan desde a guerra que
soffria conseqüências dos ga-
zes asphyxiantes. Esse homem
activo, que adorava a sua pro-
fissão, acaba de ser victima de
uma crise pulmonar. Desappa-
receu. Breve ninguém mais ía-
lará delle. Mas durante muito
tempo, ainda se falará da sua
agencia, das suas maravilho-
sas soluções de policia secreta,
das varias historias intrincadas
cujo mysterio foi desvendado
pela sua hábil intuição poli-
ciai... „

E' que Pinkerton foi, sem o

querer, uma figura de theatro
e os seus imitadores ahi estão
perpetuados na scena como ty-
pos lendários do deteetivo ama-
do?.•• - -

AD.

BASTIDORES
A8 PRÓXIMAS REUNIÕES DA

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
AUTORES THEATRAES

Realiza-se na próxima terça-
feira, dia 25, uma reunião da di-
rectoria da Sociedade Brasileira
de Autores Theatraes, pelo que o
presidente, pede o comparecimen-
to de todos os diréetores.

Na quinta-feira, dia 27, reali-
xar-se-á a assembléa geral extra-
ordinária, em terceira convocação,
.para discussão e approvação da
reforma dos estatutos.

Em virtude da importância da
assembléa referida, o presidente
pede, com empenho, o compareci-
mento de todos os associados qui-
tes.

PALITOS TRABALHA HOJE NO
RECREIO, PELA ULTIMA VEZ

NO RIO
Palitos, o cômico querido das

crianças de todas as idades, des-
pede-se hoje, definitivamente dõ
publico desta cidade, que elle tan-
to vem divertindo, desde que aqui
ss encontra. E querendo deixar
em todos uma impressão que já-
mais se apague, Palitos fará, quer
na matinée, quer nos dois espe-
ctaculos da noite, coisas do Arco
do Velha, pondo em pratica to-
dos os extraordinários recursos
artísticos de que dispõe. Vão ser,
assim, attrahentissimas, as repre-
sentações d'",0 barbado...", hoje.

APRESENTA-SE AMANHA NO
IMPERIAL, EM NICTHEROY, A

"COMEDIA-FILM"

Estréa finalmente amanhã,_ no
Imperial, a linda casa de diver-
sões de Nietheroy, a Moderna
Companhia de Comedia-Film.

A apresentação será com uma
daa peças de exito do repertório
"Precisa-se de um marido", ar-
ranjo de Olavo de Barros.

"Precisa-se de um marido", tem
como principaes interpretes, Ame-
lia de Oliveira, Rosalia Pombo,
Arthur do Oliveira e Olavo de
Bairros.

Nas cortinas, o pubífcõ applau-

dirá Conchita Ralda, a rainha do
Tango. . , ,.. Hoje, no Imperial, ultima
«Noite Brasileira", com a vibran-
te peça do dr. Abbadie Faria
Rosa — "Sangue Gaúcho".

O «SANGUE GAÚCHO" EMMA-
TINÉE E SOIRÊE, NO IMPERIAL

DE NICTHEROY
Hoje, cm matinée e soirée, no

Imperial, a magnífica casa de es-
pectaculo de Nietheroy, terá lo-
gar o espectaculo da serie inti-
tulada '«Noites Brfeileiras".

Apreciará o publico a peça de
actualidade e patriotismo original
do dr. Abbadie Faria Rosa —
"Sangue gaúcho", due tantos elo-
gios acaba de merecer da critica
carioca.

Na representação tomam parte
os brilhantes artistas que a cria-
ram — Dulcina de Moraes, Maria
Castro, Margarida de Oliveira,
Clotilde Duarte, Chaves Filho,
Manuelino Teixeira, Odilon Aze-
vedo, Attila de Moraes.

AS PRIMEIRAS REPRESENTA-
ÇÕES DE AMANHA NO S. JOSÉ'

Amanhã, nas sessões de 15,40 e
20 8|4, a Companhia de Sainetes
apresenta, finalmente, ao seu nu-
meroso publico, "Um homem das
Arábias".

O theatro São José, cujos espe-
ctaculos tanto se impõem aos ap-
plausos da nossa platéa, vae ter
uma semana de victoriosas repre-
sentações, com a peça cômica, ao
que dizem. ,

Trata-se de um arranjo de vaz
d'Almada, que se esmerou deve-
ras nesse trabalho, garantindo á
Companhia de Sainetes, mais uma
serie esplendida de espectaculos
na modernizada casa de diversões
da Empresa Paschoal Segreto.

"Um homem das Arábias" tem
a seguintes distribuição, procedi-
da pelo prof. Eduardo Vieira, obe-
decendo a ordem de entradas em
scena: ¦ Marcos, Manoel Durães;
Maurício. Oswaldo Almeida; Jul,n,
Conchita de Moraes; Victoria, Ma-
ria Grillo; Octavio, Saiu' Carva-
lho; Carvalho, Fernando Rodri-
gues; Luiza, Ismenia dos Santos;
Thereza, Amalia Capitani; Auro-
ra, Olga Louro; dr. Gusmão, Car-
los Torres; Abel, Djalma Sar-
mento.

UMA CARTA DE DESPEDIDA
DOS ARTISTAS PAITA E

PALITOS
Recebemos a seguinte carta;

"Meu caro sr. redactor. — Quero,
nas vésperas de deixar o seu for-
moso paiz, enviar-lhe com as mi-
nhas despedidas, a expressão do
meu sincero agradecimento pelas
reiteradas demonstrações de sym-
pathia que recebi do seu concei-
tuado jornal. Faço-o na esperan-
ça de regressar dentro em breve,
pois a minha viagem & Europa
não tem o caracter de ausência de-
finitiva, mas tão somente se jus-
tifica no desejo de rever o solr
pátrio de que estou ha annos afãs-
tado e do qual me sinto saudoso.

Creia-me,- sr. redactor, ainda
uma vez, seu amigo muito grato,
Palitos ê PiHn".
A DESPEDIDA DA COMPANHIA

DE «COMEDIA FILM"

Em seu numero de 31 de outu-
bro ultimo, o grande matutino lis-
boeta "Diário de Noticias" publi-
cou sobre a distineta composito-
ra brasileira era. Francisca Gon-
zaga a interessante nota abaixo,
acompanhada de seu retrato:

Francisca Gonzaga — Uma das
figuras mais .interessantes do
theatro brasileiro é a "maestri-

na" Francisca Gonzaga, a «Chi-

quinha", como todos lhe chamam
na Sociedade Brasileira de Auto-
mhs, onde é, por direito de con-
quista, a sócia n. 1 e onde passa i
os seus dias junto do filho, João
Gonzaga, gerente da Sociedade e
um dos seus mais fortes susten-
táculos, • na convivência de to-
dos ob que escrevem para o thea-
tro, acompanhando de perto os
trabalhos da sua associação, ze-
lando pelo seu progresso *â pro-
vando de fôrma brilhante a effi-
cada do concurso feminino naa

, grandes realizações.
Francisca Gonzaga ô a brasilei-

ra que fala, com maior saudade,
da a nossa terra e dos nossos artis-
tas.

Não esquece o tempo que pas-
sou em Lisboa e recorda cpm uma
lagrima o nosso querido José Ri-
cardo, sea grande admirador e que
entre nôs fez executar algumas
das suas partituras, entre ellas a
da opereta "A bota do Diabo",
representada no Theatro Avenida.

Em janeiro de 1885, no Theatro
Imperial, hoje S. Josô, executou-
se a sua primeira partitura:
"Corte na roça", interpretada pe-
Ia Companhia Souza Bastos, e foi
um exito. Depois subiram á sce-
na mais 71 peças, em diversos
theatros, sendo a ultima a "Jan-

dyra", opereta sertaneja, estréa-
da no Recreio em 1921.

Reis, Rosa Cadette, Armando Cou-
tinho e Durval Rebouças, além dos
dois nrtistas-empresarios, vae rea-
lizar temporadas na capital flu-
minense e em Petropolis.

O seu maior exito popular foi
com a burleta "Forrobodó", de
Carlos Bittencourt e Luiz Peixo-
to, que deu mais de 1.500 repre-
sentações.

ITma das mais notáveis caracte-

ft^P^^

iUaostrina Francisca Gonzaga

risticas da illustre artista é a de
não ter eseripto; durante toda a
sua vida, um compasso que não
fosse original. Nunca fez uma
imitação, nem compillou. Na sua
consciência artistica, a appropria-
ção do pensamento alheio é um
crime de pena capital. Para os
estellionatarios da musica não ha
piedade no seu bello coração.

SLVIA BERTINE E A NOVA
COMPANHIA DO ELDORADO

Estréa quinta-feira próxima no
Cine-Theatro Eldorado, a "Compa-

nhia de Comédias e Sainetes", de
que é estrella a aprimorada actriz
Sylvia Bertini. A apresentação da
companhia será com o sainete
"Gato escondida...", original de
João Moreno, pscudonymo de co-
nhecido* comediographo e director
de theatros.

O elenco novo do Eldorado é o
seguinte: Sylvia Bertini, Maria Li-
na, Georgina Teixeira, Ninah Ul-
les, Manoelino Teixeira, Chaves
Filho, Grijô Sobrinho e Paschoal
Américo. Os espectaculo? serão
realizados á tarde e & noite, e o
cartaz modificado semanalmente,
de accordo com a mudança dos
programmas cinematographicos.

COMMEMORANDO O Io DE DE-
ZEMBRO NO THEATRO REPU-

BLICA
O Io de dezembro de 1G40 será

«.ommemorado este anno no Thea-
lro Republica, a data que marca
a independência de Portugal do
jugo p«iln»)ino, ou seja da tute-
Ia hespanhola que subjugou du-
rante 60 annos.

Como já noticiámos, subira _ a
scena pela Companhia, a peça his-
torico-patriotica "os dois proscri-
ptos" ou "A restauração de Por-
tugal em 1640", que será repre-
sentada completa e com montagem
e guarda roupas estando os prin-
cipaes papeis a cargo dos artis-
tas Maria Castro, Marcilio Lima,
Caetano Junior, Mendonãa Bai-
samão, Roberto Guimarães, Alva-
ro Pires, Samuel Rozalvos, Bran-
ca de Lima, Alfredo Silva e ou-
troa.

Um escriptor portuguez saúda-
rá o heróico feito, fazendo resal-
tal os acontecimentos que pre-
cederam a maior data que a His-
toria de Portugal registra. A Ban-
aa Lusitana executará © Hymno
da Restauração e a celebre rhap-
sodia de fados do maestro Moraes
O theatro será ornamentado e il-
luminado. Esta festa que não se
repetirá é em homenagem a todos
os portuguezes.

NOTAS MUSICAES
RECITAL WANDA MUSSO

Uma figura feita para a sua
arte. Belleza, elegância, distin-
cção, arte de bem vestir. '

Houve assim, logo á sua en-
trada no palco do João Caetano
um movimento franco, esponta-
neo de sympathia, de af feição...
Parecia mesmo que aquella pia-
téa distineta já se familiarisara
um dia com os evidentes dotes
artísticos da sra. Wanda Muííjo.

Entretanto, o espectaculo da
querida artista constituiu o seu
primeiro recital.

A principio uma timidez r en-
cantadora...

A timidez nativa, nos artistas
authen ticos... ,

Mas logo no segundo numero a

ra, sua dicção 6 firme, extewori-
zando a sua sensibilidade artis-
tica."Aquelle cantinhò", de Jouber
de Carvalho, encontrou em Wan-
da Musso a sua verdadeira in-
terprete.

Na simplicidade daquelles ver-
sos Wanda Musso pôz a nota
emotiva da nossa gente patrícia...

Já então a platéa se manifesta
por entre os mais vivos upplau-
sos. E Wanda Musso, senhora do
seu publico, perde um pouco a
timidez."Olhos negros", de Josué Bar-
ros... Uma linda canção... Can-
tou-a Wanda Musso, com muita
expressão. Seus olhos chegam n
parecer negros tambem, elles que
são verdes, como,a mais engana-
dora das esperanças...

Não cabe, por certo, nos_ Ural-
tes de «ma simples impressão, to-
do o bem que se poderia dizer do
recital de Wanda Musso. ¦

Evoquemos, entretanto, como
Índice dá sua victoriosa estréa,
os applausos colhidos pela artis-
ta através a interpretação de
"Tarde dourada", "Coração",
"Saudades delia" e "Prece da
saudade .

Wanda Musso teve ainda o pres-
tigioso concurso dos professores
Josué Barros e Oswaldo Costa,
em apreciáveis solos de violão e
da menina encantadora que é Ma-
ril ia Baptista que foi igualmente
applaudida.

T. g.
CONCERTO DA LEGIÃO BENTO

GONÇALVES
Rcalizar-se-á amanhã, no thea-

tro João Caetano, ás 21 horas, o
concerto da Legião Bento Gonçal-
ves com o concurso de artistas na-
cionaes.

Os rendimentos deste concerto
serão revertidos, integralmente,
para o pagamento da divida exter-
na do Brasil.

O programma organizado 6 o se-
guinte :

Io — O cavallo tordilho (canção
regional).

2» — Trovas sertanejas.
3" — O Rincão (canção regional

gaúcha).
4o — Matte amargo (rancheira).
5* — Alma em pena'(tango).
6» — O churrasco tá prompto

(samba regional gaúcho).

de legitimo Linho Belga,
com as seguintes peças:

Mt fí ' «tm. <* •? IM

Uma toalha «le linlio pnra mesn, com lm.00s3,000
eom n «Celn de Cbristo», on «Cnçudor" e umn ««»«»
de snardanapo» de Hnho, com 0,70x0,70, com "Ceja

de Christo" on "Caçador" ¦

H Uma duvta de toalhas de linheo
I eom franja», para roato «em

0,70 x lm,JI0 .

TUDO POR

GUSA GUIOMAR
Calçado "Dado»

E* o expoente máximo
dos preços mínimos
A mais barateira do

Brasil

il

OAflJJ —Ultra modernlsBÍmos <
•»Ví|p finos sapatos em superloi

fina pellica envernizada pretae  . ...
com linda fivella da mesma pel
lica, forrados de Dcllita branca,
salto MEXICANO, próprios para

mocinhas, de números 32 a 40.
— O mesmo modelo, em

bege, marron e bege cs-
curo. com o mesmo salto MEXI-

CANO. de 32 a 40.

32$

Programmas de radio
para hoje

horas — Radio Club — Dis-
cos clássicos selecclonados.

10 horas — Radio Club — Re-
sumo daa noticias dos Jornaes da
manha,

11 horas — Radio Educadora
Discos seleccionados.

12 horas — Radio Club —
Programma de musicas popuia-
res, com o concurso da senhori-
ta Edir Botelho • discos varia-
dos.

14 horas — Radio Educadora
Transmissão de um program

ma de musica ligeira, em que
tomarão parte as senhoras Er-
melinda Adamo' Affonso e Edu'
Andrade, srs. Jobô Gomes, Al-
benzlo Ferrone • os acompanha-
mentos ao plano serão feitos pelo
pianista da Radio Educadora, sr.
Arthur Land.

16 horas — Radio Club — ln-
formações sportlvas • discos se-
leccionades.

19 horas — Radio Club —- Dis-
cos seleccionados.

20 horas — Radio Educadora
Discos seleccionados.

20,45 — Radio Club — Bole-
tlm sportivo e discos variados.

21,15 — Rádio Club — Pro-
gramma de musicas ligeiras do
studlo, pela orchestra, sob a dl-
recçS.o do professor Alphons Un-
gerer.

AMANHA

Uma dnzln de lenços de Hnho
para homem

Telephone 3-4504

Umn toalha de Hnho para chft, com lm,50 !|
x lm,lKO, e orna dnisia de guardanapos Jk

de Hnho, pnra chã n

Mnnn-i Fm Maia de lenço* de Hnho _B™-a-" para aenhora S

Umn peca eom 20 metroa de W,
Hnho para lençflen, eom 2m,20 cã

Aa largura ffl

Umn peca com SO metros 9
de linho para fronhas, ||

eom 0,00 dc tarara ||

 160 I
Caixa Postal 3084 1

«•«MlWiiWfcl

*»aa,Í!>l:a|S,«
'Vvlltíti

tútãW.,

Uma duain de pnnnoa Me
Unho para cosinha,

com 0,70x0,70

Uma peca com 20 metros de
cnmbrnln de Hnho, com 0.90

de largara

VENDAS POR ATACADO EA VAREJO

Na CASA PACHECO
158 RUA URUGUAYANA

<Esquina da rua da Alfândega)

A PEDIDOS:
O mal dos adhesistas...

TABOLEIRO E MOEDAS
Vende-se um riquíssimo e 2

pares de castiçaes de prata, moe-
das de ouro e jóias antigas. Rua
Paulino Fernandes, 75, Botafogo.

30$

A "Moderna Companhia de Co-
media Film" despede-se hoje da
platéa da avenida, realizando, á
tarde è á noite, espectaculos com
a peça cômica "O irresistível Va-
lentino", tomando parte nas tres
sessões d6 hoje, a soprano Lydia
Rossi, que se despedirá tambem
do publico do Eldorado, executan-
do novidades de seu repertório.

O elenco dirigido pelos artis-
tas-empresarios Olavo de Barros e
Arthur de Oliveira, e que conta
elementos como Amélia de Oli-
veira, Rosalia Pombo, Herbinia

| ESPECTACULOS DO OIA
, TRIANON

"O Casquinha" — Comedia,
pela Companhia Mesquitinha, em
sessões, á tarde e á noite.

ELDORADO
«O irresistível Valentino" —

-- Comedia pela Companhia Co-
media Film, em sessões, á tarde
e á noite.

S. JOSÉ

"Pinto, Pato & Cia." — Sainete,
pela Companhia Durães, em ses-
sões, á tarde e á noite.

RECREIO
"O Barbado" — Revista pela

companhia desse theatro, em ses-
sões, á tarde • & noite.

LYRICO
Circo — Espectaculo inteiro de

variedades pela Companhia Irmãos
Queirollo, á tarde e á noite.

-. RIGOR UA MODA
Lindos e modernissimo» sapatos
em fina pellica envernizada preta,
com lindo debrum de couro matíis
e lindo laço, tambem debruado,
próprios para mocinhas, por ser

salto mexicano. De ns. 32 a 40.
0<J<B» . — O mesmo modelo e
O&ty tambem com o mesmo sal-

to, porém em pellica bege ou
inarrón.

28$ — au.ira «nodernissimoB
e. finos sapatos, em fina e
superior pellica cnvernl-

zada preta, forrados de pellica
cinza, salto Cavalier mexicano, de

ns. 32 a 40. "
PORTE 2Ç500 EM PAR

Senhores on Bcnliornn, rnpnxes
ou moças, netivo» e de bon np-
pnreneln, podem gniihiir bons
orajlcnntloK on coninilnN<5cw. Ne-
kocIo limpo c relativamente /n-
cil. Trntnr eom dr. Ailiuicto
Kernnnileiaaã, Marechal Floriiino,
<tr, mm 1°, nté amanha.

QUER CONSTRUIR?
E* bastante possuir terreno qne

garanta a construcção desejada e
procurar a antiga Empresa Con-
struetora, da rua Marechal Fio-
riano n. 35, onde não exige en-
trada inicial e as obras são pagas
a longo, prazo,, immedintamentc
iniciadas e rapidamente, conclui-
das. Sólidos c graciosos prcdloB,
com 4 boas peças, installações e
apparelhos sanitários, desde réis
5:000$000.

A ULTIMA EM VELLUDO
Lindas e finas alpercatas em su-
perior vcliudo de lindas cores, to.
das forradas e caprichosamente
confeccionadas e exclusivamente

— da —

CASA GUIOMAR
de números 17 a 26  10$000

27 r 32  12S000
33 a 40  »1?000

PORTE, 1S500 EM PAR
Catálogos grátis, pedidos a

JULIO DE SOUZA
AVENIDA PASSOS N. 120

Rio — Tclcpl^on i 4-4424

10 horas — Radio Club — Re-
sumo das noticias dos jornaes da
manha.

12 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal de melo

dia — Supplemènto musical.
13 horas — Radio Club — Dis-

cos selecclonados.
14 horas — Radio Educadora

Discos variados.
16 horas -V Radio Club — Dis-

cos seleccionados.
16,55 — Radio Sociedade —

Transmissão em radlo-tele&ra-
phla, do programma a ser exe-
cutado amanha.

17 horas — Radio Club — Re-
sumo das noticias dos jornaes da
tarde.

17 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal da tarde

Supplemènto musical.
17,15 — Previsão do tempo —

Continuação do supplemènto mu-
slcal.

18 horas — Radio Edpcadora
Discos variados.

18(15 — Discos especlaes.
18,30 —«ciscos selecclonadOB.
19 horas — Radio Club — DIs-

cos selecclonados.
19 horas — Radio Sociedade

 Hora certa — Jornal da noi-
te — Supplemènto musical —
Discos variados.

20 horas — Radio Educador*
Discos variados.

20,30 — Radio Sociedade —
Proerramma especial de discos.

20,30 — Radio Educadora —
Discos variados. '

20,45 — Radio Club — Noti-
cias para o Interior do paiz.

21 horas — Radio Educadora
Discos variados.

21 horas — Radio Club — Hora
Stromberg Carlson — Audição
de musicas reglonaes do studlo
do Radio Club do Brasil, com o
concurso da senhorita Olga Pra-
guer, srs. Francisco Alves, Pa-
trlclo Teixeira e Plxlngulnha
com o seu conjunto typlco de
flauta, cavaquinho e violão, au-
dlcao esta offerecida aos ouvln-
tes do Radio Club do Brasil,
pelos srs. G. H. Gesds. Comp.
Limitada. . . .

21,15 — Radio Sociedade —
Ephemerides brasileiras do ba-
rao do Rio Branco. Notas de
sciencia, arte e literatura. Con-
certo no studlo da Radio Socie-
dade, com. o concurso da sopra-
no senhora Macedo Soares, Ma-
rio de Azevedo e orchestra da
Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro.

PROGRAMMA
— Poleldleu — ."La Dame

Blanche" — Ouverture — Or-
chestra.

II — Godard — Jocelyn —
Berceuse — Canto, sra. Macedo
Soares.

TII — Branca Bilhar — Ro-
mance — Orchestra.

IV — Nepomucono — a) So-

FIALHO DE ALMEIDA
DISSE l

"A fúria das adherenclas
foi tanta, e ameaça de tal
modo subverter o núcleo dos
republicanos primitivos, que
ministros e próceres do novo
regimen, aterrados dp en-
xurro, não fazem em escriptos
e discursos senão chamar
vendidos e canalhas esses
christãos novos, que terão de
soffrer as vaias affcontosas
— e muitos nem salvarão os
viveres que os obrigam a estas
figuras tristes — mas que
nem por isso deixarão d'acer-
car-se e cingir de perto a si-
tuação nova, gritando que
são republicanos desde a ap-
parição dos dentes caninos,
que toda a sua alma á jaco-
bina e toda a sua caspa é de-
mocratlea.

E quando essa gente de fo-
mes históricas, acostumada
ao derrotismo do erário, fôr
maioria nas urnas, e mandar
outra vez na administração
(pois o partido republicano
não pôde recusar adhesões e
ter a porta fechada aos no-
vos conversos), como é que os
republicanos chamados puros
manterão na Republica a
austeridade administrai com
que sonhavam?

Como poderão bater esta
avalanche ? como poderão
guardar a Arca Santa ?

depois da victoria da Revolui
ção!Miracema, 19 de novembr©

Pela adhesão em massa dos
monarchicos ao novo regi-
men (e não ha meio nenhum
de a evitar), todas as rouba-
lhelras e vicios da sua poli-
tica Dassarão intactos para a
Republica".
AGORA UM COMMENTARIO

Os politiqueiros do Munici-
pio, com a semcertftnonia que

mno: b) Son,eto — Canto, senho-
ra Macedo Soares.

— Achron — Melodia He-
bréa — Orchestra.

INTERVALO
VI — Cesar Pranck — Prelu-

dio et Variatlons — Orchestra.
VII — Brombergr — Chanson

dos baisers — Canto. Bra. Mace-
do Soares. _.

VIII — PIlllppuccl — Chant
du souvenlr — Orchestra.

IX — Puccini — Manon Les-
caut — sra. Macedo Soares.

— Saint-Saens — Sansao et
Dallla — Fantasia — Orchestra.

XI — Francisco Manoel — Hy-
mno Nacional — Orchestra.

21,30 — Radio Educadora —
Transmissão de um programma
do musicas de dansa executadas
pelo jazz-band Tuna Mambembe
sob a dlrecçfto do sr. Raul Ma-
laguttl. ,

22,15 — Intervallo no qual se-
rao transmtttidas a prevlsilo do
tempo, hora certa, o notas do
Interesso gorai.

22,25 — Segunda parte do pro-
gramma do studlo.

lhes é peculiar, já se julga.m
com direito até de influir em
organização de Juntas Admi-
nistrativas e de mandar in-
dicações para os cargos poli-
ticos.

São esses mesmos politi-
queiros que deixaram de ser
Nilistas em 926 para serem
Sodrésistas; que tomaram
parte na delapidação dos co-
fres públicos no periodo de
maior prosperidade do Muni-
cipio; que foram autores da
qualificação mais fraudulen-
ta até hoje feita aqui; que
foram autores das actas fal-
sas de 1* de março; que fo-
ram solidários com todas as
misérias dos últimos governos
que infelicitaram a Nação e
o Estado; que ainda depois de
irrompida a Revolução man-
daram telegrammas e os seus
representantes aos palácios
do Cattete e do Ingá reafflr-
mar solidariedades politicas,
que se julgam hoje com dl-
reito a pleitear posições...

Para que o povo saiba quaes
são esses pândegos, aqui pu-
blicamos os seus nomes: —
Drs. Oswaldo Lacerda, Theo-
philo Junqueira e Amelio Al-
meida.

Quanto ao primeiro^ o "O
Estado", de 8 de outubro de
1930, sob o titulo e sub-titulo"Manifestações de solidarie-
dade ao governo do Estado"
e "Os que estiveram no Ingá",
publicou:

"Foram hontem ao palácio

de 1930.
MUNICÍPIO DE PADUA

TRABALHO DE RAPOSA
Estamos informados que «

falsificador das actas elel-
toraes das eleições de Io d«
março, dr. Theophilo Jun-
queira — o homem que man-
dou o seu fac-totum Melchla-
des Cardoso fazer espiona-
gens em favor dos legalistas --
anda agora no seu habitual
trabalho de sapa, utilizando-
se até de officiaes do Exer-
cito para conseguir fazer pre-
feito de Padua o bacharel
prestlsta José Navega Cret-
ton. «o

Este moço — candidato der-
rotado daquelle a vereador naa
ultimas eleições municipaes
— tem como titulo de re-
commendação as immorali-
lidades praticadas a serviço
do agiota, falsário e politi-
queiro Theophilo Junqueira,
de quem é advogado, correu-
gionario e tambem sócio no
produeto do assalto á bolsa
de suas victimas, taes como
o industrial Miguel Bruno e
outros.

Será que esses dois pande-
gos pensam que o reçlmen
ainda é o das raposas?

20 de novembro de 1930. —
Revolucionários ãe Miracema.

i » i» » ""

AVISU AU PUVU
Estando marcada, acinto->

samente, para domingo, 23 do
corrente, a vinda novamente

do Ingá, em visita de solida- para Nilopolis, do "Illustre
riedade com o governo do jornaleiro" Ernesto Cardoso,
presidente Manoel Duar-
te", entre outros nomes,
"Dr. Oswaldo Lacerda, vice-
presidente da Camara Muni-
cipal de Santo Antônio de
Padua."

Este politico era o único re-
presentante, no legislativo
municinal dissolvido, da fa-
r.ção de que é chefe o sr.
Amelio Almeida.

Quanto ao dr. Theophilo
Junqueira, foi encontrado, no
-nhivo aa estação telegra-
nhica local, um telegramma
datado de 5-10-930. ás 16 ho-
ras, de seu próprio punho e
nue, além de sua assignatura.
tinha as dos srs. Oscar Bar-
roso, Ventura Lopes e Ar-
mando Ribeiro, nos seguin-
tes termos:

"Presidente Republica —
Rio. — Em nome do povo de
Miracema vimos trazer a
v. ex. nossa solidariedade no
actual momento."

Eis ahi os politiqueiros que
suDoõem poder continuar ita-
felicitando o Municipio ainda

emérito gozador, legitimo re-
presentante dos politieos ve-
naes e delapidadores dos di-
nheiros públicos, expulsos
com elle pelo povo na radiosa
manhã do dia 24 de outubro,
personagem cuja permanen-
cia no meio social de Nilopolis
é um escarneo atirado á face
da familia nilopolitana, cons-
tituindo, ainda mais, um ele-
mento perigoso á ordem pu-
blica e á nova ordem de coi-
sas implantada pela Revolu-
ção Brasileira; convida-se o
povo niloDolitano a recebei-o
com as honras devidas aos
aventureiros da sua classe,
não esquecendo, como prova
de "regosijo" os ovos podres,
latas velhas, batatas, assobios
e outros instrumentos aue
traduzam a repulsa publica
á indesejável permanência do
figurão que no regimen de-
nosto foi o baluarte de todas
as patifarias commettldas pe-
los seus amos.

Ni^nolis, 21 de novembro
1c 1930.

Os Revolucionários.

i
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Ninguém sabe ao certo o

dia em que, pela primeira vez
no mundo, o homem pre-his-
torico divisou sua imagem nas
águas plácidas e límpidas de
um lago, criando-se assim o
espelho.

Na Idade Media, as brilhan-
tes e polidas superfícies de
metal seriam como um recur-
so reflector, mas só se desti-
navam á nobreza. O espelho,
como se conhece na actuali-
dade, vulgarizou-se depois de
descobrir-se em Veneza, em
1564, o processo de applicar
mercúrio sobre ò vidro.

As "luas" occupavam logar
importante na decoração in-
gleza até os fins do século
XVII; mas devido a ser um
systema muito custoso a ma-
nufactura do vidro, só gente
millionaria podia dispor dei-
las. Na época âe Carlos II, os
espelhos eram commuviente
guaãraãos, ás vezes com uma
cornija superior ãe bellas for-
vras.

Sua popularidade não ve
baseava tanto em sua quali-
dade decorativa como vo pro-
posito utilitário a que se ães-
tinava. As salas eram muito
amplas e an geral escuras, e
a luz reflectiãa pelos espelhos,
tanto durante o dia como es-
pecíalmente á noite, quando
a illuminação se fazia apenas

SE»ASgarant;dasi
por dous

annos, só na Fabrica Bra-
sileira de Tecidos de Seda.

OUVIDOR, 163

por velas lograva diminuir a
sombra.

moveis. Naquelles tempos, es-
tabeleceu-se o uso áe espe-
lhos e consolos reuniâos em
uma só peça, empreganão-se
os mesmos âesenhos em am-
bas as secções do movei, com
excellente effeito decorativo.

Nos meíaâos do século XVIII
Chippenãale poz em voga o
estylo rococó, espelhos talha-
ãos e gravaãos com enfeites,
em espiral. A variedade âe ãe-
senhos incluía muitos âe typo
chinez, como pássaros exoti-'
cos e figuras humanas. Outra
preciosa invenção áesse perio-
do foi a pintura sobre o vidro
de espelhos empregados prin-
cipalmente como decoração e
não para reflectir.•

Quem, por dever ãe officio,
como os militares, os jorna-
listas, os meâicos — que não
têm- horários certos para suas
obrigações — ê obrigaão a al-
mogar e jantar freqüente-
mente em restaurantes, não
pode deixar ãe ter notado esta
coisa estranha: o numere
crescido de homens casados
que os freqüentam.

Naturalmente, homens casa-
dos cujas vrofíssões não exl-
gem aquelle socrificio e que
possuem, notoriamente, boa
casa. Portanto, a sua presen-
ça ê injustificável. Pois bem:
parece que está agora, em
parte, esclarecido o grande
mysterio.

• •
Na verdade, ' tun escriptor

argentino acaba âe escrever
isto: "Los restaurantes están
Henos de maridos cuyas espo-
sas saben cocinar y no coei-
nan o oue no saben cocinar y
cocínan".

Nâo ha duvida de que esta.
segunda hynothese — a mais
terrível — é qne deve levar
maior numera de homens ca-,
sados aos restaurantes...

W. B.
ANNIVERSARÍOS

Faz annos hoje o sr. Servulo
Lima, sub-inspector dos Serviços
de Prophylaxia do Departamento
Nacional de Saude Publica.'

Vê passar hoje o seu anni-
versario natalicío a exma. senho-
ra d. Lucilia de Amorim Xavier,
esposa do nosso presado compa-
nheiro de redacção Xavier Filho.

Faz annos hoje a sra. Severi-
na Pereira Gomes.

Transcorre hoje o anniversa-
rio do escriptor Álvaro Moreyra.

Transcorreu hontem a data
! natalicia dn senhorita Joanna Emi-
I lia, filha do nosso collega Pedro'. 

Paulo Rocha, do "Diário da Noi-
! te", e de sua esposa d. Romana

de Souza Rocha.
Completou hontem seis annos

CREPE LINGERIE

fflBmsmwmms'

Ao tempo da rainha,Anna,
houve a. transição que trouxe
ao espelho o modelo mais fa-miliar. Alguns exemplares ãa
rainha Anna eram extrema- !
mente simples, âe corte obion-
go e moldura arredondada.
Outros tinham mis retoques
dourados nas costas e nas
pontas. De particular interes-
se, mostravam-se os exempla-
res com uma paisagem pin-tada á mão, incrustada na
moldura, sob a "lua".

Os espelhos âa época archi-
tectonica utilizavam o leão e
as mascaras satíricas e ou-
tros motivos muito conheci-
dos que ainda hoje se vêem nos

Chegiaram a Lisboa as
bagagens salvas do"Highland Hope"

LISBOA, 22 — (U. P.) — O
vapor "Patrão Lops" chegou a
esta capital, carregado de baga-
gens salvas do "Highland Hope"
e que foram depositadas na Al-
fandega.

O vapor allemão "Maxberendt",
não o "Maxreinardt", abandon >u
o logar do naufrágio cargas e
materiaes salvos do "Highland
H,pe", recusando-se, assim, a
deposital-os na Alfândega por-
tr.gueza, conforme a3 leis, e par-
tindo para logar descorhecido.

Descarrilotx um expresso
francez

NANTES, 22 (U. P.) — Uni
expresso ParL-Nanantes d>-
carrilou, dc/ido a esta1- a li-
nha inur dada, perto de >u-
don. Tendo salt? 1o da linha':^ou no joire, bavi "do
uma morte e ficar.lo dez pe*.-í.ci-. gravemente feriar-.

As chuvas torremiaes dif-
tk-'.taram a par".da de soe-
miros desta capital para o
local tío dej ,-e.

fÊOõlonA Victoria
f .lisa .;e hoje, ús 14 1|2 horas,

v ¦"¦¦: ida da victoria, rçue o Cen-
'¦¦¦¦> de Pcftsa dos Ideaes Revolu-
cionarios offe.ece, numa justa ho-
menj^cm, a todos os repórteres e
redactores que soffreram perse-
puições da policia-politica do go-
verno passado e photopraphos dos
jornaes e revistas cariocas.

Para essa festa não hn contri-
buições e so realiza no restaurante
Reis, i rua Almirante Barroso,
dendo a mesma filmada.

superior a 9§90O!
Fabrica Brasileira de

Tecidos de Seda
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de idade a menina Célia, filhinha
do dr. Raul Lins e Silva e de sua
esposa d. Maria do Carmo Lins e
Silva.
NOIVADOS

O 1° tenente-aviador da Armada
Belisario de Moura, contractou
casamento com a senhorita Maria
Elisa Joppert, professora munici-
pai.

Contractou casamento com a
senhorita Sophia Vanetti, filha da
viuva d. Alzira Padovani Vanetti,
o sr. Geraldo Barbosa, funeciona-
rio da Empresa de Águas S. Lou-
renço.
CASAMENTOS

Será realizado amanhã o enlace
matrimonial da senhorita Zilda
Lowndes de Azambuja, filha do
sr. Victor Augusto de Azambuja
e de sua esposa d. Zelia Lowndes
de Azambuja, com o dr. Olavo Ca-
navarro Pereira, advogado do nos-
so foro. As ceremonias civil e re-
ligiosa serão effectuadas ás 16 e
17 horas, respectivamente, á rua
Voluntários da Pátria n. 467.

Na primeira serão testemunhas :
da noiva, o desembargador Angra
de Oliveira e senhora; do noivo,
os drs. Álvaro Rodrigues Teixeira
e Oscar Trompowsky Leitão de
Almeida Junior. Na ceremonia re-
ligiosa serão testemunhas : da
noiva, o sr. Fred Lowndes e se-
nhora; do noivo, o dr. Raul Go-
mes de Mattos e senhora.

Os noivos, após as ceremonias,
retirar-se-ão para a sua residen-
cia, á rua Real Grandeza n. 99.
NASCIMENTOS

O sr. Euclydes Soares e sua es-
posa têm o seu lar augmentado
com o nascimenot de uma menina
que recebeu o nome de Dulce.

Acha-se em festas o lar do
dr. Álvaro Borges de Campos, me-
dico no Estado do Rio, e de sua
esposa d. Maria Elvira Coelho de
Campos, com o nascimento de in-
teressante menino que será ba-
ptisado com o nome de Amilcar.
FESTAS

Será realizada hoje, no salão no-
bre da Associação dos Emprega-
dos no Commercio, a reunião-dan-
sante do Tijuca Tennis Club. Essa
festa terá inicio ás 21 1|2 horas,
devendo terminar á 1 \\'l hora, sen-
do animada pela American Jazz
do José Rodrigues.

0 traje será completo, sendo
permittida a entrada com a apre-
sentação da carteira social e re-
cibo n. 11.

Está despertando interesse
nas nossns rodas mundanas a fes-
ta que o Syndicato Medico Brasi-
leiro e^iá onr.inizando para o dia
25 do eorrcnt», nos ^alócs da "Casa
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A maioridade do principe Otto
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Jóias, rádios Philips e
Telefunken, victrolas,
chocadeiras, fazendas,
sedas, calçados, moveis
e tudo que precisar em
10 prestações sem au-
gmento de preço, dire-
ctamente das mais im-
portantes. casas como
Pare Royal e outras.
Prospectos deste van-
tajoso systema na A
COMPENSADORA.
Rua Ramalho Ortigão,

n. 20.

UMA INICIATIVA
SYMPATHICA

_g£_*^:*:!*^
m

O principe Otto e o Parlamento âa Hungria
A Hungria está prestes a normalizar a sua vida. Ha va-

rios annos entregues os seus destinos a uma Junta Gover-
nativa, tudo está a indicar agora que a monarchia será ali,
emfim, reinstauraâa.

E' que o'priricipe Otto acaba de attingir a sua maiori-
dade e o povo reclama, como nunca, os seus serviços, no thro-
no húngaro. O joven descendente ãos Habsburgos constitue,
effectivamente, neste momento, a maior esperança do seu
paiz. O seu annivérsario. quarta-feira transcorrido, foi por
toda a Hungria brilhantemente festejado. E elei teve oppor-
t-uniãaâe ãe ver reaffirmaãa, ãeste moão, a populariâaâe de
ine goza a sua ãynastia.

Pelos trabalhadores as
jornal que estão desem-
pregados — Um festival

importante que se
organiza

Realizou-se hontem, ás 21 horas,
nos salões da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, a primeira reunião
da grande commissão que tem a
direcção da festa sportiva, cujo
produeto se destina a auxiliar os
trabalhadores de jornal, sem dis-
tineção de classes, sejam elles ma-
nuaes ou intellectuaes, que estão
desempregados por terem sido at-
tingidos em suas desastrosas con-
seqüências pelo fechamento de va-
rios jornaes no memorável dia 24
de outubro.

Sob a presidência do sr. Souza
e Silva, vice-presidente da Asso-
ciação, presentes os jornalistas
Celio de Barros, do "Jornal do
Brasil"; Netto Machado, do "O
Globo"; Luiz Viannn, do "Correio
da Manhã"; A. P. de Carvalho;
do "Sport"; Oliveira Santos, da"Batalha" e "Diário Carioca";
Adauto de Assis, da "A Noite";
Attila de Carvalho, do "O Jor-
nal"; Aluizio Tavora, do "Jornal do
Commercio"; Argemiro Bulcão, do"Rio Sportivo"; Antenor de Maga-
lhães, do "Diário da Noite"; Pil-
inr Drummond, da "A Pátria"; Fi-
gueiredo Pimentel, do DIARIO DE
NOTICIAS; Leito de Castro e Ma-
noel Lourenco do Magalhães, que
representam todos os trabalhadores
desempregados, usou da palavra o
sr. Celio de Barros, que, depois de
fazer varias considerações para
mostrar a necessidade de se reali-
zar o festival em favor dos traba-
lhadores de jornal que estão des-
empregados, só depois de termina-
do o campeonato de football, pro-
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CREPE GEORGETTE
superior a 115500!

Fabrica Brasileira de
Tecidos de Seda
OUVIDOR, 163

AS CONFEITARIAS E CASAS DE BEBIDAS E CO-
MESTIVEIS avisam ás exmas. familias que recebe-
ram nova remessa de SURURU' de ALAGOAS, a
deliciosa conserva obrigatória em todas as mesas

de bom paladar; 1 vidro são 10 pratos variados.

do Medico", á rua Cosme Velho
136.

O programma é bastante varia-
do, constando de uma sessão so-
lemne para a posse do novo presi-
dente, professor Oswaldo de Oli-
veira, seguindo-se as dansas.

A entrada dos associados será
feita pelo recibo do 4o trimestre.
Traje smocking.

Na sede do Orfeão Portuguez
realiza-se hojo, das 19 ás 24 ho-
ras, uma noite-dansante que foi
organizada pela sua diréctoria em
homenagem aos seus associados.
CHA'

Hoje, ás 20 horas, haverá nos
salões do Atlântico Club um chá,
que a sua diréctoria offerecerá
aos associados do referido club.
JANTAR-DANSANTE

Haverá hoje, no Club dos Ban-
deirantes, um jantar-dan tante que
terá a presença de estv. Jantes do
curso superior, que pava isso fo-
ram convidados por um dos seus
professores.
ENFERMOS

Acha-so enfermo o nosso colle-
ga de imprensa Cezarino Cezar,
que está sob os cuidados médicos
do dr. Odilon Galotti.
MISSAS

A família da sra. Alayde de
Souza Freitas manda rezar missa
por sua alma, amanhã, ás 7 1|2
horas, na matriz de SanfAnna.

Será celebrada amanhã, ás 0
horas, no altar-mór da igreja de
N. S. do Carmo, missa por alma
da sra. Yara Ponna Jansen de
Mello.

SEDA PARA CAMISAS
a 45500!

Fabrica Brasileira de
Tecidos de Seda
OUVIDOR, 163

coItwToTxpígíba
POLICIA!!

Agentes demittidos gra-
ças aos seus máos

antecedentes
Por actos de hontem, do dr.

Baptista Luzardo, foram demitti-
dos da policia, em virtude de te
rem sido apurado seus máos an-
tecedentes, os seguintes investi-
gadores: Roberto Mendes Gomes,
Sebastião da Silva, Jorge Vidal
Fayl ou Jorge Vidal ou ainda
Jorge Miguel Fayl; Daniel da
Fontoura ou Daniel José da Fon
toura; Francisco da Silva Cavai-
canti, Daniel Paulino Coelho, Ma-
rio Ferreira Lobo, Iporan Bam-
by, Martins Pereira, Mauricio da
Costa e Silva, Estevão Luiz dfe
Mattos, e Atys Antão, por vender
cartões de investigador a 120$ e
Primusino Hungria, que servia
no 9" districto.

poz, com o applauso de todos os
presentes, que se aguardasse o re
sultado do campeonato, para as
sentar-se em definitivo o grande
encontro que deverá constituir a
attracção maior do festival, que
produzirá assim pela_ importância
dos clubs que terão de se defron
tar, maior interesse no publico, o
que permittirá uma renda larga e
assim melhor auxiliará aos compa
nheiros que estão desempregados

As razões expostas foram acei-

SETIM LIBERTY
105900

Fabrica Brasileira de
Tecidos de Seda
OUVIDOR, 163

tas pelos presentes, ficando incum-
os presidentes não só dos clubs
que se têm em vista, como tambem
com os presidentes da Amea e da
Confederação.
bidos 03 mesmos de ir realizando
entendimentos preliminares, com
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PODEREIS

MODERNAMENTE
MOBILIAR

0 VOSSO LAR

UM PROTESTO DE
RAMON FRANCO

MADRID, 22 — (U. P.) —
Ramon Franco declarou ao com-
mandante militar da prisão de
Madrid, que começaria immedia-
tamente uma greve de fome,
como protesto contra a decisão
do governo de transferil-o á for-
talcza de San Cristobal em Pam-
plona.

Companheiro da esquerda, por favor, sacuda o meu braço!
Não sei como me veiu este torpor que me opprime,
Maior que uma doença e maior que um cansaço...

Hontem. eu tinha em mim uma energia sublime.
Podia lutar mil annos, sem desespero nem fracasso.
E agora.., Não sei como... Atordoei-me... Esqueci-me...

Companheiro da esquerda, por favor, sacuda o meu braço!...
Não é covardia... Não é somno... Não é medo,..
Mas quero ir para a frente, e não consigo dar um passo.,.
Tenho uma sensação de abandono e segredo,
Como um balão sem luz, escorregando num céo baçc,
Ou um navio que segue para um clima de degredo...

Companheiro da esquerda, por favor, sacuda o meu braço...
Por que é que você náo ouve? Sinto silencio na atmosphera...
E a minha voz é alta, e fala com desembaraço...

Sacuda o meu braço! Vamos! Nào prolongue a minha espera! .,.
As tropas vão avançando? Em que direcção? E com que com passo?
Oh! como este torpor firme e profundo me desespera!

Sinto que me ennevõo, que me dissolvo, que me desfaço...
E Meu corpo se desdobra, se desamarra, pouco a pouco,
Numa grande fita vermelha rie um grande laço,.,

E eu desço pelo chão que é fofo, molle, humido, ôco,
E subo pelo céo vasio, com outro espaço,
E olho rumos estranhos, de dentro do meu corpo louco...

Ha uma outra espécie de ar, sem peso e sem temperatura...
Companheiro da esquerda, por favor, sacuda o meu braço!
Arranque-me desta sombra, deste delirio, desta aventura!

Vou ficando tão longe... Tão perdido... Tão escasso...
Repare, companheiro, meu rosto não se desfigura?
Acorde-me! Levante-me! que eu rolo, tonto, e me despedaço

Que eu já nem me escuto mais, que eu já nem me sinto mais, companheiro da esquerda!
Que eu caio pelo tempo, minimo como um estilhaço...
Companheiro, eu estou vendo, eu estou assistindo a minha perda!

Agarre-me, companheiro! Companheiro sacuda o meu braço!

Peça Phone )
5-4015 ) Mappin Stores
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MORRERAM DE FRIO í
DEN VER, Colorado, 22 — (U,

P.) — Tres pessoac morreram
de frio e centenas de cabeças di)
gado tèrr sido perdidas devido á
uma terrível tempostade do nevo

I qne está presentenient assolando
I tndn a parte Oeste dof. EstadoF
' Unidos.

Cruzada Feminina do era-
sil Novo

AS CONTRIBUIÇÕES EM
JÓIAS E OBJECTOS DE

OURO
Entre as contribuições ob-

tidas pela Cruzada Feminina
do Brasil Novo, figuram mui-
tas dádivas em jóias de ouro,
de diversos valores, entre as
quaes 7 allianças.

Por ahi se pode aquilatar do
enthusiasmo que tem desper-
tado o patriótico movimento
popular encabeçado pela Cru-
zada, visando a collecta de

FULGURANTE
10$90Q

Fabrica Brasileira de
Tecidos de Seda
OUVIDOR, 163

recursos destinados a auxi-
liar o pagamento da divida
externa do Brasil. Estas pes-
soas que, levadas por um im-
pulso de exaltação civica, não
hesitaram em despojar-se de
seus anneis symbolicos, repre-
sentativos, em geral, de carls-
simas ligações affectuosas.
fornecem com seu significa-
tivo gssto. um exemplo olo-
quente d<? altruísmo, que de-
neve ser imitado por todos
os brasileiros. Assim,, a Cru-
zada Feminina do Brasil No-
vo. lança, por nosso interme-
dio o seu appello a todas as
senhoras brasileirai;, desta ca-

Foi conferido ao minis-
tro brasileiro em Monte-
vidéo o titulo de "Koao-

ris Causa"
MONTEVIDÉO, 22 (U. P.)

— O ministro do Brasil, sr
Hélio Lobo, partiu para o Rio
de Janeiro. Foi pedido aos
professores da Faculdade de
Direito de Montevidéo, que
conferissem ao ministro do
Brasil o titulo de "Honoris
Causa".

10 °|° de abatimento íos
preços de gêneros ali-

menticios
ROMA, 22 — (U. P.) — A As-

sociação dos Vendedores de Ge-
neros Alimentícios decidiu pro
mover uma reducção de dez por
cento nos preços dos alimentos e
outras commodidades. Espera-se
que medida idêntica seja adopta-
da em outras cidadeB, de accôrdo
com a campanha do primeiro mi-
nistro em favor da diminuição do
custo da vida.
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CREPE RADIUM

Superior
6$900

Fabrica Brasileira de
OUVIDOR, 163

Tecidos de Seda

pitai e dos Estados, para que,
na medida das posses de cada
ama, contribuam com obje-
ctos de ouro, de qualquer es-
pecie e valor, afim de que a
Cruzada possa mais t;i*ficien-
temente alcançar a sua alta
finalidade.

Cecila
Meirelles

LMA^BÃMETO
Homenagem á memória
do saudoso romancista

Conforme foi amplamente noti-
ciado, o Centro Carioca prestou,
hontem, uma expressiva e justa
homenagem á memória de Lima
Barreto, o saudoso o personaliss»»
mo burilndor de paginas admira-
veis. que tanto elevaram o roman-
ce e as bellas letras indígenas.

Essa homenagem consistiu na
inauguração solemne, no salão de
honra do Centro Carioca, de um
medalhão do notável autor d*"Triste fim de Polycarpo Quares»
ma" e "Recordações do escrivã»
Izaias Caminha", ceremonia oc-
corrida ás 19 horas, perante um
grande numero de associados e de
pessoas da familia do homenagea-
do.

Aberta a sessão solemne, tomos
a palavra o major Amadeu Beau.
repaire Rohan, oue pronunciou um
bello discurso em torno da' perso-
nalidade de Lima Barreto, que o
orador demonstrou conhecer em to-
dos os seus aspectos e detalhes,
enaltecendo-o, e á sua obra, coni
palavras do mais justo louvor.

Esse medalhão, que constitue uni
bello trabalho artistico, foi offe-
rocido ao Centro pelo dr. Paulo
Mar.zucchelli, seu autor.

LAME' SUPERIOR
6$50G

Fabrica Brasileira de
Tecidos de Seda
OUVIDOR, 163
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DIÁRIO DE NOTICIAS Domingo, 23 de Novembro de 1930

i

1N5PEC1OKIA DE
VEHICULOS

Exames de motoristas
CHAMADAS PARA AMANHA, 3«3
DO CORRENTE, -\'S * HORAS
Álvaro Tavares Bittencourt, Ni-

colau Duarte, Orlando Vai Figuei-
redo, Albertino Pinhoiro de Al-
meida, Friedley Armand Rown,
Julio Cancio da Conceiçáo, Anto-
nio Ferreira, Salvado Capello, An-
tonio Pinheiro de Almeida Filho e
•Sruno Bali bio.

PROVA PRATICA
Oswaldo «a Silva Rocha e Ma-

.nocl R: drigues Guimarães.
PROVA REGULAMENTAR

Hu<ro de Abreu c Herculano In-
glez de Souza.

TU RM A SUPPLEMENTAR
Armando Caldas. Octavio da Sil-

va Gemer, Elysio dos Passos, Cy-
rillo <íosí da Silva e José Clemen-
te,

infracções até ás IS horas
<Je '-ontem

líESUBEOiENCIA AO SIGNAL

|>..s __*3S, 200, 10:3 i, 1510, 340*?,
535-1 2877, 6374, 0682, SMJ, 8346,
9126 0010, 5.0703. 1097D, 10990,
12206. 13116, 13156, 13871, 3Í310,
14400.

Carga ._ -.644, 28CS, 1297,
EXCESSO í)ií VELOCÍD^OK

Pa3. — 90, S2G, H29, 2761, 404(5,
4040 S10S, 10053, 08(52, 14238.

Carga — 1270, 070.
ESTACIONAR EM LOGAR NAO

PERMITTIDO
Pr.». — 557, 1862, 33IT.

ABANDONADO
Pa». — 557, 1302, 10215,

CONTRA-MAO
Pas, — 1009,

RECUSAR PASSAGEIROS
Pas. -- 0259, 7894.
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VIGIO E PEBVEeSIOAOE
Pela primeira vou n olijectlvn
(«iuemnttiKrnphívH penetra vom
nuiUitilii niin raNHK de violo e
porversno üc E*urlM noolui*»
no... Clinfoniní n xunixon ceie»">rt- pclu» llud.-sn nar» tan, a
onde n niuoidnilc .-ilí-prc Kona

a vlitn.

O dt-aflle don csculptnrne»
mu<lelufi «ií!.-; dn "(lir» *ttui*.

Cel«-H«c" de Pnrl*.

YlsOca n»H<imbro»ai* c momen»
mentoa excitantes...

Espectaculos rigorosamente
prohibldoa para senhoritas

a menores

Conversando com os "Chauffeurs"
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Socoão Automobilismoo
Pedimos ás pessoa» que nos en-

viam correspondência anbrtj as-
sumptos próprios desta sceçno, pa-
rK rubricar as cartas com a sua
assignatum e endereço.

E' necessário satisfazer esta erl-
Kcncm, mesmo por principio de
ethica jornalística. O que, ontre-
tanto, poderemos fazer é nâo di-
vulgar o nome do missivista, quan-
do o desejar, compromettendo-nos
a manter absoluto sigillo, se isso
fôr do Sí-y desejo.

Alfredo

NA RUA
estamos Informados de que

alguém, ligado ao autoinobi-
Hsmo, estuda no momento a
maneira mais suave de se pa-
gar as licenças. Ao envés, po-
rém, de fazer incidir a taxa
somente sobre a gasolina, faz
attlngir o oleo e os pneuma-
ticos.

Ha razão e coherencia
nesse projecto. Re a taxa re-
cahlsse só sobre . a gazolina,tornava-a muito aggresslva
á renda diária do automobl-
lista, obrigando-o ao pa".a~mento, .por exemplo, de Í50
réis por litro. Tributando os

m^mrn!%Am:mw?$s.m,

TRI A iN í
EMPRESA J. R. STAFFA

HOJE —- Vesperal, ás 3 ho-
ras — Í50JE

Sosrêi: ás 8 e 10 horas
GRANDE SUCCESSO DA

COMEDIA

de Antônio Paso e A. Es-
tremera

Traducção de Luiz Pai-
meirim

Pela COMPANHIA MES-
QUITíNIÍA

.Suaria Allevato

pneus, câmaras de ar e oleo,
essa taxa subdivide-se pelos
quatro artigos, affectando
cada «m delles mais -suave-
mente,

A arrecadação desses lm-
postos é que constitue um pro-
blema complexo, mas de solu-

União Beneficente dos
Chauffeurs do Rio de

Janeiro
EDIFÍCIO PRÓPRIO — RUA
EVARISTO DA VEIGA, 130,

1" — Tels. 2-1561 c 0978
Reunião ordinária do Conse-
lho Deliberativo, em conti-

nuação
De ordem do Sr. Presiden-

te da mesa, convido os Srs.
membros do Conselho Delibe-
rativo a tomarem parte na
reunião a realizar-se terça-
feira, 25 do corrente, ás 20 ho-
ias, na sede social.

ORDEM DO DIA: — I 1» do
Art. 30 dos Estatutos da União.

Rio, 23/11/930 — O 1" Se-
cretario da mesa, Henrique
Manoel de Souza.

Buick"
cão que nem siquer é diffieil.
Parece-nos que a taxa deverá
s**r arrecadada pela União,
cumprindo-lhe depois distri-
buil-a equitatlvamente pelos
estados e estes pelas muniei-
palídades. Não hoverá, então,
mais os incommodos da fisca-
iização de licenças em viarrem,
visto a taxa anullar essa ou-
torga de cada municipio.

Trataremos, porém, deste
assumpto em nota de maior
destaque, pois bem o merece
a sua Importância.

Correio dos "Ctaufleurs"
Na sedo da União Beneficente

dos Chauffeurs têm cartas os ne-
guintes senhores: Antônio Perei-
ra, Álvaro Silva, Álvaro de Castro
Reis, Agostinho Abreu, Antônio
Pereira Quarto, Antônio Teixeira
Brandão, Antônio Soares de Al-
meida, Delphim Fernandes, Eduar-
do Carvalho, Franchco Borges
Pontes, Horizonte Innocencio Sam-
paio Bandeira, José Fontes, Josú
Alexandre, José Fernandes Porei-

j ra Alexandre, .J oí;<j Fernandes Pe-
reira Júnior, Josepha Gonçalves
Rocha, José Fontes, José Fernan-
des Pereira Júnior, Joaquim Pe-

1 reira, José Regueira Portella, Ma-
noel Moreira Gaiola Júnior, Ma-
noel da Silva Rabello 9 Ulysses
de Andrade Lima.
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Empresa A. NEVES & C.
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TàeatFo S. José |
Kmprewn I*iik<->iu-i' Secreto

HOJE — NO IVU.ro — IIO.!*-
A'3 3,10 — 8 horas •— 10.30

Poln COMPANHIA UE SA!-
."VETES, a peçn engrnçn'U.-i-
slnin

Pinto, Pato & Cia.
NA TE'l.A — Em "nmtl-née"

e "BOlréc"

As Mcrdecíoras
Siiner-íilin riiutndo, culurld»

o Bynehruiilzado.
mmamimmsimmmmmsffmimtik

Amanhã e sempre
CASQUINHA

— O

ELECTRO-BALL".
51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51

HOJE — :: — A'S 14 HORAS — :: — HOJE
DOIS BELLOS ENCONTROS SPORTIVOS EM 20 PONTOS

IZAIAS-GAMBÔA (Azues)
Contra

ZOLDUA-EIFAR (Vermelhos)
A'S 19 1/2 HORAS

DURALDE-JEHASO (Azues)
Contra

ESCORIAZA-AGUINAGA (Vermelhos)
¦'¦¦  !!¦¦!

HOJE — Na matinée, ás
Z 3/4, e á noite, ás 7 3/4

e 9 3/4
O MAIOR ACONTECIMEN-
TO THEATRAL DE TODOS

OS TEMPOS

A formidável revista dc ab-
soluta opportunidade, dos

IRMÃOS QUINTILIANO

¦ •¦
que até hontem foi assisti-

da por 70.311 pessoas.
A "charge" politica de
mais espirito que tem ap-
parecido no theatro po-

pular.
UM ESPECTACULO QUE
FAZ RIR E NAO OFFENDE

HOJE — Despedida do
actor PALITOS

HOJE E TODAS AS NOI-
TES:

'Bil

seaianai oa üniao Benen-
cente dos Chauffeurs do

Bio tíe Janeiro
Lida a acta da sessão anterior,

foi u mesma approvada. Lido um
telegramma do dr. Adolpho Ber-
gam ini. Lida uma carta do asso-
ciado sr. Manoel Calmam*. Lido
um officio da co-irmà Interr.ncio-
nal Beneficente dos Chauffeurs do
Estado de São Paulo. Lido um of-
ficio da Sociedade Beneficente
União dos Chauffeurs de Curitybo,
apresentando os associados srs.
Vadeco Suit José, Gonçalvi.s Ce-
sar Correia e Henrique Jouve.

LICENÇA
De accôrdo com os estatutos da

União em vigor foram licenciados
os associados srs. Antônio Fprrei-
ra Guimarães 2o e Manoel Tinto
4o.

SUSPEN0ERAM LICENÇA
Dr accôrdo com os estatutos da

União em viejor foram suspensas
as licenças de que se achavam em
gozo dos associados srs. José Emi-
lio Gaspar, Octavio rie Andrade
Teixeira. Manoel Máximo Montei-
ro.

LUTO
Foi enviado ao gabinete jurídico

da União o pedido de luto feito
polo sr, Mario Pasguette, tutor
do associado da União Antônio
Augusto dos Santo;;.

REMISSÃO
De accôrdo eom os estatutos

da União em rigor foram deferi-
dós os pedidos de remissão e dos
associados srs. Abel da Silva Gas-
par, Antônio Maximiano do Prado,
João Magalhães s João Machado
Féliciano.

BENEFICÊNCIA
De accôrdo com os estatutos da

União em vigor foram deferidos
os pedidos de beneficência dos as-
sociados srs. Jorge de Oliveira c
Felippe da Costa Camara e depois
de ouvida a commissão dc benefi-
cencia a do sr. José Pinto da
Silva.

AUXILIO DE VIAGEM
De accôrdo com os estatutos da

União em vigor foi deferido o pe-
dido do auxilio de viagem do as-
sociado sr. Guilherme Leite Nery.
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PREFEITURA DE
CAMPOS

INDICADO O SR. SERAFIM
SALDANHA

Ainda não foi nomeado o pre-
feito iin Campos, a heróica terra
de Nilo Peçanha, que é o mais
rico e importante municipio flu-
minense.

A Associação Commercial de Cam-
pos e o Centro de Commercio •
Industria de Nictheroy, indicaram
para o referido cargo o nome do
sr. Serafim Saldanha, um rio-
grandense de fibra que se acha ha
muitos annos radicado á terra cam-
pista, onde é proprietário de uma
importante usina e da grande fa-
::enda que outrora pertenceu ao
general Pinheiro Machado.

Nesse sentido, o Centro de Com-
mercio e Industria de Nictheroy
enviou ao sr. Plinio Casado, inter-
ventor no Estado do Rio, um offi-
cio assignado pelo seu secretario e
do qual extrahimos o seguinte to-
pico: *"Com ji responsabilidade do
meu nome, com o» conhecimentos
pessoaes que tenho do povo e dos
homens de Campos, onde dirigi o
Banco Nacional Ultramarino, du-
rante alguns annos, com o consenso
unanime das classes conservadoras
daquelle municipio, cujas ânsias de
moralidade publica conheço, e in-
terpretando o sentimento collecti-
vo fluminense que deseja "os ho-
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FORD — 1930

Vende-se um uni perfeitoestado. V«r e tratar á rua
dos Inválidos, 133. Gura^e.

FORD MODERNO
Vende-se por quatro con-

tos; ver e tratar á rua Luiz
de CamOes, 1*4, sobrado.

CHEVROLET 
~

Vende-se uin e a m 1 nhflo
Chevrolet, de virar, com ein-
co pneus bons, pelo preço de3:500?; & rua Clarirnundo <le
Mello n. 267, Piedade.

FIAT 521
Vende-Ke um de particular,

quasi novo, por preyo barato.
Ver e tratar com o sr. Costa,:l rua Kenador Vergueiro n
219, Missouri Hotel. Não se
dá informações por telepho-
ne.

CHEVROLET
Vende-se, para entregas, em

perfeito estado, pre<:o deoceasião. Trotar com Canrtido
Brandão. Quitanda 1S9. Pho-
Ine 3-5457. Ver á Garage Tun-
nel .Novo — Licença n. 1047.

CITROEN
Double plmeton, ú logares.

eni perfeito estado de tun-
acionamento; bitola Ia rija;
motor de 4 cylindros, razon d o0 km. p. litro dc gazolina,completamente equip» da, li.
canelada no D. P., vende por
preço de oceasião. Aceita-se"
troca. Informações rua Real
Grandeza. 254, fabrica. Tel.
(3-0207.

CADILLAC
Vende-se auto "Cadillac"

ultimo typo; preço convidati-
vo; ver e tratar na Garagre
Monumental; á rua do Sena-
do n. 320.

NASH por 3:0008000
Vende-se auto part. 1). P.,

mod. U27, licenciado, funecio-
namento e estado perfeitos,
verdadeira pechincha, á rua
Antônio Salema, 42, Telepho-
ne: 3—5717.

AUTOMÓVEL 5:000S000
Preço de oceasião de um Al-

pha Romeu, typo "coupé". Ver
e tratar, íi rua da Reli-cão, 38,
Garage,"LIMOUSINE 

FORD~
927, com 4 portas — Vende-

se; preço barato; ver e tra-
tar na garago Brasil. &. rua
General Caldwell n, 2.

SEDAN REO
Vende-se uma, licenciada

ein optimo estado. Facilita-se
o pagamento, Tratar com Ma-
laf ala, A. rua S. José n. 18,
1." andar. Telephone 3-1205.

FIAT
Vende-se uma, quatro cy-

llndros, 7 logares, licenciada
pelo Estado do Rio Preço
2:5005000. Ver o tratar á rua
Capitão Menezes ti. 50, Jaca
repaguá. (P. of:S'i

PACKARD
Vende-se, estado perfeito.

Tratai* com Nunes — Rua dos
Inválidos n. 160 — Das rnzo
í-B dezesels, horas.

PACKARD
Vende-ae um Pacckard de S

cylindros. Rua Marques de
Abramos 119.

FORD
Veside-sr, um Phaeton Ford,

modelo 1930, licenciado. Ver c-
tratar á rua Figueira ü-i Mel-
lo n. 237.

CHRYSLER 75
Vende-se uma optima bara-

ta. Informes por obséquio com
o sr. Joaquim; telephone
5-1169.

BARATA FORD
Vonde-se uma eni perfeitoestado, typo moderno, ver e

tratar á rua Visconde dfInhaúma n. 65, com o sr. Al-
fredo.

AUTOMÓVEL
V*nde-se, fabricante Crys-

ler, licenciado na Garage Mo-
numental, com Mosquito, na
officina. Rua do Senado. S2!>.

DESPACHANTE OFFICIAL
ADOLPHO DE ABREU —- O "COLLEGA"

Sucyfto especial pnrn legnliznçSo «Io automóveis, dendo: ccintructon
n p-estíM-õos, «tê registro nn Inspeotoria, tratisforenolas ile local.
firmas, rte, preços módicos p nt-riedndi-. Abreu, 'l->s'>íielmntp —

Ilun Sfto Pedro, 3ÍI0-D, plione 4-22'i.-,, em frente {, Prefeitura

mens para os logares", em nome
do Centro de Commercio de Nicthe-
roy e das classes conservadoras de
Campos, supfriro a v. ex. entregar
a direcção daquelle municipio a
um homem capaz de governal-o do
modo mais digno que possa exi-
gir-se, e para isso indico o nome
do sr. Serafim Saldanha, revolu-
cionario dos mais sinceros, reunin-
do ao mesmo tempo as sympathias
do commercio, da industria e da
lavoura de Campos, classes que de-
vem interessar muito ao governo
de v._ ex., por serem as únicas
que sincera e efficazmente coope-
rarão para o engrandecimento da
obra commum.'*

POSSE DE DELEGADOS
FLUMINENSES

O major Olympio Nogueira de
Carvalho, chefe de policia do Es-
tado do Rio, deu posse, hontem,
aos novos delegados, nomeados
ante-hontem pelo sr. Plinio Ca-
sado, interventor federai.

As referidas autoridades são o*

srs.: Carlos Vaz Lobo Lassance,
nomeado para o cargo de Io dele-
gado auxiliar, « Joaquim Sigma-
ringa da Costa, nomeado par»
exercer as funeções de delegado
de investigação e capturas.

Os novos delegados fluminense*
foram saudados pelo chefe de po-
licia, em digeiro discurso, lendo
em seguida o compromisso e as-
signando o termo de posse.

Pelo Brasil unido m
forte —¦ A propagam*

da em Goyaz
GOYAZ, 22 (A. B.) — Pro-»

segue animado o trabalhe de
propaganda a favor do resga-
te da divida exterior do piiz.

Nesta capital e nos outros
municipios é crescente o mo-
vimento civico de cooperaç»-»-,
nesse sent|do.
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UM MONUMENTO DE GLO-
RIA AO ALMIRANTE B Y R D
E AOS 42 HERÓES DESSA
AVENTURA SEM PAR, CUJAS
SENSAÇÕES SO' GRAÇAS AO
CINEMA PODEREMOS COM-
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1'Ilustração ãè llvarus, para o DIÁRIO DE NOTICIAS
i.i—Lu em uma ilha soiitaria

c- encerrado em uma fortaleza,
pur ordem do sultão, o principe
Amurates consumia-se entre o
tédio e o receio de um destino
peior. Alarmado por altruns
symptomas de indisciplina entre¦os janizaros, que tinham gran-
de sympathia por esse principe,
seu filho e herdeiro de seu
throno, o sultão, sempre receio-
«o de unia rebelliao que o des-
thronasse, tomara a resolução
de desterrar Amurates. E este.
ainda mnito moço, desesperava-
se, mettido entre quatro pare-
des, longe, não só dos prazeres,como da exaltação magnífica
das batalhas, porque até a gio-
ria de.seu heroísmo enchia seu
pae de ciúmes.

A' noite, quando a lua filtra-
va através das grades da ja-nella.' e as ondas murmuravam
mansamente, batendo de èncon-
tro ás robustas muralhas da
fortaleza,-mais de uma vez, ou-
vindo um ruido estranho, o
principe sentiu um arrepio de
pavor. Temia ver entrar de su-
bito um negro semi-nú, com-ama corda de soda vermelha, o
iiiudo do Serralho, o carrasco se-
creto, a quem o sultão confiava
o encargo de estrangular oa aue
julgava seus inimigos. •

E' que Amurates bem conhe-
çiã os costumes,' ag idéas e o-.•òpirito do sultão. E' que elle
sabiá que já mais de um her-
-leiro do throno desápparecera
inysterioaamente, fosse filho ou
ririãó do soberano.

Por isso, elle tremia toda avez em que chegava á fortaleza
um emissário de seu pae. Até-rjora, esses enviados tinham
. indo apenas verificar se elle••.¦.."."a bem guardado...

JUVENTUDE
ALEXANDHE
Triaía annos de successo
t&o o melhor reclame para
preferir JUVENTUDE
ALEXANDRE'para tra-
tar e embelleia* os cabe!»
los Extingue a easpa, ces»
ea a queda dos cabellos,.
evitando a catvicie Faz
voltar á côr natural os

cabellos brancos,
dando-ihes vigor
e mocidade Nâo
contém saes de
prata e usa-se

como loção
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Ouvidor. US-Blo

Üma manhã, a embarcação
imperial desembarcou ali um
séquito numeroso, vestido lu-
xuosamente e armado com ar-
mas imponentes. Pouco depois,
o carcereiro veiu ajoelhar-se
diante delle para dizeri

Senhor, vosso pae, grave-
mente enfermo, manda chamar-
te...

Entrava já na sala o grão-
vizir, inclinando-sc' profunda-
mente.

Senhor. Teu pae vive ain-
da, mas o anjo Azrael não tar-
dará a abrir sobre elle as negras
asas. Assim diz o medico chris-
tão, que o trata c que em fama
e sciencias tem poucos iguaes
no mundo.

Posso, então, dar ordens?
— perguntou Amurates.

Tu és jS. o soberano, por-
que de teu pae já só resta uma
somhra cheia de dores. — res-
pondeu o grão-vizir.

O principe franziu o sobroiho
negro e cravou o olhar sombrio
no carcereiro, que tanto odiara
durante sen captiveiro. Fez um
gesto — não ara preciso mais —
e os guardas levaram de rastros
o carcereiro.

Amurates tambem não preci-sava de perguntar que gênero
de morte lhe iam dar. Imaginou
seu corpo decapitado e ergueu
os hombros com desprezo.

A embarcação esperava-o com
seu toldo de pur pura e suas
almofadas de broeai*do. Uma as-
piração» profunda, trimnphante,
dilatou o peito de Amurates.
Aquella brisa odorante, que pas-sava, não era apenas a liberda-
de, mas tambem uma existência
profusa, rica em deleites e gio-rias. O libertado pensava em

! tudo quanto ia fazer e desfru-
tar. Seu ardor de moço, por-into tempo reprimido e se-•doso, pintava-lhe as delicias

[ti soberbo liarem de seu pae,ue elle . herdava segundo os
ostdiiies orièntàés. Sua ânsia

de faina guerreira fazia-o ver o
exercito do sultão, instruído e

! disciplinado por officiaes es-
trangeiros, invadindo os paizes

. vizinhos. Ante seus olhos des-
I lumbrados, as riquezas do the-
I souro paterno fulguravam...

Começou a saborear o poder,logo ao desembarcar, no modo
:cmo o recebiam, nas acclama-"ões dos seus leaes janizaros. O
ultão agora era elle!

Seu pae, moribundo, jazia na-amara secreta, estendido sobre'im divan, exanime, sob a acção
da morphina que o medico lhe
administrava, afim de lhe pou-nar as torturas dos últimos mo-

; mentos. A' sua cabeceira, o me-
dico. um sabin famoso, trazido
du Allemanha. a poso de ouro,-:i'!>?va de instante* a , instante¦--u pulso, parn observar a?; va-•iIlações de ^uu coração.

Amnr.-itr-- fitou longamente
hun pae. ,Sç ..ãp ^oubett.ic quo

era elle, teria difficuldade em
reconhecel-o. Na ultima vez em
que o vira, sua barba ainda ne-
gra dava á sua face uma ener-
gia viril, impressionadora; era o
soberano, o chefe dos crentes,
senhor de poderio immenso.

E, ao lembrar-se de que hoje
todo esse poder era seu, come-
cava a esquecer as affrontas e
soffrimentos, que delle recebera.

Sábio Rumi, — murmurou
julgas que elle viverá até

amanhã ?
Duvido. — respondeu o sa-

bio, volvendo para elle os olhos
cinzentos, perserutadores — Se
desejas que eu prolongue .sua
vida, reduzirei a dose de mor-
phina, mas isso sujeital-o-á a
dores espantosas.

E' impossível cural-o?
Impossível.

De pouco serre tua scien-
cia, christão — disse Amurates.
Mas corrigiu-se logo. — Não o
digo por desprezo, apenas para
notar que Allah não permitte jmais. Não é desprezo e a prova
é que desejo yer-te... Picar, a
meu lado. Pagar-te-ei ,o que
quizeres.Senhor, - disse" o medicoha moléstias que hão pode-
mos dominar. Talvez o consiga-
mos um dia, mas .ainda não é
possivel. A moléstia do sultão
assim era e em vão tentei con-
tra ella durante vários annos.

Allah ê grande, como os se-
nhores dizem. ,*

Sim. — murmurou Amu-
rates, sem poder afastar o olhar
do rosto deformado de seu pae.Allah tudo faz e tudo pódedestruir. Dá-lhe a dose que qiji-zeres. pois vida assim já não é
vida.

O medico fitou de novo atten-
tamente a bella face morena do
herdeiro do throno e. eom voz
calma, disse:

Allah determinou que os
filhos herdem os.baris'.paternos...
e herdem seus males tambem.
Tem cuidado, senhor. A érifer-
midade de teu pae é dessas que
passam aos filljps.

Não têm fundamento as
intenções attribufdas ao

papa sobre votos de
- paz mundial
CIDADE DO VATICANO, 22

(U. P.) — As autoridades
ecclesiasticas annunciam não
ter fundamento .a..noticia de
que o Papa, lançará, breve-
mente uma Eiicycllca .--.obre a
paz mundial. E.ssa noticia é
uma mera dedução do interes-
se tle Sua Santidade pelo as-
sumpto. O Santo Padre Iara
apenas a .sua costumeira alio-
cução de Natal, no consistorio
de Dezembro.

A TRAGÉDIA DA]
SOMBRA

GBBMAN GÓMEZ DE LA MALTA
Nem é uma enfermidade vul-

gar a minha, nem tem funda-
mento algum, se bem que tenha
suspeitas da sua origem. Não
se ria, sr. doutor... A origem
do mal que me consome, ha de
buscal-o, indiscutivelmente, na
literatura contemporânea.

Já se não póde considerar o
homem moderno um ser sadio,
propriamente dito. Nessa agita-
da época industrial, as grandes
jCommoções sociaes e politicas, a
civilização em geral, exarceba-
ram até ao inconcebível o ner-
vosismo humano, e essa espan-
tosa neurasthenia, qúe hem se-
quer os nossos avós conheceram,
no presente, é, para nós outros,
uma praga. ' : ..

Produeto deste século, tem aí-
do a fatal e deletéria literatura
actual, tanto a atormentada e
pessimista dos grandes gênios
decadentes, como essa outra que
busca dar-nos calefrios inéditos
e ainda aquella outra finalmen-
te de orientações policiaes," que
nos suggere amar todos os cri-
mes, não unicamente o bello cri-
me que enthusiasmava Thomaz
Quincey e que, além disso, póde
ser taxado de aberração moral
de estheta. Os artistas; fieis in-
terpretes da inquietação contem-
poranea, transmittiram essa in-
tranquillidade a uma parte do
publico, envenando muitos com &
sua arte. E' que seguramente o"nevermore" de Edgard Poe e
os contos perversos de Lorrain,
em meio á humanidade civiliza-
da, fizeram mais victimas do que
uma epidemia, e o mundo intei-
ro se resente agora de um ex-
cesso de cerebralismo e de lite-
ratura.

Eu, doutor, sou um homem cul-
to, e, como o poeta hermético,
devorei todos os livros. Sem re-
flectir, os meus sabores espiri-
tuaes se hão refinado e até quin-
tessenciados; o que dantes me
não interessava, hoje em dia me
faz desfallecer de emoção artis-
tica. O que é certo, porém, é
que esta esquisita sensibilidade
acabai*á por vencer-me: o por-
menor que passa despercebido
para outros me fere e me assas-
sina lentamente, deixando em
meu cérebro — e não digo em
meu coração, porque não tenho
coração na accepção sentimen-
tal que se costuma dar a esse or-
gão — uma perenne chaga aber-
tá. Assim, pois, as leituras me
inocularam um virus sem no-

My/

me, e pessoas a quem nunca eu
conhecera, através do espaço e
do tempo, me trouxeram os mes-
mos estremecimentos que agita-
ram suas almas ao dar fôrma ás
suas obras. Tenho a certeza de
que meu mal não tem cura; es-
tou enfermo de todas as doen-
ças deste século, sem que pade-
ça realmente nenhuma, e gozo e
soffrd sem querer, pelo que os
outros sofferam e gozaram. Tal-
vez actue em mim uma ignora-
da força telepathica, ou talvez
— quem sabe? — O que é indis-
cutivel é quo caminho para um
abysmo.

Porque o caso é que não dese-
jo de toda a minha cura tam-
pouco... E'-me necessário esta
doença, e não poderei prescindir
de seus venenos favoritos. No
fundo, não sou mais que um vo-
luptuoso que persegue sensa-
ções raras. O espectaculo uni-
forme do quotidiano molesta-me,
e busco o imprevisto e o des-
conhecido, qual se fora um man-
jar selecto. Esta perversidade ou
esta mania, não sei como quali-
fical-a, me ha impulsionado cer-
ta vez a ser cúmplice c. teste-
munha de um crime estúpido.

Era numa cidade cosmopolita
e populosa - Paris, Londres,
Nova York — já não me lem-
bra o nome. Eu vivia no subur-
bio da capital; sempre me re-
sultaram interessantes os, arra-
baldes das grandes urbes, por-
que soem ter caracter próprio
c ainda differente ao dò resto
da metrópole que completam.
A'quella noite me havia recolhi-
do muito tarde á casa e, sem
nenhuma vontade de dormir;
sentia-me algo nervoso, doia-
me a cabeça e tinha febre...
Dirigi-me á sacada para dis»
trair essa insomnia. Fazia frio.
Estávamos em fevereiro e na Eu-
ropa, por esse tempo, a neve en-
volvia sob úm véo subtil a'rua
escura e triste. Os lampeões. da
parte 

" illuminada . rompiam de
trecho a trecho as trevas, dan-'
do-me a illusão de grandes bor-
boletas luminosas na solidão.
Sumido numa scmnolencia va-
ga, com uma leve dor em cada
fronte, eu olhava o espaço e me
absorvia no silencio augusto da
rioite erma."' " - '

* Um rumor de pisadas me per-
turba esçe enlevo, e chegou até
mim, attenuado pela névoa, rui-
do de vozes e de risos. Obser-
vei a emergir do escuro; perce-bendo através do vapor da agua
as silhuetas confusas de um ho-
mem e duas mulheres. Ellas
vestiam trajes de inverno e elle
era uni typo distineto, observai]-
do-se. esta distineçao só no cor-
te irrôprehensivel de sua roupa,

I pois ia completamente embria-
j gado. Suas companheiras zoni-1 bavam-no, frivolaa c alegres, re-

O appellido ficara-lhe do tem-
po de estudante em Salamanca.
Como se chamava Juan Marti-
nez, era esbelto, ousado e tinha
sorte em namoros, os collegas
chamavam-n'o, por gracejo, "D.
Juan". E, muito naturalmente,
todos — até os criados — ti-
nham se habituado a chamal-o
assim. Agora, casado, quadra-
genario, gordo, com um inicio
de calvicie e pae de tres filhos,
continuava a ser "D. Juan".

Nesse anno, sua familia fôra
passar o verão em uma aldeia
a beira-mar; elle, preso pelosensaios de um drama no Thea-
tro da Comedia, ficara mais
quinze dias em. Madrid, e ascartas da esposa vinham cheias
de referencias á "boa sra. Ma-riner", que tudo lhe tinha fa-editado ali.

Sem saber porque, elle ima-
ginara essa "senhora" idosa emagra, serviçal e feia. Por isso,
grande foi sua surpresa quando,ao saltar do trem na estaçãominúscula e pittoresca, vira, en-tre seus filhos, uma criaturinha
esbelta e frágil, com o sorrisomais seduetor e os olhos maislindos deste mundo. Era a "boa
»ra. Mariner".

Podia ter vinte e cinco annosno máximo, mas tinha na viva-cidade dos gestos, no timbre davoz, na graça do sorriso, todo oencanto de uma adolescente. Ecomo era amável!... Ao fim deum quarto de hora de palestra,D. Juan" verificou, lisonjea-
do, que ella lia todos os seusromances, todos os seus contos...
era uma de suas leitoras e ad-miradoras mais assíduas. Os li-teratos são sempre sensíveis áadmiração e, quando ella se ma-nifesta por uma boca tão bonita,redobra de valor.

Aofim de alguns dias, "Don
Juan" não saberia descrever os
aspectos da villa, as variações
de sua praia simples e calma,
mas, em compensação, poderia
escrever um volume sobre a tez
da sra. de Mariner, o nacaí de
seus dentes, a profusão innume-
ravel de seus cabellos, as ex-
pressões infinitas de seus olhos
e a ingenuidade ainda mais des-
medida de suas ousadias." !.

Casada muito moça com uin
rico industrial, que, agora mes-
mo, andava em viagem de nego-
cios pela Inglaterra e cuidava
muito mais de suas usinas do
que de sua esposa, a sra. Ma-
riner conservara uma alma de
criança, vaidosa sem maliciá,
provocante sem más intenções,
impetuosa em suas sympathias
como em suas antipathias, sem
sondar as conseqüências, nem
mesmo a significação de suas
palavras.— E' Eva — murmurava o
romancista enlevado. — Eva,
sem serpente e sem maçã...

Começai*a por palestrar com
cila como sn brinca com uma
criança, para observar os mo-
vimentos instinetivos de seu
corpo e da sua alma, para estu-
dar aquelle espirito sem artifi-
cios... Mas, aquella personali-
spondendo-lhes á zombaria, o
bebedo, com phrases inintelligi-
veis. Saiam, sem duvida, de ai-
gum baile de mascaras; era noi-
te de Carnaval, e os disfarces
dellas bem o apregoavam. Cin-
gida cada uma ao braço delle,
reboeavam--no comsigo, commen-
tando, chistosas, o tropego an-
dar do homem e desfiando todo
um eollar de risos, sè alguma
vez aquelle as arrastava em um
dos seus hyperbolicos vae-vens.
Aonde iria este grupo? Como
duas mulheres indefesas — por-
que de nenhum modo a sua com-
panhia era uma solida garantia
de segurança -— se arriscavam a
chegar até ali, quando eu mes-
mo, por exemplo, não me atre-
via a transitar sem armas a ho-
ra tão avançada por aquellas
ruas suspeitas ?...

Mas, eis que algo de imprevis-
to me faz estremecer de horror:
De repente, alguém abriu a por-
ta de uma taverna próxima, pin-
tando na negrura um livido re-
ctangulo de luz, e saíram delle
dois homens para espiar, pausa-
da e sorrateiramente, o grupo.
Fiquqi gelado de espanto.

Pelo que vi, encontrava-me e
assistia a um desses crimes mys-
teriosos que foram a especiáli-
dade do. bairro de Whitechapel,
em Londres, e da Barreira do
Throno, em Paris; crimes estu-
pidos de "apaches", que ás ve-
zes não têm justificação alguma,
mas o desejo apenas de matar,
o que, porém, afortunadamente,
me impediria de disparar, então,
contra aquelles bandidos, o meu
revólver.

Nem o moço embriagado nem
as mulheres lograram algo no-
tar... Eu não podia gritar, nem
fazer o menor movimento, fas-
cinado de assombro, quasi feliz
por ser a única testemunha de
vista daquelle drama que se des-
enrolava a poucos passos de
mim. Foram alguns segundos
dc uma ansiedade tão nova para
mim que nunca haverei, por cer-
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dade tão singela alojava-se em
seu corpo tão cheio de graças
femininas... que era difficil
conservar deante delle a frieza
analytica de um observador. E,
quasi sem dar por isso, "Don
Juan" começou a fazer-lhe a
corte, dando á sua palavra sub-
tendidos galantes e tons madri-
galescos, que, evidentemente,
encantaram a. linda sra. Ma-
riner.

Pudera! Ouvir phrases tão

to, de impressionar-me tão in-
tensamente.

Quasi sob a sacada, o mais
alto daquelles malfeitores apro-
ximou-se dos tres incautos tran-
seuntes que lhe precediam, vi-
brando sobre a espalda do pobre
noctambulo tremenda punhala-
da, que o fez tombar redonda-
mente... e eu o vi, o vi com to-
da a precisão, sem fazer um ges-
to, nem tratar de impedil-o. O
que é verdade é que o crime era
simplesmente estúpido e brutal,
a não ser que tivesse por movei
alguma vingança pessoal, por-
que os criminosos, após o assas-
sinio, perderam-se na sombra da
noite.

Tudo havia durado menos de
um minuto. Ao ver cair o seu
companheiro, as duas mulheres,
que o acompanhavam, o zomba-
ram, ainda outra vez, achando
graça, sem duvida, de seus bam-
boleios ao peso daquella formi-
davel embriaguez de que elle era
victima, e seus risos, por isso,
talvez fossem mais jubilosos...
Aos trambolhões, levantaram a
pesada massa inerte, e ao verem
passar um auto de aluguer, de-
tiveram-no, entrando nelle com
o corpo do assassinado.

Não quiz olhar mais, fechan-
do depressa as portas da sacada,
refugiando-me aturdido dentro
da minha alcova. Porque o mais
espantoso de tudo isto é que
aquelle pobre homem estava
morto, pelo seu modo de cair, ao
receber o golpe, e nenhuma de
suas companheiras o sabia...
Deitei-me, sem poder conciliar o
somno, pensando de continuo no
grito de terror daquellas duas
mulheres, em face da realidade.
Talvez uma dellas, no momento
de galgar o auto, se manchasse
de sangue, ou o cadaver so des-
aprumasse> sobre ambas num
macabro abraço...

E uma sensação desconcertan-
j te me sacudia os nervos, ao re-
constituir o scena horrível e

i perturbadora.
Na manhã seguinte, li com

bonitas de um escriptor consa-
grado, que ella tanto apreciara
através, de seus livros, sem ima-
ginar que chegaria um dia a co-
nhecel-o!

Quando "D. Juan'' compre-
hendeu o perigo, era tarde. Com
a cabecinha estonteada por suas
mal disfarçadas declarações, a
sra. Mariner exaltara-se e con-
siderava-se tambem uma perso-
nagem de romance; tomava at-
titudes de Bovary e, evidente-

avidez . de curiosidade todos os
jornaes, buscando a narrativa da
tragédia da sombra: nenhum di-
zia a menor noticia, nem á tar-
de, tampouco, os vespertinos,
nem nos dias subsequentes.

O mais verosimil era que as
duas raparigas se desfizeram
daquelle corpo como melhor pu-
deram, arrojando-o ao rio, sem
que depois fosse identificado, ou
enterrando-o em qualquer parte;
e ninguém saberia nada, e o fa-
cto permaneceria no mysterio...

Tentado estive de.ir dar par-
te ás autoridades locaes, narran-
do-lhés tudo que observei do ai-
to da minha sacada; mas o pra-
zer malsão e egoistico de ser eu
o unico espectador anonymo da-
quelle drama nocturno, me fez
calar, saboreando gulosamente o
meu silencio. Ademais, quem me
affirma tambem não ter sido tu-
do isto um horrível pesadelo?

Vae agora fazer um anno, e
cada vez que o recordo, como
naquella noite trágica, um cale-
frio de horror e de voluptuosi-
dade me percorre a medula, e
evoco a visão de duas frivolas
raparigas esbanjando as suas pi-
lherias com um cadaver.

Por que não ri mais, sr. dou-
tor?... Comprehendeu, afinal,
que a minha doença é muito mais
complicada e grave que lhe pa-
recera?

ÂvSçãTI/íutoííl
ROMA, 22 — (U. P.) —

Numa reunião dos represen-
tantes das linhas aéreas com-
merciaes, da aviação civil e
das escolas de piloto, presidi-
dos pelo general Sello, em vis-
ta da campanha do sr. Mus-
solini em favor da redução do
custo da vida, ficou combinado
diminuir quatro por cento no
subsidio do governo por kilo-' metro voado e tres por cento
no custo do vôo por hora,

mente, esperava apenas uma
opportunidade para se deixar
^air em seus braços.

Uma noite, quando elle *
acompanhou até o portão, após .
uma palestra a sós (ao lado da
esposa, que adormecera plácida-
mente), "D. Juan" sentiu que
a sra. Mariner, exaltada, ner-
vosa, esperava delle uma pala-
vra definitiva, uma declaração
clara. Como elle se mantivesse
em termos geraes e vagos, ella
se adiantou disposta a provocar
uma- explicação decisiva.

— Estou com vontade de âu$
amanhã nm passeio até a gruta
do Monge. Se quizer acompa»
nhar-me, espere-me no portão
ás 9 horas.

No dia seguinte, antes das %"D. Juan" estava já desperto c
fazia a barba. Terminada essa"
operação, ficou a olhar para t»
espelho, com o sobrecenho cs**»
regado. -

Instinctivamente, fechou m
olhos como á luz do aol. Seu
rosto estava como sua conscien-
eis — triste e flacida, o rosto dè
um homem tal como elle eras
maduro, em caminho da velhice.
Nos cafés de Madrid, altas ho-
ras da noite, com o prestigio âe
seu nome e as luzes electricas,
ainda fazia as elegantes volto-
rem a cabeça*.. Mas, á luz d<s
sol, na gruta do Monge... o re<
canto bucólico e ideal que cha-
mavam no logar "A gruta átm
namorados "...

"D. Juan" suspira e reffô»
cte. Depois, toma uma folha d«
papel, uma penna e escreve:"Esqueça minha impertinen»
cia. Seu coração vale mais d®
que & senhora mesmo imagina.
Estimo-a demasiadamente para
fazel-a heroina de uma aventura
indigna de seu coração. Juro-o?
Parto para Madrid no trem das
9 horas."

Ref lectiu ainda <e riscou as pa-lavras "Juro-o", que lhe parece-ram ridículas... tão ridículas
como o breve soluço que ae ea»
capou de sua garganta no mo-
mento de fechar essa carta.

Vestiu-se ás pressas, foi atirar
& carta pela janella da sra, Ms»
riner e voltou para despertar &
esposa, affirmando-lhe tpae ra»
cebera um telegramnm e em
obrigado a voltar » M«drid, im-
medistamenté.

Mezes depois, íáo mtreãoi- êè
um theatro, vinha eSle com •.* m>
posa e cruzou, com » sra. Mg-
riner, que passava com o mí*
rido.

Cumprimentou. O ar. Mar*
ner foi o unico a responder «"D. Juan" disfarçou a emo$8*f
com um accesso de tosse.

. — Compra umas jujubas. -.
aconselhou a esposa.

Elle deu de hombros, íurfosç.Você com eata mania, da'
me tratar!...

Mal agradecido! —» res»
mungou a mulher, indignada.Ah! — replicou "D. Juan*,
escarlate de cólera e despeito. —»•
Tem muita razão! Não ha com®
as mulheres para saberem agra»
decer os sacrifícios qae fazemos
por ellas!

A "Legião de Outubro0
em Goyaz

GOYAZ, 22 —» (A. BJ — JlJ
Junta Governativa de Goya»
encarregou o secretario á%
Segurança Publica de organi--
zar a Legião de Outubro.

A essa organização já se ee-
tão filiando os numerosos
goyanos que constituíram a
maioria das colúmnas Revo-
lucionarias commandadas pot
Quintino Vargas e Pedro La»
dovico.

0 CAFÉ'
O café foi descoberto per

um derviche de Moka, m
Arábia, por acaso.

Expulso »do convento poi
sua má eondueta, íoi dester-
rado para a montanha es
vendo-se em risco de morre?
de fome no deserto, teve «•
idéa de ferver os grãos de um
arbusto, muito abundante
nas immediações. Durante tres
dias alimentou-se com essa
bebida, quando seus amigos,
tendo sabido de seu desterro,
acudiram para levar-lhe ali-
mentos, sua surpresa foienor-
me ao encontral-o forte como
se não houvesse soffrido a
menor privação. Provaram o
café c permaneceram tres dias
com elle, alimentando-se só-
mente com essa infusão. Além
disso o derviche tinha se cura**
do durante esse tempo de uma
enfermidade cutânea, graças á
nova bebida.

Passou-se isso no século»
XIII. Immediatamente espa-
lhou-se a fama do café.

O principe de Moka chamou
o derviche, cumulou-o de
favores e mandou construir
em sua honra um convento ao
pé da montanha; edificio aue,

! segundo se affirma. exisfc»
ainda.

¦;>».
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««_» LITUDES
__i.co_-t.rei, ba tempos, nas

liargens do Loi nau, um. homem
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v-t_tT* *i*c j_*»J- v•*-•*_<•«» ni"" •_** -fe***»*_

.•u-t- modorado.
J__ então o rae-vem de turis-

Cais ir.ternacionaea attrahidos
«.«losi encantoti combinados de
.ua* natureza transfigurada e de
tstalagens de toda sorte, turva-

a a paiaagem encantadora,
aaaitts ã& qual nos detinhamos
.•onversando. -_ . ;

A' noite,," áa 'luxes do cáes eon-
Lincavam a festa, dando ao ho-
i-izonte o aspecto feérico de um
•laile publico. . Não ee esquecia,
yolr «» minuto'sequer, quéaquil-
ío «ca um íogár de iclivertimen-
to» cosmopolitas, e a idéa dc qué
•sé pudesse procurar ali a soli-
sude. nunca ine viera á mente.;
entretanto, o homem a quem me
vefiro lá só permanecia para"issta fim." 

Como etí me espantasse, um
Yl ia, desse propósito singular, me
i*edasrguiu.

__ E' —disse-me elle <¦— por-
que ignoraes, justamente, o que
é solitude. Ella não depende do
Exterior: é uma coisa do nosso
intimo; está dentro de nos-_'al-
ma.

Vendo, em seguida, que eu o
não tivera bem comprehendido,
cora a ponta da sua bengala, tra-
t*ou na areia um circulo em tor-
no de si:

— Vede — continuou — esta li-
nha é um symbolo. Estamos
sentados no mesmo banco; eu

• falo, vós me escutaes; mas
..quella eircumferencia nos sepa-
i-a, e vos sentis, então, mais lon-
çe de mim que o mais longínquo
d03 planetas. E' isto a solitude!

Tinha elle ou não razão?
Quantas vezes,.depois, no meu
isolamento, não indaguei de mim
próprio a mesma cousa!? Ainda
hoje. enclausurado no meu quar-
ío de hotel, náo vendo mais
deante de mim a risonha deco-
ração de Montréux, senão ape-
nas a austera silhueta de Pel-
voux, a mim mesmo interrogo,
aêm saber respondel-o!...

Ha mil maneiras de estar só:
uão se está certo tambem de
que jamais se chegue ao termo
de esta*f. Não se pôde abafar a
solitude' de uma casa deserta e
perto de uma mulher amada. O
silencio não é mais angustioso
que o barulho, para quem eo-
nheceu o vazio profundo deixa-
do por uma ausência. E si se
olhar bem, o homem que cami-
nha na vida, com ou sem com-
•panhia, será differente do ho-
mem que morre, isto é, irreme-
diavelmente só ?

Tenho muito medo de que a
solitude seja como nos pheno-
menps essençiaes da existência;¦¦
a gente a conhece mal, precisa-
mente porque ella está sempre
presente. Da mesma forma dire-
mos: quanto tempo se tornou
preciso para pensar no papel do
ar <. tentar a sua analyse?

Mas que importa bem ou mal |definir unia doença que não tem I
cura?

EDOUARD ESTAUNIÉ
Não existe ente algum que,

de uma hora para outra, não te-
nhn -iuí-i-iilo desesperudarnente
por ser solitário: eis ahi o facto.
Não existe tambem soffrimento
maior e mais indecifrável! Quan-
to mais nos esmaga o coração,
ferindo-nos profundamente o
âmago, melhor o calamos, mais
discretamente o silenciamos; e é
por isso-que* em matéria de so-
litude, na falta de entendimen-
to das queixas de nossus seine-
lhantes, nós sempre considera-
mos q nosso caso excepcional.
Em.raros intervallos me foi da-
do conhecer o éco ..dos desespe-
ros humanos. Tambem, antes
que eü pudesse buscar a origem
dos factos, porque nesta mate-
ria é raro que se,possa ir adian-
te. Muito mais depressa o in-
discreto que olha se choca com
o inèxprimido. Entre .os outros
e elle descerra-se u_h velario,
atrás do qual* á; tragédia :se des-
enrola, mas cujo pesado panno
nada permitte ver, deixando pas-
sar apenas, e muito.mal, os gri-
tòs do outro lado»
* Assim, me parece que essas
observações podiam ter, algum
interesse. , v ,

¦ As historias de mlle. Gaúche,
mr.#Champel e Les Jauffrelin o
possuem, não tendo nenhum ou-
tro laço senão somente o de- sua
incomparavel dor de origem
igual. ' , .

Depois dè a terdes lido, com
certeza pensareis que a solitude
crea soffrimentos tanto, mais di-
gnos de pied^de-que qualquer ou-
tra piedade que não possa atiin-
gil-os. Mas, não são todas as-
sim ? E desde que o paciente dei-
xamos de ser nós mesmos, quaes
são os soffrimentos que, verda-
deiramente, temos comprehen-
dido?

Na hora em que escrevo es-
tas linhas, diviso -da rainha ja-
nella um alpinista e vários guias
que se preparam para pscalar a
Meije.

Pobres criaturas! quando che-
garem lá no alto, a despeito de
tantos esforço*, não conhecerão
a maravilha de um caminho pe-
rigoso. Terão arriscado a vida
para não perceberem, afinal de
contas» nada mais que outros
pincaros e uma cintura intrans-
ponivel de abysmos impedindo-
os de chegarem ao ápice...

Aquelle que pretendesse,pene-
trar até o fundo o segredo de
um coração humano, fosse elle
o mais intimo, diria de boa von-
tade que mais valera, como ai-
pinista, partir para uma elevada
Meijê.

Na chegada,' s unica recom-
pensa que nos resta é tambem <*_
descoberta de uma cintura* de
abysmos isolando-nos do univer-
so, emquanto que no _ além o
mysterio das almas povoa o es-
paço, sem o desvendar.. .

Traduzido por
SILVA LOBATO.

Condemnando o jogo de
football nocturno

A OPINIÃO DE UM TECH-
NICO

Communicado epistolar da
United Press.
PRINCETON, New Jersey, ou-
tubro — (U. P.) — Bill Roper,
treinador-chefe da Universi-
dade de Princeton, declarou
que o regimem excessivo de
treinos no football collegial
ameaça exterminar esse. sport
em cinco annos»

Roper, que está cumprindo
o' Ultimo anno do seu contra-
cto com" o team de football Ti-
ger, atacou o presente syste-'
ma de treinamento, e á exàg-
gerada publicidade individual1
dos-jogadores.-"A situação conquistada pe-
football nas universidades, dis-
se elle, nâo permitte que ex»-
terminemos a pratica desse
sport hos nossos '.. estabele.cl-
mentos de ensino.. Vejamos o
exemplo do baseball, qüe caiu:
totalmente no conceito dos?
universitários devido ás defi-!
ciências do seu treinamento".

Roper classificou o; football
nocturno como "brutal1 e vio-
lento". • :,,. ... y ; 

' 
i•¦--.'No footbaíl*. nocturno, dis-

se, é tremendo o esforço de vi-!
são feito pelos jogadores. Fre.
quéntar as aulas durante a:
manhã, comparecer aos exer-
ciclos'durante a tarde e jogar
á noite, é humanamente. im-
possivel, principalmente para
a juventude, cujo desenvolvi-
mento physico ainda não at.
tingiu ao maxii-lo". ¦'¦-

: E continuando: '--"Ao invés
.de jantar ás seis h@ras,' os; jo-
gadores são acohsçlhadQS a
fazer uma ligeira refeição pa-
ra comer mais á vontade á
meia-noite, depois do jogo,
quando já estão muito cansa-
dos e com a disposição unica
de dormir. Tál programma de
refeições provoca a alteração
do systema nervoso e predis-
põe o organismo a graves
doenças".

__-S-->—-a--> -«-p-a-B

A AVIAÇÃO COMMERCIAL

i Commercio na Resolução
O trabalho anonymo do» commerciantes na pro-
pagação dos rádios revolucionárias — Emprega-

dos e patrões todos trabalharam com fé
inabalável na victoria

ALBERTO SILVARES

(Exclusivo para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Sena injustiça omittir o
concurso idealista do com-
mercio da Republica, no au.
xilio prestado por todos os
meios ao seu alcance, aos ob-
jectivos que moviam como um
só homem todas as forças vi-
vas da nacionalidade, para a
conquista dos principios pro-
pugnados pela Alliança Libe-
ral, em armas, quando esgo-
tados cs recursos postos em
pratica, na praça publica, no
parlamento e na imprensa.

No periodo de 3 a 24 de ou-
tubro, innumeros foram os
riscos que correram todos os
qüe, orientados pelos suf>erio-
res interesses da pátria, pu-
nham em cheque a paz do seu
•ar, a sua liberdade.

O Rio estava dominado pela
espionagem nas suas varias
modalidades. A delação, o
suborno, tinham montado
guarda na cidade e os "lega-
listas", á falta de outros pre-
cucados, para vencer na vida,
faziam dessas virtudes nega-
tivas os degráos para subir,
tornando.se, dessa forma, di-
c-nos dos chefes em cujos
exemplos se inspiravam.

A 13 de outubro, ás 22 ho-
ias, já adormecidos, tivemos
arrombado um portão de nos-
sa residência, e levaram-nos
de automóvel (fomos mais fe-
iizes do que alguns partida-
rios da situarão decaida; que
foram de "tintureiro"), â 4**
delegacia. Identificado, retra-
tado e revistado como "boa-
teiro", sem mais explicações,
mandaram-nos ficar numa
sala junto a um xadrea infe-
cto. Dez minutos após, alie-
gando sermos negociante ma-
triculado, exjntendente mu-
nicipal <_ official da ex-guarda
nacional, determinaram que
fosisemos recolhidos ao carto-
rio do dr "-arquinlo, onde pas-
-amos 3 horaa, doutrinando
ao* pr_sent*_s algumas verda-
des do Christo. adaptadas aos
sucesso*» qne se desenrola-
vam. Tlv-uinj opp_rtnr_i_ad.
do afí-rmar, •.-» sfimprp o fa-
.. mo** quando achamos- con-
ver.tente, aue: ? cMa. vjü se-

gundo as suas obras. Colhe-
mos sempre aquillo que se-
meamos. *-

Em todas as situações, á lei
das leis impera com. precisão
mathematica. Quem com* fer-
ro fere, com ferro será ferido.
A conversa não desagradou
entre os companheiros.de pri.
são, em cujo numero se acha-
va tambem um presidente, de
uma concentração Julio Pres-
tes... l •••••¦ '

A intervenção do meu hon-
rado e prestimoso amigo dr.
Sampaio Corrêa. impediu que
se prolongasse â lesão' á mi-
nha. liberdade. '*"'¦"; X,

A prisão, no. emtanto,. fora
um- estimulo para intensificar
o trabalho pelo ideal que des-
de ò ciyilismó vemsehdõ' âca-
riciádó pelo meü espirito;

Começou, então,'¦ a distri-
buição cautelosa-: dos rádios
què nos orientavam'¦¦;¦. sobre a
marcha victòrlosa do Exército
Libertador, e, lendo , diária-
mente os communicados offi-
ciaes, dávamos gostosas gar-
galhadas.

Nas casas commerciaes que
freqüentávamos, grande era o
enthusiasmo na propagação,
em cópias tiradas á machina,
dos rádios cuja cópia nos era
fornecida poi; um amigo que
os captaya em Copacabana.
Empregados, directores de
companhias* ¦ commerciantes.
vibravam na ânsia de serem
uteis á propagação da .verda-
de revolucionaria, destruindo
as petas officiaes. A 15 sur.
giu a cópia de um manifesto
de Getulio Vargas, publicado
a 10 em "La Nacion", dé Bue-
nos Aires. Imprimir cam se-
gurança, só mesmo junto ao
Quartel-general, pens amos
nós. E immediatamente puze-mo-nds em campo.

Fornecemos o papel e ami-
gos gaúchos, a cuja frente se
achava Custodio Belchior, eus-
tearam a impressão, feita em
uma pequena typographia. á
rua Barão de S. Felix, em
frente ao Quartel-Goneral.
Essa officina foi vare.iada a
?4, d. madrugada.

Foi ronvenr.lonarlc q**.e o pe-

O desenvolvimento dos trans
poí\tes aéreos na Europa vem ob-
tendo nestes ultimos tempos uma
intensidade altamente significa-
tiva, graças á . facilidade com
que o grande publico adóptou o
novo systema de locomoção, con-
fiado nas recentes conquistas da
technica aeronáutica e na im-
péctàvèl organização das empre-
zás que exploram essa nova e
florescente industria..

Graças á quasi' annullação pra-
tica dos perigos- quç' porventura
ainda existem no 

"transporte 'Jiet
los ares e á eloqüente diminui-
ção das cifras de accidenr.es nas
linhas commerciaes, a aviação
commercial curopéa já se impoz
á confiança publica, tornando-
se, dia á diá,,' mai- 

' 
pòpiiTát <$

mais comriiujúV. '. 
.",y 

' * T '¦
Agora luetímo, confQriiiè.noti-í

cias de Londres, acaba dc ser
concluído o desejado entendi-
mento' entre a Deutsche Luf-
thansa, de Berlim, e a British
Imperial Airways, de Londres,
afim de facilitar ainda mais as
communicações- entre a Europa
Central e as Ilhas Britannicas,
serviço que vinha sendo feito ha
annos com bastante regularida-
de, gastapdo-se na viagem en-
tre Berlim e Londres* dezessete
horas meia ao. preço ,de cerca
de quatrocentos niil réis..

O novo convênio entre as:
duas mais poderosas emprezas
de transportes aéreos- da. Euro-
pa, vem dembnstrar*¦;' a impor-
tancia que- toma essa; nova in--
dustria na vida econômica e só-
ciai do Velho¦ Continente. 

"' -
A Deutsche .Lufthansa,, cujos

aviões cobriram, o. anno passa-
do uma distancia total de. mi-
lhas 5.623.315j é.a mesma com-
panhia que pretende estabelecer
proximamente um "serviço de
Zeppelins entre.; a .Europa, e o
nosso continente, em trafego
mutuo com o' Syndicato Condor,
contribuindo pài-a 

're^düíir^ordi.

nariamente p; tempo;', gasto nás
communicações, entre .Q, .Novo* .
o Velho Contigente. ... 

'_ 
]¦,.

Leilão de Penhores
Em 29 de novembro de 1930

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Travessa do Kosario tis. 20 e 22
Faz leilão de todos os penhores

vencidos e avisa .aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
catar suas cautelas até a' véspera
do dia do leilão.

dido desses manifestos seria
feito pelo telephone como
sendo "cadernos escolares".

Queria-se o manifesto de
Getulio Vargas e já se sabia:—- Mr.nda.me' tantos cadernos
escolares...

Se se mandava buscar, lá ia
um bilhete no qual se solici-
tava a remessa de tantos ca-
dernos escolares.

Nunca as linhas telephoni-
cas viram passar tantos pedi-
dos de cadernos. Foi um sue-
cesso.

O commercio teve, por con-
seguinte, a sua parte saliente
na historia da Revolução vi-
ctoriosa. Omittir o seu auxilio
patriótico seria injustiça. A
Revolução venceu e está con-
solidada. E venceu porque era
a aspiração de todos e os seus
ideaes eram acalentados portodas as forças vivas da na-
clonahdade,

A MARAVILHOSA MARQUEZA
DE MONTESPAN

Sua vida brilhante e sua miserável morte
Francisca Atenea de Roche-

chouart havia nascido em
1641, no Castello de Tonnay-
Charente. Era filha do duque
de Monimart e de Diana de
Grandseigne, os quaes lhe in-
culcaram os principios de pie-
dade mais sólidos; Foi alu-
nina do convento de Santa
Maria, em Sainte, onde não
recebeu, a julgar por suas car-
tas, senão uma instrucção
muito deficiente, Levada a
Paris, em 1660, não tardou em
ser designada dama de hon-
ra da nova soberana. Conhe-
cidas sãos as infidelidades do
rei. Toda" a sua attenção era
destinada á joven de La Va-
liére; preparava-lhe sempre
magníficas festas e bailes. A
joven de Montemart, a qual
chamavam tambem de Ton-
nay-Charente para distin-
guil-a das irmãs, tinha séu
papel designado. Em 1662, elr
la dansou dansas figuradas dé"Hercules Enamorado", no
qual o monarcha ajuntava ós
papeis de Marte e de Sòl.
Mais tarde, em 1665 e 1866,
tomou parte noutros fèstivàes,
nos quaes, como de costume,
estava o rei.

Cobiçada pelos mais bri-
lhantes partidos, a lormpsa
criatura esteve a ponto.de
ser a esposa do marquez de
Narmulier. A. 28 de . janeiro
de 1663 entre dois bailes, po-
de-se dizer, desposou o mar-
quez de Montespan, um árino
mais moço do, que...ella. Cinco
dias mais tarde, segundo era*
costume, com grande ceremo-
nial, foi conduzida por sua
familia ao hotel de Antin, do-
mlcilío do afortunado esposo,
que a aguardava rodeado por
seus mais Illustres amigos,
príncipes e princezas, maré-
chaes de França, gavernado-
res de provincia, toda a fami-
lia Montespan, tendo a ca-
beceira Fardillán de Gondrin,
o severo prelado;

Os dias felizes não tinham
conta. Do}s filhos, dos quaes
uni, o duque de Antin, só-

ente sobreviveu, isso deu
tréguas aos bailes e festas.

Dotada de uma belieza se-
duetora, era quem mais in-
spirava os poetas; era a ai-
ma das reuniões, que enean-
tava com sua espiritualidade,
sua juventude, sua grande
alegria. .

Dama do palácio da rainha,
"tivera — disse o marquez de
La Fare,-—»- o ^atrevimento de
dar suas opiniões extraordl-
«árias «sobre a virtude". ES-

;:tava unida com a senhorita
de La Válliére, em cuja ca-
sa encontrava o rei. A pa-
i estra era sempre agradável.
Certa vez alguem lhe fez sa-
b*_;r que as más linguas dl-"ziarn 

que aquillo era mais do
qúe simples palestra, ao que
Montespan resn*-|ideu: "Deus
tpe Uvre de ser a oreferlda do

rei"! Mas... .se tal aconte-
ce«.se, teria horror, e que diria
de mim 

' a rainha!" Seriam
sinceras estas palavras? Quem
SÉLu©' 

*

Precisamente em 1667, épo-
ca ern que seus" contempora-
neos principiavam seus de-
vaneios amorosos com.o mó-
narcha írancez. íí aquelle
mesmo anrib.' nó mez de jü-
lho, os incidentes de uma
viagem da corte á Compiegne
autorizarit todas as suspeitas.
A joven de Montpensier se
escandalizava pela ubicação
qüe" haviam dado aos. depar-
tamentos 

" :, do . Mohtêèpân,
h-iuitó^roS-imos^aôs do rei,
qüe'não çe separava' delia.
Ufn- dia a tainfiá' demonstrou
nãó entender* ó porque do
desapego do seüiriarido para
com: éfia," e hãó: imaginava
qüe 

'ümâ- mülheí pudesse
prendél-ò dessa fótma. "Leio
òs dest>acho-i qüe recebo e- os
respondo "V foi a resposta -dô
rei. "Mas bem poderlas fa-
zel-o. noutra .hora", disse a
.rainha^.aò.'.que ó . j.ét„. nada
•disse»! limitando-se. a; sorrir
amavelmènte.^olhando. de "sos-
laio os -seus companheiros. A
Montespan e o rei passeavam
juntos durante o dia. O mo-
narcha démphstrava uma ale-
griá nunca, vista...

Logo o salão de Montespan
converteu-se em centro das
actividades da corte, dos pra-
zeres, da fortuna, e da espe-
rança e do terror dos minis-
tros e generaes do exercito, e"da humilhação de toda a
França",, acerescenta o im-
placavel Saint-Simon.

Porém, não foi pouco o es-
candalo que fez o marquez de
Montespan quando soube dos
amores do rei com sua esposa.
Por algum tempo as coisas

.não andaram bem naquelle
lar turbado pela presença de
Luiz VIV, mas, pouco a
pouco, Montespan deu-se ao
jogo, perdendo sommas ver-
dadeiramente fabulosas, com

qual os convidados da mar-
queza ficavam satisfeitos, por
terem opportunidade de ga-
nho.

Treze annos durou (desde
1667 a 1680) o que bem se po-
deria chamar o reinado de
Monte'span, a que foi objecto
de todos os favores e de todas
as idolatrias. Nos onze annos
seguintes não foi senão uma
rival vencida e humilhada
pela triumphante mme. de
Maintenon.

Entrando em 1691 para a
communidade de S. José, esta
mulher que foi intitulada de"Incomparavel" e "maravi-
lhosa" custou muito a acos-,
tumar-se ao recolhimento.

Seu confessor a obrigou a
um terrível acto de peniten-
cia, fazéndo-lhe pedir perdão
a seu esposo publicamente,
numa .carta que .o marquez
contestou dizendo que, mais
qué nunca, era seu propósito
hão à vèr, nem lhe. escrever,
nem saber mais da sua vida.

Pouco a pouco, a marqueza
começou a entregar tudo ó
qtie tinha aos pobres. Traba-
lhava para elles todo o dia.
Sua mesa, que noutros tem-
pos era excessiva, agora se
tornou simples. Multiplica-
ram-se seus jejuns e as ora-
ções tomaram o logar dos
mundanos passatempos."Como escrava do senhor —
diz Saint-Simon — mortlfica-
va-se continuamente; suas
roupas brancas eram de ai-
godãó grosseiro". Cobria seu
corpo com toda a qualidade
de forlutas.

O medo de morrer ator-
menta va-a tanto que não
queria estar só nem de dia
nem ¦ de noite. Assim. passouos últimos dias de existência
essa que foi a incomparavel
e maravilhosa companheira
preferida de Luiz XIV.

Morreu no dia 27 de maio
de 1807. Nas suas exéquias os
sacerdotes discutiram e, com
enorme escândalo do povo,seus restos mortaes só des-
cansaram na tumba da fami-
lia ao cabo de muitas e pro-Iongadas andansas.

Curiosa lâmpada de pulso
Uma lâmpada electrica de pulso,

de feitio especial, própria para
motorista, acaba de ser inventa
da nos Estados Unidos.

Ella tem a forma de uma pe
quena caixa .de metal, onde se en-
contram duas baterias seccas o
uma lâmpada electrica.

Essa lâmpada pôde ser de côr
branca ou de vidro vermelho, para
mostrar signal de perigo. E' um
invento muito util para quem
anda pelas estradas ás deshoras.

O.Instituto Histórico da
Parahyba recebeu uma

dádiva preciosa
JOAO PESSOA, 22 — (A. B.)—• O official revolucionário

Othilio Ciranlo offereeeu ao
Instituto Histórico da Para-
hyba a primeira bandeira ru-
bro-negra do Estado que foi
hasteada após o movimento de
24 de Outubro.

Embora apresntando díffe-
rença no seu desenho, que não
está muito fiel, e.ssa bandeira
foi recebida como uma gran-de dádiva pelo í.eu valor his-
torico.

A excepção foge ao
principio dq justiça

.JOAO PESSOA, 22 — (A. B.)
Por medida dc economia, o
sr. Antenoí Navarro, interven-
tor federal, suspendeu todas
as.'franquias telegraphlcas do
Estado, exceptuando unica-
mente a do sr. Epitacio Pes-
sôa.

Convençam-se de que a

Iramina Sublim
è a melhor das melhores'.*' 
["'¦ Dezena, 6$tí()0

A' venda nas casas de pri-¦: . , . meira ordem

Alterações no corpo do-
cente do Lyceu para-

hybano
JOAO PESSÔAr22 — (A. B.)

—O lente em disponibilidade
do Lyceu Parahybano sr. Ma-
nuel Tavares, por decretb do
interventor Navarro, passou á
disponibilidade sem venci-
mentos '.., -

Tres outros professores dis-
ponlveis, sr. Florlpes Pessoa,
monsenhor Sabino Coelho e
monsenhor Francisco de Assis
foram chamados a exercicio.

Por abandono, perderam as
cadeiras que exerciam no Ly-
ceu os srs. Ascendino Car-
neiro da Cunha e José Fru-
ctuoso Dantas.

QUER SABER O QÜE SE PASSA EM S. PAOLO?

Leia A PLATE'A
Direcção de Pedro Cunha

O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM S. PAULO
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro

Informações: C. Mello, rua Buenos Aires, 154

"A César o que é
de César"

HOMENAGENS A UM GRAN-
DE SOLDADO FRANCEZ
QUE PASSOU PELA OB-
SCURIDADE DA VIDA AO
ESQUECIMENTO DA «MOR-
TE.

(Communicado epistolar da Uni-
ted Press)

PARIS, outubro (U. P.) —
Um soldado francez que au-
gmentou em mais de meio mi-
lhão de kilometrõs o império co-
lonial da França e que morreu
èm relativa obscuridade, vae ser
rehabilitado e homenageado,
afim de que as novas gerações
francezas reverenciem o nome de
Pmile Gentil.

Entre os mais corajosos dos
esploradores francezes, - Gentil
oecupava um logar de destaque.
Foi devido á sua habilidade, ar-
rojo e conhecimento da África
que a França conseguiu ligar as
suas possessões da Argélia com
as longínquas colônias do equa-
dor, do Mediterrâneo ao centro
do continente negro.

A primeira parte das home-
nagens qüe . se preparam ao
.grande exploràdpr, comprehende
a construcção dé dois monumen-
tos, um em Bordéos onde elle
morreu em 1914, em plena mo-
cidade, victimado pelas doenças
tropicaes e outro em sua terra
natal, Volmunster, departamen-
to de Moselle, no norte da Fran-
ça.

Gentil nasceu em 1886 e era
antes que tudo um soldado, de-
pois um marinheiro. Os seus
conhecimentos geographicos e
as longas viagens que realizara
pela África, inspiraram-lhe a
idéa da colonização, iniciando
seus trabalhos na região do La-
go Chad, no coração do conti-
nente,

Fundação divina por
amor humano

0 rei do Sião está tempo-
rariamente cego de uma

vista
Communicado epistolar da

United Press.
BANGROR, Sião, setembro

—- (U. P.) — Um communica-
do official. da corte, annun-
cia-se que o rei Prajadhipok,
do Sião, perdeu temporária-
mente a vista esquerda em
conseqüência de uma opera-
ção de catarata. Sua majesta-
de tenciona fazer uma via-
gem aos Estados Unidos, afim
de entregar-se aos cuidados
de um especialista.

O communicado leva a as-
signatura do dr. Mom Chão
Thavara, medico assistente
do rei. Segundo informa o
uiçsujo, a. nova operação para
a" remoção "da catarata, rea-
lizaf-se-á em uma casa dc
saude particular de Long Is-
land, pelo dr» R. Morrison de
New York, que assistiu o so-
berano siamez quando este
estava ha seis alirios nos Es-
tados Unidos. -

O communicado foi dado á
publicidade afim de desmen-
tir os boatos que circulam de;
ter ficado o monarcha com-
plétamente cego.

Alguns médicos examina-
ram a vista esquerda do rei
e declararam que a catarata
poderá ser opportunamente
removida e que sua majestade
voltará a ver com òs dois
olhos, na primavera de 1931.

O rei, a rainha e uma co-
mitiva composta de 12 pes-
soas partirão de Bengkok no
dia 19 de março do anno pro-
ximo e viajarão para a Ame-
rica, via Japão e Vancouver.
Depois de passar1 alguns dias
em Washington, sua majesta-
de seguirá para o Hospital de
John Hopking de «Baltimore,
onde será examinado prelimi-nármente e depois irá a Long
Island. afim de submetter-se
a nova operação.

Se começou tinha que
acabar por

Em Denver, Estados Unidos,
uma senhora entrou em um
cabellereiro para mandar cor-
tar seus lindos cabellos. Mas
quando a operação terminou
ella começou a protestar com
exclamações vehementes:

Está ridículo! Ficaram
muito curtos!...

E, no auge da indignação
levou a um tribunal o pobre
cabellereiro, que com espan-
to geral, foi condemnado a
pagar 6.000 dollares de inde-
mnlzaçãOj á queixosa.

Como e natural o infeliz
protestou contra tamanho cas-
tigo. Mas o juiz explicou:

Não posso decidir de ou-
tro modo, áém o que faria o
que considero um sacrilégio.
O senhor aproveitou-se de
uma loucura- passageira que
se desculpa com a palavra"moda", para profanar e des-
truir uma das mais bellas
criações da natureza os ca-
bellos de uma mulher.

Como se vê os norte-ameri-
canos se orgulham de ter lan-
çado essa ultima leviandade
mas querem, agora, ser os pri-
meiros a combatel-a...

LHO
PARA TODAS «4Ê

00-.NÇAS %

VfSUOL

No bairro de La Huertas, que -
ainda hoje um dos mais caracte-*
risticos de Madrid, h->via em fins
do secuio XVI, na rua do Princi-
pe, um casarão com imponência
palacial e onde morava um dos
ricos fidalgos da corte, d. Alonso
de Quintcra.

Mas, a despeito de suas avulta-
das rendas e sua grande fama de
homem de honra, ninguem lhe ad-
mirava a .ortuna e nobreaa como
o 'encanto 'íe sua filha, considera-
da a mais bella entre todas as bel-
dades de Madrid.

Quando, nas tardes de . maio,
cheias de luz e sol. d. Prudência
saia a passear de carro pelo Pra-
do ou Manzanares, todos se deti-
nham em êxtase ao vel-a.

Fidalgo dos mais illustres deti-
nham-se ante sua casa afim de
vel-a passar e ella a todos saúda-
va com graça tão altiva como se,
além de rainha da belieza, o fosse
tambem de Hespanha. £ proseguia
ém seu caminho, acompanhada
por, uma aia de maneiras impo-
nentes.

Quando chegava ao Prado- e sal-
tava do carro para espairecer um
pouco, d. Prudência via-se logo
cercada por galantes, que lhe fa-
ziam'escolta como a uma sobera-
na até que ella se recolhia ao lar,
com o surgir das primeiras es-
tr ellas.

Então os. enamorados partiam
cada qual para seu lado e todos
enlevados por âquelles doces mo-
mentos, embora ella a nenhum
concedesse a graça de um sorriso
especial ou de um olhar mais ac-
centuado.

Porque a verdade i que ella,
tratando a todos corteümente, a
nenhum distinguia. A*s vezes di-
vertia-se suscitando entre tantos
adoradores, rivalidade e emüla-
ção, mas duravam poucos esses
brincos • logo ella voltava á
inflexível frieza, que a todos des-
animava. A's vezes deixava em ca-
sa a mal encarada aia e vinha ao
Prado acompanhada por uma ami-
ga linda mas que não lograva fa-
zer figura a seu lado.

Mas um dia appareceu no dia-
rio cortejo um novo cavalheiro,
que ella apresentou aos admirado-
res haVtuaée com as seguintes
palavra*:D. Felippe de Castarieda,
amigo de meu pae. Espero que
d'ora avante tambem o será dos
senhores.

D. Felippe _|ra filho segundo de
nobre familia andaluza, que seus
pães tinham educado par.i servir
ria marinha do rei e que, havia
já cinco annos, praticava nas na-
ves, que jam de Cadiz a Cathage-
na para limpar âquelles litoraes
de corsários e piratas.

Quando soube que Felippe II
preparava uma poderosa expedição
para dominar o poderio e orgulho
de Isabel de Inglaterra c castigar
os desmandos de Drake, apressou-
se a solicitar um logar nessa es-
quadra e logo foi admittido no
posto de alferes. Anter, porém de
partir para Lisboa, que era onde
o marquei de Santa Cruz prepara-
va a expedição, o joven official
quiz passar pela corte para agra-
decer a sua majestade a mercê
recebida.

Uma prima do d. Alonso de
Quintera, abbadessa do convento
de Carmelitas de Carthagena, deu-
lhe uma carta para que elle, che-
gando a Madrid se hospedasse em
casa desse fidalgo. 0. Felippe não
deixou de 3C ir apresentar em ça-sa. mas por um gesto de altiva
discreção recusou a hospedagem
alojando-se em uma hospedaria
pouco distante. B de tal modo se
desculpou perante o pae de d.
Prudência que este teve de se
render s. seus argumentos e rece-
bel-o apenas copio visita; mas pe-
<jiu-lhe que ao menos lhe desse a
honra de fazer as refeições prin-
cipaes em sua cana.

Os encantos de d. Prudência não
foram alheios á aceitação de3se
convite e, com a convivência, tam-
bem o coração da linda moça aca-
bou prisioneiro dos sentimentos,
que sempre desprezara.

Os mod03 simples e varonis de
d. Felippe pareceram-lhe mais se-
duetoros do que as elegâncias
amaneiradas dos rapazes da cô-
te.

Uma tarde, depois de uma lon-
ga palestra na qual verificaram
ter as mesmas idéas e preferen-
cias com respei lo ao amor c á vi*
da num lar, d. Felippe pediu-lhe
permissão para antes de sua par-
tida para Lisboa solicitar de don
Alonso uma entrevista especial na
qual lhe pudesse confessar sua
affeição e obter-lhe o assentimen-
to para seu enlace.

E como d. Prudência manifes-
tasse sua angustia por-saber que
elle ia tomar parte ein uma ex-
pedição guerreira e portanto af-
frontar múltiplos perigos, o of-
ficial, declarando-se protegido pe-
lo próprio amor. que vibrava em
sua alma, declarou-lhe que parti-
ria tranquillo desde que ella lhe
promettesse não mais aceitai ga-
lanteriag de outro rapaz. Pois que
era sua noiva, não devia mais con-
sentir que nenhum joven a seguis-
se e importunasse com phrases de
amor.

Ora — exclamou d. Pruden-
cia — admira-me e- offende-me,
que se inquiete com essas tolices.
Devia até divertir-te vêr esses to-
los desarticulando-se em curvatu-
ras em torno de mim, sem conse-
Ruir de mim mais do que ironias
e chacotas.

D. Felippe não se rendeu a es-
sas razões e manteve semblante
tão fechado e triste que -Ha lhe
-declarou que, se assim o desejava,
não mais toleraria um só galã
junto de si.

Como era de esperar d. Alonso
recebeu com agrado o pedido de
cavalheiro tão perfeito e mais ai-
guns dias se passaram de perfeita
ventura e tranquillidade para os
noivos.

Mas chegava o momento da par-
tida. D. Felippe tinha que ir oceu-
par seu posto na esquadra, que ia
em busca dos inglezes e ambos
começaram a sentir a amargura da
separação.

Entretanto as noticias dos p;*c-
parativos do marquez de Santa
Cruz enchiam toda a Hespanha.
Falara-se de tantas nares, tào
formidável artilharia c tào adex-
trado-3 capitães, que o p*>v*> come-

çou a chamar a sua expedição a"Invencível da Armada".
D. Prudência não voltara a pas-

sear pelo prado ou Manzanares,
martjtinha-se no casarão da rua do
Princúpe e, se d. Felippe não esta-
va presente, prosternava-se ante
a imagem da Virgem em intermi-
naveis -.rações.

Chegou afinal o dia da partida,
e a hora da despedida. No momen-
to em que o official promettia i.
sua noiva que lhe escreveria to-
das as vezes em que houvesse
mensageiro, um morcego pesado
e negro passou voando lugubre
quasi junto á parede e sua asa
roçou os cabellos negros e crês-
pos de d. Felippe.

Pouco depois, quando nas toíres
das igrejas batiam as* oito horas,
elle montou a cavallo e saiu da
cidade pela porta de Ouadalajara,
rumando pela estrada de Extrema-
dura que o devia levar a Lisboa
e ás naves.

Passou o tempo. D. Prudência a
principio guardou severa fidtlida-
de ao amado, que andava pelo
Oceano em busca de combates;*
mas o ardor da juventude e os.
conselhos das amigas, que se in-
quietavam de vêl-a triste, vence-
ram pouco a pouco sua tristeza a,
ella voltou a dar seu habituaes
passeios seguida pela mesma côr-
te de galanteadores.

De d. Felippe aó teve noticias
até o dia om que a esquadra par-
tiu. Depois., nenhuma carta e pas-
saram-sce mezes seguidos sem que
se soubesse nem delle nem da ee-
quadra.

Mas um dia voltando de Man-
zanares e dirigindo-se a seu tou*
cador onde pretendia guardar uns
versos recebidos pouco aniSfa de
um requestador mais ousada, não
teve tempo de abrir a gaveta «tjesse
movei, que era de ebano pertóto.
Antes que lhe tocasse, a gaveta se
abriu com tamanho ímpeto, que
caiu ao chão.

Profundam onte impressionada"
por esse facto, que lhe pareceu
um "aviso", d. Prudência chamou
a aia c, sem animo pa-j-a dormir.
passou a noite em oração e vigília,
esperando o toque de maiMnas pa*
ra ir ouvir uma missa.

Voltando á casa. a aia par.
tranquillizar a joven a-pers-iu com
agua benta o quarto e espet-tfal-
mente o move! fatídico. Só deyAeir;
disso d. Prudência adormeceu aiYi-
da embalada pelos soluços.

Quando despertou com o sol já
em descambo pediu a seu pa,; que
fosse á corte afim de ver se ob-
tinha noticias da Invencível Arma*
da; mas em vão o fidalgo inda-
gou entre os mais altamente-col-
locados.

Nada _e sabia da expedição
commandada agura peio -ih-.inm-
te Medina-SidonJa. Sim, porque lo-
go após a partida, a esquadra, as-
saltada por terrível temporal ti-
vera. que so abrigar no porto dr
La Coruna onde o marquez dc. Ssn-
ta Cruz, enfermo, fora substitui-
do.

Porém nos dias seguinte chegn-
ram um após outro, dois mensa-
.geiros. Um vinha das Klandre;=,
outro da França e por elle se fou*
be que a Armada tendo chegado »•
vista do porto dc Plymouth; por
elle passara num ostentoso e te-
merario alarde de suas forças.

Era tudo quanto se sabii. e O
ultimo correio tinha vinte e óil.o
dias de viagem. Que teria aconte- *
eido durante todo esse tempo?

D. Prudência depois dc ouvir
essas noticias retirou-se paia eeua
aposentos mais triste do que nun-
ca e dirigia-se para seu reclinat.o-
rio quando ouviu um ruido sinis*
tro como o chocalhar de ossos c,
erguendo os olhos, viu que as cor-
.tinhas de seu, leito se abriam de
par em par, sozinhas, sem qu*;*
ninguém as, tocasse.

— Jesus! — exclamou a moça.
— Meu noivo morreu...

E caiu como um corpo sem vi-
da.

Quando voltou a si ficou abati-
da e silenciosa durante longo.,
dias, até que chegou um novo co«'-
reio confirmando seu presenti-
mento. A Invencível Armada, var-
rida dos mares por ur.ia tempes-
tade Eem igual, perdera-se total-
mente o os raros tripulantes, ati-
rados pelas ondas cm fúria ainda
com vida em terras inglezas, ti-
nham sido massacrados.

D. Prudência, sem uma lagrima,
sem um lamento, curvando-se re-
signada ante o decreto do íesti-
no, resolveu desde esse momento
dedicar sua vida á devoção e á
nenitencia.

D. Alonso a isso não se oppoz,
antes concordou com a resolução
cedendo elle próprio a casa da rua
do Principe para que sua filha a
transformasse em convento.

Para inaugural-o vieram quatro
monjas do mosteiro de Santa Ma-
ria de Garcia estabelecido em Avi»
la.

Até 1610 ahi esteve essa cs§*
de oração e sacrifício, transferi-
da nesse anno para a rua de San-
ta Isabel, onde ainda existe como
exemplo de fé celestial criado por
um amor terreno.

0 alumínio em Cores
O alumínio colorido acaba

de ser conseguido por meio de
um processo electrolytico, po-
dendo obter-se as cores mais
differentes que se podem ima-
ginar.

Esse systema de decoração
apresenta a vantagem de não
ser quebradiça a camada co-
lorida. Sobre ella podem gra-
var-se desenhos.

Offerece uma resistência
pouco commum á corrosão da
atmosphera e da agua de sal
e reage esplendidamente a
certos factores chimlcos.

Naturalmente não resiste ao
corte de um instrumento agu-
çado, mas offerece resisten-
cia a um instrumento* rombo.

Esse Invento moderno está.
sendo empregado em muitos
misteres industriaes.
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COSTUMES GAÚCHOS
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P#
Rosas observou que, para la-

zer-se respeitar e obedecer pe-
los gaúchos, havia dc igualar,
se não fosse possivel superar,
tuas bizarrias na equitação,
suas previsões e advertências

postos: afastados e distribui-
dos estrategicamente, par-
tiani os ginètes geralmente em
direcção opposta ao seu ver-
dadeiro rumo, em perseguição
cie quem a sorte havia favo-

& J.
JULIO LLANOS

O dono da casa dava-lhe a
boa vinda c fazia servir-lhe,
por sua vez, de um cálice de
paraty.

Com pormenores suggesti-
vos, o moço vencedor da faça-
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uo dominio dos trabalhos cam-
peiras, rudes e perigosos. Para
aquelles homens, era a destre-
za a umea virtude digna de
consideração.

Foi-lhe, pois, indispensável,
quando se dedicou ao cuida-
do dos interesses ruraes, exer-
citar-se e dominar esses exer-
cicios violentos para os quaes
estava admiravelmente dota-
do pela natureza. Pouco tem-
po lhe bastou para ser um
gaúcho, entre ós gaúchos, e
consolidar, assignalan d o-s e,
por seu vigor, o prestigio in-
discutível da influencia que
lhe levou ao poder.

Fora úm dos seus primeiros
decretos a absoluta, prohibição
do famoso jogo do "pato",
cujos grandes riscos conhecia.
pela própria experiência.

As disposições de Rosas se
cumpriam, demaneira que des-
appareceu dos costumes gau-
chos aquelle jogo bárbaro, que
punha á prova a destreza para
o manejo dò cavallo, a resis-
tencia, a força muscular e a
habilidade para sair airoso e
parado nas -rodadas inevitáveis
ou na cairfbalhota do cavallo
pelo forte repellão do compe-
íidor.

Como era habitual em re-
uniões e festas, principiava-se
pela designação de um juiz e
chefe encarregado de solucio-
nar os accidentes ou infra-
cções susceptíveis de commet-
ter-se burlando as leis do jogo.
Era elle o encarregado de pro-
porcionar o symbolico pretex-
Lo para as arriscadas provas
de equitação, que consistia em
disputar-se um "pato morto"
para o caso e habilmente for-
rado em couro fresco de vacca,
do qual pendiam quatro tiras
curtas e estreitas do mesmo
i ouro, destinadas a servir de
alça ou manilha.

Unia vez resolvidos <_. mar-
cados o local e a hora pare a
iniciação da partida, reuniam-
se, bem montados, os que se
dispunham a realizal-a, porserem tidos como possuidoresda maior coragem e destreza
para tomar parte nella.

Determinava a sorte a quem
primeiro devia caber a fuga
com o "pato"; seus competi-
dores ou adversários espalha-
vam-se então pelo amplo sitio
afim de lhes sairem no encal»
ço, logo após...

Longe, á distancia de dois
ou tres léguas do local onde
começava a prova, aguarda-
vam a chegada moças do pago,as quaes preparavam de ves-
per pratos crioulos e appeti-
t sos, pasteis espeeiaes, tortas
fritas, papas e torradas, em
honra do vencedor e demais
participantes da arriscada fa-
çanha.

A homenagem era extensiva
a .;*¦: numerosos convidados ao
hr:-:, que se realizava cm se-
í.iiica, como remate.

Tinha-se poi alia distincção,'¦- í*.i;a] não se declinava já-. o lia var sido eleito paraigar o ". olgorio", ponto íi-
das desesperadas corridas
i Igosos embates dos joga-- -. E estes (.vam assim dis-
MuM_M*-gjM*-^a» ¦*¦*•»¦ a—
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f cavalhadas do sr.
Caiado

C-OYAs, 22 (A. B.) — Di-
jue o ex-senador Caiado,

após a sua prisão, tentou man-
d;._- vsnder as cavalhadas quetinha encostadas ás sua. fa-
zenda.., receiosos de que as
mesmas fossem apprehendi-
das.

Ao ex-chefe politico goyano
aceusa-sc de ter feito arreba-
nhar e.s.sa-s cavalhadas nos
;-prtÔPf;.

recido, deixando o "pato
suas mãos.

O escolhido, ou, melhor o
favorito, escapava-se corren-
do a toda a brida, agitando
na mão direita o pato morto,
em attitude desafiadora.

O triumpho consistia em se
lhe arrebatar da mão o ma-
cabro trophéo, antes de que
lograsse chegar á casa desi-
gnada e o arrojasse ao pateo,
onde seria recebido em meio
da gritaria de approvação e
de júbilo dos que ali espera-
vam o desenlace.

A galope largo, partia o que
tinha o pato, seguido e rodea-
do por seus competidores. Num
momento dado, o cerco se
atropelava com toda a fúria
do seu carregamento. A' ra-
pidez e resistência dos cavai-
los confiava-se o êxito. Quan-
do algum dos corredores ai-
cançava o fugitivo, collocava-
se emparelhado e entre ambos
se produzia a luta, braço a
braço, um para arrebatar do
outro o trophéo, o outro para
o conservar preso á mão ou
recuperal-o. Nesta dura pele-
ja a rapidez da carreira di-
minuia forçosamente. Apro-
veitando-a, um terceiro se lan-
cava, em alcançar os dispu-
tadores da presa, e saia atro-
pelal-os, com tal força e de
tal maneira que os atirava
longe, rodando, misturados e
confundidos.

Ai, dos que apostassem!
O pato caia nas mãos do que

havia logrado saltar com elle
sobre seu cavallo e emprehen-
der, novamente, a precipitada,
a vertiginosa corrida.

O escasso instante de deti-
da provocado pelo accidente,
permittia a approximação de
vários outros ginetes, os quaes
conseguiam repetir as peripe-
cias do primeiro encontro. As-
sim, amontoando-se, caindo,
rolando, levantando-se, dei-
xando estendido no campo
mais de um contendor, esma-
gado, ferido ou desfallecido
pelo embate brutal, ou sim-
plesmente a pé pela fuga do
animal que cavalgavam, en-
travam, dispersos, os gaúchos
em refugio onde seriam rece-
bidos festivamente.

A mais linda das jovens
campeiras adeantava-se ao
vencedor, prendendo-lhe ao
peito um cravo encarnado, á
maneira de premio de honra.

nha narrava os episódios do
torneio, elogiando calorosa-
mente as audacias de seus ad-
versarios, com o que, como é
natural, dava maior valor e
realce ao seu triumpho.

Em seguida, ao tranco das
fatigadas cavalgaduras, iam
chegando e rodeando o palan-
que os demais corredores e
acercavam-se ás mulheres, aos
mattes e chimarrões, aos tra-
gos da aguardente.

Por fim, desencilhados os
cavallos e atados a corda ou
simplesmente manietados, dis-
punha-se a lauta mesa para
a suceulenta ceia. O vinho
tinto e especial exaltava os
ânimos preparando-òs para a
animação do baile.

O mais velho dos clrcum-
stantes, de mais respeito e
consideração, era o regente da
festa, a quem, á hora apro-
priada, eábiá ' -eleger ds1 pri-
meiros pares pára a dansa ini-
ciai. Ao grito de "arriba los
nombrados", punham-se estes
de pé e tomando, aquelle, de-
licadamente, como para um
minuete, cada joven pela mão
a entregava ao seu par, cie
antemão escolhido.

Havia de tudo: desde a pi-
sadella, á firmeza, que eram
suecedidos pela "chacareira",
o choro, o gato sapateado com
garbo e lusimento. O baile
continuava até raiar o dia.
Nos intervallos cantavam-se
décimas de amor em homena-
gem e lembrança a feitos he-
roicos ou de bravura.

Apparecia a luz matinal:
estendiam-se os preparos, as
provisões; as fadigas da vés-
pera e da noite divertida cer-
ravam as palpebras insomnes
daquelles vigorosos homens do
pampa, para quem a vida era
puramente instructiva.

Despojados das tropilhas,
dos laços, dos boleadores; tro-
cadas as nazarenas que ras-
gavam a pelle do "redomon",
pelo espolim inoffensivo, fo-
gem os gaúchos das redes de
arame que dividem os espa-
ços, e seguem conquistando o
deserto em suas porfiadas te-
nacidades de simples elos na
cadeia que vae forjando a vi-
da do paiz, em sua arranca-
da para o Porvir.

A carreta não augurava o
aeroplano, mas foi indlspen-
savel nas primeiras etapas da
marcha progressista.

Foi um sonho que tive?
Um sonho feito de ouro e tecido de gemvias,
Dc olhos abertos, acordada?
Ou então, andava eu no pélago do somno.
Precipício divino.
Deliciosa vertigem?'Não 

sei. Todo o mysterio
Possivel,
Rodeia esse momento atui, clareira aberta
No insondavel e horrível
De meu Tédio
Sem remédio.
Era luar e era noite. A noite, brasileira,
E o luar, oriental.
Envolta em gazes e em arminhos.
Azas leves de leves passarinhos,
Dansava, tendo os hombros
Afogados nos mares dos cabellos!
Dansava louca, era uma Ophelia doida,
Dementaâa âe amor.
De rythmo,
De movimento,
Ensanãeciãa pela insana dôr.
Pensava em ti, soffria,
E os aljofares claros âe mil lagrimas.
Vinham dos olhos, vinham pelas faces,
Longamente, longamente,
Como compridas fitas ãe ribeiros.
Sentimental e romanescamente;
Vinham immensas lagrimas dos olho*.
Misturanão-se ás tiras dos cabellos,
E pontilhanâo o chão
De moeâinhas humiãas, âe gottas
Caprichosas, medalhas e conchinhas.
Que proclamavam a paixão.
Eu as olhava, ás lagrimas,
Que o solo arredondava
De longas, longas, que me vinham áa alma.
E vi-as, de repente,
Transformarem-se em rosas,
De variegaãos e sublimes tons,
Corollas âe perfume e belleza celeste.
E todas ellas tinham,
— Que-raãiosa emoção! —
Dentro, bem dentro âe seu lindo seio.
Por pistillos e anthera, um CQpajro!

Batalhemos em prol de melhores casas
para as classes pobres

QUE DEVE SER FEITO NESSE SENTIDO CONSTITUE UMA CAMPANHA DE BRANDE
ALCANCE SOCIAL

!

ARTE JAPONEZA

CHIYOJI YAZAKI
EXÍMIO PASTELISTA

Entre os muitos artistas de
reconhecido valor, Chiyoji Yaza-
ki oecupar um logar proeminen-
te, como eximio pastelista que é.

Convém, pois, recordar, já
que se trata de um artista ceie-
bre, nessa arte, o seu histórico,
ainda que em linhas geraes.

Os precursores da pintura 9
pastel ainda hoje são ignora-
dos, mas segundo uns coube essa
honra a João Alexandre Thie-
lo, que viveu em Erfurt, pelo
anno de 1740; segundo outros,
essa honra pertence a mme.
Vernerin ou a mlle. Heid. Am-
bas viveram em Dantzig, na
primeira metade do século de-
zoito. A arte a pastel parece
que chegou ao seu auge nesse
mesmo século, como podemos
verificar nos principaes museus
e galerias da Europa.

Apezar de ter a arte a pas-.
tel attingido o esplendor de sua
florescência, soffreu ella a má
sorte de decahir. As razões que
se attribuem á sua decadência,
foram a difficuldade de sua con-
servação, falta de apreciável fi-
xativo, etc, mas o pastel serve
admiravelmente para os "sket-
ches", sendo tambem ainda de
fácil acondicionamento e trans-
porte, não soffrendo a influen-

po, não recebendo delles iníluer.-
cia alguma na sua arte ou per-
sonalidade.

Yazaki trabalha com o pastel
de sua própria fabrica e fixativo
de sua invenção. Elle é na ac-
cepção restricta da palavra, um
creador.

O artista sensível e delicado é
um gênio a evocar rapidamente
as paizagens.

Elle sahiu do seu torrão natal
ha dezoito annos e percorreu
quasi toda a Europa, índia, Chi-
na e America do Norte, perma-
necendo ora um anno, ora dois
ou tres nos grandes centros de
artistas e consagrando toda a
sua vida á pintura a pastel e
ao seu desenvolvimento.

Desde os quarenta annos se
dedicou exclusivamente a essa
arte. A sua contribuição para a
arte plástica deve, sem duvida,
ser lembrada.

As suas miniaturas sâo excel-
lentes. A sua arte tem poesia
adamantina e graça da natureza
harmônica. Suas obras relativa,
mente pequenas são inspiradas
na simplicidade, na franqueza e
vivacidade.

Elle arrebata pelo tom de
sombras delicadas, e pelas vi-
brantes e ardentes cores da in-

cia do tempo. Para a cópia in- intensidade surprehendente. Es

neira uaimpos
Ajoelhada a Nação, Soberana e Senhora,
Recebe em holocausto o vulto sobranceiro,
Que foi da Pátria Nova o Novo pioneiro
Na arrancada immortal, na praia sonhadora.. _

Eil-o o soldado, impávido guerreiro.Honra e Gloria de um' povo, escravizado, embora...
Eil-o que passa envolto em rutilante aurora,
Cujos raios de fogo apontam-lhe o roteiro...

Defendendo a Nação, amordaçando o crime,
Das hostes no commando, em face da batalha,
Avulta o grande Hcroe, que as gerações redime.

Inda vergasta a face horrivel da canalha
O. látego empunhando, o látego sublime,
Que desfraldou no Forte a tiros de metraiha...

Julho de 1930.

OCTAVIO MEDEIROS.
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á) «=» dores mensíruaes, irregularidades, tomem
l - jcapsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)i\. \~? /Dep,Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7.--Tubo 7|.

stantanea da natureza, não ha
rival no gênero.

Yazaki, que 6 um excellente
fabricante de pastel, conseguiu
vencer todas essas difficuldades
e dentro de pouco tempo o pas-
tel reviverá entre nós, ganhan-
do assim mais uma etapa __o
mundo da arte.

Yazaki é o único artista que
se dedica exclusivamente á pin-
tura â pastel. Esta razão aó-
mente basta para merecer uma
homenagem.

Os primeiros artistas que con-
quistaram reputação incontesta-
vel, neste gênero, foram, entre
outros, Mauricio, Quentin de La
Tour, José Vivien, Perrouneau,
Liotard, Boucher, Russel-Mat-
tier, Vigée, Luiz Tacque,._nme.
Guyard, mme. Roslin e Greuze,
em França; Lundberg (m. em
1780), na Suécia; W. M. Cha-
se, J. A. Brown, J. Wells
Champney, nos Estados Unidos,
etc.

Embora nenhum, entre os
grandes pintores modernos fi-
zesse do pastel a sua especiali-
dade, Pru'don e Girodet foram
mestres nessa arte. Eugênio
Delacroix tambem servia-se delle
freqüentemente.

Em fins do século XIV, fez-
se, sobretudo, appíicação do pas-
tel a paizagens, aos objectos
mortos, e aos retratos. Entre os
artistas contemporâneos, mais
afamados nessa arte, notam-se
Flers, Riesener, Stéuben, Perro-
gis, Ménard, Lhermite, La Gan-
dará, Carrier-Belluse, Chêrêt,
Gilbert, etc.

Mas ao lado desses illustres
nomes, o de Yazaki sobresahe.
Julgo que Yazaki é o maior pas-telista da actualidade, pela ori-
ginalidade de sua intelligencia,
na revelação da alma de artis-
ta, pela sua technica peculiar e
pela sua invenção dos melhores
materiaes para essa arte.

Registramos, aqui, a sua bio-
graphia, em poucas palavras.

Nasceu Yazaki em Tokio, em
1372, de modesta familia c des-
do cedo dedicou-se á carreira ar-
tistica. Foi discípulo dos pro-t essores S. Ohno c Seidi Kou-
roda, mas durante pouco tem-

ta graça que elle revela e a
qualidade que sustenta, indicam
um artista extremamente popu-
lar e de caracter altamente no-
bre.

Embora os materiaes de sua
invenção ainda não sejam co-
nheeidos no» paizes estrangei-
ros, cedo oa tarde, o mundo ap-
plaudirá o seu talento « graças
á sua habilidade a pintura a pas-
tel conquistará ura novo posto
entre «s artes.

Durante a sua estadia, porvarias vezes, nos grandes cen-
tros de arte europeus e ameri-
canos, tornou-se conhecido o seu
valor com o applauso geral doa
grandes críticos.

Yazaki fez varias exposições
particulares, figurando entre
ellas a da Galeria de Marson,
cin Paris, e participou diversas
vezes dos salões da elite, como
sejam os de "Le Salon des- Tui-
leries", "Le Salon des ArtisteB
Françaises", "Le Salon de La
National", "Independants" e"Salon d'Automnew e muitos
outros, através dos quaes na Eu-
ropa, na America e em outros
logares se conhecem sua obra,
sua competência e sua persona-Iidade.

E'-nos, assim, muito grato re-
gistrar aqui a sua estadia nes-
ta Capital. Entre nós, se acha
esse eximio artista, ha quatromezes, sem que o facto houves-
se chegado ao conhecimento; da
imprensa.

Chegou elle no fim de maio
passado e permanecendo jpoucosdias nesta Capital, seguiu para
Buenos Aires e Amazonas, de
onde regressou recentemente.

Sua bagagem artistica é sim-
plesmente formidável. Já conta
centenas de belios quadros e ain-
da hoje elle sc oecupa activa-
mente de sua arte! E' um tra-
balhador incansável. Em breve,
o Brasil se apresentará ao nos-
so publico através de suas bel-
las paizagens.

Antes de seguir viagem para
a Norte America, Chiyoji Yaza-
ki fará uma única exposição de
seus trabalhos, nesta Capital, em
dia e Jojrar que. opportunamente
ae annundará, e o publico pau-

NÂO ha duvida (jue, neste mo-
mento, em que traias as energias
da Nação se encontram empenha-
das numa. grande tarefa recon-
struetora, muito ha a fazer em
certos departamentos da nossa
vida administrativa.

Para não irmos mais longe, e
para não fugirmos ao interesse
da nossa reportagem, diríamos,
desde' logo, que, em se tratando
de construcções de casas para as
classes pobres, hs uma obra in-
teira por fazer.

Trata-se, justamente, de um ca-
pitulo que, infelizmente, não tem
merecido a attenção que devera
merecer por parte da nossa Pre-
feitura.

Os prefeitos anteriores estive-
ram apenas empenhados em fazer
obras de urbanismo, esquecendo-
se que a construcção de bairros
obreiroe, de accôrdo com os mais
recentes requisitos hygienicos e
sociaes, constitue admirável ta-
reia de urbanismo.

Ha muitas e muitas obras, que
correm em francez, inglez e alie-
mão, a respeito desse importante
ramo das construcções urbanas.

Nesse particular, a nossa Pre-
feitura tem ficado muito atra-
zada.

E por que? Simplesmente por-
que ella não possue (tirando, na-
turalmente, o plano Agache, que
tudo prevê, mas que é irrenlizavel
na pratica por exigir uma fortuna
formidável), simplesmente porque
ella não possue, ; dizíamos, uma
orientação segura a respeito desse
importante assumpto.

A verdade é que, no Eio de Ja-^
neiro, só se tem melhorado o que
depende das classes abastadas.
As obras de embellezamento fa-
zem-se, na sua mói- parte, nos
bairros ricos. No entanto, os sub-
urbios, muito populosos, vivem
ao abandono.

Estamos certos de que, nesta
nova phase da vida do paiz, taes
defeitos desapparecerão, porque
terminaram as taes "concurren-
cias" mysterioaas de obras e mais
obras urbanísticas, que, ao que se
diz, somente serviram para en-
eher os bolsos de alguns feliaar-
dos.

O QUE SE DEVE FAZER
DESDE JA'

ESTA' claro que, em matéria de
urbanismo, no que se refere ás
habitações collectivas para popu-
lações obreiras, muito tem de ser
feito.

Um do? grandes inales do Rio
do Janeiro tem consistido em
crescer demasiado no sentido ho-
rlzontai, ao envés dc crescer • no
sentido Tertical.

As grandes massas obreiras não
podem absolutamente morar em
bairros distantes, porque, em tal
caso, gastariam muito doe 3ala-
rios nas passagens. E' claro
como agua.

Ademais disso, cumpre ainda
ponderar um motivo de grande
monta,' c é'o que 

"se refere á
circumstancia muito especial de
que a vida das grandes cidades
modernas solicita as massas
obreiras a viver perto das fabri-
cas, das officinas e dos grandes
armazéns.

Ora, entre nós, dá-se justamen-
to o contrario. As nossas massas
obreiras vivem muito distante dos
centros que se podem considerar
industriaes ou fabris.

No Rio de Janeiro, as massas
obreiras residem nos morros eu,
então, em distantes subúrbios, o
que lhes aggrava sobremaneira &
economia.
PARA ELIMINAR TAL DEFEITO,

HA UMA SOLUÇÃO
Para eliminar tal defeito, hs, na

realidade, uma solução e a qual
consiste na criação dos grandes
bairror. obreiros, localizados no
centro ou nas proximidade-a do
centro da cidade.

No Rio,, esse bairro poderia ser
construído, com vantagem, em to-
de a zona que vae dn Prata do
Republica para cims.

N» Cidade Nova, por exemplo,
aquelle dedalo de ruae e ruelas
desappcrecia necessariamente para
dar logar aos grandes edifícios
obreiros, —- verdadeiras habitações
collectivau, providas do maior eon-
forto, salubridade, arejamento e
hygiene.
HA TODA A CONVENIÊNCIA EM

A PREFEITURA ESTUDAR O
ASSUMPTO
Sc a Prefeitura estudasse © sa-

sumpto com o eaídado e * pende-
ração que «He requer, estamos
certos de que faria obra meritoria
e conseguiria os applausos de
mais de 200.000 operários.

A Prefeitura, em sua nova pha-
se, deve cuidar do problema mui-
to importante de melhorar, de ma-
neira indirecta, as condições dsa
classes obreiras, proporcionando-
lhes melhor habitação, hygiene,
luz, arejamento, conforto e uma
base econômica de viver. A Pre-
feitura entraria nesse assumpto
legislando sobre a constrneção dos
bairros obreiros, tal como se faz

na França, na AUemanha e no
Estados Unidos. Minorar-se-iaii
disto estamos certos, os maios ri
sultantes da tuberculose e da —

i está que esse edificio mo-
ileverá condensar, todos oi
i•'lentos da technica urba-

. hygienica e nrchitectonica- ,......_...

philis. Em summa, as classes
obreiras passariam a viver me-
lhor. •

Toda a questão gira em torno
dra. construcção dos grandes edifi-
cios destinados á morada das cias-
ses obreiras.
A PREFEITURA DEVE ESTABE-
LECER UM PLANO DE EDIFI-

CIO-PADRAO
Uma das primeiras necessidades,

para que o plano da construcção
das habití-.ções collectivas obreiras
se transforme em realidade, con-
siste na nomeação de uma com-
missão de techniios encarregada
de estudar a questão do plano de
habitação collectiva-padrão.

Desse plano deve corresponder
ás necessidades mais recentes.
Esse plano deve constituir a pe-
dra fundamental, digamos assim,
de tudo quanto fôr feito a respei-
to. Sobre esse plano, os futuros
projectos de
baijos nesse sentido deverão ba-
sear-se, por arnor á continuidade
e ao espirito de encadeamento que
devem existir em toda a adminis-
tração publica bem organizada.

no attinente á habitação collecti-
va obreira.

Será preciso tomar em conside-
ração o critério dc economia. 1__-
te presidirá á divisão do.s com-
partimentos, os quaes, nem por
isso, deverão prescindir do con-
forto, arejamento e salubridaile
que têm existir em todos os la-
res, sejarn pobres ou ricos.
SIGAMOS OS ÚLTIMOS ENSINA-

MENTOS AUCHÍTECTOfilCOS
PARA PODERMOS FAZER OBRA

PERFEITA
Será preciso ijue a cotnmissào

de technicos a ser nomeada tome.
em consideração os últimos ensi-
namentos architectonicos no sen-
tido de criar obra construetora.
eminentemente brasileira, em prol
das classes obreiras. E assim, sur-
gira um bairro inteiro, com gran-
des edificios-monolithos, de 9 ou.
dez andares, abrigando milhares
de pessoas pobres, ao invés daa

melhoramentos ur- I infectas e lobregas habitações col-
lectivas que existem no próprio
centro da cidade, como na rua do
Livradio, Riachuelo e adjacências,
para não citarmos c que se passa
nos subúrbios distantes.

Directorio Prolissiene
ADVOGADOS

DKS, JOSE' GOBAT e AURE-
tio SILVA — Aceitara causas
eiveis, çommerciaes « criminaes.
— Raa da Anfa_ideí.a, 4S-5.°, sala
C.o _ Telephone •4-5605.

Ad-voffaifo no Rio nrnnde do
Norte — DK. HBRACLIO VIS.-
I-AR R. DANTAS — Causas Ol-
veis, çommerciaes e criminaes. —
Avenida Deodoro, siT.i, Matai, «—
Para InformaqOes: Administração
do DIARIO OB NOTICIAS.

ÜR. P. ALCÂNTARA POLÍjAIM
— Carioca, 52, l.° — Phone 3-1092

DK. ÁLVARO CARRILHO
Escriptorio:

Run 7 dc Setembro n. 170, l.*9
Das S As 11 e das IV ás iS horas.

Phone — 2-3204

MÉDICOS

Dr. Duarte Nunes
Órfãos genito-urinarios

(ambos os sexos)
Gonorrhéa c suas compli- \
cações. Rna S. Pedro, 64. —
4-5803 — das 8 ás 18 horas.

DR. JOSE' C. JORDÃO
Clinica seral. Moléstias das

senhoras. Partos. Quitanda, 19,
Io andar. Daa 16 âs 17 horaa.

DR. AUGUSTO LINHARES
Narls, sarg-anta <s ouvidos —
Consultório: Rua 8. Jtmé, «__•, V.*".
— Telephone 3-05JS. Dar. 18 áo
19 horas.

DR, PEREGRINO JUNIOR
SOeSKüAS INTERNAS

Consultório: Rna Sete <S.« 'Bs-
íffias&sws 94> «•" nadar, omiai V. __.'o
Stm., Sae. o sabbadós. Dse IS âs
IS horse.

ARCHITECTOS
F. LEITE -» Architecto «_ Con-

struetor. Rua General Gunom
3«a. Telephono. 4.5941. 

DENTISTAS
ÜR. ÁLVARO DE MORAES —

2S annos de pratica. Grandtj
Premio Eip. Centenário, üenie-
duran com ou sem chapa. Trato-
mento da pyorrfiéa . OperttQôefi
sem dor. Rapidez, o preços rta-
soa veis. Av. Mem de Sú, 3T,
(Próximo ã. Praça dosi Governa-
dores).~~ 

PARTEIRAS
MME. GUIU, professora pas*-teira. Barcelona o Rio. Partos _i

outros trabalhos. Consultas da«
2 ás. 6. Cons.: Run S. José. #?,
Tel.: 2-1127. Rea.: Av. Atlas.-
tica. 260.

LABORATÓRIOS 
*

LABORATÓRIO ftiíiDÍCO '&
BRASILEIRO I

AiVALYSES MÉDICAS |
Uf*. Nelson dc Castro Bnrtiositt, '3

Chefe Uo Laboratório da s
Faculdado de Medicina aí)
Hospital do Carmo. \i'. Ur, Onvrlno Aivnren Penna, ão Ú
instituto Oswaldo Crus o 5
do Hospital S. Frs.r.aisco ?
de Assis. *í' EUA DA ASSEMBLÉA, 77-eOh. •','
TELEPHONE S-040ÍÍ ?'

íSnã. Tel. I,A3QRAT0R10-_.__ü '*

PROFESSORES
E CURSOS

lista, então, terá oceasião de
apreciar de perto o que ha de
mais fino na arte, através dos
quadros emocionantes de um ar-
tista de renome entre os povos
mais civilizados.

Yazaki sempre viveu illus-
trando o seu famoso talento em
constantes viagens e em conta-
cto com o mundo artístico e com
a natureza, o grande meBtre da
paizagem.

Vive * alheio á questão de f a-
ma, ao renome, mas exclusiva-
mente para a sua arte. E' um
verdadeiro artista de gênio, quehonra e glorifica sua Pátria.

Lembremo-nos, com orgulho,
desse nome tão querido e glo-
rioso ao lado de Pujita, outra
gloria que o Japão conquistou
no mundo artístico.

Com estas humildes palavras,
r-ando a minha homenagem ao
prrande e caríssimo mestre Chi-
yoji Yazaki.

São Paulo, Setembro de 1930.
KEISA AIDA.

I CLINICA G7NE.COI-OGK.A ÜO JDR. MIGUEL FEITÓSA \
Patrto* e operacftea >

CfeBsattawi — Das IS áa 18 {i horas, dias uteis'. S
Rua Frei Caneca, <8, aob, l

Tel. 4-S489 <

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DS. WITTROCK

Especialista dos hospitaes da
Allemanha. Tratamento moderno
das perturbações do apparelho
dlgestico (dlarrhêa, vomltoo),
anemi.i ínappetencia, tuberculose
e syphills das crianças.

Appíicação de RAIOS ULTRA.
VIOLETA — Ourives, 1 (Droifja-
ria Werneck) — Norte 2653. .

Residência: Av. Atlântica. 218.
Tel. 6-0972.

{ PROF. AGENOR PORTO >
Clinica geral S

. Buenos Aires, 92 — Faranl, 63 >

DR. W. BERARDINELLI
Docente de Clinica Medlcn na

UnlTersIdnde e Assistente da Cli-
nicn Propedêutica (Hospital Sfto
Franetaco).

Consultório: ASSEMBLÉA, 70.
Segundas, quartas e aeztss. és
15 horas — 2-5263.

Residência — Alm. Tamenda-
ré, n. 59 — 5-2316.

DR. ABEL GUIMARÃES
PORTO

Operações em geral. Moi. das !
senhoras

Moi. das vias urinarias
B Aires. 93 — Farani, 68

PROF. RAUL BAPTISTA
Cirurgia geral.
Carioca, 28. Das 16 âs 18 horas,

DRS. LEAL JUNIOR B LBAL
NETTO — Doenças doa olhos,
ouvidos, tiarir __ çar-çanf» — Av
Almirante Barroso, ti — Bd. doLyceu.

AULAS E TRADUCÇÕES
Tra.ducções do ing-Ie.z, írancei* «

hespanhol. Cópias á. machina. AtJ»
las de inglez, francez, português,
hespanhol, geographia, historia «.
tachygraphla. Preços módicos.
Rua Buenos Aires, 175 (3o andar)
Sala 2. Phone: 4—0667.

ADMISSÃO AO PEDRO IL
Collegio Militar, 6tc. Preperam»
ae alumnos. Ensino garantido.
Raa Oito de Dezembro, ;SS-A«_.S
— Villa Isabel.

VIOLINO
Professora d«? vloltuo a thee»

ria, diplomada paio Instituto
de Musica. Rna Batfio <_<_ Guará.
tlba, SO. Cattete.

HARMONIA W PIANO
Professora diplomada pelo 2.

Ni da Musica, em theoria, har=
monia e piano; lecciona a prepa-
ra alumnos para os exames Su
meamo. Tel. a-3fl52.

INGLEZ PRATICO
Professora dô inglez pratico,

conversações e (.xpiicações por
preços módicos: á Rna Fllsmelrnei
Lima, 1». EstaçSo do Riachuelo,
proximo dos bondes.

INGLEZ
Professora ingleza onsina a ta-

lar Inglez — 20Ç000 por mes, em
.classe ou em particular: aulao
das 8 ús 22 horas: á Rna Jos-
quim Silva, TS.

PINTURA E PIANO
Professora de piano e pintura.

15|000: vae a domicilio. Tele-
plione 8-4505.

CURSO NOCTURNO PRIMÁRIO
Preparam-se candidatos a esa-

mo do admissão aos cursos se-.
cundarlos. Lecciona-se francez t>
inglez Mat. &berta: & Rna D.
Isabel, aí*»*?, ou Aracuty. S<_ —
Ramos

MODAS
A/i ODISTA — Com longa prati-¦*¦ xca em costur.-is. executa
qualquer modelo pelou ultimou
ri.Turínos, desdo SOfOOO: at.tend«
t\ domicilio. Mme Flora, rua-
Bento Lisboa n. 130; telephon.
6-3611.
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Chamava-se Eduardo Tra-
vers. Quando lhe fui apresen-
tado em Londres, elle era ca-
pitão de cavallaria do exer-
cito da índia, no gozo dos
seus seis mezes de licença. En-

2 ÊntaSSte duma doloro-
sa entorse num pe, o que
Sndf o obrigava a coxear ar-
rimando-se a "m.a ^Xe
bengala, de castao dourado e
vinvilado de complicados ia
ío 

'sem 
estylo persa; eu es-

ntão descuidai
te um capitulo ^ muito curiosoturKva então descuidadamen-™a 

capitulo muito curioso
ãa sociedade jondrina 

via
Kndo 110 paiz dos "clubs , na
Sbland», uma região cga-

Jarac5 Street. -Janta"-

um delicioso
«xtettõ" austríaco que num
fecínto da sala meio occulto
por enormes plantas orna-
Lmtaes sempre renovadas,
executava valsas de Strauss.
Verifiquei com segurança en-
tã0 a benéfica e apregoada
MWcacia da musica sobre as* sobretudo da musica

a
am1

tos algumas
atentamente

aige.-3ouco, o—'"--¦ Mm!,j, e çou-se, juiguei aescoorir na-
ligeira, fortemente rythmaüae | ^ 

= 
^b^-tp «xnressiva daquL. h& 

^ ^.^ ^ ^^
comedia da vida, e engenho'
sàmente, com mil rodeios, in

digestões

ílglmeSte expressiva aaqu^
les encantadores movimentos
de tres por quatro. Depois do
iantar conversávamos longa-
rente eu por habito, elle por
X&K andar. *^duca-
do, bem parecido, affavel üe
maneiras, .trinta e quatro
annos, espirito nem parti-
cularmente instruído, nem ex
ceasivamente culto, nias in-
telligencla reflexiva e bondo-
so de temperamento, foram
as Sotas rápidas que sobre o
caracter do esbelto capitão
escrevi na minha Carteira.Dias depois, acerescentei-as
com as palavras do official
das Horse Guards, Tom Dar-
ton, que m'o apresentara e a
quem eu fazia o elogio do
meu novo conhecimento:

__ E' um excellente rapaz,
na verdade. Muito affeiçoado
á familia, adora as. irmãs
mais novas, embora possa es-
tar separado dellas, em. Bom-
baim. sem lhes sentir a falta.
Dedicado aos amigos, sem ter
grande empenho de conviver
com elles. Com respeito a
amores, nunca lhe soube ae
uma paixão, e conheço-o des-
de o collegio; supponho sim-
plesmente que nunca lhe oc-
correu tal idéa; a vida tem-
lhe sorrido, bastante agrada-
vel; para que comphcal-a
com inexperimentadas situa-
pões •"* 

Unia noite, communiquei-
lhe a tenção de partir para
Liverpool, e despedindo-me,
Travers interrompeu: \

— Agradável coincidência,
parto tambem, vou fazer uma
viagem; robustecer este pé, e
bateu-lhe levemente com a
ponta do inseparável bastão.
Ha navios que vão de Liver-
pool ao Mediterrâneo. De Ge-
nova subo a Milão e aos La-
gos Italianos, depois um pas-
seio na Suissa e vou esperar
ali por minha familia.

Os Travers iam para En-
gadine todos os mezes de
agosto, tão natural e inva-
riavelmente como iam á igre-
j a aos domingos. Dali conta-
va descer á costa e a tempo
de tomar o paquete para
Bombaim. Programma traça-
do era programma realizado
para o caracter de Eduardo;
era quasi uma obrigação im-
posta, como um dever a cum-
prir.

Partimos juntos no expresso
de Liverpool e Tom Darton
acompanhou-nos á estação,
para se despedir do amigo.
Um "good bye" expressivo,
um "shake hands" mais com-
municativo, e cada um seguia
o seu destino.

que ella lanchava. E' deveras
implicante. — Depois a con-
versação encaminhou-se para
outros assumptos e a mulher
solitária ficou esquecida.

Separámo-nos, Travers para
embarcar, eu para percorrer
escriptorios e em verdade não
contava encontrar outra vez
o bello capitão de cavallaria,
que iria para a índia; e espe-
rava, quando muito, ter delle
noticias por alguma carta de
Darton, a quem regularmente
escrevia, se me lembrasse, fal-
to de assumpto, de lhe per-
guntar pelo amigo. Mas, dois
mezes depois, atravessava a
Suissa em rápida digressão de
recreio, chegava a Milão, e"via Mazoni", junto do Gran-
de Hotel, o acaso fazia-me to-
par com Travers em prepara-
tivos de regresso á índia, qua-
si a findar a sua licença. Dias
depois, num passeio aos ce-
lebres jardins, assaltou-me á
memória a estranha e impli-
cante mulher do "lunch" em
Liverpool e falei-lhe delia.

a— Oh! meu amigo, dolorosa
recordação! E Eduardo Tra-
vçrs calou-se.

A minha curiosidade agu-
çou-se, julguei descobrir na-

sisti no assumpto, e obtive a
narrativa que segue, tal como
a encontro nos meus aponta-
mentos escriptos á noite no
hotel, numa noite
límpida.

quente e

O "Arab" largava somente
ás 15 horas, portanto lan-
chámos ainda juntos no
hotel. Pouco depois, Travers
reparou numa senhora, sim-
plesmente vestida, attitude
reservada e serena, que lan-
chava sozinha na mesa pro-
xima. Causou-lhe viva im-
pressão, e chamou para ella
a minha attenção. Delicada e
de apparencia abatida, mes-
mo um tanto insignificante a
primeira vista, — trinta e tres
a trinta e quatro annos, tal-
veZi _ havia nella qualquer
coisa de estranho no olhar
velado e profundo que attraia
irresistivelmente.Parece-me que já a vi —
dizia Travers; a physionomia
delia perece-me familiar.
Quem será ? — e pedia ao
mesmo tempo costelletas de
carneiro e um copo de cia-
rete. '. .Têm esse particular as
physionomias insignificantes;
parecem-nos sempre conheci-
das, — objectel indifferente.

Talvez assim seja, mas
com certeza não posso aturar
uma mulher que tome um
ôvo escalfado e uma chicara
de chá no meio do dia, con-

Quando Travers, de pé, jun-
to da amurada a bordo do
"Arab", seguia com a vista, o
cáes, afastando-se já numa
fusca distancia, viu outra vez
a desconhecida do ôvo escal-
fado. Era sua companheira
de viagem. Estava inclinada
sobre a amurada do vapor,
observando com uma ansiosa
e alegre expressão — náo es-
tava mais ninguém em redor,
e imaginava-se inobservada

a terra que ia desappa re-
cendo. Travers sentiu-se no-
vãmente attraido pelo fulgor
estranho daquelles olhos, e
como para fugir ao encanto
deu uma volta rápida para se
dirigir a outro ponto do
convés. Infelizmente deu um
geito ao pé, torcido e caiu.
Soltou uma exclamação de
dôr e de desespero, sendo de-
solador de vergonha, para um
desembaraçado e esbelto ca-
pitão de cavallaria, ver-se
caido ridiculamente aos pés
de uma mulher. Ella voltou-
se subitamente, e estendeu-
lhe a mão para o ajudar a
levantar-se; porém foi des-
necessário. Travers apruma-
va já a sua estatura altiva.

Maguou-se — disse ella,
com certeza maguou-se. —

O som da voz era meio assus-
tado, meio compadecido.

Não foi nada — respon-
deu elle, — muito obrigado.
Torci deveras o meu pé, ha
seis semanas, numa queda do
cavallo no picadeiro, e devia
ser mais cuidadoso.

Devia, de certo; uma tor-
cedura leva muito tempo a
curar. —- A sua voz era funda
e suave, daquella suavidade
muito mansa que parece en-
caminhar-se direita ao cora-
ção; mas o pé ainda lhe doía,
ella bem o percebia.Senterse um pouco nessa
cadeira de palha e descanse,
disse-lhe ella: está soffrendo
multo. O chão está escorre-
gadlo. Deixe-se estar, que lhe
vou buscar outra cadeira
mais confortável.

Sem incommodo, minha
senhora. Esta deve servlr-me
multo bem.

Ella ficou de pé ao lado
delle.

Fizeram-me, ha pouco,
uma nova operação cirúrgica,
explicou; mas não está con-
solidada ainda; dá-me fra-
quezas súbitas.

Deve curar-se bem —
aconselhou ainda compadeci-
da — e facilmente agora o
poderá fazer a bordo do va-
por. Apenas vou até Geno-
va. Tenciono seguir pelo St.Gothard e dar um passeio.Não lhe deve ser conve-niente, — objectou ella, en-volyendo-o num doce olharconvicto e expressivo. Os seusolhos eram pardos, fundos elímpidos, e aquelle olhar meiodesconfiado da manhã, ámesa do "lunch", tinha des-apparecido.

Por longo tempo nãodeve _ andar, — acerescentou;— nao muito, pelo menos.Havia nella um irresistívelmagnetismo que elle sentiasem o perceber.E* um grande aborreci-mento, — esta inopportunaentorse — confirmou Travers.Depois, repentinamente, per-guntou :Acaso não estava hoje alanchar no North Western ?- Sim, estava lá.
Vae para longe por este

Ha algumas perguntas que.
apesar de indiscretas, toda a
gente se arroga o privilegio de
fazer aos companheiros de
viagem.Vou para Nápoles.

As laranjeiras devem es-
tar em flor, mas não é con-
veniente ficar lá muito tempo
— é pouco saudável.

Vou mais para cima — a
Posilippo — disse com relu-

Conheço Posilippo. Ha no
alto um pequeno restaurante
onde se vae almoçar, sabe ?

Sim*> — respondeu dis-
traídamente. — Nunca, estive
lá — Voltou-se como quem
oneria descer á camara, de-
Sois hesitou, olhou ainda
pira trás, e disse-lhe: ^ 

Deve
ter cuidado com o seu pe.
Quer que lhe vá buscar uma
S?a ou qué lhe dê o bra-
ço para descer, se vae para
bB0 °seu 

modo affectava uma
completa indif ferença_ dentro
daquella delicadeza; nao mos-
trava desejo de Prolongar a
conversação, nem Çontrau
mais intimo conhecimento,
talvez o contrario. Evidente-
mente cumpria apenas ode-
ver christão em favor dum
estranho que soffna.

Oh, muito obrigado, hei-
de conseguir logo descer, sem
auxilio. — Ella seguiu o seu
passeio pelo convés, vagaro-
sarnente.

Não parece ter mais de vln-
te itoo annos quando fala, —-
pensou Travers.— Quem scra?
Provavelmente alguma mem-
na errante — elle notara que
não usava nenhuma alliança
no terceiro dedo da mao es

i bananeira IMerito das

sado de fumar e oo grupo de
fumadores, foi experimentar
se com o apoio da sua ben-
gala c na escuridão que o
tornaria menos ridículo, po:
deria conseguir arrastar o pe
e dar algumas voltas no con-
vés. Seria cuidadoso desta vez
e não cairia. Então viu-a, en-
costada outra vez ao para-
peito. As luzes do salão infe-
rior reflectiam mil manchas
de luz movediça sobre as on-
das que vinham quebrar-se
mansamente contra o costado
do paquete, e ouvia-se aquelle
som especial e estimulante do
desejo de caminhar rápido,
que produz o corte das águas
pela proa do navio. Passou
quasi perto delia e envergo-
nhou-se de-o ter feito. Ella
sentiu os passos arrastados,
olhou e reconheceu-o meia
obscuridade do convés.

Não deveria estar a pas-
sear. — Está melhor do seu
pé? Vae indo muito bem,
obrigado —- só um pouco en-
tiorpeeido.

Hesitou um instante, depois
disse com. certa reserva, a
distancia: — Posso ir tam

auerda — descontente e in- l beln ver a vjsta do mar ?

cluiu Travers, observando o vapor ?

quieta, como são as mulheres
da sua idade. Porém é ga-
lante. ,

Uma ou duas horas ma,is
tarde, quando se ia sentar
para jantar, a bordo do
"Arab", viu com certo pra.«er
intimo que o seu logar era
próximo do delia.

Vamos ser vizinhos por
uma semana, a não ser que
tenha empenhado em que tro-
que o legar por outro.

Não Unho motivo algum
para fazer semelhante obje-
ccão ao acaso das collocações,
— disse ella ser: mente. Por
que o havia, de fazer?

Travers pensou que era sin-
cera.

A bordo dos vapores esta-
belecem-se ás vezes intimida-
des numa semana, entre pes-
soas que depois seguem o seu
caminho, e geralmente nao
se tornam a ver.

Viaja muito?
—Tenho percorrido o mun-

do por aqui e per acolá! Sou
militar, devo regressar á In-
dia em outubro — com licen-
ca até então.

Calou-se, esperando que ella
lhe desse alguma informação
pessoal, mas nada disse. Tra-
vers reparou que ella tinha
uma cabecita muito elegante,
muito esculptura antiga, com
cabellos castanhos sedosos
caíndo-lhe sobre as orelhas, e
muito simplesmente enrola-
dos atrás. Os bellos olhos par-
dos tinham longas e negras
pestanas a amortecer-lhes O
brilho d'aço.

E' muito singular esta mu-
lher, reflectia Travers; á prl-r
meira vista parece insignifi-
cante, depois gradualmente
va^-se descobrindo que ha
nella alguma coisa de bello.
Os seus encantos apparece-
ram-lhe pouco a pouco, um a
um, como as estrellas no cre-
pusculo.Conhece algum dos nos-
sos companheiros? perguntou
unicamente para reatar con-
versação.

Nenhum, — respondeu —
e nem os quero conhecer, ac-
crescentou quasi para si.

A maior parte tornar-
se-á invisivel daqui até ama-
nhã. Talvez tambem lhe sue-
ceda o mesmo.

Oh, não ! — respondeu
com um leve estremecimento.

Não enjôo. Tenciono sen-
tar-me no convés todo o tem-
po, a respirar os quatro ven-
tos.

Soprando para longe os
cuidados da vida, não é as-
sim? ^ , -j-

Uma súbita e sombria idea
pareceu vibrar-lhe nos olhos.

Sim, afastando-os todos
para longe. Quem sabe se
elles se afastarão ?!

Parecia ter pouca vontade
de conversar, e tanto mais
Travers a apreciava. Odiava
as pessoas que se agarram a
um novo conhecimento, que
tagarellam à mesa com os
hospedes desconhecidos, que
se demoram nos hotéis para
attrair a attenção. Zangara-
se comsigo próprio por dili-
genciar sondal-a, a sua bella
desconhecida — já a conside-
rava bella — e arguia-se de
estar a forçar conversa, com-
quanto por impulso irreslstl-
vel não o pudesse evitar.

Depois de acabado o jan-
tar, ella desappareceu. Can-

Ella fez-lhe um. signal de
assentimento, e elle encos-
tou-se tambem ao parapeíto
perto delia. Chocaram-se os
olhares e quedaram-se por
momentos silenciosos. Sentiu-
se enleiado sem saber por que
motivo, e perguntou-o a si
próprio. Travers era um. pec-
cador insensível, pensava
comsigo próprio, trinta e qua-
tro annos, com reminiscencias
de muitas viagens, de muitas
terras d'aguas, com o uso
constante da sociedade: nun-
ca na vida amara, ou pelo
menos uma vez só, e essa ape-
nas durante um mez, quando
tinha dezenove annos, a bella
e ingênua Dolly Eontldson
que se rira delle e casara com
um pastor anglicano. Habi-
tuára-se tambem ás conquis-
tas fáceis, de momento, das
meninas e das viuvas levia-
nas que viajam; prompto sem-
pre a quebrar a monotonia de
uma travessia pela fôrma que
o outro sexo lhe quizesse cor-
responder. E todavia, por um
motivo que elle não podia de-
finir, estava ali aquella pe-
quena mulher desconhecida,
com um rosto pallido e um
par de bellos olhos, insinuan-
do-se no seu espirito, e excl-
tando, não só a sua curiosida-
de, mas uma especie de inte-
resse em escutal-a; dèsejoso
de estar perto delia, enleiado
hesitante, quasi romântico.
Súbito, ella perguntou-lhe:Dejava que eu dissesse o
seu nome.

Travers respondeu im-
mediatamente, — Eduardo
Travers. Eu conheço o seu,
acerescentou. — Ella estreme-
ceu um pouco e olhou para
elle, muito fixo e insistente
olhar, com a respiração quasi
suspensa.

Henriqueta Williamson,vi na lista dos passageiros,apressou-se em declarar.
-—Ah! — e suspirou longa-

mente.
—-E viaja sozinha?

Sim, só.
Ninguém, nem mesmo

para a ver partir hoje ?Ninguém. Diga-me, aca-
so é parente do celebre juizTravers ?

E* meu pae. Conhece-o?
Não; mas vi-o em qual-

quer parte — não me lembra
onde — concluiu depois de
um momento de hesitação. —
Ouvi dizer que era um ho-
mem muito bondoso.

Immensamente bondoso.
Corta-se-lhe o coração quan-
do tem de sentenciar alguém.

Em baixo, no salão, ao pia-
no, principiara a tocar-se uma
ária allemã. Elle parou um
momento para escutar.—Esta
musica recorda-me coisas pas-
sadas. Chamamol-a em Sim-
Ia, no regimento, o "Grande
dia indiano".

E' de Herz, do meu Herz.
Fez-me pensar no caso

Waylet do anno passado.
Ella voltou-se rápida e

olhou-o de novo fixamente.
Por que? — perguntou

curiosa, daquella curiosidade
que procura ordenar e im-
pôr-se.Meu pae estava julgando
esse caso. Estávamos, eu e
minha mãe, esperando em
casa pelo veredicto, justa-
mente antes do jantar— por-
que Já era tarde quando aca

I São muitas as variedades de' bananeiras cutlivaâas entre
I nós, apesar ãe ser a mais ex-
vortada a "Caturra", tambem
âenominaâa "Anã" ou "na-
nica".

O plantio é commummente
feito nos terrenos inclinaáos,
não se prestando a outro mis-
ter a não ser para a criação,
nos planos, nas grotas, loga-
res frescos, etc.

Os terrenos áevem ser ãe
côr avermelhada, barrenta,
profundos e de riqueza méáia.

O preparo do terreno con-
siste no roçaáo, na áerrubada
e na queima. Feito isso,
abrem-se as covas, onde são
collocados as mudas. As refe-
ridas covas são abertas com
o possivel alinhamento, áis-
tanciaáas umas ãas outras em
toáos os setniáos, 4x4 metros,
com profundidaãe áe 30 e lar-
gura áe 40 centímetros.

E' muito descuidado, entre
nós, o serviço ãe trato culta-
ral, tudo se. resumindo em
áuas queimaãas por anno. A
aãubação foi praticada em
Santa Catharina, no munici-
pio ãc Joinville, com pó dc cs-
sos e cinzas de madeira, sem,
comtudo, apresentar granães
resultados, devião á falta de
conhecimentos para a süa ap-
plicação por parte ãos agri-
cultores. ,

O maior mal áa bananei-
ra é a geaãa. Os demais ri-
vaes passam quasi desperce-
biãos, porque seus estragos são
ãe quasi nenhuma importan-
cia.

A evoca ão anno em que a
colheita é mais rendosa é o
mez de fevereiro e vae assim
até julho.

O numero de bananas que
tem, ordinariamente, um ca-
cho é de 120, podendo alcan-
çar a mais de 400. Um homem
pôde corta e amontoar 400 ca-
chos por dia.

A duração de um bananal e
de 10 annos na média, notan-
do-se um decréscimo de pro-
ducção áo quinto anno em de-
ante.

¦ •«»»¦¦»— —

exposições
Dr. Octavio Domingues

Os francezes, muito impro- i talvez despertaram sua curip
priamente chamam "Con-
cours" ao que nós denomina-
mos "Exposição", mais con-
cordes com o allemão que diz"Schau" (expor) e ao inglez,"Schow (mostrar).

Em verdade uma Exposição

sidade, mas dellas nada poude
comprehender; si eram essas
idéas, conserval-as-á apesar
de tudo".
..Para Zwaenepoel, como se
vê, a finalidade das exposi-
ções de animaes são quasi que

deve ser de facto um "mos- I negativas. Não compartilhe-
truario" de animaes, tão só- Jmos desse extremismo, entre
mente, e não propriamente | tanto
uma competição de fôrmas
esthetícas, que pouco ou nada
significam.

A nova zootechnica, firma-
da em conhecimentos precio-
sos da genética, ensina que a
formação do exterior do ani-
mal é uma probabilidade ape-
nas do que serão seus filhos,
ou da sua producção.

Muita razão assiste a Zwae-
nepoel quando diz:"A industria animal tal
como a concebemos hoje, é
antes de tudo uma industria

Neguemos mérito ao julga-
mento dos animaes, aos cam-
peonatos pelo simples exame
das fôrmas exteriores dos re-
produetores. Os prêmios, as
taças assim distribuídas não
devem merecer o acatamento,
o prestigio excessivo que lhe
conferem. O nosso relativo
aclean tamento zootechn ico
não o permltte.

O valor de tal pratica é re-
lativo, e deve ser comprovado
pelos concursos de rendimen-
to: concurso leiteiro, "prova-

de rendimento. O criador não | do-copo" (matança, e carnea-
busca o bello esthetico nos j ção de bois gordos), concurso
animaes, senão até onde a bôa
conformação seja compatível
com um. rendimento eco-
nomico elevado".' Primeiro que tudo está en-
tão a funeção econômica, a
producção do animal, a renda
que elle offerecerá ao criador.

de postura, etc,
O veredicto desses, sim,

um valor real, solido, têm de
fácil verificação.

Mas, se por esse lado falta
mérito intrínseco ás exposi-

da industria animal de um
Estado como S. Paulo — ja
não digo de um paiz extenso e
fragmentado como o Brasil —
poüe ser verificado num cer-
tamens assim. Por elle saber-
se-a das raças que mais pre-
ferencias estão merecenao por
parte dos criadores, o que e o
mesmo que dizer, as que estão
ae adaptando e aclimando
com mais exito e mais facili-
oafles.

As raças que ali não appare-
cem, ou que mal se fazem re-
presentar, é que são antipati-
cas ao nosso meio, ao habita-
culo pastoril brasileiro. E isso
e uma bôa lição que se nao
deve perder de vista, e que
multo é aproveitada pclo cria-
dor intelligente embora novi-
co, em visitando a exposição.

Por outra, ha ainda, entre
criadores da mesma raça, uma
sorte de emulação, que cm
sendo sadia só poderá ter con-
seqüências salutares. •

Ainda, nas exposições, c que
se fas a propaganda das ra»
ças, dos melhores rebanho**
mais zelosa e intelligcntcmen'-
te cuidados. Podem constituir
assim uma especie de feira de

Contra a mosca do
terraneo

O governo chileno, segundo in-
1'orma o addido commercial ao
Brasil em Buenos Aires, sr.
N. Peixoto de Magalhães, tomou
as seguintes providencias, desti-
nadas a. proteger a agricultura do
paiz contra a mosca mediterrânea:
prohibiu a. entrada no paiz dc to-
dos os, produetos vegetaes frescos,
qualquer que seja a sua proce-
dencia, capazes de ser portadores
da "mosca", excluindo desta pro-
hibição as frutas frescas prove-
nientes da Califórnia; as bana-
nas, ananazes, cécos e tamaras,
do Equador; estas mesmas fru-
tas e as verduras procedentes do
Peru e do Brasil, sempre que se-
jam originárias de uma zona de-
clarada "livre de mosca", pelas
autoridades do Serviço de Sani-
dade Vegetal dos respectivos pai-
zes; as frutas provenientes da
Argentina, excepto a laranja, sob
a condiçío de que procedam de
zonas declaradas livres de "mo3-
ras", pelas autoridades competen-
tes nessa Republica.

A declaração que os produetos
incluidos na prohibição provêm de
zonas livres, deverá constar do
certificado da Sanidade Vegetal
do paiz de origem; este certifi-
cado acompanhará o conhecimen-
to, quando se tratar de produetos
embarcados sob conhecimento.

Nesse conhecimento, será decla-
rada a classe, a quantidade a a
procedência dos produetos. Esse
certificado será feito em duplica-
ta e visado pelo cona \ do Chile,
no porto de embarque. Uma có-
pia do certificado acompanhará os
documentos de embarque e outra
acompanhará a, remessa, emquan-
to esta permanecer a bordo.

Os navios qne transportarem
esses produetos não poderão con-
serval-o a bordo, se tiverem> de
atracar em qualquer, porto situa-
do ao «ul de Taital; mas, se esses
produetos forem destinados ex-
clusivamente ao consumo da tri-
pulação, poderão ser conservado»
a bordo, ficando, então, em com-
partimento devidamente fechado a
chave, durante o tempo em que o
navio permanecer no porto. Em
caso nenhum poderão conservar a
bordo tomajtes, mangas, goiabas e
outras frutas tropicaes, que nâo
estejam expressamente exceptua-
das da prohibição.

Um inspector do Serviço de Po-
licia Vegetal fiscalizará 4 entra-
da taes cumprimentos e nenhum
navio poderá ter entrada nos
portos chilenos sem observar
essas prescripções.

SENSAÇÃO! BREVE!
1 Álbum do Progresso do Ri

de Janeiro"
0 Álbum da Revolução!

A

ções-mostruarios de animaes, I reproduetores, mas urso que
por outros ellas merecem aca- I nessa feira o comprador nao' se deixe levar tao somente

pelas medalhas obtidas pelos
touros, pelos padreadores que
deseja levar para os seus
campos.

Convém indagar, pesquisar
da linhagem de taes especi-

I mens, verificando o valor delia
I como produetora de utilida-
I des econômicas c ainda da sua
íixidez de attributos physicos
e econômicos.

Se as exposições não tém os
| méritos exagerados que mui-
i tas vezes lhes emprestam num
preconicio errôneo, baseado
no julgamento tíe animaes,
tèm comtudo muita impor-'
tancia, do ponto de vista ge-
ral, como um incentivo po-
tíeroso e efficiente para o le-
van tamento e a Intensificação
da pecuária. .Só isso já recorn-
mendaria tal pratica, já in-
demnizaria bem as despesas e
os esforços dependidos com
taes certamens ofiiciaes.

E sua importância cresce
ainda mais se forem comple-
tadas como se fará na exposi-
ção de Animaes dc S. Paulo,
com os Concursos de produc-
ção: leiteiro, de ovos, de ren-
dimento de carne.

raí.Tffl -<ftv-dil> .¦ -.J.;». r ¦ -,-_— .~¦ *,

figura acima representa um bello exemplar "Hereford"
vendido nos Estados Unidos pela fabulosa importância de

140:00ü§000. Os animaes "Hereforâ" chegam a alcançar
 2.200 libras dc uezo —

Pássaros que se parecem
com serpentes

Oa pássaros e os reptis.em ou-
trás épocas, estiveram muito apa-
rentados. Mas isto se deu ha mais
de 100.000 annos, e os reptis ala-
dos, de grande tamanho, que, a
esse tempo, existiam, desappare-
ceram.

Mas, ainda assim, ha alguns
pássaros mysteriosos, que se pa-
recém com serpentes. O scien-
tista inglez W. L. Mc Atoe con-
seguiu encontrar, nos Montes
Uraes, na Rússia, uma curiosa va-
riodarle de nlcatraz, que apresen-
ta um pescoço comprido e pelU-
do, simulando todos os movimen-
tos possíveis e imaginários de uma
serpente.

Nessas regiões, esses pássaros
DOU. Estávamos Certos de que sã0 reconcheidos como pássaros-

(Conclue na 22* pag.) serpentes".

Secundariamente é que vem a
conformação agradável.

O "bello" zootechnico nem
sempre é ou pode ser o "bello"
esthetico. Zootechnicamente
falando a "belleza" é synony-
mo de "bondade".

pahi o descrédito em que
estão caindo e devem cair os"concursos de esthetica anl-
mal", tão ao sabor da velha
zootechnica.

E para que me não julguem
mal, nesta hora em que se
vae realizar uma das maiores
paradas de animaes ainda
vistas no Brasil, trago em meu
auxilio o testemunho de um
grande zootechnista belga,
cujas idéas sadias e confor-
mes aos modernos conheci-
mentos da biologia applica-
das aos gados, devem mereci-
damente ser divulgados entre
nós, onde uma sombra de pe-
sadissimo zootechnico persiste
Impertinente.

"Em quasi todos os concur-
sos — escreve elle no seu ma-
gnifico tratado de genética
animal — os prêmios são con-
cedidos aos animaes que têm
fôrmas exteriores mais beilas.
O erro é flagrante, pois não
ha correlação fixa entre as
fôrmas exteriores e o valor in-
trinseco de um reproduetor, ás
fôrmas exteriores não nos
permitem prejulgar da poten-
cia hereditária individual: a
este respeito, só a origem e as"performances" (faculdades

. de rendimento econômico)
dar-nos-ão indicações preci-
sas, as únicas indicações se-
rias, reaes. Se muitas vezes
suecede que o reproduetor,
premiado por suas qualidades
de conformação, se revela
mais tarde "bom raçador", é
que lhe reservam as melho-
res fêmeas.*E o jury. Pedem-lhe que
tome uma decisão inappella-
vel, em alguns momentos, em-
quanto criadores experientes
não sabem fixar uma escolha
entre dois reproduetores, após
dias e semanas em que levam
a pesar os prós e os contras
de cada animal!" E assim se-
gue elle, no mesmo tom, até
concluir: "Emfim o concurso
poderá ser instruetivo! Mas é
corto que o pequeno criador
não tira grande ensinamento
de um concurso: volta dali ge-ralmente "Gros-Jcan" como
veio; as operações do jury

tamento indiscutível, tudo de-
pendendo, porém, do modo
como íoram organizadas.

Uma vantagem, de caracter
geral, é o estimulo que os
certamens dessa natureza tra-
zem á pecuária de uma re-
?ião.

Quanta "vontade de criar"
não se desperta em uma pa-
rada como essa de S. Paulo,
em junho! Quanto "animo de
criar" não se fortifica, não se
incita mais, ao contemplar
formosos exemplares de bovi-
nos, de eqüinos, de gallina-
ceos! tão convidativos na sua
expressão muda de produeto-
res, de remuneradores de ca-
pitai!

Outro ensinamento é o so-
bre as raças. Nesta feição, po-
rem faz-se mister que as
nossas exposições se mos-
trem mais informantes, mais
allusivas, a essa finalidade.
Cada raça deveria ter a seu
lado diagrammas e quadros
das suas possibilidades, das
suas vantagens honestamen-
te arroladas por technicos in-
suspeitos. Porque, na verdade,
para quem já é um "raçólogo",
esse lado útil que aponto, não
tem valor sensível. Mas para
o criador, para o visitante
aprendiz, para a multidão,
isso é de uma utilidade incon-
testavel e valiosa.

O despertar de iniciativas,
de gostos, de predilecções na

Um pássaro destruidor
maças

VIELO, Hespanha, outubro
— (U. P.) — Os agricultoreí;
da região asturiana estão
alarmados com a apparição cie
um pássaro que ataca os po-
mares ameaçando com a des-
truição da colheita.

Faz algum tempo que os
agricultores vinham obsev-
vando que todas as maçãs
apresentavam uma mordedu-
ra que chegava até o coração
da fruta, e que ao pé das ma-
cieiras havia restos de püpa.
de maça esmiuçada, e ao mes-
mo tempo constataram a pre-
sença de u:n pássaro, desço-
nhecido na reçião, que verifi-
caram ser o autor do damno,
para realizar o qual se collo-
cava debaixo da maçã perfu-
rando-a pelo lado oppòsto á
insereção com o peciolo, che-
gando rapidamente ao centro
da fruta cuja semente comia
depois de descascal-a.

Caçaram-se alguns exem-
plares, de brilhante plumagem
verde e vermelha, e viu-se que
se tratava do "Loxia curvir-
rostro" que tem as mandibu-
las retorcidas e cruzadas nas
pontas, o que lhe permitta
desfazer rapidamente as pi-
nhas e descarcar os pinhões
que são a sua alimentação
preferida. Estes pássaros vi-
vem preferentemente nas re-
giões frias da Europa e no
norte e este da Rússia, princl-
palmente nos bosques de co-
niferas e nos sombrios abo-
taes, sendo muito raro que
realizem emigrações periodl-
cas como, parece, está fazen-
do agora.

Os prejuízos que estão pro-
duzindo são grandes, e os dl-
versos conselhos municipaes
da região atacada vão insti-massa commum dos visitan

tes deve ser carinhosamente I tuir prêmios para quem des
tratado e cuidado. 'trair um determinado nume-

Até certo ponto o balanço ro desses pássaros.

TTE""MASCO
Pó de arroz finamente perfumado e muito

adherente

A' venda nas boas caass e na

Perfumaria MASCOTTE
Praça Tiradentes, 18 e 20, esquina de 7 de
Setembro, onde encontrareis variado sorti-
mento de finas perfumarias estrangeiras,

estojos para manicure e artigos
para presentes

,-•-"":
I
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Tida elegante
ELSfE TUDOR

(Especial para o DIÁRIO
DE NOTICIAS)

PARIS, novemb. 1930
Apresentamos, hoje,

aiguns modelos real-
mente interess antes-.
próprios para a vida na.
t^o^tanhas, em que _-
passa o tempo fazend-
alpinismo, caçando oi
passeando.

Falemos a respeito
deites. Ao cito, á direi
ta, ventos um casaco de
caça, como se conven-
cionou chamar, de"tweed" espesso em tom
castanho avermelhado
Ef um modelo realmentr
interessante. O casaco é
de cárie de jaquetâo e
apresaja-ía grandes boi-
sos. O ckapéo desme mo
delo é igualmente feito
d<s ('twee*tfss do mmmo
tom.

Es-s-fí modelo i *u**s*úlc
te para a vida do oom-
po e para am caçadas que
se possam fazer, prote-
gendo muiio bem o cor-
po contra as mudanças
bruscas de temperatura.

A negznr, temos um
interessante casaco col-
Jante ds "tttêde" verde,
tambem próprio para
caça, facilitando admi
ravelmente os movimen
tos. Notemos os bolsos
commodos que se notarr
á altura do peito.

O modelo a seguir é
feito de "plaid" de lõ
em tom vermelho e cas-
tanho. Apresenta u m
cinto de couro, na altu-
ra normal, com bolsos
magnficamente confor-
laveis.

As moças que prefe-
rirem modelos de outro
tom encontrarão aqu
criações tambem inte-
ressantes. Existem mo
d elos leves ou pesados,
próprios para dias quer,-
tes ou frios, ao gosto de
cada qual.

A.' extrema direita.
vemot um casaco de lã
azul. pesado, prop r i r.
para dia frio. Este mo
de?o apresenta a saia &
as mangas cortadas er*
urna só peça. A golla c
constituída pela proprie"écharpe" 

que dá laç«
E' uma criação realmev
te original, própria para
os dias frios.

A 'esquerda, em bai-
xo, temos um modelo
feito de "tweed" leve,
apresentando "godets"
interessantes. E' um mo-
delo de corte bem mas.
demo, bem sportivo
próprio para uma estar.o de férias.

Ao centro, encontre-
nos um grupo de acces

sarios. Temos uma ca
misa de "jersey" béje
cpresentando botões
castanhos; luvas de car-
neira grossa, próprias
para automobilismo ou
caça; luvas mais finas,
tambem em C(3rnc{ra.
üm chapéo em estylo
Vcloche"; e modelos de
sapatos fortes e resis-
entes.

nas montanhas, nas estações de férias e de repoíso i

L S. Francisco, 38 ifl I
 •¦ii ¦

Os modelos te
mente muilo cm oocja. Neste modelo,'a fa-
zenda é,empregada de duas maneiras, hon.
zontalmenie ou ern applicação de godets

ffíp!SSn^t Kí °*6ostttme' üe sporL Tem°s «ma blusa dc jérsei, beige tor -,..-,,•-¦-¦. ..-,

modernas

PARA CONFECCIONAR QUALQUER DOS MOnFí^ MT^TitT^^H L«_ ER DOS MODELOS QUE 
^LUSTRAM 

Kl^PAGINA. V. EX. ENCONTRARA, A PREÇOS REDUZIDOS, OS IS

Rua 7 S< *f6iiibro N° 99
—wm wm ——"

•*».
.- 4 d
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íi situação actual da meüicina e tiygíene tropicaes
e o Instituto para Moléstias de Bordo e Impes,

ile Hamburgo
PROF. MUHLENS

(Do Instituto para Moléstias de Bordo e Tropicaes, de
de Hamburgo)

(Exclusivo para o DIARIO DE NOTICIAS)
lacticos para defrontar com *
maior parte das moléstiasHAMBURGO, outubro -

Com o desenvolvimento da
economia internacional e o
da sympathia e confraterniza-
ção reciprocas das nações,
organicamente aquelle liga-
do, o . problema da extin-
cção e prophylaxia das moles-
tias tropicaes veiu ter maior
significação ainda do que, por
varias razões de humanida-
de, em si encerrava, antiga-
mente, para pesquisadores e
leigos. Em todas as partes do
mundo scientistas e médicos
occuparam-se de combater as
moléstias tropicaes, muitas
vezes aproveitando para tal
generosos donativoÉ. E' um
feito grandioso de Hamburgo
ter esta cidade, já ha trinta
annos, lançado um marco no-
tabilissimo na via das pesqui-
sas e dos combates a esse fla-
gello da humanidade, quando
fundou o Instituto para Mo-
lestias de Bordo e Tropicaes,
hoje tido, em todo o mundo,
como modelar. A iniciativa da
fundação deste instituto par-
tiu do Cons." Sup.° de Medi-
cina, prof. dr. Bernhard No-
cht, conhecido tambem como
vice-presidente da,Commissão
de Hygiene na Liga das Na-
ções. Ainda hoje o instituto
acima acha-se sob a sua pro-
vecta direcção. O instituto
tem, ainda da mesma for-
ma como no momento da
sua fundação, por uma das
suas missões mais nobres:
as pesquisas, a instrueção e a
cura, bem como o intercâmbio
scientifico com institutos con-
generes de todos os paizes.
Para este fim o Instituto para
Moléstias de Bordo e Trópi-
cães fez questão de estudar
e pesquisar, não só exclusi-
vãmente os agentes provoca-
dores das moléstias e o seu
combate, como tambem, em
grande escala, cuidou da for-
mação de um corpo de sueces-
sores sufficientemente prepa-
rados em sciencia.

Grande tem sido o nu-
mero daquelles médicos e

; biólogos que, vindo de todas
as partes do mundo, aqui se
reuniram para aperfeiçoar, no
instituto acima, os seus co-
nhecimentos e aptidões e que,

^depois de seu regresso ás res-
pectiv^s pátrias, alli funda-
ram hospitaes e enfermarias
nos moldes dos allemães,
tendo assim se transformado
em valiosos servidores da hii-
manidade, graças aos .
posteriores estudos, Jaift.- '--xes aqui *'«•"*-" >"«

1? w® -j&
mãi •$ ^& {*m â¥%V 1 cà. |§ <B

Muito além
Se mídica o nhecam-se °s
seguintes específicos: opre
parado Salvarsan, contra »
svnhilis, febre intermittente,
tSmboésia tropical, ulcera
rroDical, espirochetose bron-
533%* de-.«ogjdm: de
rntns- Germanm (Bayer tvo>,
Sntrk a moléstia do somno,
a triponosomiase dos annaes,
em muitos paizes dos; tropcos,
carno por exemplo,.o mal de
cadeiras na America do Sul,
Yatren 105, contra as dysen-
terias tropicaes e suas conse-
quencias; a vlgwMg
contra a malária (febre pa-
lS); o Antileprol, contra
o flagello desolador da lepra;
o Nlostibosan e o ttujgm
(nreparados de antimonio),
iEa bilharziose, a leis-
hmaniose interna e cutânea,
o granuloma venereo ea tn-
panosomiase; o Azeite de
Chenopodio, contra a ankl-
lostomiase, etc., etc.

Tambem na luta contra os
insectos t™™™**0?*^
muitas moléstias tropicaes
823 feito grandes progres-
sos- por exemplo, contra
os mosquitos, transmissores
de muitos germens pathoge-
Seos Typhoide, dysenteria,
SSera, etc); «*££
transmissores do typho exan
thematico e da febre inter-
mittente; as f^"» 

^^
missoras da peste, etc., etc.
üintre os novos preparados
SScidas, destinados ao
extermínio das 1"™* ??*
mosquitos, cito apenas o Verde
de Schweinfurt, dentre os

foram íÉv^íhà,

a sciencia-, e, sobretudo, a
nossa sciencia medica, é: in-
ternacional.

Os seus progressos desti-
nam-se a servir á totalidade
da humanidade que soffre.
Por isso a sciencia allemã
sente hoje um regosijo todo
especial de não ter ficado
atrás das outras nações, nem
mesmo nos tempos attribula-
dos de após guerra.

Mal haverá outro ramo de
sciencia em que, nos últimos
décennios, se tenha conse-
guido realizar progressos tão
importantes, para os povos
das zonas quentes, como no
da medicina tropical. E* sem-
pre uma empresa assás arris-
cada salientar a sua própria
especialidade; não obstante,
os factos e os resultados das
ultimas pesquisas constituem
o fundamento imparcial deste
ponto de vista. Por temor de
que se nos aceuse de vaidade
pessoal não devemos calar
aquillo que possa ser útil ao
bem-estar geral. E' facto, que,
hoje em dia, temos medica-
mentos e preparados prophy-

destinados a destruir as mos-
cas. cito o FÜt ou Flyosan, ço-
nhécido tambem na America
do Sul e que pode tambem ser
utilizado para matar mosqui-
tos e outra bicharia em apo-
sentos habitados; dentre os
destinados a exterminar os
piolhos, pulgas, percevejos e
ratos, seja citado aqui apenas
o ácido cyanhydricò (gaz^cy-
clone ou "Cyklongas" , etc.

Mas todos estes bellos pre-
parados por si só não bastam
para curar as doenças e com-
bater ou evitar as epidemias.
Urge que se esclareça o povo,
a começar da escola, que se
instrua e eduque toda a po-
pulação, afim de que ella
coopere, intelligentemente, em' melhorar a situação social e
a alimentação do povo; ur-

• em fundos sufficientes para
estes fins e para os trabalhos
medico-hygienicos e, não em
derradeiro logar, uma per-
manente collaboração de to-
das as autoridades, civis e mi-
litares, bem como dos grandes
estabelecimentos ruraes e in-
dustriaes com a população em
geral. Além disso urge, a col-
laboração internacional, per-
manente e bem organizada,
de todos os paizes, num tra-
balho systematico, commum.
Tudo isso são condições sem
as quaes é imposivel pensar-
se em um combate de dura-
ção ás epidemias.

Dessa forma cada cidadão
pode contribuir para a manu-
tenção da saude publica, por-
que esta significa tambem a
saude privada de cada indi-
viduo, bem como a felicidade
e o bem estar da sua familia.
O braço forte e sadio do ope-
rario ou trabalhador ainda
continua sendo a parcella
econômica mais importan-
te no "Haver" de um paiz.
O homem que sabe evitar os
males, vale por dois."A suprema lei deve ser
sempre a saude da Repu-
blica".

(Conclusão da 20* psR.)
a mulher era culpada, seria
condemnada e sabiamos o
que sentiria meu pae por ter
de a sentenciar. Elle tinha
pena delia. Que coisa horri-
vel condemnar ao enforca-
mento, especialmente uma
mulher!

Mas o que tem — Herz,
o meu Herz — que fazer com
esse julgamento? perguntou
ella; e emqüanto falava co-
locara os cotovellos sobre as
grades de ferro da amurada,
e encostando o queixo nas
mãos encruzadas olhava di-
reita para o mar.

Uma banda indiana es-
tava-a tocando no largo
quando chegou meu pae do
tribunal, muito alegre. Tinha
julgado a favor delia, absol-
vendo.Sim? — A sua voz era
serena, como quem pouco in-
teresse tivesse no, assumpto.

Porque elle disse-nos que,
mesmo que ella houvesse pra-
tlcado o crime de matar o
marido, o homem era tão
bruto que o mereGia. Creio que
alguns jurados tambem pen-
saram da mesma sorte.

Talvez tenha sido as-
sim, acerescentou ella com a
voz repassada dè tristeza; —¦
geralmente poder-se-ia pou-
par o trabalho de sentenciar
nenalidades aos criminosos.
Er castigo é para fes 

°
oroprio crime do que quai
S? outro que se possa in-
VeÜÍao'h, minha senhora, hão
diga isso! - Qbjectou Tra-
vers, educado no rig<£ disci-
nlinâr, inflexivel, áspero. E
&ecisò que haja leis que pu-
nam e tribunaes que apph-
quem as penas.

Ella nada respondeu e, se-
guiu-se um silencio prolon-
gaJ°'Vae demorar-se muito
tempo em Nápoles? - per-
guntou Travers, comp pretex-
to de mudar de conversação.

Não sei.
Vae ter com pessoas

amigas ..
Vou procurar uma velha

amiga de minha mãe. — De-
pois, num repentino impulsç
de confidencia: — Ella esta
em más circumstancias e tem
lá uma casa de hospedes.

Demora-se muito tempo?
 Não sei. Toda a minha

vida talvez — ou só um dia.
Eu desejava ter viajado muito
— continuou. Quero ver tudo
no mundo. Parece-me que e
o que devo fazer.

Havia decisão na sua voz;
falava como se tivesse esque-
cido de que estava aci pé de
uma pessoa estranha.

Tem razão — disse elle.
Não me parece que eu me
pudesse contentar com uma
pequena talhada de mundo.

Ella desencostou-se súbita-
mente da amurada, e deu al-
guns passos para se retirar.

Vou para baixo — con-
firmou —, já é tempo.

Tem acaso um bom ca-
marote ?

Sim, uma senhora que
parece bastante socegada oc-
cupa o outro beliche. — Pa-
rou, emqüanto falava, olhou
em redor como para as som-
bras que escureciam o con-
vés.

Preferível comtudo não
ter ninguém, não é assim ?Oh, não ! — respondeu
com um certo estremecimen-
to. — Detesto estar só. — De-
pois desappareceu,' vagarosa,
na sombra. Travèrs, vivamén-
te interessado e curioso, sen-
tia que havia um mysterio na
vida daquella mulher.

Gibraltar e ao longe as mar-
gens fuscas d'Africa, todas
estas coisas lhe passavam dos
sentidos para o coração e
como que lhe suspendiam o
viver da alma. Não volvia o
pensamento em recordações
ou em sonhos do futuro, ape-
uas ousava viver, e era bas-
tante. Travers achara-a dif-
íicil e vacillante, çomquanto
agora já lhe permittisse sen-
tar-se ao lado delia no con-
vés, ou no salão, tão natural-
mente como tomara o logar á
mesa do jantar, e a pouco e
pouco ella já o esperava e
observava. Os restantes pas-
sageiros estiveram invisíveis,
quasi todos, até a noite em
que se avistaram os pharoes
do porto de Lisboa. Os dois,
que casualmente se haviam

que a levou ao crime, se aca-
ao o fez. ,

_ Lembra-me que o caso
foi muito discutido na índia.
Os jornaes dissecaram a com-
plexa psychologla dessa mu-
lher, a narrativa foi minucio-
sa; mas o que n&o pude com-
prehender delia foi que, de-
pois de ter sido absolvida e
livre, serenamente abrisse e
tornasse publico o testamento
do marido morto eguardasse
o dinheiro delle. Nao poderia
ter sido tão máo como se ai-
firmara, logo que lhe deixara
tudo quanto possuía, uma
bella fortuna.

Não a podia levar com-
sigo para o outro mundo —
replicou asperamente.

Sabe o que é feito delia ?
Desappareceu. Supponho

desappareceu apressada, atra-
vessando o convés, integran-
do-se na sombra...

fia Narrativa de um missionário acerca
dos coriosos costumes dos papuanos

•
• *

encontrado"pêia primeira vez! que será para sempre uma
no hotel em Liverpool, pare-| desterrada na sociedade.

A' PRAÇA
A Casa Roberto communica á praça e aos seus frp-

guezes, clientes e demais interessados que, nesta data, con-
forme escriptura publica lavrada nas "notas do tabellião Ro-
quette, foi dissolvida a firma Cini Roberto & Carvalho, com
sede á Avenida Rio Branco 127, ficando a cargo da' sócia
Iride Cini Roberto todo o aetivo e passivo da firma, e reti-
rando-se o sócio Luiz de Carvalho embolsado do seu capital
e haveres.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1930.
IRIDI CINI ROBERTO.

O Itanhandú
GRANDE JORNAL DE MINAS

Edição especial de 8 paginas, contendo numerosas repor-
tagens e vários flagrantes dá revolução, no combate de
Itanhandú, o mais sangrento de toda a campanha finda

Sairá terça-feira, 25 do corrente
^¦^¦¦¦¦¦¦¦i

Dez dias depois do -'Arab
ter lutado através da bahia
de Biscaia para entrar em
mares mais calmos, de ter
mettido carvão em Gibraltar,
e de se ter afadigado no trai-
çoeiro golfo de Lyon, achava-
se a poucas horas de Geno-
va. Parecia a Eduardo Travers
que vivera annos desde que
deixara Liverpool — annos
longos, agradáveis e sonhado-
res. Miss Williamson dera
provas de ser um excellente
marinheiro, como elle, e as-
sim tinham sido quasi inse-
paraveis. A sua convivência
fora em regra silenciosa; nem
um nem outro eram ' falado-
res; porém qualquer, delles,
instinetivamente, quasi incon-
scientemente, procurava o
outro, se o acaso os separava
por algumas horas. Durante
os dias de temporal rijo,
quando todos os outros pas-
sageiros. se tornaram invisi-
veis, elles continuaram sen-
tados no salão, lendo geral-
mente, porém dirigindo de vez
em quando" um olhar ou uma
palavra; até que fosse pos-
sivel trepar para o convés. E
assim andavam juntos em-
quanto o vapor ia sulcando
as águas. Gradualmente o
tempo tornou-se de velludo,
e a felicidade parecia desli-
sar-se-lhes suavemente — as-
sim o sentia elle, pelo menos.
Para ella era differente. O
trepidar da helice da machi-
na, a serenidade das vagas
ondulosas, a apparição dum
barco á distancia, na isolada
vastidão indefinida do mar e
do céo, o convés comprido, o
toldo branco que se acabara
de estender sobre elle, a es-
plcndida manhã quando vira

cia terem herdado o mundo.
Travers reconheceu perfeita-
mente que estava enamorado
da bella desconhecida Wil-
liamson; e as suas famosas
linhas de defesa, que longos
annos levara a construir còm
a experiência da vida, esta-
vam arrazadas. Tinha avidez,
desejo ardente de saber mais
alguma coisa delia, dó seu
passado, de a despertar do
sonho meio tristonho que por
vezes lhe annuviava o olhar,
de a encaminhar para a fe-
licidade que elle imaginara
poder offerecer-lhe; sentia
sede de saber tudo delia, e
mais ainda, de lhe ver os
olhos pardos, aquelles estra-
nhos olhos mysterlosoá, illu-
minados de amor, e de amor
por elle!

Com a breca ! — pensa-
va comsigo. Tenho vivido o
sufficiente para que haja, na
minha cabeça, alguns cabel-
los brancos, e por causa de
uma mulher não tenho pre-
gado olho em dez dias. Estou
idiota, sem duvida! Mas, em
verdade, nunca vi ninguém
parecido com esta mulher. Se
pudesse conseguir que ella se
importasse commigo, que bel-
Ia vida lhe daria na índia ! —
Já resolvera não desembarcar
em Gênova. Recordara-se de
que não tinha visto Nápoles,
havia quatro annos, e por-
tanto seria uma bella idéa
seguir viagem até lá; além
disto, ella tinha-lhe dito que
seria melhor para o seu pé,
que ia melhorando: uns dias
mais far-lhe-iam grande diffe-
rença.

Parece que nos conhece-
mos já de longos annos —
disse-lhe Travers naquélla
noite, emqüanto estavam sen-
tados nas cadeiras do convés.*Ó barometro oscillara; havia
prenuncios de phosphorescen-
cia no mar; o ar brando e
quente, quasi a brisa da Ita-
lia.

Amanhã estaremos eim
Gênova. Deviamos desembar-
car por um pouco de tempo.
Se me permittisse, gostaria de
lhe mostrar o Palácio Ver-
melho.

Tenho pena de voltar
outra vez á terra, — disse ella.
— Desejaria ficar a bordo
para sempre — e todavia que-
ria ver tudo.

Como ?
Oh, não sei, respondeu

sorrindo.
Elle sabia tanto da vida

delia como no primeiro dia
em que se encontraram. Es-
cutara tudo quanto Travers
dissera a seu próprio respei-
to, porém nada lhe contara
da sua existência.

Talvez tivesse familia
que não quizesse abandonar
nessa viagem ininterrupta e
sonhada ?

Sim, tinha —; e hesitou;
depois continuou: — Éramos
muitos em casa, sendo eu a
mais velha. Não éramos ricos
e não tive ensejo de viajar.
Tinha de educar müihas ir-
más mais novas; de lhes en-
sinar o francez, de lhes fazer
tocar as escalas, até os meus
dezoito annos. Isto passou-se
ha dez annos; pareço-lhe já
velha e feia, porém tenho
apenas vinte e oito annos.

—• Não deixou agora a casa
de seus paes?Deixei-a quando tinha
dezenove annos— porém nun-
ca tive felicidade, — nunca,
na minha vida — e tanto a
ambicionava. — Depois, com
uma estranha vi*.'ação na
voz, continuou:

O senhor falou-me, em
outra noite, do caso Waylett;
aquelle que seu pae julgou —
lembra-se? Conheci essa mu-
lher, fui muito intima delia,
e tenho desejado a felicidade
exactamente como ella a de-
sejaya. .. ¦

Conheceu-a ? perguntou
Travers surprehendido.

Sim, conheci - a muito
bem.

Então deve saber se ella
praticou o crime .Não lhe sei ou não lhe
posso dizer; porém sei queella casou por deferencia e
conveniência, e sei que elle a
tratava vergonhosamente, e
se tornara um empecilho de
felicidade. Fazia-lhe sentir iduramente a pobreza donde a
tirara. Demais, era um avaro
incorrigivel e asqueroso. O
mundo ficou talvez um pou-co melhor sem semelhante
homem. Se ella o matou, per-deu a sua alma praticando
uma acção recta, e foi a de-
sesperada fome de felicidade

Pois bem, criminosa ou
não, certo é que não conquis-
tou á felicidade, a que o ma-
rido era impedimento.

_ Ninguém a conquista;
somente a procura.Santo Deus! — disse Tra-
vers com repentina emoção,
— que coisa horrível será
essa mulher!

Comtudo, ha tantas col-
sas horríveis neste mundo —
concluiu ella com tristeza.

Deve ter soffrido muito
para falar do modo como tem
feito esta noite.

Talvez.
Em todo o caso, não terá

sido tanto como a mulher de
Waylett — se ella está culpa-
da. Quero dizer, não terá nada
no seu espirito... — interro-
gava curioso Travers.

Não — disse ella; — sup-
ponho que não. De certo que
nada tenho feito, qüe não
tornasse a fazer; çomquanto
esteja convencida que todos
nós fazemos coisas de que nos
arrependemos. — Ella olha-
va então por sobre o hombro,
dum modo particular que a
caracterizava, como quem
sentisse alguém do lado que
a chamasse.

Mas ás vezes praticamos
actos tão desesperados com a
mira na felicidade, que ape-
nas servem para perder a pos-
sibilidade de a obter, — e
continuou quasi em segredo:

Somos como os escravos
que tentam um esforço su-
premo e arrojado para con-
quistar a liberdade e, surpre-
sos na "fuga, conseguem só-
mente augmentar o rigor da
sua escravidão.

Por que não fala em ou-
tra coisa senão na felicidade?

disse elle repentinamente.
Diga-me, já amou alguém ?

Não, — disse em voz bai-
xa; nunca amei ninguém —
hesitou, quasi ia dizendo —
antes — e escolhia as suas
palavras cuidadosamente —
da maneira como quer dizer

em toda a minha vida. Tal-
vez seja esta realmente a tra-
gedia delia.

Não confia em mim, en-
tão? — instou Travers. —
Apenas nos conhecemos ha
alguns dias, porém contamos
nelles annos. Sinto por si o
que nunca senti por nenhu-
ma mulher; mas, quando a
procuro nos meus pensamen-
tos, é sempre no desconheci-
do ou na sombra...

Na sombra, — repetiu
Henriqueta.

Diga-me alguma coisa de
si, —- instou apaixonado.

Ergueu-se e levantou-a de-
licádamente da cadeira, e pas-
sando-lhe o braço em volta
da cintura encaminhou - a
pouco a pouco, meigamente,
para a extremidade do con-
vés. Estava escuro, ninguém,
os podia ver: o convés esta-
va deserto, ninguém os podia
ouvir.

Confie-me toda a sua
vida. Diga-me se posso pen-
sar em si, se poderá algum
dia pensar em mim. Ha tão
pouco tempo que nos encon-
trámos, comtudo não somos
estranhos úm para o outro.
Sinto como se tivéssemos par-
tido das extremidades, oppos-
tas do mundo para nos en-
contrarmos.

I n v o 1 u ntariamente, eua
aconchegou-se a Travers, pe-
sando sobre o braço, num ter-
no abandono.

Amo-a. — Juro que a
amo.

E, docemente enlevados no
encanto das confidencias in-
timas, se quedaram alheados
do mundo, até que repentina-
mente, através da escuridão
do convés, sentiram passos,
que se approximavam. ara o
capitão.

Noite escura, — disse
alegremente ti capitão; —
nem parece que já estamos
para chegar a Gênova de ma-
nhã, não é verdade ?

A que horas entramos ?
Pelas sete, espero, e saí-

remos de tarde. Apenas um
dia ali, — p retirou-se.

Um grande, e bom dia,
disse Travers, dirigindo-se

para Henriqueta. Porém ella
afastou-o.Não posso! — disse. —
Não posso. Deixe-me ir. Ama-
nhã comprehenderá. — Elle
segurava-lhe as mãos que ella
procurava retirar e beijava-
lh'as longamente. — Quero
dizer-lhe ainda uma vez —
continuou suffocada — nun-
ca amei ninguém "antes",
em toda a minha vida; e li-
bertando-se num moráento

Manhã humida e encinzei-
rada: a belleza dc Gênova es-
condida pela neblina e pela
chuva. Travers, deitado no
seu camarote, pensava: —
Itália e chuva! Não vou para
cima emqüanto não tocar a
campainha. Talvez levante o
tempo dentro de horas; nada
podemos fazer a chover a
cântaros. — Sentiu passos e
falas em cima; alguém que ia
á terra — provavelmente gén-
te do vapor, para compras.
Percebeu bem o ruido de um
escaler que desamarrava, de-
pois o patinhar dos remos..
Deixou-se ficar repousado,
curioso de saber o que ella
lhe diria quando se encon-
trassem.

Eram nove horas quando se
levantou. A campainha do
almoço tinha tocado. Vestiu-
se lesto, como bom militar;
porém, antes de ter acabado
de se vestir, alguém bateu á
porta do camarote — ó cria-
do com uma carta.

— A senhora Williamson
deu-m'a esta manhã para en-
tregar á hora do almoço. Ella
mudou de tenção; não seguiu
para Nápoles, e foi levada
para terra com a sua baga-
gem; disse que ia pelo com-
boio para qualquer outro
ponto.

Travers tomou a carta sem
pronunciar palavra. Fechou
a porta e ficou a olhar es-
pantado para o papel, es-
cutando os passos do criado
que se afastava ao longo do
corredor dos camarotes; soa-vam-lhe como o declinar davida. Depois abriu vagarosa-
mente o sobrescripto. Conti-
nha um pequeno bocado dum
jornal dobrado e umas linhas
que elle leu num relancear:"Disse-lhe hontem, á noite,
que estava em pé nosdegráos
das portas abertas do céo;agora estou-as fechando so-bre mim, para sempre.Adeus."

Ao largo da dilatada costa
da Nova Guiné Ingleza, se en-
contram, bastante distancia-
das, algumas populações on-
de a civilização deixou sentir
seus effeitos. Em Samarai,
Porto Moresby e Daru, portos
principaes dos inglezes, os eu-
ropeus levaram as inevitáveis
lâminas de ferro ondulado pa-
ra os telhados e construíram
vivendas que são como a ba-
se das futuras ôolonias ingle-
zas. Aos indigenas calha bem
o novo regimen e muitos se
converteram em subditos in-
glezes em pouco tempo. O
viajante, que desembarca em
qualquer logar da costa, aío-
ra os tres grandes portos meu-

as de seus vizinhos do orien-
te e do oceidente.

Quando estão peor é pre-
cisamente quando se lhes
appetece adornar-se e embel-
lezar-se, porque assim pare-
cem verdadeiras caricaturas.

Seus adornos consistem em
um largo e talhado pão que
lhes atravessa a parede do
nariz, uma volta de conchas
ao redor da fronte e outras
ornamentos deste gênero para
as diversas partes do corpo.
Os indigenas de Bou enten-
dem de outro modo o enfeite
pessoal. Estes pintam o corpo
e a cara de listas e círculos
de cal e de tisna. Mas não se
adornam diariamente, por-

cionados, se sente surpreso ao que ate a vida selvagem im
ver-se recebido por algum poe obrigações ^ reclamam
missionário de rosto denegri- attenção e que obrigam ao

Estupefacto, Travers desdo-
brou o bocado do jornal. Era
evidentemente um retrato
cortado de Henriqueta Wil-
liamson, muito mal reprodu-
zido, mas innegavel. Em bai-
xo delle, impressas, as pala-
vras: — "Waylett, aceusada
de ter assassinado o marido".

Na margem, a lápis, esta-
va a data de um anno antes
e as palavras: — Eu matei-o

da mesma letra da carta.
Olhou em^ volta, por mo-

mentos, átufdídõVuTDépsfe re-
cordou-se "dòsf seus" beijos e
dos braços delia — como elles
se haviam entrelaçado, unin-
do-se cada vez mais ao seu
pescoço, e sentiu um calefrio
pela espinha, uma angustia
no coração. -y...

O criado reappareceu.
Peço perdão, senhor, mas

quer que lhe traga o almoço?
Não, não, eu já lá vou.

Procurou unia caixa de
phosphoros e, accendendo um,
pegou fogo á carta e ao bo-
cado do jornal. Viu-os quei-
mar e desapparecer lenta-
mente. Depois juntou as cin-
zas, e deitou-as ao mar, pela
vigia do camarote.

do e por um inspector de po
licia indígena, de uniforme
azul, e longe de se encontrar
com um grupo de indigenas
dispostos a almoçar o foras-
teiro, se vê acolhido estoica-
mente, mas não com falta de
hospitalidade, tudo graças ao
Evangelho e á lei.

Os habitantes dás pequenas
aldeias da costa empregam
uma linguagem completamen-
te differente, ainda vivendo
separados por uma distancia
relativamente pequena, mas
quanto à typo e costumes,
offerecem muitos pontos si-
milares. A sciencia passou
muitos annos investigando a
origem dos papuanos, porém,
ainda não nos disse [ definiti-
vãmente se procedem dos ma-
res do Sul, como . pãTece in-
dicar seu dialecto, ou se são
de origem malaia. Entre ban-
to, nossa incerteza sobre este
ponto se acabará de prompto,
porque a paciência dos que
tomaram a marca dos dedoí>
pollegares de milhares de pa-
puanos, assim como o cuida-
do com que muitos mediram
milhares de narizes papua-
nos, merecem ser recompensa-
dos com algo de definitivo
acerca da verdadeira historia
daquella raça.

O indígena parece igual em
todos os~ pontos do litoral
guinéo, mas, observando-se-
lhe detidamente se vê que é
completamente diftincto em
cada tribu que povoa aquelle
território. Quasi todos os pa-
puanos são bons marinheiros.
As canoas differem em tama-
nho e em fôrma.

Um dos nossos "clichês" re-
produz um "ilo" mailu com
a vela em fôrma de meia lua,
corte característico de quasi
todas. Estes "ilos" levam um
fluetuador que corre paralle-
lo á canoa, e entre ambos se
collocam umas taboas, que
servem como ampliação para
conduzir carga e passageiros.
Com tempo regular, estas em-
barcacões podem lutar com o
vento 

"e 
fazer boas travessias.

Os naturaes guinéos, da tribu
mailu, não têm inconvenien-
te em fazer viagens de duzen-
tas milhas.

Em geral, o papuano não
tem aspecto repulsivo. Neste
particular, os mais favoreci-
dos são os motuanos: suas fei-
ções são mais proporciona-
das e mais agradáveis, e suas

[fôrmas mais symetricas que

mais dandy a descuidar a sua
toilette. Os papuanos são es-
pertos construetores de ca-
sas. Não só as constróem
com solo e telhado imper-
meaveis á agua e á humida-
de, senão tambem possuem
relativo bom gosto para a ar-
chitectura. Todas as tribus
constróem sobre "ploteis", de
sorte que o solo da casa fica
a um ou dois metros de altura
sobre o nivel do terreno. So-
bre este particular é notável
a similitude destas gentes
que vivem tão isoladas; mas
a semelhança acaba nas es-
taças e ar chitectura que é
differente em cada povoado.
Geralmente, levantam em
frente á porta da casa uma
tosca plataforma mais baixa
que é o piso da vivenda, e
em dita plataforma é onde
pode dizer-se que vive a fa-
milia quando está em casa.
A casa, propriamente dita,
serve de armazém. As cavei-
ras dos antecessores da fami-
lia enfeitam a borda dos te-
lhados e dos tectos de palha.
Os ornamentos pessoaes são
guardados em algum escon-
derijo secreto, entre o telha-
do e as paredes!

As redes pendem de uns
páos, formando um festão.

O papuano não acredita
ser necessário que a casa te-
nha mais abertura que a pe-
quena porta pela qual ha que
entrar, agachando-se, posto
que nenhuma vivenda está
provida de janellas. O lume,
accendem-n'0 no centro da
choça, e a fumaça, buscando
safar-se pelas brechas da co-
bertura de palha, acaba en-
fumaçando tudo. A construc-
ção de uma casa constitue
uma empresa formidável para
o papuano, e portanto não ê
estranho que alguns oc-
cupem durante muitos annos,
vivendas que ameaçam desa-
bar de um momento pa»n
outro. Quasi todos os indig«~
nas carecem de individua-
lidade.

Cartas de Jogar?
Carteiras de Xadrez?
Só na Casa Bichas Mons-
tro, rua Gonçalves Dias, 46
Fornecedores de todos os
grandes clubs da Capital

e dos Estados
TELEPHONE 3-4495

— Nem olhei para ellas —
disse-me elle ao findar a sua
narrativa no "giardino" de
Milão — nem soube a dire-
cçã para onde o vento as
dispersou. Todavia ainda vejo
aquelles olhos pardos, de lon-
gas pestanas pretas, límpidos,
a fitarem-me mysteriosos, de
uma ineffavel expressão.

Approxima-se o calor!
JA' MANDOU LAVAR 0 SEU TERNO ?

Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do Sc-
nado 243 — Phone 2-2638

Manda buscar e levar a domicilio 
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Da Europa para a America do Sul

mW^W XADREZ
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6 Hamburgo ..;_M Monte Sarmiento ...i24 B. Aires 130 4-1582
SíAmsterdam .24 Zoelandia |24 B. Aires 28 2-432U

1 4'C.enova |2ò Duilio .|25 B. Aires. 28 4-1742
30 Hamburgo ..127 Firmose [27 B.Aires  3 4-6207
—íCrtrdiff -7 Santarém |— — 4-2490
12-.Hamburgo ..'(28 Gal. Osório |28 B. Aires  3 4-1582
1-Üf.ondres ....;29; Ávila Star |30 B. Aires  4| 4-3593
¦JO^CenoVa | 1 Conte Rosso I 1 B. Aires  41 3-2923
13 Hav;e \ 1 Krakus |l B. Aires  6! 4-15207
—jHamburgo ..| 1 Aruíried .-...]— —I 4-6121
10f Bvemen .V.| 2 YVeser | 2 B. Aires  8| 4-6121
•JOjBoráeaux ...I 2 Lutetia I 2 B. Aires...... 5 4-6207
22'Ha.mburgo ,.| 5 Cap Arcona ,| 5 B. Aires...... 8 4-1582
íOlSouthampton! 5 Asturias I 5 B. Aires...... 9 4-8000
19'denova I 5 Campana  5 B. Aires  8 3*-2330
12|MarseiHe ...j 5 Ipanema :.| b B. Aires 10 3-2930
~-;Hamburgo ..:26 La Coruna  6 Hamburgo....— 4-1582
«Hamburgo ..| 7 Aurigny  7 B. Aires,..... 13 4-6207

19'Amslerdam .i 8 Orania  8 B. Aires 12 2-4320
— Hamburgo .|10 Cuvabá — — 4-2490
22;Liverpool ..lll Darro .11 B. Aires .....17 4-8000
24'r.remen .. .112 Sierra Cordoba ....12 B. Aires .... 17 4-6120
20!l!:imburgo .!t2i Wuertemberg ...... 18 B. Aires ....18 4-1582

10'H-imburgò ..ttSiKerguelcri |13 B.Aires .19 4-6207

Só recebemos quatro respostas
A nossa consulta sobre a proposta
do dr. Monteiro de Silveira —
uma a favor (sr. II. N. Lopes),
duas contra (srs. Valladão Mon-
teiro e Haroldo Vannier) e uma
exprimindo certa duvida (sr. E.
Pinto). Como o assumpto tem
que eer resolvido já, damos por
vencedora a corrente contra.

"Variety is tlie spice of life",
como dizem os 'inglezes', e demais
a mais excluir os compositores de'
fora, alguns dote quaes podem até
querer contribuir problemas para

a secção, não parece equitativo.
Dáreny>s então nacionaes c ea-

trangeiros indistinetamente. A
viagem começou com um argen-
•tino, seguido por um nacional, e
continua hoje com um belga.

Tratando de dedicação de pro-
blemas, apontamos este, offereci-
do ha uns- tres annos ao grande
Ellerman, de Buenos Aires, pelo
compositor belga L. de Tugan Ba-
rariowski, de Gand. O autor_ o
tfeputava :ura dos ' melhores dois-
lances de toda a sua obra.

Da America do Sul para a Europa
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23lSant,os |24 Lourenço Marques.. 124 Lisboa  4-1582
22 B.Aires 125 Cap. Polônio....... ,)25 Hamburgo ... 4-1582
22|B. Aires..... 25 Conte Verde... 
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"Gênova 
 3-2923

20IB. Aires. 125 Gelria ..' 25 Amsterdam ..10 2-4320
20|B. Aires 25 Hig. PrinceBS ......25 Londres 11 4-8000
20IB.'.Aires;....26 Jamaique ..... 26 Havro 

'•'. 20 4-6207

22 B.Aires 28 Belvedere ..;.'...... 28 Triestve 19 2-4320
— B.Aires |2S S. Francisco 28 Helsingfors ..— 4-1814
26 B.,Aires (30 General San Martin 30 Hamburgo ...20 4-1582
—j. ..... .— Siqueira Campos ...30 Hamburgo ...i— 4-2490
25 B. Aires  Wèrra  1 Bremen .....23 4-0.121.
26 B. Aires....; Demorara .... ,11 Liverpool |1S 4-8000
2S|B. Aires...,.] Avolona Star ....,.! 2 Londres ,'.'...118 4-3593
30 B.Aires;  Arlanza  ...| 4 Southampton .[20 4-8000
SOB. Aires  Antônio Delfinò.... ,| •_ Hamburgo '., .22 41582
-- B. Aires..... Algorab. [ 5 Rotterdam ..,— 3-4637

1 B.Aires  6 Alsina  6 Gênova .23 3-2930
3B. Aire3 | 6 Duilio  6 Gênova ......18 4-1742

—!Rio Grande j 7 Sambre  7 Hamburgo ...— 4-S000
4ÍB. Aires j i. Hig. Brigade  9 Londres ......25 4-8000
1|B. Aires )9 Sierra Morena  9 Bremeri |27] 4<-'612I.
7B. Aires (10 Conte Rosso 10 Gênova .... ..j22| 3-2923
5iB. Aires |1Ó Espana ...10 Hamburgo ...|— 4-1582
6B. Aires ll Zeelandia ..... 11 Amsterdam _.{S9 2-4320
9 B.Aires 12 Lutetia 12 Bordeaux 24 4-6207
6jB. Aires..... 12 Eubée 12 Havre .| 3. 4-6207
—|B. Aires 13 K. Mavgareta 13 Helsingfors ..[— 4-1814 

'¦.
SB. Aires 13 Bayern 1.3 Hamburgo ... 4-1582.
9B, Aires.,.... 54 Princ. Giovanha ...114 Gênova  3-2923;

—I-...-_ . .— Raul Soares .......|15 Hamburgo ...— 4-2490 i
12 B. Aires 16 Ávila Star [16, Londres ..... 4-35ÍJ3
14 B. Aires 17 Cap. Arcona 17 Hamburgo ... 30 4-15S2 

'
14|B. Aires tS Asturias |18 Southampton . 4-8000 i

13IB. Aires |19 Formoee .... |19! Havre .......ti 4-6207'
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Por L. de Tugan Baranowski, Bélgica
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA n. 20

J (Ellerman) ¦ -f, • ;¦¦ 
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6 mates,. 2 duaes,..6 pontos:. •'-'« ;''¦.
Jíarcaram 6 pontos: ,..•..:.':..-'
Mlle. Sônia...',',.- ..•¦¦¦(,' ¦¦¦ v-,*
È: Pinto. 

' 
.''' 

'..'•"..'¦"., ¦••:"•
Henry W. P. ('-E' um .bonito

trabalho, apesar das duaes inevi-
távei-, mas que não tiram a ele-
gancia do mesmo. Por emquanto
não descobri a utilidade do pcr4")."Novato", Rio ("Inicial fácil de
descobrir. Variantes lindamente
aproveitadas").

.T, Valladão Monteiro.
Haroldo Vannier. •
Amagusoff ("Bella .composição

do consagrado Ellerman. A "de-
mi-clouáge' das TT em funeção

¦cTiéqué iias diagonaes dos BB pre-
tòs,-proporcionando 'dois lindos
mates a descoberto, constitue the-
ma de difficil execução. A chave
é optimíi: .e subtil, comquanto in-'directamente 

causadora das*duaes
BxT. E' trabalho digno de .ser
cólleccionado"). .

Lino Cunha ("Somente* depois
de tres tentativas foi que me pa-
rece ter conseguido tirar a limpo
o problema n. 20").

Renato, Bello Horizonte ("A
chave não é difficil, mas as va-
riantes agradam"),

Renato Carlos ("As pregadimis
das pretas com cheque ao R ad-

America do Sul pára a America do
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verso o as correspondentes cober-
turas com mate a descoberto_ das
brancas constituem manobra inte-
ressante que bem pôde ser deno-
minada "simplicidade mimosa' !
Pena é, entretanto, que a chava
seja fácil e haja dttaeB. Engenho-
sa sobretudo a maneira com que
o autor soube evitar um furo com
um P branco em 7B. Não fora
C3se P e a chave poderia ser in-
differentemeftte D7Ç ou D8B").

"Aquático", Rio.
A. Turnauer.
Marcaram 5% pontos:
A. C. Coelho da Costa (omis-

são da-dual "BxB, D8B. ou T6BD
des. mate").

José Luiz (omissão da variante
"TxD, BxT mate").

José Soares Martins (omissão
da dual D8R e T5BD).

"Bagageiro" (omissão da dual
"T(7B) 4, 5, 8B ou 7R, D8R ou
BxT mate").

Frank H. Touzeau (erro de es-
cripta: «T7Cx, CxC").

H. N. Lopes (omissão da dual
D8R e T5BD).

Marcou 5 pontos:
Levindo Ferreira Lopes (erro de

escripta: "DxC, T5D mate" e dual
falsa: "D6B, D8R ou PxD mate")
— ."Interessantíssimo. Gostei
multo e principalmente do lanço
2. T5CD, dese. , mate de D. Ha
grande variedade de mates, o que
o torna um optimo passatempo."

Marcaram Wi pontos:
"Emepe", São Paulo (omissão

das duaes e variante errada:
<!T6Cx, CxT mate").

M.. A. Corrêa (omissão das
duaes e erro de escripta: "DxC,
T5D mate").

Mareou 2 pontos:
Alberto Lúcio, Varginha, Mina3

(chave só).
Este problema do sr. Ellerman

tirou o i" premio no concurso do
"Handelsblad? eri» 1917. E' o typo
dd problema moderno, apresentan-
do themas combinados e comple-
xos. Nelle ha, por exemplo, xe-
quês cruzados, um "half-pin"

(pregadura antecipada ou even-
tnal), interferências branca e pre-
ta e um jogo de "shut-off" (im-
ptdimento). Se algum solucionis-
ta novo desejar esclarecimentos
sobre, esses termos technicos, da-
remol-os- com ,0 maior prazer.' 

;

O sr. Ellerman é uma estrella
de prir.ieira grandeza, considerado
pelo sr. Alain C. White como um
dos cinco rtiaioraes do mundo em
matéria de problemas..

Falando de compositores amo-
ricanos, disso o problemista Wee-
nink em 1926: "O Canadá nunca
produziu nonhum grande proble-
mista; nem tampouco o México:
nem qualquer parte da America
do Sul antes do advento ha dez
annos passados do metoorleo Ar-
naldo Ellerman, em Buenos Ai-
res."

brochar que ás vezes vem nessa
idade e fazemos votos para que
o seu progresso seja constante c
feliz.

O jogador inglez Winler que se
distinguiu tanto em Hamburgo
acaba de abrir um "Chess Divan"
em Londres. Os primeiros mil so-
cios pagarão apenas 2s. 6d. ou
Rs. 5?700 por anno c receberão
ainda uma ássignátura d'uma no-
va revista trimensal de xadrez 1
Além disto tudo, o sr. Winter mi-
nistrará noções do jogo aos prin-
cipiantes. Parece muita coisa por
5$700, mas trata-se de Londres
onde, segundo o Snosko-Borowski,
o xadrez tem grande desenvolvi-
mento e se encontram em toda
parte amadores fortes e jovens de
talento promissor. A sala foi ce-
dida gratuitamente pela firma
Whiteley em Queen's Road, Bays-
water.

"Boa peça pregou-me o 19. Le-
vei um escorregão logo no come-
ço da subida. Lá se foram 8 pon-

Do Japão e America do Morte para a
America do Sul
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5ae is. Ci 4as (1. lõ .Condor...... 3aa ii. lã 3as te. .,..'
•"-.. ..... ; Condor""V., bas Is. lõ 6as (s. 6
Sabb. Iti Sabb. -i ! Aerppostale;.. Sabb. It »/_ Sabb. 9

POillOS Ui) ESCALA ifl KiaíJUAMENTO UAS UALAS
.NORTE

AERüFOSTALB ¦— Vietorla, UaraveUas, Bahia, Macetõ, Re-
cifé, Natal, Afrioa Oceldenjtal, Marrocos e Europa. A mala fecba
ás IU horas de sabbado, recebo correspondência da ulllmu hora
qte ás 12 noras. FOncomniendas pnstí-es atè ás IH Horas da '-espera

SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravellas. Belmonte.
Ilhéos, Bahia, Aracaju, Maceió, Recife, Parahyba o Natal. A
mala fecha ás 18 horas da, vesjjera da partida.

_> SUL
AEKOPUSTALE — Santos, bloi-ianopolis, Porto Alegre, Pe-

lotas, Urut_ua'y, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha ás
19 horas de sexta-feira. Encommendas postaed até ás 18 horas
de sexla-faira.

SYNDICATO CONUOH — Santos, Parar_ac.ua, B. Francisco,
Florianópolis, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

A mala fecha áe 18 boraa da véspera da partida.

INFORMAÇÕES RADIO-
TELEGRAPHICAS

NAVIOS E ESTAÇÕES EM COSI-
MUNICAÇÂO NESTA DATA

ALSINA — Florianópolis. -
ARLANZA _ Santos.
CAP. POLÔNIO — Florianópolis.
CONTE VERDE — Florianópolis.
DUILIO — Amaralina. ¦ ¦
GENERAL MITRE — Amarali-

na.
GELRIA — Florianópolis.
HIG. PRINCESS — Florianopo-

lis.
LIPARI — Amaralina.
MASSILIA — Victoria.
M. SARMIENTO — Victoria.
SIERRA MORENA — Floriano-

poli..
WEST WORLD — Olinda.
ZEELANDIA -. Victoria

NAVIOS A ENTRAR E A
SAIR HOJE

COSTEIROS

IBIAPABA — Sairá do Armazém
n. 2 das Docas do Lloyd, ás 10
horas, para Recife e escalas.

SIQUEIRA CAMPOS — Sairá do
largo, ás 32 horas, para Santos.

ITAPUHY — Sairá do Arma-
zem n. 13, ás 10 horas, para Porto
Alegre e escalas.

ITA-PJJ.MA — Sairá do armazém
n. 13, ás 12 horas, paia Porto
Alegre e escalas.

ARATIMBÓ' — Esperado de Rc-
cife e escalas, ás 18 horas, atraca
no Armazém n. 11.

COMM. CAPELLA — Esperado
de Porto Alegre e escalas, ás 12
horas, atraca no Armazém n. 1 daa
Docas do Lloyd.

NO ALTO NIMBADO :
JOAO SOARES MARTINS 102
.li, Lopes  .. .. 85l/j
Renato 70
Frank H. Touzeau 

',. 
.., 08Víí

Mlle. Sônia 
'. ./.- .,.'¦ 60

E. Pinto .. .. .. '.. *. j53.
H. N. Lopes .... .. .'V..„ 491/-.'
Haroldo Vannier 48Ms
Alberto » o. .« 44
"Emepe" 37
Lino Cunha  _» .. 34M>
José Luiz ............ 33
Díímctrio Schead ., .. .. 27'/3
Renato Carlos .. .. .. .. .24
"Novato" 19
A. Turnauer .......... 17
"Bagageiro" ,. ., .. .. 151//
Amagusoff *. 15
Dr. Laquintinie 8%
M. A. Corrêa .. .. .. .. 6%
"Dr. Lapin" .......... 8fe
Alberto Lúcio ...,_._. Í3

Pisa a 
' nesga consagrada mais

um Vencedor da Montanha ! Hip
hip hurrá ¦ '¦» '

RUMO AO MAR i
J. Valladão Monteiro.. ..
Henry W. ,
"Aquático" ,
Coelho da Costa

6
6
6

Quatro lindas fragatas de velas
enfunadas...

O MUSSITAR DAS ÁGUAS |
Vindo em apoio da theoria de

que o Xadrez é uma verdadeira
arte,,.um eseriptor egypcio outro
dia achou que:

1) O estylo de Capablanca lem-
bra a architectura pura;

2) O de Alekhine, uma musica
grandiosa;

3) O de Lasker, a esculptura fi-
na;

4) O de Rubinstein, a devoção
religiosa; f;,

5) Ós problemas de Sam Loyd,
uma poesia deliciosa.

"As sensações que experimenta-
mos em matéria de xadrez", disse
elle, "são iguaes as que nós deri-
vamos das demais artes."

Tendo elle omittido mencionar
a arte de pintura, auggerimos um
forte parallelo entre esta e o es-
tylo colorido do' immortal Mor-
Phy.

Talvez não saibam ¦*¦¦•
Que Miss Vera Menchik tem

uma irmã, Miss Olga Menchik, que
tambem joga xadrez regularmen-
te;

Que entre os enxadristas de
maior renome na Grã-Bretanha no
século XVII figurava a Familia
Real (os Stuart, da Escossia);

Que o Morphy tinha o avô pa-
terno hespanhol e o materno
francez (das Antilhas);

Que a actual florescência de xa-
drez na Islândia é devida á ini-
ciativa altruísta do fallecido di-
lèttante norte-americano David
Willard Fiske;

Que o faeto do Steinitz ter at-
tingido á idade de 64 annos, ape-
sar dos seus achaques, é attribui-
do á sua paixão pelo xadrez.

Vimos do conhecer mais um da
nova geração de solucionistas ca-
rioeas — o sr. Haroldo Vannier.
Elle foi iniciado no jogo de xa-
drez ha poucos mezes pelo conhe-
cido "sportsman" sr. D'Arcy Te-
norio d'Albuquerque e nCo tar-
dou a descobrir que tinha uma
verdadeira vocação pelo mesmo.

:ro jovem ainda, está em época
favorável para o brilhante desa-

Sr. J. Valladão Monteiro, Nicthe-
roy, "Premio da Montanha" com

107J4 pontos.
tecos tão opportunos para uma ac-
celeradasinha

Um bravo ao Tavares Bastos
que primeiro apoj tou no cume da
Montanha! Agora, Bastos, toca a
descer rápido e embarcar n'uma
chalupa, canoa, piroga ou casqui-
nhola. Logo que terminar a, mi-
nha ascenção, irei nas suas águas;
escolherei o rasto da sua embar-
cação, pois onde navegar a rota
é boa. Por favor, não tome lan-
cha a gazolina ! Esse bicho corre
demais." — Amagusoff, 16-11-30.

"Felicitações aos r.lpinistas que
attingiram o pico da celebre Mon-
tanha e tambem a V. S. pela
inauguração da viagem marítima
juntamente com a Chácara. Assim
é bom porque quem não gosta dc
viajar no mar vae passear na cha-
cara." — João Soares Martin..,
16-11-30."Optima a idea do dr. Monteiro
se a excursão marítima não fosse
tão longa. Embora grande apre-
ciador dos problemas nacionaes.
penso que no fim de algum tempo
aiixcut?ão tornai--..e-i;i assa? nio-,
notbità!*' — J-. Valladão Montei-
ro, 16-11-30."Já tenho aqui para a Chácara
um repolhinho escolhido... Qual!
nossa secção está ficando uni caso
muito sério!..," — Renato, 15-
11-30."Ha tempos que acompanho a
téUa bem organizada secção, po-
rém, sem mo decidir a mandar-
lhe as soluções. Não gosto das
viagens a pé, por isso desejo fa-
zer parte da viagem marítima."

"Aquático", 17-11-30.
"O autor do problema n. 157,

do "Jornal' (aliás furado!), náo
foi feliz com a idéa que ieve.
Creio que mesmo sem a "condu-
cção indígena' o dr. Monteiro da
Silveira pode continuar a mandar
seus "problemas thematicos, ine-
ditos e... «ém, digo. sem furos.1
Esperando que o mesmo não se
«angue, desejo que a minha opi-
nião não vá de encontro á de ne-
nhum outro solucionista.-' — Ha-
roldo Vannier, 1S-11-30.

"Quer o sr. que os seus alpims-
tas, agora g-ondoleiros, opinem 30-
bre a idéa do dr. Monteiro de ser
feita a viagem em pai.gaio, ou
jangada (nem mesmo em jangada
que não é embarcação exclusiva-
mente brasileiro). Como incita-
mento e propaganda é excellente
a idéa, mesmo que os tripulantes
não possam dar todas as forças.
Mas essa chamada de reservistas
será bem acolhida ? Comparecerão
elles ?" — E. Pinto, 17-11-30.

"•Envio os meus parabéns ao
"four' que primeiro triumphou.
Acabam de vencer uma gloriosa
jornada. Vamos ver se são tão
bons marítimos como alpinistas.
Aos que passaram incólumes pelo
traiçoeiro obstáculo apresentado,
igualmente envio as minhas feli-
citações. De agora em deante irei
mais cauteloso que nunca e terei
o cuidado de não encolher uma
piroga furada quando'iniciar, por
meu turno, a excursão marítima."

L. Ferreira Lopes, 17,11-30.
"Com immenso pesar verifiquei

que na nossa agreste montanha
tambem existem despenhadeiros,
ás vezes fataes.aos principiantes.
Perdi o equilíbrio e... não cahi
porque consegui segurar-me com
unhas e dentes, após ter escorre-
gado 8 léguas !...

Isto apenas deu-me nova força
hercúlea para a subida perigosa
e traiçoeira do Itatiaya." — "Ba-
gageiro", 17-11-30.

"Meus sinceros parabéns aos
Quatro Cavalleiros do Apocaly-
pse!" — Vannier, 18-11-30.

"Concordo em acceitar o oppor-
tuno offerecimento que o dr. Mon-
teiro da Silveira fez. pois, além do
muito que ó sua secção devemos,
mais ainda contribuirá para o des-
envolvimento e estimulo do xa-
drez entre nós." — II. N. Lopes,
19-11-30.

"Queira elogiar em meu nomo
os outros solucionistas que ai-
cançaram o pico da montanha."

J. Valladão Mont'iro, 18-11-30.

Estranharei equivoco foi o do
nosso solucionista "Novato" que,
um pouco antes — apparentemen-
te — dc nos dirigir a sua carta
contendo soluçõos e criticas do
problema 11. 19, escreveu-nos ou-
tra em termos mais ou meno..
iguaes, assignundo-a "Incógnito''

c fazendo-a chegar aberta ás
mãos do nosso presado collega nr.
Luiz Vianna, d'"0 Globo", de
quem a recebemos (via o sr. Aga-
rez) na sexta-feira, 14.

Se tivessem vindo ambas dire-
etamente a nós, a carta assignada
"Incógnito" (com os quatro fu-
ros) teria sido simplesmente sub-
stituida pela outra assignada
"Novato" (com furos e soluçãq do
autor). Indo, porém, a primeira
aberta para "O Globo", ficámos
na obrigação de dar conta pnbli-
ca delia, o que ora e desfarte fa-
remos.

Foram recambiados para nôs
tres quebra-cabeçaa vindos do
norte que até agora não conseguiu
resolver o destinatário d'aqui.
Eil-os:

1. Fazer com que a D, partindo
da casa h8, passe por todas
as casas do taboleiro em 14
movimentos.

2. Mostrar todas as ousas do
taboleiro atacadas, usando
quatro Damas e um peão. Os
postos oecupados pelas peças
são considerados casas ata-
cadas. .<"8. Pôr cm _ceque todas as casas
do taboleiro, usando quatro

. Damas e um Cavallo.
Quem resolve ?

/Noticias argentinas: *.••
Consta que o sr. Grau já lan-

çou o seu "Tratado General de
Ajedrez" no mercado.

O sr. Virgílio Fenoglio, do Cir-
culo de Ajedrez, venceu em Io Io-
gar o Torneio Maior da Federação
Argentina, com o sr. Guillermo
Holtey em 2°.

O sr. Pleci já está de volta e
no dia 10 deu uma simultânea de
20 partidas no Circulo de Aje-
drez General San Martin,

No Circulo de Ajedrez estão
dando conferências semanaes so-
bre a technica do jogo. A segun-
da versou sobre os principios ex-
postos no livro de Niemzovritch.

A secção de xadrea que o nosso
collega Coelho da Costa dirige no"Jornal Portuguez" teve no dia 8
um interesse especial, por isso
que 30 dedicou á memória do no-
tavel varão Arthur Napoleao, pia-
hista e enxadrista.

Publicou a curiosa partida que
o Napoleao jogou em Nova York
eom o Morphy, acceitando partido
«c TD. Napoleao, como talvex não
fosse de estranhar, jogou com re-
ceio e commettcu um erro no 21°
lance que o poz a perder. Pedimos
licença ao sr. Coelho para recti-
ficar o 3-1* lance das pretas que
era T2D, permittindo mate em
dois (em ver. de tres), e não R2D,
que provoca mate immediato.

Isso nos recorda o artigo queescrevemos sobre o Arthur Napo-
leão para o numero especial da"Bra.ilian American" de 4 de Ju-
lho de 1923, em que tivemos » dif-
ficil incumbência de harmonisar o
assumpto com a Independência
do3 Estados Unidos... Tínhamos
o propósito rle oecupar-nos de ou-
tra personalidade" enxadristíca
brasileira, mas como nem clle nem
os seus parentes puderam ou qui-zeram fornecer-nos os dado3 bin.
graphicos pedidas, pegámos 110
Cnmmendador á ultima hora c es-
erevemns uma das itossas chroni-
cas mais felizes, illustrando-a com
uma "charge" do saudoso velho
passeiando na Avenida Rio Bran-
co. Assim impcllldos ou, se qui-•íerem, admncstndos pela justiçairnmanente das coisas, rendemos o
devido preito dc admiração ao
grande benemérito do xadrez na-
cional — o Arthur Napoleao dos
Santos,

DEFESA HOLLANDEZA,

1. P4BD P4BR
2. P4D C3BR
3. P3CR P3R
4. B2C P4B
B. C3BR C3B
6. PSD PxP
7. PxP C5CD
8. C3B P3D
9. C2D B2R
10. C4B 0-0
11. 0-0 T1C :
12. P3TD C3T
13. P4CD PjeP
14. PxP CxPC
15. DSC! C3T
16. TxC TIT
17. T3T C2D
18. B3R Abandonam

CORRESPONDÊNCIA.

José Luiz — Sempre é precis<|i
completar a indicação das duae^i
dizendo quaes os lances das branrtfj
cas. ,

Renato Carlos — Problema fenfei
nado insoluvel por 1... C1D__«|
Fora disso, está bem feito. T5B SJ,
des. ou D8R é dual, tal qual o sr«i
escreveu na solução. D8R, com-fi;
lance distineto, é o mate de amei» 1
ça, tal qual o sr. o deu na soliía/
ção. T5R __ duplo c mate é v;w)
riante differente, porque ahi T5l$i
x des. de nada serviria. São seiat
variantes — BxT, DxB, C3C, T5'JH
T6R e D8R. Nesta ultima se eitpf
gancham as duaes. Um problem^
não sendo uma partida, nenhun
lance pode ser chamado 'de "iditi
tice" nem "inadmissível." Com»
pete ao solucionista achar respon
ta para todos os lances possivei^
no diagramma, sem se preoecupa
com a qualidade combativa ou "vi
ce versa." Se o problema do El
lerman fosse partida, jogar-se-ií
simplesmente 1. CxTx, 2. T(41Í
xB ou Tx, 3. DxT ou B mate, senj
tratar de finurae. Se "duplo*
quer diser "formado de duas coj
sas", "quádruplo" ha de ser "foi!
mado de quatro coisas."' A defin3
ção que o sr. "põe em duvida
"quatro vezes maior" ou, mais exa
etamente, "quatro vezes tão grarn.
do" — é perfeitamente applicavof
ao caso, porque um mate quadril*
pio é um mate multiplicado qua*
tro vezes. "Quadriplo" não podéj
ser, por razões etymologicas. ($.
pioblema de maior numero de ma-i
tes que nós conhecemos tem 21a
Teremos muito prazer em examía
nar a aua ultima composição, in«
spirada pela parada do dia ,13»-,
Agradecemos o poema enviado, dó
qual pedimos licença para. reproí
duzir algumas estrophes.

"Aquático" — Pois nuo. "moti
cher ami." Pomos á sua disposi»
ção uni hiatesinho catita em que
rae acompanhar as eniburcaçõea
dos "almirantes." Muito prazos
em vel-o chegar na hora justa
c. . . boa viagem !

Joáo Soares Martins -- Não hs.
motivo para desistir da idéa de

i compor. Apenas não trate logo,
com mezes 30 de experiência, de
fazer problemas de tamanha en«
vergadura. Faça coisa leve, se so
sentir disposto, c deixe crescer o
geito naturalmente sob a acção
dos exemplos que publicamos.
Aguardamos o seu retraio. Para-
bens peln ascenção terminada. O
ar. tem mais um palpite a fazer
no sorteio do livro.

Dr. Monteiro da Silveira — Aí«
cisamos recebidos os demais pro-
blemas que leva a bondade de
compor para a secção. Não pode-
mos rompromotter-nos a fazei
mais do que um exame cursivo
antes de oa publicar porque 9

Inspirado pelo clichê alpinista do dia 16:

"Eu vi a Montanha!...
Mas, em vão, tentei lobrigar na encosta longa,
Quasi a pique,
A ardega legião que * escala,
A colher no cimo rutilante
A gloria da Luz.
Mas elles vão de quebrada em quebrada, arranco em arranco,
Do Íngreme alicerce ás gri mpas altaneiras,
Talvez trauteando uma canção de amor,
Como nas Therrnopylas anti gas
Os antigos bravos da Hella de heróica !

Eu vi a Montanha !
Enorme, hercúlea, gigantes ca
Como o meu paia
Que despertou do seeular lethargo,
Assombrando ó mundo das nações !
E estremeci de emoção
Ante a gloriosa, legionaria expedição!"

— Renato Cario?, 16-11-30.

PROBLEMA DA CHÁCARA
"Abóbora"

Por João Soares Martins, Rio
Pretas — 7 ps

teíii»p,.'.''.^|
lâ íIÍVSí'. "Vfè* *~íiv''. *'"ís^ft.B

I ü m ta ml
pi ¦'¦ m \

Brancas — 9 ps
Mate em dois.

Este é o primeiro ensaio do sr.
Martins na arte de compor. O
que acham delle os amigos ? Não
precisam mandar variantes.

Uma brevidade de Liége:
A tactica belga foi nitidamente

inferior neste encontro de mes-
tres. O CD preto ficou muito sem
geito e acabou estraçalhado de ma-
neira chocante. O 4o lance das
pretas, ao nosso ver, devia ser
P3B, preparando P4D. 6. P5D to-
mou conta do centro enfraqueci-
do, deixando antever o fim tragi-
co. 11...T1C? Só vaia... O lan-
ce correeto era C3T. Em todo ca-
so. não deviam ter tocado no PC
branco de maneira nenhuma. 15.
D3C ! O pensamento do Niemzo-
witch estava em vôo condorca-
no... e eis o pobre bucephalo fei-
to carniça !

P>ranca_: Xiemzov.itch.
Pretas; Colle.

tempo é escasso para tanta coisa
e, como já temos dito, o mister
de procurar furos propriamente
não compete ao redactor. Se sair
algum furo, paciência ! Disso não
se livrou até agora secção ou ra-
vista enxadristica do mundo in-
teiro.

M. A. Corrêa — A ultima va-
riante qua o sr. mandou devia ser
"BxT, DxB" (não D5D, embora
não seja erro isto). A notação
algebrica, que é muito fácil, é a
seguinte: As 8 columnas do tabo-
leiro, a partir da esquerda, são
designadas pelsà letras do alpha-
beto ii, b, c, d, e, f, g, h. As ca«
sas de cada columna são conta»
das só do lado das brancas, qual-
quer que seja a côr da peça que
se mover. A chave do n. 20 assim
seria Dc6 e as pretas respondera
com Tb3 xeque, Tel, Dxf4, etc.
Mas use a notação que quizer.
Não tem importância.

Frank Touzeau — Distance
doesn't matter, so hope you'11
have time to carry on. Going to
stay long there ?

Pyra — (I) — 22. D4C, -C2C.
(II) — 18...C3B. 19. D3D.

T. Bastos — ?
Dr. "Lapin" — Desanimado,

zangado ou perdido no matto ?
Demetrio Schead — Carta rece-

bida e tudo providenciado quanto
ao jornal. Sobre o resto escreve,
remos. E agora, meu caro, toca t
subir !

Alberto — .
Henry W. P. — O pg4 ó para

evitar uma dual quando l...Df3,
mediante DeS e Pxf3.

Dr. Laquintinie —¦ Cartão da-
tado de 6 recebido em 20 do cor»
rente '. Sc quizer, ean^ellarcmos o
seu score da Montanha c insere-
veremol-o na Viagem, começando
com o problema 21.

AUBREY STUART.
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\ UFA: "A MULHER NA LUA"
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A PROPÓSITO
i Greía Garbo é, sem duvi-
i (Za, a expressão 7?-_*ís prof mi-
\damente humana desse pa•• '

I .•atíoa.o cruciante que faz tíf. ,-' mulher, ao mesmo tempo, um \
céo e um inferno. J_-Za _e7?.
.t/ti aporá _07_o a c_.__-.ima
muito accesa e muita viva' 
do "Romance", que. nós já

\ conhecemos, através a sensí-
' büidaãe áe Amélia Rey Col-

laço, artista que só mesmo
| terá uma rival na própria
j Garbo, reproduzir áquella
¦ emoção antiga que tanto e' ^anto avassalou, em tempos

iãos, toãos os nossos senti-
áos. Estão, assim, os "fans"
áe parabéns. Rever Greta
Garbo vale pela mais forte
emoção que se póâe sentir. E
rever aquelle ãelicioso ro-
mance áe Rita Cavallini vale
pela maior visão ãe arte que
se pôãe offerecer á sensibili-
âaáe humana.....
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A Warner-First vae
Regimento". O casal

lançar uma linda opereta: "A Noiva do
amoroso é formado por Vivienne Segai e
- Alexandcr Gray

I FILMS QUE VEREMOS
1 - MUITO BREVE
I "Golden Dawn", da Warner-
i First, com Vivienne Segai e John
| Holes. Trabalho todo em core:'

naturaes, cheio dc musicas lindis-
simas e desenrolado entre lindos
scenarlos.

"Mulher... e nada mais!", da
Metro-Goldwyn-Mayer, com Joan
Crawford, John Mack Brow, Bi-
cardo Cortez. Dorothy Sebastian,
Ukelele Ike e Benny Kubin. .

"Teshá". do Programma Serra-
dor, com Maria Korda e Jameson
Thomas, o mesmo excellente galã
do "Piccadilly".

"Monte-Carlo". da Paramount,
com Jeanette Mac Donald e Jack
Buchaman. Direcção de Ernst
Lubtisch.

"Back Pay", o ultimo trabalho
de Corinne Grifíith no cinema.
F.lm d«". First National.

OS VALORES DE UM FILM-MOVIETONE:
GRANDE JORNADA" ("THE BIG TRAIL

"A
")

A VOZ DE GRETA GARBO NOS SERÁ' REVELADA
ATRAVÉS A SUA MAIS BELLA APPARIÇÃO:

"ROMANCE", NO PALÁCIO, DIA Io

TEREMOS NO CAPITÓLIO. AMANHA, O SORRISO E
A GRAÇA DE MAURICE CHEVALIER, AO LADO

DE CLAUDETTE COLBERT

Willv Fritsch foi'escolhido por Frite Lang para o principalpapel de "Mulher na Lua" , ,

1*0) lão remarcado o exito do
"A Mulher na Lua", no Rialto, ha,
um mez. que o Programma tirania
iecidiu que esse film sonoro vol-
tasse ao cartaz. Assim, no Rialto.;
amanhã, o nosso publico terá nova-
mente, a grande fantasia creada
cor Fritz Lang para a Ufa. E' des-'necessário, 

já hoje, após o sue-
cesso que o film marcou, especia

lizar o que de' sensacional elle
tem. O publico já está perfeita-
mente, informado que se trata de
um trabalho repleto de detalhes
excepcionaes que bem marcam o

talento de Fritz Lang, o genio que
o idealizou.Gerda Maurus e Willy
Fntsch são, como todos sabem, as
principaes figuras de "A Mulher
na Lua".

TEREMOS NO IMPÉRIO, AMANHA, AS EMOÇÕES
DE "COM BYRD NO POLO SUL

Um film esperado, ansiosamen-
ce esperado, esse que o Impe-
rio estreará amanhãs "Com Byrd
no Polo Sul". Reportagem soberba
e completa, muito bem feita, do
nue foi a grande jornada de Byra

. seus homens ao Polo Sul, esse
film vale bem por um documento
do -arroio dos homens da nossa

âpoca. A Paramount usou, para a
propaganda do film entre nos es-
te texto: "O espirito audacioso
dos pioneiros do secuio XIV re-
nasce em figuras como Byrd e os
42 heroes qüe o acompanharam na
sua gloriosa expedição de 1929-JU
ao Polo Antafctico.'" Esse texto
explica, pois, o espirito que anima
o admirável film.

\ TEMPORADA PASSATEMPO CONTINUA COM
EXITO NO GLORIA. O SEU PROGRAMMA

AMANHÃ
A- Temporada Passatempo é mais

um iniciíitiva victoriosa da Cia.
Brasil Cinematographica. O Gloria,
que a apresentou ao nosso publi-
co, tem tjdo dias de completo exi;
to. A Temporada Passatempo _a
faz parte das cogitações dos nos-
sos "habitues" de cinema. O Pro-
gramma de amanhã, no Gloria, e
mais uma prova de que a Tempo

rada Passatempo só apresenta bona
programmas. Será apresentado U
Mau Caminho", um trabalho de
Blanche Sweet e Tom Moore pura
a Metro-Goldwyn-Mayer. No mes-
mo programma teremos um edição
de " Metrotone News", reporta-
gens sonoras. Esse film marca a
volta de Blanche Sweet e Tom
Moore ás nossas telas.
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El Brendel fornece o elemento
*E' de enormes proporções, de

uma , grandiosidade de concepção
rara,'esse super-film que a Fox-
Movietonenos promette para mui-
to breve, e que é uma affirmação
do progresso que tem tido o ci-
nema falado, nos Estados-Unidos:
"A Grande Jornada". Alguns dos
seus valores, sem duvida, são: as
tres principaes figuras que o in.
terpretam: John Wayne,'Margaret

cômico de "A Grande .Jornada"
Churchili es El Brendell. o directo*
Raoul Walsh, responsável por tan-
tas films de suecesso, c a con-

«•épção geral, com "iocation"' em
logares de notável natureza, e^por
fim, o enorme numero de "es-
trás". "A Grande Jornada" è um
film épico, que marca com brilho

.uma pagina da gloriosa hiritoria d_
i nação norte-americana.

"PICCADILLY" SERÁ ESTREADO NO FIM DE
DEZEMBRO, NO PALACIO-THEATRO

«Piccadilly", o film da British
que a critica européa nos 'recorri-

menda com tanto enthusiasmo,
film que o Programma Serrador
nos promette ha vários mezes e
pelo qual temos, sem duvida, gran-
de curiosidade, está com a süa
época dte estréa definitivamente
estabelecida: «Piccadilly" será

apresentado, impreterivelmente, n_
fim de dezembro, no Palacio-Thea-
tro. Só nessa época poderá o nosso
publico constatar o admirável tra-
balho, a impressionante interpre-
tacão que, em "Piccadilly", Gilda
Gray, Anha May Wong e Jameson
Thomas fizeram sob a direcção dn
E. A. Dupont.

A METRO-GOLDWYN-MAYER DO BRASIL VAE
APRESENTAR UM TRABALHO DE RICHARD

BARTHELMESS PARA A FIRST: «COM
LUVAS E BAYONETAS"

UM FILM-REVISTA DIGNO DE SBR MB-APRE-
SENTADO: "O REI DO JAZZ". AMANHA. NO

PATHÉ-PALACE
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a vós de Gí-eta Garbo, em "Romance". Ee vivendo a figura cie
A 

Rtta CavaHini que'a grande estrella sueca nos revelara
„_  a sua vot ¦**-«

O film que nos revelará a vóz
de Greta Garbo, a grande estrel-
ta sueca de que se orgulha a Me-
tro-Goldwyn-Mayer, é, precisamen-
te, o film que mais bella a apre-
sentará aos nossos olhos e que a
que tem, para o nosso publico, o
mostrará no seu maior desempe-
nho: "Romance". De facto, o film
formidacel predicado de rever a

que a mostra linda como nunca.
A Gi.rbo esplende na seducção das
"toilêttes" que veste em "Rom.in-

ce", esplende na finura dos seus
ambientes,, bem'como vibra como
nunca, • vivendo a- personagem cie

Rita' Cavallini, a seduetora figu-
ra dà pela dé Sheldon, que vimos,

«Um Romance em Veneza" conta com Maurice Chevalier
e conta com Claudette Colbert

Os "fans" de Maurice Chevalier
devem estar contentissimos, hoje

formidacel predicado ae revt-i a __. ui} ..em ». «..»._«-... -.— ¦¦¦—¦--¦
voz da mais fascinante das criatu- no Lyrico, pelp. arte de Amélia
ras da tela, é precisamente o film Rey Collaço

E* que o heróé de "Innocentes de
Paris" e o super-heróe de "Al-
vorada de Amor", reapparecerá
dentro de vinte e quatro horas.
O Capitólio estreará, amanhã, um
film que é, desde hoje, um legiti-
mo suecesso: "Um romance em
Veneza", mais uma sympathica
creação de Chev«ilier-e seu sorriso,

predicados, além de apresentar
Chevalier mais uma vez. Vem com
a figura linda e _S> elegância exce-
pcional, impressionante, de Clau-
dette Colbert, áquella mulher fi-
nissima que vimos com Menjou em
"Amor -Vudaz". Assim, "Um Ro-
mance em Veneza", que é um film
falado e cantado; mas. com titulos
sobrepostos em portuguez, tem ra-
zão de estar, hoje, mesmo antes

Ninguém ignora que "Patent
Leather Kid" foi um dos maiores
trabalhos de Richard Barthelmess.
Ha, mesmo, entre os fan,s do que-
rido artista da First Nationnl,
uma enorme ansiedade por esse
film, cujo suecesso nos Estados
Uniiíss f»i estrondoso. Agora,
uma boa noticia vem animar esses
fans: "Patent Leather Kid", ou

antes, "Com luvas e bayonetar
ser-nos-ú apresentado dia Io d_
dezembro, no Gloria, distribuído
pela Metro-Goldwyn-Mayer do
Brasil. "Com luvas e bayonetas",
que l ur» film heróico, impressio-
nante de sentimento e belieza,
apresenta Richard Bartelmess ao
lado de Molly Ô Day, a graciosa
irmã do Sally ó Neil,

«SENDAS TRAIÇOEIRAS» E' O FILM QUE O ODEON
ESTREARÁ NA SEMANA QUE SE INICIA

AMANHA;

oTn.pnn rie (Jnevaliere seu su__i_<-, -,¦_«¦ ««c ¦.«._«.-,,—-.,-»

W a Paramount. Mas "Um Ro- da sua estréa, com uma carreira
mance em Veneza" vem com outros definida, victoriosa.

"LUZES DA CIDADE", O
GRANDE FILM DE CAR-
LITOS (SILENCIOSO) E
SUA PRÓXIMA ESTRÉA

EM NOVA YORK

O ELDORADO APRESENTARA', AMANHÃ, UM
TRABALHO DA COLUMBIA: "FLOR DOS

MEUS SONHOS"

Uma scena da revista de Paul^hiteman par^a Univers.1 que
vamos rever amanha: "O Rei do Jazz

lãp

"O Rei do Jazz" voltará, ama-
nhã, ao cartaz do Pathé-Palace. O

grande film-revista que a Universal
nos apresentou através a palavra,
em portuguez, «le Olympio Guilher-
me e Lia Tora, e que tem toda uma
eonstellação de gente querida, vae'
voltar, assim, para novos dias de
suecesso, ao cinema que com tan-

to êxito o apresentou nao ha mui-
to tempo. "O Rei do Jazz", como
se sabe, é toda uma orgia de co-
rés e symphonias.E' todo uin.pre-
texto magnífico para que o cine-
nia sonoro apresente um especta-
culo riquíssimo, nababesco. E um
film que merece uma rc:apresen-
tação, porquo mereço ser revisto
por todos, sem duvick..- ,;.'_ .

ãu se esqueça de pedir I

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE

. . Doenças Sexuacs no Homem
Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA 1Cioca,n2°2C.°De 1 ás 6.
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RECOiMMENDA-SE PELA SUA

IN. OMPARAV EL QUALIDADE

Hospital Veterinário
Ul.A ÜA L\l'\, T8 - 2-3320

< h;im.*'dos — Consultiis —

Internações

T A P E T E S

65 — RUA DA CARIOCA

Carlitos escolheu um data si-
gnificativa para a estréa de Lu-
zes da Cidade", o seu ultimo film,
o film com que ella preoecupa,
neste momento, a attençào ;*< na"
apenas do publico, mas de toda
industria, porque é o umeo fil
silencioso entre as centenas de
films sonoros. Carlitos, como. se
sabe, teima em não fazer filnis
falados. E diz que "Luzes da_ Ci-
dade", terá o maior dos êxitos,
precisamente por ser um film si-
lencioso. Para isso, alias, para
marcar com maior brilho a victo-
ria de uma convicção é que elle
escolheu para estréa de "Luzes da
cidade" em Nova York, o dia 1
de Janeiro. Nesse dia a Broadv/ay
estremecerá, sem duvida, cpm a
«ensação do film que marcara, tal-
vez, novos passos aos produeto-
res, porque é inhegavel que 'I-U-
zes da Cidade" será uni tnum-
pho formidável. A United Artists
pensa apresentar "Luzes da U-
dade", entre nós, np. inicio da
próxima temporada cinematogra-
phica. Esse film é denominado si-
lencioso porquei não tem diálogos
mas em verdade é syncronizado,
possuindo musica apropriada, es-
colhida pelo próprio Carlitos.

"A DIVINA DAMA" VOL-
TARA' AO CARTAZ

Fomos informados que "A divi-
ua dama", o grande film da First
National — o segundo, film .syn-
chronizado a que o Rio assistiu .—
será re-apresentado, proximamen-
te, no Odeon. Como se vê, terá o
nosso publico opportunidade do
consagrar novamente o lindo tra-
balho de Corinne Grifíith. "A di-
vina dama" 6, sem duvida, a

Os programmas de hoje
.— "Patrulha da ma-

com Richard Ber-

Ahi está um momento de "Flor dos meus sonhos", da Columbia

O film que o Rialto estreara
amanhã é desses de cujas emoçõe
não se pode falar sem qug se es-
miuce- episódio por episódio. Não
nos é possivel, na angu. tia de cs-
paço desta noticia, faze/ó. Cum-
pre-nos, entretanto, dizei- que elle
é, do primeiro episódio ao ultimo

romântico toda,a sua razão de_ ser,
e que esse fio romântico, vivido
como está por figuras como Bar-
bara Stawnyclc e Ralph Graves
constitue um motivo de intensas
emoções. George Fawçett, o aítis-
ta perfeito que temos visto tantas
vezes* é u terceira figura de "Flor
dos meus sonhos", um trabalho

todo um crescendo de emoções, que recommenda os studios du Co-

porque é um extraordinário fio lumbia.

Óculos imit. tarl «li-stli- 15$.
I«or»çnoii« plntpnli» deade 20$.
Binóculos, nu.isolns, Thermo

¦nutro», etc, por
l-.XAMI'. OB V

Uliu uam_ ¦*-••_ ----- «»

maior criação da admirável estrel-
la que acaba de deixar o cinema.

Seu terno é velho
fica novo

preços reduzidos jyjande viral-o pelo avesso
ista í-i:\tis L ._„_ __ .,„, „ „,,„.

dcacontoH cspeulneM.

CASA IDEAL
r**.».pcclnH*<<:i <*ni opllca

VJÁ V IJÍ^ &_-T_-.U_-RO, ô&

tambem se reformam e con-
I certam-se roupas, accitam-sc

cortes de casemirá a feitio

! 80?, c de brim. 40S000. Rna i
i Led**., 66, antiga S. Jp-_.c.

PARA A l*E._Y_.NÇA0 E TRATAMENTO DA

TUBERCULOSE •
VACCINAS DE PRIBDMANN

i. «,_.i«« n N s P.  HccoiniuciHlnvel ás pessoas
M,,,r°_;» "a*. 

- G«l_fl-êsf Indolores. sen, nenhum perigo

Único. dl«t_ll,ul.l-re»* -.SOO. V«*CC1_«_S «^ FIUBUMAMI.
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VAZOS DE CIMENTO
MUROS — Metro quadrado, '«iOSOOO

MANILHAS, CAIXAS DE AGUA, FOSSAS, CERCAS,
PASSEIOS. ETC.

-Itua São Pedro. 181 — Tei. 4-..9D8
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ODEON
drugada",
thelmss.

CAPITÓLIO — "O resuscitado"
ou "A volta do Dr. Fu Mauchu"'.

IMPÉRIO — "Amor de athle-
ta".

GLORIA — "Jango".

PALÁCIO "Tristezas da aris-
toera_ia", com Janet Gaynor e
Ch..rles Farrel.

PATHE'-P___ACE —-'"O mundo
ás avess-as". .

PATHÉ — "O audaz cavalhei-
ro", por Ken Maynard.

ELDORADO —¦ "Vamos trocar
de mulher'.'" e no palco: "0 ir-
resisti vel Valentino".

RIALTO — "Flor do asphalto".
PARISIENSE ¦-• "Annita Gari-

baldi".
TRTg — ','0 domador de mulhe-

res" e "Homens".
IDEAL — "D. Juan do iiexi-

co", por Frank Fay.
SAO JOSÉ' — "As mordedoras",

e uo pa-co: "Pinto Pato & Cia.".
POPULAR — "A mina de fogo"

! e "Seu único amigo".
PRIMOR — "Orcliidéas sylves-

tres", por Grota Garbo e "Mu-
lher vampiro".

MASCOTTE — "Porque te
amei" e "O principe dos dia-
mantes".

PARAÍSO — "O grande GaBbo"
PARIS — "0 paiz sem mulhe-

res" e "Amor por máos cami-
nhos".

FLUMINENSE — "Paramount
I em grati^íC gala" .
| NACIONAL -- "O rei vaga-

bundo".
; REAL — "O cantor do Jazz",

por AU Jolson. /
IUO BRANCO — "Mulher do-

madu" c "Arizona Kid".
LAPA '— "No mundo da lua'? e

"0 amigo de Napoleão".

^mà^^^Ê"^^aaa^^aaaBmaaMm»^aBi^amai^ .-.-

Em "Sendas Traiçoeiras" tres
lente interpretação: Lila Lee,
"Sendas Traiçoeiras". O titulo

indica, logo, o gênero a que per-

tence o film. Uma historia de aven-
turas no baixo mundo, contada
por imagens fortes, reaes, cheias
de emoções vivas. No desempenho,
conta o trabalho da Fox-Movieto-
ne com tres nomes que se têm fei-
to queridos, principalmente des-1
de o ninem» sonôi-o: Lila Lee,

artistas vencem numa excel-
Robert Ames e Montagu. I-ove
Montagu Love e Roberto Ames.
Lila Lee é todo o encanto no film,
uo que possa referir a síraciosida-
de. A linda "descoberta" dc Ce-
cil B. De Mille, tem, aliás, e«,

Sendas Traiçoeiras", um desem*

penho desses que não serão esque»
eido?. Ella canta duas cançõeü

ne__e film de emoção.

jJVLoveís para Es-
\ cripto io?

GRAN DE VARIEDADE

| Casa A. F COSTA
', 27, Rua dos Andradas, 27
) Visitem nossas exposições
? e consultem nossos preços.

¦ /•_-»

Mda
inte/rornpidq^
Como é 

"desagradável / y.
perturbar uma reunião / y
elegante e sahir apressa-/ -A i
damente sob o olhar V*\? \
inquiridor de todos! \
Mas o peior são as dores, a
tensão no baixo ventre c as ponta-
das na região lombar. Note-se,
entretanto, que as moléstias das
vias urinarias não são apenas
incommodas e dolorosas, são
igualmente perigosas- — Não per-
mitta que ellas se installem no
seu organismo: faça uso, a
tempo, dos excellentes
Comprimidos de
Helmitol
que desinfectam a urina e as vias
urinarias e removem rapidamente
qualquer distúrbio. Quando to-
mados em tempo previnem com
segurança as moléstias da bexiga
e dos rins
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